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Senhores  Membros  d'Àssembléa  Legislativa 

Provincial. 


Cumpro  de  novo  o  honroso  dever  de  informar-vos  do  estado  dos  negó- 
cios públicos  da  província,  e  o  faço  cheio  de  jubilo  por  dirigir-me  a  tão 
patriótica  e  illustrada  assemblóa. 

O  estado  financeiro  da  província  continua  a  ser  satisfactorio, 

A  instrucção  publica  tem  melhorado  consideravelmente. 

O  mais  urgente  melhoramento  reclamado  por  esta  capital,  o  abaste- 
cimento dagua  potável,  espero  que  brevemente  será  encetado. 

As  correrias  dos  selvagens  repetiram-se  na  mesma  epocha,  como  ha 
bastante  tempo  succede,  sendo  mei»or  o  numero  de  victimas  no  anno 
passado  do  que  nos  dous  anteriores  e  em  outros. 

Não  obstante  as  medidas  que  tenho  tomado, terão  eUas  de  repetir-se  até 
que  con-a  o  preciso  tempo  para  se  poder  colher  o  desejado  resultado  do 
plano  nue  aloptei,  visto* como  a  falta  de  repressão  tomou  os  selvagens 
mais  audaciosos. 

Família  Imperial. 

Tenho  a  satisfação  de  communicar-vos  que  a  preciosa  saúde  de  Sua 
Majestade  Qlmoerador  e  de  Sua  Augusta  Família  continuava  felizmente 
s*m  alteração,  segundo  as  ultimas  noticias,  permanecendo  ainda  na  Eu- 
ropa Sua  Alteza  Imperial  e  Seu  Augusto  Consorte,  no  goso  da  licença 
que  obtiveram. 

Ordem  publica. 

A  província  continua  a  gozar  completa  tranquilidade,  e  as  boas  rela-- 
cõrís  do  Império  com  os  demais  estados  não  têm  soffrido  alteração  aigu- 

Parece,  segundo  as  ultimas  noticias,  ter  chegado  ao  seu  termo  a  guer- 
ra entre  as  tres  republicas1  do  Pacifico,  sem  que  durante  o  iargo  perío- 
do de  tão  porfiada  luta  se  dósse.  oecurrenria  alguma  na  fronteira  do 
nnico  d'aq'ieíles  estados,  a  Bolívia,  com  o  qual  limita-se  esta  província. 
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Segurança  individual  e  dc  propriedade. 

Cíoweriais  «3o  Smlios.— Os  selvagens  repetiram  as  suas  costuma- 
das correrias  nos  mezes  da  Outubro  e  Novembro  do  anuo  passado,  Fe- 
vereiro e  Março  do  corrente  anno. 

Bastante  consternou  aos  habitantes  desta  capital  o  triste  acontecimen- 
to que  deo-se  á  9  de  Outubro,  no  sitio  do  Bananal,  onde  os  coroados  ma- 
taram o  desditosa  esposa  e  o  fiiho  menor  do  alferes  honorário  José  Mar- 
tins de  ViA  «i3ivedo,  bom  como  um  indio  guató,  e  ferirão  ainda  algumas 

\)'v,)oi*  que  -iv 3  conhecimento  deste  lamentável  acontecimento,  fiz  se- 
<-.-:L;r?  ^Kd  V.vd  i  d  j  t-.-rapo,  uma  força  de  linha  dc  40  praças,  sob  o  com- 
mtndo  n'?  um  cidolal  idon-o,  para  perseguir  os  agressores,  c  neste  sen- 
tido, d*i  Mi-mhi.uitos  ordens,  não  obstante  estar  convencido  de  que  ou- 
o io  obteria  senão  o  ri;.-  restabelecer  o  socego  dos  habitan- 

Gom  Gifuilo 
Vd  estorvada  :%.iua  iníindiuvjo  uos  terrenos. 

>;0  ri0  Jiiurí''.  foi  atacada"  poios  Guddxis  a  comitiva  do  capitão  Eustáquio 
í'obía.>'daCosca  MaíraHiàcs/qoe  se  afinava  á  o\traw;;;o  da  poaia,ficando 
Gravemente  fedido  um  aunhado  do  ir.ejmc  capitão,  conforme  participou  o 


oflfuilo.  iá  t^ivio  começado  a  estacão  plevbl,  a  marcha  da  força 


ccmma.tdanto  do  r-coio.  em  d  .ira  dc     »«*  ». 


2>i  :.l  estrala  o.e 


■'e  &.  Lalz  de  Cucu-e?  á  i'ír. tí-c-U --t-sso,  em  um  Àos  ulti- 


mou dia 


_.3  "Novembro  e  á  cerca  de  oiucoeuU  idlometros  desta  ultima 
ciiad'%  repetio-se  o  morticinio  praticado-  ca  1870,  na  mesma  epocha  e 
lugai':'os  Índios  Gabi  xis  s  iuq;  render  a  m  e  mataram  cinco  praças-  do 
lí"  batalhão  de  infantaria  qac  conduziam  as  maias  do  correio,  bem 
como  um  paisano  e  duas  mulheres  que  as  acompanhavam^ 

Quando,  logo  depois  q-w  assumi  a  administração,  tive  sciencia  do  pri- 
meiro acontecimento  desta  natureza  que  alii  tivera  lugar,  mandei  reforçar 
as  paradas  do  correio,  e  rocoramendei  a  observância  das  cautelas  ne- 
cessárias para  evitar  que  fossem  eilas  surprendidas  e  massacradas  pe- 
los indios. 

A'  despeito  destas  recommendações  foram  aquelhs  praças  victimas 
de  culpável  descuido,  como  vereis  do  seguinte  oíficio  : 

«  N.  219- — Oaaitel  do  Commanlo  «To  Distrír.fo  militar  rb  vi!!a  M.iria  na  cidade  de  S.  Luiz 
d»;  Caceres,  21  de  Dezembro  18S0.  —  lllrn.  e  Kxm.  Sr. -lendo  infelizmente  se  realisauò  as 
s-isnif  is  de  q.ie  algum  sinistro  havia  succedido  aos  estafetas  da  linua  do  Jauru  á  cidade  de 
*Iatto-Grosso.  pela  demora  do  regresso  da  turma  p írtio  do  ponto  do  .Ianni  no  dia  21  do 
Yiez  passado,' conforme  particip.ú  a  V.  Vx<).  eui  o.iioio  11.  212  <le  17  do  corrente,  cumpro  ajju- 
rYeum  o  doloroso  dever  de  levar  .10  wmuv-iniiMiío  de  V.  Ex.c.  os  pormenores  do  sinistro  ha- 
vido, como  me  foi  relatado  por  nina  das  pra;as. 

.«  \  citada  turma  de  cinco  praças  que,  á  20  do  mez  pa«sado,  srçruio  do  ponto  do  Jauru . 
não  ên'.-o:itrando  n  j  lu^-ir  do  co-úum.;  a  da  p.mw  do  G-uporè,  pnKCguio  e  s  ib  -ndo  a!!i  d:; 
nu  oiiv-a  i  i  da  de  Mattj-GroSio  ck)'.uuju  a  derrota  inu  essa  zilA-i,  i  cer.-a  dt  dez  le- 


pila*  tlistMUc  4e  seus  muros  deparou  na  estrada  mui  oito  cadáveres  j/i  em  estado  de  pulriv 
íricào,  reconhecendo  todavia  sereia  do  cabo  de  esquadra  Manoel  Cuzario  de  Araujo,  e  dos 
soldados  Cyriaco  Confia  d'0!ivi>ira,  (íahriel  d'(.)li veira  e  dos  addi.los  Antonio  Candido  Yi- 
amva  e  João  Francisco  do  Nascimento,  dc  um  paisano  e  do  duas  mulheres,  pelo  que  exa- 
minando cautelosamente  o  theatro  do  morticínio,  inferio  que  essas  infelizes  foram  victimas 
de  sua  negUgcncia  e  afouteza  ;  havia  nosso  lugar  muita,  fruc-ta.  afasta ram-so  do  caminho, 
onde  deixaram  as  duas  mulheres  e  um  -ião.  guardando  seus  surrôes  e  armamento,  e  quando 
com  f.ital  incúria  colhi.io  as  f  meias,  foram  surprehendidos  poios  selvagens,  que  se  achavam 
occultos  na  mata  próxima,  e  pelos  vestígios  que  existiam  no  terreno  è  para  conjocturar-se 
que  a  lucta  teve.  lugar  corpo  a  corpo,  snccumbindp  os  infelizes  pela  força  numerosa,  sendo 
para  erer-se  que  os  selvagens  continuarão  como  ate  aqui  a  hostilisar  a  quem  encontrar, 
visto  como  duixaram  envadas  nos  corpos  das  victimas  e  no  solo  grande  quantidade  de  lle- 
chas  como  signal  indicativo  do  desafio. 

«  Ha  um  anuo  seguramente  oxclui  do  estalo  eíYeetivo  do  batalhão  tres  de  suas  praças,  vic- 
timas da  Irarão  dos  índios  selvagens  que  infe-Um  a  única  estrada  que  vai  ter  a  cidade  de 
Matto-Grosso,"  e  agora  cinco.  I-Nses  selvagens  entes  imprestáveis  ou  aliás  nocivos,  conlinuarào 
á 'ceifar  vidas  i- leis  e  a  trazer  cm  snbre^alt  >  nao  só  os  que  forein  obrigados  como  os  que 
tiverem  necessidade  de  transitar  nessa  estrada,  e  por  isso  ,ju'g.>  conveniente  expedir  uma  forca 
em' demanda  desses  selvagens  para,  por  meios  brandos  e  amistosos,  fazel-os  unir  a  nós,  ou 
enxfital-os  para  bem  longe,  se  se  mostrarem  contumazes. 

<(  Para  os  aprestos  desta  diligencia,  caso  s-ja-me  facultada  a  autorisarão  pedida,  rogo  a 
V  l'xc  se  digne  mandar  pór  a  minha  disposieio  a  quantia  de  quinhentos  mil  reis  para  oe- 
rorrer  as  despezas  com  transporte  de  viveres,  gratifica.;.*.,  a  trilh  idoros  e  interpretes.— Deos 
Guarde  a  V.  Exc.-Illm.  e  Exm.  Sr.  General  Barão  de  Maraaju.  Digníssimo  Presidente  e  Com- 
in andante  das  Armas  da  Província. -0  Tenente-Corunel,  Antonio  Maria  Coelho.  » 

Ântes  de  receber  este  omeio,  já  havia  ordenado  ao  commandante  do  dis- 
tricto militar  de  Villa  Maria  que  fizesse  seguir  ama  forte  expedição  ás 
nrilócas  dos  ditos  selvagens,  logo  que  a  estação  permittisse,  sendo  pos- 
sivcl  que  a  esta  hora  já  esteja  em  marcha. 

Porsaavpz  o  commandante  do  districto  militar  de  Matto-Grosso  fez 
s\guir  duas  turmas  de  21  homens  cada  uma,  para  afugentar  os  Índios 
dainesma  tribu,  que  permaneciam  nos  arredores  da  cidade,  mdo  elle 
próprio  ú  frente  de  uma  delias,  com  o  fim  ae  conseguir  o  maior  auxilio 
possível  dos  cidadãos,  como  conseguio,  visto  ser  diminuta  a  força  de  que 

díspunlia.  .  ,.  . 

Não  conseguiram,  porém,  essas  turmas  encontrar  os  índios,  nem  des- 
cobrir vestígios  deiles. 

\  parada  do  mez  seguinte  foi  por  duas  vezes  atacada,  em  caminho, 
peíos  mesmos  Cabixis,  mas,  conseguio  repellil-os.  ^ 

^inda  em  3  de  Marco  atacaram  eiles,  no  lugar  aenommado— Dous 
Irmãos-,  seis  praças  que  acompanhavam  cargueiros  com  géneros  para 
o  destacamento  do  Guaporé,  em  campo  raso,  consumado  as  praças  re- 
pellil-os depois  de  mais  de  uma  hora  de  combate,  i  u  ou  um  mdio  morto 
no  campo  e  outros  rctirárão-se  visivelmente  ferros,  boi  frechada  uma 
•  das  praças  e  outra  ferida  pelos  estilhaços  do  caao  d  arma,  que  arreben- 

t0Em'2D  de  Outubro  participou-me  o  Dr.  chefe  de  policia  que  os  selva- 
-mis  tinham  atacado  a  casa  de  Manoel  Ferrena,  no  districto  de  B.-oUs, 
mataudo-lhe  duas  filhas  e  ferindo  outras  duas  c  a  mulher. 
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Immeiiatomente  mandei  pôr  a  disposição  do  mesmo  chefe  uma  força 
de  policia  para  auxiliar  os  cidadãos  d'aquellc  districto  na  repressão  dos 
índios. 

Outras  incursões  alli  se  manifestaram,  sem  graves  consequências,  en- 
tretanto que  a  expedição  que  para  lá  mandei  não  teve  o  minimo  auxilio, 
e  como  os  moradores  informassem  ao  respectivo  comraandante  que  os  co- 
roados têm  seus  arrancliamentos  longe  do  districto,  afastou-se  d'clle  para 
seguir  as  indicações  que  lhe  deram. 

Era  minha  convicção  que  havia  no  referido  districto  alguma  maloca 
dos  coroados,  e  nesse*  presupposto  para  lá  enviei  uma  expidição. 

O  facto  de  serem  atacadas  algumas  habitações,  logo  depois  da  pas- 
sagem da  expedição,  veio  robustecer  esta  minha  crença  que  acaba  de 
ser  confirmada  por  communicação  official  do  respectivo  subdelegado,  na 
qual  garante  terem  os  coroados  morada  permanente  no  districto. 

Partilho  a  opinião  de  quasú  todos  os  meos  predecessores,  de  que  a 
audácia  des  selvagens  tem  crescido,  especialmente  de  1854  em  diante, 
pelo  descuido  dos  lavradores  e  pela  falta  de  resolução  para  perseguil-cs 
após  os  ataques,  occasião  a  mais  favorável  para  reprimil-os. 

Eis  como  o  distmet)  General  Hermes  da  Fonseca  se  exprimiu  a  tal 
respeito,  em  relatório  apresentado  á  asseinbiéa  provincial  ha  4  annos  : 
«  Esses  moradores  (do  interior)  porém,  que  muito  poderião  fazer,  en- 
tendem que  o  Governo  duve  pôr-lhes  em  cada  casa  uma  guarda  dc  sol- 
dados. » 

As  quatro  expedições  cuja  partida  annunciei-vos  no  meu  ultimo  re- 
latório, seguiram,  com  effeíto,  no  dia  25  de  Setembro,  dos  lugares  des- 
ignados, e  regressaram  durante  o  mez  do  Novembro. 

A  que  partio  da  colónia  militar  de  S.  Lourenço,  sob  o  cominando  do 
respectivo  director,  major  honorário  Jorge  Lopes  da  Costa  Moreira,  afu- 
gentou para  longe  os  indios  coroados  que  habitavam  dous  aldeamentos 
situados  sobro  as  margens  dos  rios— Aguas  Brancas  e  das  Pratas—,  con- 
fluentes do  S.  Lourenço. 

A  do  commando  do  alferes  Antonio  José  Duarte  fez  o  mesmo  aos  in- 
dios d'aquella  grande  tribu,  que  encontrou  aldeados  na  margem  direita 
do  alto  S.  Lourenço,  conseguindo  trazer  cinco  mulheres  e  doze  crianças, 
conforme  a  narração  constante  do  seguinte  ofíicio  : 

«  Acampamento  da  força  expedicionária  na  Fazenda  da  Boa-Yista,  T.)  do  Outubro  de  18^0. 
—Mm.  e  Exm,  Sr.— Cabe-me  a  honra  de  participar  a  V.  Kxc.  que  tendo  leito  a  minha  der- 
rota para  o  sul,  no  dia  1.°  do  corrente,  da  fazenda  do  Sr.  José  Góes  Miranda,  ;t0  encalço  dos 
selvagens,  depois  de  11  dias  e  uma  noite  de  viagem  e  sofínnienlos,  por  lufares  intransitá- 
veis, "por  elevadas  montanhas,  deparei  eom  um  aldeamento  na  margem  direita  do  rio  S.  Lou- 
renco, perlo  de  uma  grande  cachoeira,  <;  de  conformidade  comas  in<inicçoPS  que  reeeti!? 
paz"  o  aldeamento  em  cerco,  às  tres  horas  mais  ou  mimos  da  manhã,  e  ao  alvorecer  onlcn.  i 
aos  indios  bororós  que  entrassem  no  aldeamento  e  fizessem  a  faila  aos  >e!vieolas.  conforme 
as  r  vornmen  iaçoes  de  V.  lixe.  porem,  lojro  ao  se  aproximarem  «í  =s  casas,  f  n-om  ic<»n> 
meltidos  por  elíes,  que  os  procuravam  ulLiuer  com  as  llexas,  vendo  eu  então  o  perigo  a  iju« 
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«stavam  expostos  nSo  só  os  bororós  como  a  força  sob  meu  commando.á  vista  do  caracter 
agressivo  dos  selvagens  os  mandei  atacar  de  maneira  a  nSo  ser  oíTendida  praça  alguma  • 
depois  então  do  pequena  resistência  retira ram-sc,  occasiào  esta  em  que  empreguei  todos 
os  esforços  que  me  fórum  humanamente  possíveis,  afim  de  conter  a  forca,  para  que  nâo  com- 
mettessem  acto  do  deshumanidade  para  com  os  selvagens,  conseguindo  por  iss.,  aprisionar  o 
rninifiro  de  17,  sendo  5  mulheres.  5  meninos  e  7  meninas,  os  quacs  se  achao  debaixo  de 
guarda. 

«  Empreguei  na  retirada  toda  a  vigilância  para  que  não  fosse  por  elles  sorpreliendido  e 
alé  esto  lugar  n;io  houve  novidade. 

«  A  for;a  cíictou  neste  lugar  bastante  adoentada;  eu  acho-me  comos  pês  niio  só  com 
grandes  chagas».  :omo  muito  inllammados.  e  muitas,  das  praças  da  mesma  forma  :  circumstan- 
eia  esta  que  i:ío  impossibilita  de  seguir  já  para  a  capital,  o  que  poderei  effectuar  só  a  1  0  do 
inez  vmdouru.-Deus  Guardo  a  V.  Exc—  Illm.  e  Exm.  Sr.  General  Barão  de  Maracajá, 
Digníssimo  Wre-sidenle  e  Commandante  das  armas.—  Anton-io  José  Duarte,  Alferes  e  Com- 
iiiandante.  » 

Os  co rr? mandantes  destas  duas  expedições  e  o  da  que  partio  de  Brotas, 
alferes  Leopoldino  Rodrigues  da  Costa,  deram  em  tão  afanoso  e  arris- 
cado serviço  provas  de  aptidão  e  dedicação,  pelo  que  mandei  elogial-os 
em  crdeia  do  dia,  bem  como  ás  respectivas  praças. 

Não  obstante  o  convite  que  mandei  fazer,  pelo  Dr.  chefe  de  policia, 
aos  cidadãos  das  localidades  expostas  annualmente  ás  aggressões  dos  Ín- 
dios, para  auxiliarem  as  quatro  expedições  de  que  venho  do  tratar,  so- 
mente o  teneute-coronol  Celestino  Corrêa  du  Costa  concorreu  por  alguns 
dias  com  trese  camaridas,  pelo  que  mandei  luuvuí-o,  agradecendo  o 
serviço  que  prestou. 

Esperava  algum  resultado  da  penetração  das  duas  expedições  nos  al- 
deamentos dos  coroados,  confiado  no  iníiuxo  moral  que  deveria  exercer 
sobre  elles  a  restituição  das  mulheres  •-.  crianças  apreiíc&didas,  porém, 
por  cmquanto,  nada  consegui. 

Alguns  entendem  que  se  deve  desesperar  dos  meios  brandos,  postos 
aqui  em  pratica,  por  mim,  pela  primeira  vez  ;  eu  porém,  não  encontro 
justificativa  para  semelhante  opinião  e  pretendo  continuar  a  em  pregai  - 
os  á  par  de  medidas  enérgicas,  certo  de  que  se  conseguirá  o  desejado 
fim. 

liepugna-me  e  repugnará  a  qualquer  outro  o  extermínio  desses  infe- 
lizes, quando  fosse  possível ;  penso  no  entanto  que  é  preciso  reprimil- 
os,  empregando-se  os  meios  suasórios  para  chamai  -os  á  civilisação, sem- 
pre que  as  circumstancias  o  permittirem. 

Em  18  do  Fevereiro  mataram  os  lavradores  Angelo  Rodrigues  de  Ara- 
ujo e  Braz  (T Assumpção  do  Senhor  e  a  sete  filhos  menores  deste,  bem 
como  feriram  a  esposado  mesmo,  todos  moradores  no  lugar  denominado 
— Forquilha — ,  distante 'lesta  capital  cerca  de  10  léguas. 

Estes  moradores  se  achavam  isolados  e  distantes  um  do  outro,  quando 
foram  successivamente  surproudidos  pelos  indios. 

Mo  dia  seguinte,  ás  2  horas  da  tarde,  appareceram  no  lugar  denonú- 
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nuJo-Urubú-,  a  meia  légua  da  fabrica  da  pólvora  e  á  mais  do  cinco 
Alugar  havia  apenas  tres  moradores,  queso  actonm  nas  suas 

«A*  uma  outra  salvar-se  mcoU.me ;  a  terceira f  PM*m'^  u^m^™ 
^at^q^^  ^  KaW 

*  ^"e^foi  encontrado  ainda  com  vida  se  bem  que  fe- 
rido, Ò  rècoHndo  por  um,  parenta  de  Ignez,  que  ofbreeeu-sc  para  »mu- 

^d^rTJr^  mdios  ainda  tres  iW-J- * 
gafl^U-Vma.Mendes tft  S 

TvmlW'  um  memno  e  um  escravo,  <JS  aou-  1»  URau:i  ^  . 
taltTue  f«idos,  fallecerao,  pouco  tempo  depois,  sobrevivendo  ainda  o 

CSLoa"o  que  tive  conhecimento  dos  dons  primeira  destes  f actos segiiir 
sem^ierda  de  tempo,  uma  forca  para  cada  um  dos  pontos  atacado*,  ah,» 
de  neí-seguir  os  agressores  e  reanimar  os  habitantes,  conservando  aiuda 
•ia  fabrica  de  poivora  um  destacamento. 

\o  d  a  21  fa'  seguir  ,.m  ofSeial  0  vinte  praças,  na  direcção  ao  Mei- 
rinho  para  onde  me  constava  que  se  havia  dingido  uma  partida  dos 

1U  1>  modo  que  já  se  achava  essa  força,  dias  antes,  a  pencas  léguas  do 
pa^Õ-YilSa-Alcndes-  quando  alú  teve  lugar  o  acontecimento  por  til- 

tin^ste  W  o  ataque  dos  Índios  foi  ais  4  a  de  mrpresa.  animando-te 

acenas  a  tei-lhcs  frente,  cie  diversos  homens  que  existiam  na  casa  um 
'ncião  de  nome  ALonço  cuja  presença  foi  bastante  para  afugentai-o,, 
s*  6  que  não  tinham  conhecimento  da  proximidade  te  torça 
^Quando  esta  ahi  chegou,  no  dia  seguinte,  ja  os  índios  se  haviam  re- 
tirado. Bateu  todos  es  arredores  da  casa,  mas  não  conseguio  descobrir 
a  direcção  que  tomaram. 

No  dia  29  fiz  seguir  o  capitão  commandante  da  policia,  com  toda 
*  forca  prompta  da  respectiva  companhia,  afim  de  mandar  reforçar  o 
destacamento  do  Rozario  e  collocar  uma  força  em  cada  uma  das  fregue- 
sas da  Guia  e  Brotas,  nos  pontos  que  entendesse  mais  convenientes, 
conforme  as  melhores  informações  que  colhesse. 

Mandei  também  expedir  ordens  aos  commandante*  dos  i«os\«;amentos 
do  Diamantino  e  Chapada,  para  explorarem  os  lugares  ^  índios- 

t-ansitam  e  costumam  fazer  suas  tropelias,  nos  respeo:  •)*  usa-ictos. 
'  Com  esta*  providencias  tive  cm  vista  provmir  assurp:,.  ■■•  iacilitur 
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a  repressão  dos  índios,  so  estendessem  suas  correrias  ate  esses  distri- 
ctos,  como  nos  annos  anteriores. 

No  distrieto  de  Brotas  apparceeram,  com  effeito,  em  alguns  pontos, 
mas  retiraram- se  logo,  som  haver  praticado  nenhum  damno,  porque  en- 
contraram os  habitantes  prevenidos,  sondo  incontinente  perseguidos  peia 
foi  ca  preventivamente  alli  estabelecida,  e  por  alguns  cidadãos  que  s« 
lhe  reuniram. 

Por  esta  deseripeão  podeis  avaliar  a  extensão  da  zona  percorrida  pelas 
partidas  -dos  .selvagens,  e  a  dilliculdade  com  que  seria  policiada  por 
destacamentos  convenientes,  se  esta  presidência  dispozessc  de  força  saf- 
iiciouie  para  isso,  ditticuldade  que  cresce  com  a  falta  desse  recurso. 

Km  vista  da  denciencia  de  forca  tanto  de  policia  como  de  linha,  re- 
sul  tanto  quanto  a  osía  do  grande  numero  de  escusas  por  conclusão  d®. 
-  tempo,  incumbi  ao  l>r.  chefe  de  policia  de  orgauisar  n'esta  capitule  na 
Chapada,  com  toda  a  urgência,  duas  forcas  de  eiiicoenia  cidadãos  cada 
uma,  para  operarei:!  (;m  baixo  e  cm  cima  da  serra,  atira  de  baterem  as 
paradas  o  ire  n  até  ás  malocas  do s  coroados,  com  a  seguhite  orgunisação  : 

Cada  força  seria  dividida  em  três  turm  ?s.  operando  reunida  ou  separa- 
damente, sob  a  direcção  de  um  chefe  ;'' ■>  t<  ria  um  auxiliar,  seu  substi- 
to  nos  impedimentos. 

Cada  turma  seria  guiada  por  um  o:  h  ião  ;  i-meoc  teria  um  trilhador, 
compondo-se  ao  todo  de  Io*  hom 

As  turmas  deveriam  estar  .^v  q-;  >  em  ::  mento,  não  se  lhes  per- 
mittindo  estacionar  nos  povoada  o  s.K:.w  :  demorando-se  apenas  nestes 
lugares,  até  dous  dia-,  para  voúz      ..•      '.-j  veres  c  descascar. 

Cada  cidadão  recebe-;:!,  nma  a  ruiu  fogo  o  a  precisa  munição,  e  per- 
ceberia uma  diária,  a l;rr«  miam lr>-so  a  sua  custa. 

Os  t-ilhadoivs,  ■>  sh.^í  de  cad.i  forca  e  o  seu  auxiliar,  além  da  dia- 
ria.  perceberiam  ;mia  gratificação. 

Para  occorrev  as  desneza*  necessárias  para  manter  taes  forças,  abri, 
por  acto  de  .24  ainda  de  fevereiro,  sob  minha  responsabilidade,  um  cre- 
dito extraordinário  de  25:0U0;>O<X>  réis  ao  ministério  de  império,  pela 
verba — S  o  c  c  °-  v  r  o  s  p  u  i )  1  i  c  o  s . 

Ordenei  ainda  ao  i)r.  chefe  de  policia  que,  por  intermédio  do  seus 
agentes,  fizesse  sentir  aos  moradores  dos  districtos  sujeitos  ás  aggressões 
.dos  indios  a  necessidade  de  estarem  vigilantes  e  dose  estabelecerem  o 
reais  próximo  po-sivel  uns  Cu.x  outros,  formando  grupos  de,  pelo  menos, 
seis,  aíim  do  que  possam  mutuamente  defendeivse  contra  qualquer  ata- 
que dos  mesmos  índios. 

O  Dl-,  cheio  de  pidicia  tratou  com  solicitude  da  f/ganisação  d as_  for- 
ças, e  jà  em  l.udo  Março  seguiam  vinte  e  um  cidadãos  para  auxiliar, 
im  repressão  dos  indios/ a  íbrça  de  linha  enviada  ao  Morrinho,  e  que 
d'aili  'se  transportara  ao  passo  — Vilia-Mendes. 
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No  dia  7,  bcííuío  secundo  grupo  de  paisanos,  que  com  aquelle  com- 
pletava a  primeira  forca  civil,  para  auxiliar  outra  força  de  linha  que 
operava  na  raiz  da  serra.  _        .  . 

As  forcas  de  linha  depois  de  percorrerem  a?  circumvizmhanças  dos  lu- 
gares atacados,  o  de  bataren  as  mattas  atea  encosta  da  serra,  regressa- 
ram á  capital,  deixando  aos  grupos  de  paisanos  a  incumbência  uc  ve- 
lar pela  segurança  dos  lavradores,  ri 

Mandei  então  considerar  a  forca  civil  orgamsada,  como  auxiliar  ua 
policia,  e  ordenei  ao  respectivo  capitão  coramandante  que  tosse  distri- 
buir as  turmas,  sob  a  direcção  dos  cidadãos  mais  idóneos,  pò.os  Lu- 
gares mais  convenientes  entre  o  Morro  Grande  e  a  freguezia  da  Guia. 

Recommcndei  de  novo  que  estas  turmas  estivessem  sempre  em  mo-  • 
vimento,  percorrendo  as  distancias  que  as  separam,  para  se  míorma- 
rem  do  apparecimento  das  partidas  dos  indios,  afim  de  batel-os,  man- 
tendo constante  communicação  entro  si  e  auxiliando-se  mutuamente, 
conforme  a  necessidade  _ 

O  chefe  da  forca  e  o  seu  auxiliar  foram  incumbido-?  da  nscalisa- 
ção  do  serviço,  reunindo  aquelle  as  turmas,  quando  ior  necessário, 
para  bater  as  mesmas  partidas. 

Uma  das  difnculdados  a  veneer-se,  em  emprezas  desta  ordem,  e  a 
acquisição  de  triiiiadores,  sendo  com  trabalho  que  se  conseguio,  por 
lim,  obter  tres. 

Como,  porém,  fossou»  necessários  mais  outros  _e  tamoem  interpre- 
tes, mandei  vir  de  S.  Luiz  de  Caceres  algans  indios  bororós,  que 
preenchem  regularmente  esses  dous  misteres. 

Depois  dos  factos  descri ptos  recebi  participação  do  commandante  do- 
destacamento  dos  Barreiros,  na  estrada  pár-a  Goyaz,  de  terem  sido 
mortos  pelos  indios,  em  10,  de  fevereiro,  os  soldados  do  8.°  batalhão 
de  infantaria  José  Bento  e  Laurentino  José  Nunes,  que  ímprudente- 
men*$;-j5'è'.  iav^am  afastado-  do  acampamento,  sem  levar  suas  armas  e 
^,dè:VncQnLr'o*'-|s  terminantes  ordens  estabelecidas. 
>v  -'".  2-Vpen-as.  íóí  -encontrado  o  cadáver  de  um,  sem  cabeça  e  nu ;  e  a 
julgar- jelós  vestígios  deixados,  segundo  informa  aquelie  official,  o 
numero  dos  selvagens  era  grande. 

Depois  deste  facto  começaram  a  apparecer  os  indios  em  torno  do 
destacamento  do  Sangrador  Grande. 

Mandei  reforçar  os  dous  destacamentos. 

Finalmente,  em  ô  de  Março,  mataram  traiçoeiramente  o  soldado 
do  21.°  batalhão  de  infantaria  Bmigdio  José  Pereira,  que  fazia  parte 
do  destacamento  da  Ponte  de  Pedra,  onde  já  têm  tido  igual  sorte' 
outras  praças,  em  annos  anteriores. 

Também* este  soldado  afastou-se  sozinho  do  aquartelamento,  de  en- 
contro as  reiteradas  ordens  em  vig.ór. 
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Poios  vestígios  quo  oxistiam.  no  lugar  onde  foi  encontrado,  despi- 
do, o  cadáver  do  referido  soldado,  prosutnio  o  respectivo  commandau- 
to  quo  fosso  extraordinário  o  numoro  dos  selvagens  o  quo  tivessem: 
a  intoneão  de  assaltar  o  destaedtnonto,  não  a  levando  a  efleito  por 
eucontrarora  n'ello  complota  vigilância. 

Coinbinaudo  as  datas  dos  acontecimentos  nos  dous  destacamentos 
hostilisados,  o  teudo  ena  vista  a  ostimativa  feita  quanto  ao  numero 
dos  indios,  é  de  presumir  que  fossem  os  mesmos  os  que  praticaram 
as  mortos,  cm  ambos  os  pontos,  como  os  que  apparcecram  cm  redor  do 
destacamento  do  Sangrador  . 

Todavia,  antes  de-  receber  a  participação  da  raorte  praticada  na 
Póhtede  Pedra,  havia  eu  já  recomraendado  ao  commandante  do  respec- 
tivo destacamento  e  ao  director  da  colónia  militar  dc  S.  Lourenço, 
que  providenciásseis  a  respeito  do  fornecimento  de  50  cidadãos,  que 
d  cada  um  delles  pretrvido  enviar  opportunarnmite,  para,  reunidos  aos 
destacamentos,  irem  sob  suas  ordens,  aos  aldeamentos  dos  indios,  por 
todo  esto  incz. 

No  dia  12  do  mez  passado,  já  se  achando  orgamsada  a  segunda  for- 
ça civil,  segnio  para  operar  cm  cima  da  serra,  desde  a  freguezia  da 
Úhapada  até  a  Ponte  de  Pedra. 

l'elo  seguinte  quadro  organisado  na  secretaria  de  ■policia,  vereis  o 
numero  das  victimas  dos  indios  nos  ulíimos  seis  annos. 
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Crimes  diversos»— Desde  '6  de  Sòternbro  do  anno  passado  para' 
cá,  deram-se  na  província  os  seguintes  crimes,  que  são  especificados 
no'  bem  elaborado  relatório  do  dr.  -chefe  de  policia  (  annexo  1 ),  para 
o  qual  peço-  a  vossa  ■  attenção  : 

Homicidios   7 

Infantecidio   1 

Ferimentos  graves   3 

Ferimentos  leves   4 

Rapto   1 

Injurias   3 

Roubos   4 

Foram '  assignados  tres  termos  de  bem  viver  e  deram-se  ainda  os 
seguintes  factos  notáveis  :• 

Suicídios   2 

Asphixia  por  submersão  1 

Incidente   1 

Diligencia  policial. — Tendo  chegado  ao  meu  conhecimento  ter' 
sido  assassinado  na  fazenda  da  Cutia,  districto  de  Poconé,  o  tenente 
Gr  ego  ri  o  Paes  Falcão,  e  que  esse  crime  aohava-se  envolto  em  mys- 
terio,  determinei  ao  Dr.  chefe  de  policia  que  para  alli  se  dirigisse 
acompanhado  de  uma  escolta,  afim  de  svndicar  do  facto  e  mandar 
prender  os  criminosos. 

:Esta  diligencia  tev»$  o  mais  fuliz  êxito,  segundo  participou-me  a- 
quella  autoridade,  no  relatório  que  apresentou-me  em  seu  regresso, 
pòis,  descobrio  não  só  os  autores  do  crime,  que  se  deo  em  28  de  fe- 
vereiro, t-  como  também  os  cúmplices.  Uns  e  outros,  em  numero  desa- 
te, eram  escravos,  sendo  seis  pertencentes  á  Yictima  e  um  à  José  do 
Arruda  Botelho. 

Cinco  dos  réos  forão  logo  presos,  o  mais  tarde  foi  capturado  outro 
no  lugar  denominado — Grammal,  districto-  de  Brotas. 

Alistamento  eleitoral. 

Tendo  sido  reformado  o  systema.  eleitoral,  pelo  Decreto  legislativo  d. 
3029  de  9  de  Janeiro,  passando  de  indirecto  a  directo,  e  devendo  ter  des- 
de logo  execução  na  parto  relativa  ao  alistamento  dos  eleitores,  confor- 
me foi  ordenado  pelo  ministério  do  império,  em  aviso  circular  de"  13  do 
dito  mez  ;  designei,  na  fórma  do.  artigo  6.°  §  1.°  do  citado  decreto,  o  dia 
2')  de  Março  para  nelle  começarem  os  trabalhos  do-  mesmo  alistamento, 
e  fiz  expedir  as  convenientes  ordens  e  comrnunicações  n'esse  sentido, 
recommendando  ás  autoridades  a  quem  incumbe  a  fiel  execução 
da  lei,  ^que  procedessem  de  modo  que,    guardados  os  prasos  esta- 
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bolecidos,  possam  os  trabalhos,  inclusivo  a  distribuição  dos  títulos  dos 
eleitores,  terminar  por  todo  o  mez  de  Outubro  do  corrente  anno,  de  ac- 
cordo  com  o  que  determina  o  referido  aviso  circular. 

Esta  presidência  só  teve  conhecimento  da  promulgação  d'aquelle  im- 
portante decreto,  pelo  paquete  aqui  chegado  em  1/  do  mesmo  mez  de 
Março  e  por  isso  não  poude  marcar  dia  an-teiior  ao  que  designou  para 
o  começo  dos  trabalhos  do  alistamento,  visto  ser  indispensável  que  a 
necessária  commumeação  chegasse  á  todos  os  municípios  em  tempo  de 

baÍhosmi1        mente  aííÍXad°  EClleS  °  edital  qUe  ini°ia  08  referidos  tra" 

Ainda  assim  teve  de  lançar  mão  de  um  expresso,  para  levar  directa- 
mente as  communicações  para  a  Villa  de  SanfAnna  do  Paranahyba, 
abrindo  um  credito  extraordinário  ao  ministério  do  império,  para  oc- 
correr  á  consequente  despeza,  em  vista  do  -aviso  do  mesmo  ministério 
de  29  de  Janeiro,  dirigido  á  presidência  de  S.  Paulo. 

Eleição  Senatorial  y 

Tendo_  recebido  do  Sr.  Presidente  do  Senado,  no  dia  29  de  Dezembro, 
commumeação  datada  de  3  do  mez  antecedente,  de  haver  fallecido  o 
Senador  por  esta  província  Visconde  do  Rio-Branco,  designei,  de  confor- 
midade com  o  disposto  no  art.  2.°  §  21  n.  2  do  decreto  legislativo  n. 
2675  de  20  de  Outubro  de  1875,  e  no  artigo  126  das  respectivas  instruc- 
oões  regulamentares,  e  attenta  a  grande  distancia  entre  esta  capital  e 
algumas  parochias  da  província,  o  dia  27  de  Março  para  proceder-se  á 
eleição  de  eleitores  especiaes,  e  o  dia  26  de  Abril  subsequente  para  a 
reunião  dos  collegios  eleitoraes. 

Em  vista,  porém,  das  disposições  da  nova  lei  eleitoral,  e  de  confor- 
midade com  o  aviso  do  ministério  do  império  de  31  de  Janeiro,  mandei 
ficar  sem  effeito  as  ordens,  expedidas  a  este  respeito 


Eleições  municipaes. 

Por  accordãos  da  relação  do  districto,  proferidos  nos  processos  de  re- 
cursos das  eleições  de  vereadores  e  juizes  de  paz  das  parochias  da  Cha- 
pada e  Livramento,  foram  negados  provimentos  aos  mesmos  recursos, 
segundo  communicou-me  o  presidente  interino  d'aquelle  tribunal. 

Não  foi  também  provido  o  recurso  intentado  contra  a  eleição  de  ve- 
readores e  juizes  de  paz  da  cidade  de  Corumbá,  por  falta  do  respectivo 
termo  de  interposição  para  o  tribunal,  conforme  communicou-me  o  mes- 
mo presidente. 
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Administração  da  juslica. 

Rclucuo. 

Por  aviso  de  14  do  Setembro,  communicoii-me  o  ministério  da 
justiça  que  a  licença  concedida  ao  desembargador  Pedro  Camel- 
ie Pessoa,  para  tratar  de  sua  saúde,  era  com  ordenado  por  inteiro,  na 
forma  da  lei. 

Foram  removidos  os  desembargadores  Américo  Militão  de  Freitas  Gui- 
marães e  Antonio  de  Souza  Maitins,  este  para  a  relação  do  Pará  e  aquel- 
le  para  a  do  Ceará. 

Êm  20  de  Janeiro  concedi  ao  desembargador  Antonio  Agncllo 
Bibeiro  tres  mezes  de  licença  para  tratar  de  sua  saude,  com  ordenado, 
na  forma  da  lei,  da  qual  entrou  no  gôzo  em  29  do  mesmo  mez. 

Em  31  ainda  de  Janeiro,  concedi  igual  licença  ao  desembargador 
Jesuiiw  de  Souza  Martins,  presidente  interino  do  tribunal  ca  relação,  o 
qual  foi  substitaido,  na  mesma  data,  pelo  juiz  de  direito  bacharel  Al- 
fredo José  Vieira . 

Em  virtude  da  licença  concedida  ao  desembargador  Agnello,  que  ex- 
ercia interinamente  o  cargo  de  procurador  da  coroa,  e  na  falta  do  des- 
embargador desempedido,  designei,  para  servir  provisoriamente  esse  car- 
go^ o  juiz  de  direito  bacharel  Manoel  José  Murtiaho,  que  se  acha  com 
jurisdicção  plena  na  relação,  nos  termos  do  artigo  23  do  regulamento 
de  2  de  Maio  de  1874  e  do  aviso  de  11  de  Fevereiro  de  1879. 

Prestaram  juramento  e  tomaram  assento,  em  31  de  Marco,  os  desem- 
bargadores João  Augusto  de  Pádua  Fleury  e  Manoel  Maria  do  Amaral, 
ultimamente  nomeados,  assumindo  este  a  presidência  do  tribunal  e  aquel- 
le.í).. exercício  de  procurador  da  coroa,  soberania  e  fazenda  nacional, 
.  vpá-rb-^.^aáifôra  também  nomeado  peio  governo  imperial. 

'"">  V^'**  •  a  consulta  (lue  dirigio  esta  presidência  ao  ministério  dajus- 
■'•^^áôfer^se  os  juizes  de  direito  de  comarcas  afastadas  da  capital  e  que  se 
acham  com  jurisdicção  limitada  na  relação,  podião  ou  não  exercer  ao 
mesmo  tempo  as  funeções  do  seu  cargo,  'declarou  o  mesmo  ministério, 
em  aviso  de  24  de  setembro  ultimo,  que  não  se  applica  a  taes  juizes 
a  doutrina  do  aviso  n.  241  de  20  de  Julho  de  1874,  conforme  iá  deci- 
diu ode  n.  156  de  29  de  Março  de  1876. 

No  anno  findo  celebrou  a  relação  86  sessões  ordinárias  e  tres  extra- 
ordinárias. 

Forão-lhe  apresentados  65  feitos  durante  o  mesmo  armo,  dos  quacs  de- 
cidiu 45,  bem  como  16  de  aunos  anteriores. 

Comarcas. 

Do  mesmo  modo  que  mencionai  no  relatório  passado,  continuam  pro- 
vidas as  seis  comarcas,  da  prov^-ia.  mas  apenas  nas  de  Miranda  e  Sun- 


ir> 


■o  (lf  te«tom,ii  ,•  Í       ,       1   Ças  Pollclacs  p-'ra  notificações  de  jurados 

•liopcto  no'  * -  SiTo f„  V ? T?Sr  f*?-  "í»Wçfc.  «»  vista  do 

<ap»9>  ; ,     "•/Í>J-  de  ,  8  ?°  Novembro,  q«0  prohibe  o 

,l«  poUu'-.  „•  t  r  °  0,8sT  de  J'15"^.  offieM  ao  dr.  chefe 

a  ^««tttC'.'^  SM-".".  Mf9rid0 

'  ^ouuuu  u  loi  que  esce  me  enviaria. 

^oruniUú.-— Pol*  portaria  do  ministério  da  iustica  de  13  do  T-iI^o  d„ 
uutuuio  quo  lu  mesma  data  reassumira  o  exercício  de  sen  ear^  -nr," 

Lu::?  t  • ,  rçai  «Esa?^ 

■  pic»m,,in..  m teimo  da  i-elaça»  do  districto  qu  aze  dias  de  licença  Ln 
.nra  trinta  Um,  cora  metade  do  ordenado,  na  forma  da  lei. 

cedi!Ll>mai-1l  ,?/1'lmiSt';i^drjuStÍÇa  Ml  de  Jsmoiro-  con- 

.ceamos  mais  quatro  mezes  de  licença. 

* 

Diamaatin9.--E;n  27  de  Setembro  entrou  no  oxnrcicio  do  ca^0  <u 

"To^fTl  f%C™™°  -j-  Eugénio  I^SS^ 
intendi  ;  de.^f*0'  sob  P™l>0^  do  respectivo  juiz  de  direito 
v  ™e  do,  ™^^de  o  artigo  8.°  do  decreto  n.  4324  de  22  de 
f  \  '  l1?-^  o  cidadão  Joaquim  Pereira  Rodrigues  ad- 
junto do  promotor  publico  da  comarca,  no  termo  de  .Matto-GrogsoL-  „ 

Termos.  *:;-'u-,J 

Continuam  a  ser  exercido*  por  leigos  os  cargos  de  juizes  muniemaes, 
com  excepção  do  termo  de  Corumbá.  * 

■A^n^'X'^0VaGt0,  de  17  de  Janciro'  forílm  ^onerados  dos  cardos 
ae  ~.  e  d.  suppíentes  do  juiz  municipal,  os  cidadãos  Antonio  Serafim 
hodrigues  d  Araujo  e  Luiz  Augusto  Eleves,  puP  haverem  aceitaad  pos- 
tos da  guarda  nacional,  c  foram  nomeados  para  os  referidos  carsos  o 
m»mo  Luiz  Augusto  Esteves  e  Jacintho  Moreira,  sendo  este  para  3  • 
e  a:j«ie.Ie  para  2."  supplente,  afim  de  servirem  durante  o  resto  do  cor- 
rente quatnennio. 

Diamantina. —Por  acto  de  O  de  Março  foram  nomeados,  de  confor- 
midade com  a  legislação  em  vigor,  l.\  2.°  e  3.°  supplentes  do  juiz 
municipal  os  cidadãos  Francisco  Alexandre  Ferreira  Ibnd^.  Francisco 
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Popoira  Ciuitnafãos  o  João  Baptista  Prudência  Nettj,  para  servirem  nc 
actual  (piatrionuio. 

llcparlição  de  Policia. 

Continua  esta  importante  i  o  partição  sob  a  zelosa  direcção  do  bacharel 
João  Maria  Lisboa. 

Sob  proposta  sua  concedi  exoneração  a  diversos  cidadãos  que  oxereiào 
eargos  policiaes  e  nomeei  outros  em  substituição. 

Em  data  de  20  do  Março  louvei  aquelle  distineto  magistrado  n^la 
intellig'eiuia  e  zelo  com  que  houve- se  na  diligencia,  da  qual  já  tratei. 

NVgo  cios  eccl.esi  así  i  cos . 

S.  Exe.  Rvm.'  o  Sr.  Bispo  diocesano,  annuindo  á  requisição  que  fiz- 
lhe,  enviou-rae  uma  exposição  do  estado  Jesta  diocese,  da  quai  transcre- 
vo os  seguintes  trechos  : 

«  Satisfazendo  ;io  que  se  sérvio  V.  Fa.  de  requisitar-me  em  seu  oflkio  de  18  de  Janeiro  ulti- 
mo.à  que  tenho  a  honra  de  responder.julgo  dever  declarar  a  V.  Ex.,  que  o  estado  desta  Diocese, 
eotu  quanto  aclie  melhorado  á  certos  respeitos,  comtiido  e  ainda  bem  decadente.  E  como  po- 
derá prosperar  «ma  Diocese,  como  esta.  extensíssima  em  seu  território,  mas  cujo  clero  condia 
apenas  de  dezoito  Sacerdotes  ?  iVão  tendo  havido  e  nem  podendo  haver  presentemente  or- 
denações, por  falta  de  aspirantes  habilitados  seg.mlo  prescrevem  os  Cânones,  e  tornando- 
se  cada  vez  mais  reduzido  o  numero  de  Sacerdotes  que  me  auxiliào  no  ministério  Pastor  il, 
ha  de  necessariamente  acontecer  o  que  se  está  presenciando  :  em  algumas  localidades  desta 
Diocese  vai  desapparecen  lo  o  culto  por  falta  de  Ministros.  E  V.  Esc.  sabe  que  o  culto  é  a 
inolu.  poderosa  da  civilisação  e  da  moral,  que  unindo  os  homens  e  os  ajuntando  em  um  si*r 
pensamento  de  louvar  a  Deos  em  coimnum.  faz  também  que  elles  se  amem  reciprocamente. 

«  tia  muito  tempo  que  as  Parochias  da  S.  S.  Trindade  de  Matto-Grosso.  de  SantWuna  da 
U apatia.  .ft  de  Nossa  S«ohora  da  Conceito  do  Alto  Paraguav  Diamantino,  estam  sem  Parn- 
cuo.  e  assim,  privados  os  Fieis  *.os  soccurms  e«nirituaes.  \  de  S.  José  de  Hercnlanea,  cuja 
a  J ministrai;  10  encarreguei  ao  Rvd.  Fr.u  Courado*  Alari.  Kcligioso  Franciscano,  acha-se  pre- 
sentemente nts  mesmas  circumstaiicias,  porque  o  referido  Religioso  segue  para  a  Corte,  á 
chamado  de  seu  Superior. 

«  Já  tive  occasiào  de  diz-r  a  V.  Exc,  que  este  estado  de  ahatinvnto.  em  que  encontrei 
a  Dio,  ese,  ha  de  continuar  até  que  eu  po<sa  reorjanisar  (l  meu  Seminário,  e  .deval-o  á  al- 
tura de  pr-!e;i  ;;ier  o  lua  á  que  é  destinul o  ;  e  confirma-lo  agora  o  que  disso  entân.  ac-ro.<- 
<vtito  ainda  que  sem  beinunrio  não  pode  haver  bom  cloro,  seui  um  bom  rlero  uão  pode  pr  »s- 
perara  Keluuai,  e  sau  KeUgiáo        V.  Exc.  sabe  melhor  da  que  eu  o  resultado. 

«  As  obras  que  ranaoi  ía/.er  no  ediíicio  .lo  Seminário,  para  o  estabelecimento  de  um  in- 
ternato, estão  em  parte  «uno! nulas,  como  V.  Exe.  teve  occasiào  de  ver  ;  mas  bem  á  meu  pe- 
zar.  lerão  de  ser  interrompidas,  porque  os  auxílios  que  pude  obter  para  a :  sua  realisa.Mo  são 
insuficientes.  r  1  .  . 


«  Recebi  «  a  rhesourana  ue  Fazenda,  para  as  ditas  obra*,  a  quantia  de  ara  conto  oitocentos 
tnnUi  nule  ementa  o  o; to  rá:s  ;  là}j$r>*  ).  eoaoJida  p,;l.»  Ooveruo  (reral.  á  reqnisioòa 
V  Iac,  :  edi  luesoiram  iVovncnl.  proveni^t-  ,h  suV.í.v.ào  concediíb  peia  Assem- 


«  Pela  que  diz  rebito  ao  estado  nwtsrial  das  Pa-ochias.  ilev  declarar  a  V.  Fac.  nu-  1.»- 
i^eutavel ;  os  templo  estie  aíruauájs,  começando  polo  da  uCathedral,  que.  além  de  uão  uT 
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«JS^^\^  -P-,  -  especialidade  nos  Alhm.  cajo  Jou. 

.lu".^.}!".-'^'^^  AS*;*?,  rifeff  * »  r  i"'Je     o  ««• 

l.r.mca  g»  para,n«nto  encarnado,  p.,r  me  o  branco „S?  t„  '1         ["""r»'i'1  PreOT«™  » 
.•se  prefere  então  conunctter  um  círo  i  outro lio ™,  J    ■      1,10  >l0,lw  «nUsenir. 
se  apresentar  o  Sacerdote.  Ministro  do Se™ o,  nò UM, M "T1  er,ulíle  «Jecencia  dé 

«  Como  poderei  sem  amielle  aiuilin  sirkfWr.  ,„  > 
por  concluir  no  edifirfo  Ito  Sernffi  e  com ím?  n  COm  M  0,)r:ls  <I>«  ainda  estão 

•I"  tal  onlcm  ?  O.IK)  «atura*...» ^Xsn^^^^  ""^P^vel  á  ...»  kstabelecirnento 

çonlractado  para  a  dirwmn  e  clÈ  r  "Lr „ '"í1 wrt*  ^  alg.i:w  ladres  que  eu  tonlu 
nio  devo  reconer  de  nov 2 s   meos      Ados^nL^  mJSU1J  •  Estabíleci,113ntú  ? 
s  -n,);uo   que  entre  ellcs    promovi  ,  a  1™  ° hio        ,n  ,Df'csanos'  I?01S  1"".   na  sub- 
bem  exuberantes  da  sua  -énerosida  1-    F  Jm í  ,  ^  Va  M,J1 '  ^!  i  dono  prova* 

sao  os  recursos  ,!,  qiie  disponlio,  ,  í^ml K  t  K^r^  °,  nstl  !>io^-  •  mai  fracos 
i-ahsadas  as  roferiJas  obra  .  .se  à  Pr,  v  ,S ,  [ yvt^  .pc,°  d*™°teatamcnto  de  ver  p:i- 
aleaa.;,;  dos  meios,  de  uuj  tanto  ne  'eito » u-  V  ■/ie,r  °nl  ,'neo  aiKÍIio  P^do-me  ao 
prehendi.  »  '  n-^ito,  puj.  0  bom  «sito  da  árdua  e  diffieil  tarefa  que  em- 

Peeo  a  vossa  especial  attenção  para  os  diversos  assumi  ^  r„- 

/-nviro  rio  <i  i?,- ■  i>  -'Y'         uraa  %,.,ita  que  ta  ao  seraiuano,  por 
eo.ni to  do  b  k  Rm,',  tive  a  satisfação  do  observar  queoedifi-i 
rewbeu  gran es  e  notáveis  taolkoramn.tos'.  devidos  ao,  sílicuos  esfolo 
do  p  oclaro  diocesauo ;  m„  ainda  ti  ocossita  do  outras  S  Daratl 
coraplota  reforma.  "  sua 

.  Em  virtude  do  reclamação  do  digno  prelado,  dotemmei  a  ttooura- 
.a  provincial  que  pagasse  ao  fabriquei  da  Só  catliodra     ouautia  ™ 

Camaras  mimicipaes., 

mftm^»!'*™™*  GleÍta  pai*a  °  FCá0Ilte  ^rieimio  participou, 
inc  em  data  de  7  de  janeiro,  ter  entrado  em  exercício-  no  mesmo  dia 

Approvei  alguns  contractos  feitos  pela  camará  transacta,  eatro  os 
auaes  os  do  concerto  da  ponte  do  Mnndéo  e  do  roçado  e  nivcllamento 
do  terreno  que  li-a  as  ruas  13  de  Junho  e  Conto  'Magalhães  coutigao 
ao  arsenal  de  giurra.  ° 

Do  relatório  junto,  enviado  á  esta  presidência  em  19  de  marco,  con- 
sta que  durante  o  au-no  próximo  passado  effectuon-se  a  abertura  de  um 
beco  na  freguesia  de  Pedro  2.-  para  communicar  a  rna  Gmde  d'£u 
com  a  do  Utovelio,  despendendo-se  somente  a  quantia  do  1:0003000 
reis  com  a  acquisição  de  uma  pequena  casa,  que  era  preciso  demolir, 
porter-se  encarregado  gratuitamente  de.sse  trabalho  o  prestimoso  cida- 
aao  tenente  coronel  Joaquim  Vaz  de  Campos. 
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Effectuou-se  o  concerto  da  ponto  do  Mundéo  o  prosoguiram  os  tra- 
balhos do  aterro  e  calçamento  da  travessa  contigua  ao  quartel  do  8/ 
batalhão  de  infantaria. 

A  camará  julga  necessária  a  construcçào  do  um  matadouro  publico, 
para  melhor  fiscalisaçào  ao  gado  destinado  ao  consumo  da  capitai,  e  de 
uma  nova  ponte  na  run  Couto  Magalhães,  assim  como  o  concerto  de 
quasi  todas  as  outras  :  mas  declara  qae  nada  pôde  fazer  por  falta  do  re- 
cursos, e  ainda  pela  existência  de  um  deficit  de  27:977j>0í)2  reis,  dei- 
xado pela  sua  antecessora. 

A  camará  orça  a  sua  despesa  para  o  exercício  civil  de  1832  um 
34:361S578  reis*,  incluídos  22:220^092  reis  para  g  pagamento  da  divida 
passiva,  como  vereis  dos  orçamentos  que  acompanham  o  respectivo  re- 
latório. 

A  respeito  da  questão  suscitada  pela  thesouraria  de  fazenda,  em  re- 
lação ao  antigo  edifício  da  camará,  <s  de  que  oceupei-ms  no  relatório 
passado,  foi  expedida  pelo  thesouro  nacional  a  soguinte  ordem  : 

«  N.°  4.— Ministério  tios  Negócios  da  Fazenda.— Rio  do  Janeiro,  20  d*  Janeiro  d^  1^1.— 
José  AntonioSaraiva.  Presidente  doTribiin.-.l  do  Thesouro  Nacional.ordeaaaoSr.M^pc^tor  diTh  - 
souraria  de  Fazenda  da  Provinda  du  Matlo-Grosso,  cm  resposta  ao  seu  cilicio  n.  GO  di-  28  de 
Outubro  de  ISSO,  que  deixe  a  camará  .Municipal  da  capital  usufruir  o  prédio  do _  Lar^o  da 
Sé  já  "que  tem  necessidade  delie  para  suas  sessões,  e  visto  não  poder  a  na-smn  Thesoiín- 
ria  provar,  sem '  recorrer  ao  Poder  judiciário,  que  esse  piedio  pertence  ao  .Ksiadu:— Jos.j 
Antonio  Saraiva  ». 

A  actual  camará  tem  sido  solicita  em  cuidar  dos  interesses  que  iho  es- 
tão confiados. 

Coruaiabá. — Acha-se  construída  e  franqueada  ao  publico  a  ladeira 
calçada  que,  partindo  do  caes  da  alfandega.  cmkIuz  ao  alto  da  cidade,  e 
assim  reaiisado  um  dos  melhoramentos  mais  urgentes  á  cidade  de  Co- 
rumbá. 

Em  17  de  dezembro,  remetti  à  camará  a  relação,  circular  c  quadro 
impresso  que  acompanharam  o  aviso  do  ministério  d'agricultura  de  2o 
de  Outubro,  e  posteriormente  cinco  caixões  contendo  um  terno  de  pesos 
e  medidas,  destinado  a  mesma  municipalidade,  ao  qual  também  se  refe- 
ria o  dito  aviso. 

Indica  esta  municipalidade,  no  relatório  que  junto  submct.to  a  vossa 
apreciação,  como  os  principaes  melhoramentos  reclamados  polo  municí- 
pio, o  nivellamento  e  a  arborisação  das  ruas,  que  concorrerão  para  a 
salubridade  publica;  a  construcçào  de  um  rancho  e  de  um  curral,  no 
lugar  destinado  ao  matadouro  público  ;  a  edificação  de  um  galpão  para 
o  abrigo  dos"  Índios  Cadipéos,  que  constantemente  frequentam  a  cida- 
de, on.de  prestão  serviço  ao  commercio,  os  quaes  conservam-se  durante 
mezes,  no  porto,  expostos  ás  intempéries  ;  a  construcçào  de  um  prédio 
para  o  paço  da  camará ;  a  conservação  da  ladeira  não  calçada,,  que  é 
também  indispensável  ao  transito  ;  c  o  augmonto  dedous  eompartimen- 
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«mlcim»  dc  in8tra^Sltí:rd^d?a  ^  dc  ««-«entes  & 
de  concorrer  pelo  lev  cof  o  ?n°mmumclP:0'  *"*  »  Wwl  intenção 
sor.  ao  menos"  de  c  h  !     X  a  pwfe*- 

sc  acha  em  vigor,  nara  o  cuní  sob  A    ^  P    J>^Mnsuíuciente  o  que 
13  i     •   i    °      (><"<•«.  u  quai  solicita  a  vossa  anm-nvir»»'» 

zam  as  collectorias  nrovinciaes        1  1       '  lavor  de  ^ 

mento  «ord^do.do1!^^  COm  a<^ 

msealst  ^^S03-03  ^  f^Cfoi  de  23:035$ 942 
1  /a  at  ;-°-Jj  '^9  reis,  resultando  um  deficit  de  2-991^07  r- 
A  receita  orçada  para  1882  é  de  34:332S0OO  réis    i^uida  a  diíida 
activa,  calculada  cm  10:000*000  réis,  e  a  despeza  èm^vwári™ 
o  que  dá  um  saldo  dc  10:9á4S345  róis'        P  ^-Go^oo  reis, 

Stiramla.--.Da  fim  de  1878  ao  dc  1880  deixou  c*ta  camará  rV  W 

\o  In  7    T'  P     m°tlV0S  alh°I0S  á  VOntade  ^sfios  membros. 
-No  lia  i  de  Janeiro  prestaram  juramento  e  tomaram  posse  os  verpa 
dores  do  corrente  quatriennio.  ' '  1  G  ea 

Não-  havendo  sido  demarcado  o  património  da  vilía.  não  tem  a  cama 

titulo  de  aforamento,  as  terras  que  restituem  o  mesmo  património  e 

LhH-fdei  a*to"W!  pai'a  faze1"0'  com  Frencia  ás  que  estão coZ 
preheiídidas  dentro  dos  limites  traçados  no  código  de  posturas  submu- 
ndo a  vossa  apreciação  no  anuo  findo,  as  quaeslão  todas  devolutas. 

A  estrada  que  commumea  a  villa  com-  a  freguezia  do  Levergeria 
de  2o-  léguas  de  extensão,  atravessa  24  ribeirões,  dosquaes  cinco  pi^ 
usaa  de  pontes,  por  não  darem  passagem  na  estacão  pluvial,  e  para  con- 

»%tttaS°  ^  1:5003000  ^^fJ^. 

murado1  *UXÚÍ0'e  auíorisa<^°  Pe,le  pa*a  a  construção  d<3  um  cemitério 

Pede  ainda  a  verba  de  200$  000  réis  para  o  nivellamento  e  calcada 
de  algumas  ruas;  a  elevação  a  20  •/.  da  commissao  que  percebe  o  pro- 
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curador  muiiicipàl  da  freguczia  de  Icvcrgcria ;  a  concessão  da  gratifi- 
cação annual  a.q  1O0S00O  réis  ao  secretario  *  da  camará,  que  é  mal  remu- 
nerado, e  de  30S000  réis  ao  fiscal ;  a  verba  de  9258000  réis  nara  pa- 
gamento da  divida  proveniente  de  alugueis  do  odificio  era  que  funocio- 
na ;  o  auxilio  de  12S000  réis  meusaes  para  os  alugueis  posteriores  ;í  3 
de  Janeiro  do  corrente  anno;  outorisação  para  encarregar  o  agente  fis- 
cal da  barreira  do  Apa  da  cobrança  do  imposto  municipal  de  exportação 
do  gado  e  de  300  réis  por  couro,  oonccdcmlo-se-lhe  a  coin missão  do 
20  °/0 ;  o  restabelecimento  do  imposto  da  venda  de  aguardente  por  miú- 
do ;  e  finalmente  que,  durante  quatro  annos,  passem  a  fazer  parte  das 
rendas  municipaes  os  impostos  arrecadados  na  referida  barreira  do  Apa, 
sobre  o  gado  vaccum  e  entrada  de  animaes  cavallares,  aspira  como  quo 
a  despeza  com  o  sustento  dos  presos  pobres  soja  paga  pelos  cofres  pro- 
vinciacs. 

O  balanço  de  1878  apresenta  o  deficit  de  74S940  réis,  o  de  1879  o 
saldo  de  65S900  réis,  deduzido  já  aquelle  deficit,  e  o  de  1880  o  saldo 
de  1495600  réis,  que  com  o  anterior  perfaz  a  quantia  de  215S500  róis. 

A  camará  orça  a  receita  para  1882  em  1:542S000  réis.  deixando  do 
apresentar  o  orçamento  da  despeza. 

§ant'Anna  <3®  Partinahyb a.—  Enviou  esta  camará  apenas  os 
balanços  de  1879  e  1880,  e  o  orçamento  para  1882,  que  tudo  vai  junto. 

A  receita  para  est«  anno  é  calculada  em  2:O63$00O  réis.  e  em  igual 
quantia  a  despeza. 

S*oconé.— No  relatório  junto  declara  esta  camará  que  a  rua  de  l»ai- 
xo,  a  mais  frequentada  da  cidade,  precisa  de  calçamento  n'uma  exten- 
são de  300  metros,  o  tanque  publico,  de  augmento  de  dimensões  até  a 
capacidade  de  400  me-tros  cúbicos,  e  o  cemitério  publico,  de  embeiie- 
sa  mento . 

O  balanço  da  receita  e  despeza  realizadas  no  anno  passado,  apresen- 
ta osamVde  2148028  réis. 

A  receita  orçada  para  1882,  incluido  este  saldo,  é  de  G:24GS738  réis 
e  a  despeza  de  õ:356$442  réis,  apresentando  um  saldo  de  890$ 298  réis. 

í§.  liiiiz  do  Caceres.—  Gomo  vereis  do  relatório  apresentado  por 
osta  camará,  pede  ella  um  auxilio  de  2:000$000  réis  para  melhorar  o 
templo  da  cidade,  e  indica  como  urgente  a  construcção  de  luas  pontes, 
uma  no  Sangrador,  que  divide  a  cidade  em  duas  partes,  e  outra  no  San- 
gradorsinho,  divisa  da  mesma  cidade  com  a  de  Poconé. 

Sobre  esta  ultima  ponte,  reporto-ine  ao  que  vos  disse  em  meu  rela- 
tório passado,  sob  o  título — Obras  publicas. 

Em  1880  a  receita  efectiva  foi  de  2:428S882  réis  e  a  despeza  do 
2:3105826  réis,  dando  o  saldo  de  US$056  réis. 


reis . 


dcspeza 


!  provém 


^    n     ;        relat0n0  ^UG  a  0ste  a('°^panha,  consta  que  ha  tivs 
annos  que  f.iiicciona  esta  camará  em  prédio  particular,  pagando  o  ak 
guel  animal  de  72,5000  réis,  por  ter  desabado  em  1878  o  que  lhe  per- 
tencia, e  para  ciija  roconstmeção  pede  que  se  lhe  torne  extensiva,  por 
t^annos,  a  lei  provincial  n.  5GG.de  27  de  Novembro  do  anno  pas- 

Dcclara  que  carecem  de  pontes  os  ribeirões  do  Salles,  da  Forquilha 
e  do  Lngvnh.,,  lia  estrada  para  esta  capital,  e  o  ribeirão  do  Nobre  na 
estradado  diamantino,  os  quaes  na  estação  pluvial  tornam-se invadi- 
reis, interceptando  o  transito  das  estradas. 

A  barca  de  passagem  do  porto  Vianna',  no  rio  Cuyabá,  precisa  de 
urgentes  concertos,  calculados  cm  4ÔOSO00  réis. 

Arrecadou  a  camará,  em  1880,  a  quantia  de  1:1533713  réis  e  des- 
pendeu a  de  l:0o6S868  reis,  produzindo  o  saldo  de  963445  réis,  que  pas- 
sou para  o  corrente  exercício. 

o  Ào^nÍta«-paía  1882  é  orçnda  em  2:004»232  réis  e  a  despeza  em 
2:b2bbO00  ms,  apresentando  um  deficit  de  6233708  réis. 

IfeiaisiantiBio.—  A  camará  desta  villa  no  relatório  que  a  este  junto, 
reitera  os  pedidos  anteriormente  feitos  em  relação  as  ruas,  pontes,  es- 
tradas e  outras  obras  publicas,  acrescentando  o°  da  quantia  de  0003000 
róis  para  concertos  necessário?  ao  edifício  onde  elia  funeciona,  espe- 
cialmente ás  salas  das  sessões  e  das  audiências  das  autoridades. 

A  receita  de  1880  apenas  chegou  para  as  poucas  despezss  autori- 
sadas^eia  respectiva  lei  d^rçamento,  conseguindo  o  collector  provincial, 
incuraJ^çLo  da  arrecadação  dos  direitos  municipaes,  cobrar  apenas  1253420 
réis.  A  divida  activa  é  de  1:2193160  réis,  excluída  a  importância  do  im- 
posto de  23000  por  cada  15  kilogrammas  de  guaraná,  já  abolido. 

O  orçamento  para  1882  apresenta  um  deficit  de  7:1883973  réis,  por 
ser  a  receita  calculada  em  1 :3443580  réis  e  a  despeza  em  8:5333553  réis. 

Ilatto-Grnsso  —  Xo  relatório  junto  lamenta  esta  camará  a  falta 
de  um  parocho  de  que  se  resente  a  população,  e  declara  que  já  ha  annos 
que  alli  não  se  celebra  nenhum  casamento  ou  baptisado.  Antes,  porém, 
de  ter-me  chegado  ás  mãos  o  citado  relatório,  havia  eu  determinado  ao 
capellão  do  exercito  padre  Virgilio  Franco  da  áilva,  que  se  achava  em 
S.  Luiz  de  Caceres,  que  seguisse  em  diligencia  para  Matto-Grosso,  e 
obtive  de  S.  Exc.  Rvm.a  a  autorisação  necessária  para  que  aquelle  sa- 
cerdote podesse  alli  exercer  as  funeções  de  seo  ministério. 

Reitera  a  mesma  camará  os  pedidos  que  fez  no  anno  passado. 
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A  receita  arrecadada  nesse  anno  importou  em  922S502  réis  c  a 
despeza  em  igual  quantia. 

Para  o  anno  do  1881  orca  a  sua  receita  em  1:081S046  réis  c  a  despe- 
za em  54GS108  réis. 

Salubridade  publica. 

Tendo  recebido  30  tubos  capillarcs  com  lympha  vaccinica._  em_ satisfa- 
ção á  requisição  que  fiz  ao  inspector  geral  do  respectivo  instituto  na 
Côrte,  reinetti-os  ao  dr.  commbsario  vaccinador  para  que  procedesse  a 
vaccinaçào  nesta  capital  e  distribuísse  tão  precioso  preservativo  pelos 
diversos* pontos  da  província,  como  com  eílbito  o  fez. 

Do  mappa  apresentado  pelo  mesmo  Dr.,  em  data  de  7  do  passado, 
consta  que  foram  vaccinados  ate  Fevereiro,  na  capital,  Corumbá,  villas 
do  Diamantino  e  Rosano  e  colónia -militar  de  S.  Lourenco,  1008  pessoas, 
sendo  541  CO' sexo  masculino  e  4G7  do  feminino.         _  ... 

Deo-se  na  viila  do  Rosario,  conforme  participou  o  juiz  de  direito  in- 
terino, um  coso  de  varíola  benigna,  não  tendo,  felizmente,  se  propa- 
gado o  mal.  > 

Providenciei  logo  a  respeito,  enviando  á  essa  autoridade  as  indica- 
ções organisadas  pelo  inspector  da  saúde  publica,  para  o  tratamento  dos 
aífectados,  bem  como  alguns  dos  referidos  tubos  capillares. 

Também  deo-se  um  caso  benigno  no  Ladario.  em  uma  paraguaya  que 
acabava  dr?  cheirar  d(--.  Assumpção,  tornando  as  autoridades  de  Cor  um- 
bá  as  providencias  necessárias  para  não  propagar-se  o  mal. 

Já  antes  tinha  feito  algumas  recommendações  a  respeito  das  visitas  aos 
paquetes,  e  dado  ordens  preventivas  para  o  Caso  de  apparecerem  indivíduos 
atacados  da  varíola,  como  dcclarei-vos  no  primeiro  relatório,  e  pouco 
depois  expedi  novas  ordens  sobre  as  visitas  aos  navios  procedentes  do 
Rio  da  Prata  c  da  visinha  republica. 

|  Instrucção  primaria  c  sccuuiaria. 

t 

&  Trata  o  incansável  director  geral  da  instrucção  publica,  comovereis 
Mo  seu  minucioso  relatório  (  annex.0  2 ),  de  obter  as  informações  necessá- 
rias para  habilitar-vos  a  decretar  os  fundos  precisos  á  completa  realisa- 
ção  da  instrucção  obrigatória,  de  conformidade  con  o  artigo  27  do  re- 
gulamento por  mim  expedido  em  4  de  Março  do  anno  passado,  c  cue 
approvastes  na  vossa  ultima  reunião. 

E'  isto  tanto  mais  argente  quanto  é  certo  que  a  instrucção  obriga- 
tória será  um  poderoso  auxiliar  na  realisação  pratica  do  elevado  pen- 
samento que  levou  o  legislador  a  decretar  a  nova  reforma  da  legislação 
eleitoral.  » 


coSiSV»  M  fim       P°r       ^  a  *°  Matto-Gro,o 

A  experiência  aconselha  algumas  pequenas  alterai  no  r^alam^o 

da  nstrucoao  que  sã.)  indicadas  pelo  'director  geníl  en  ií 
L.n  lo  de  Novembro  ultimo  forím  cucerradasits  aúlaTdo  l   u  tv! 

ao:  no  que  haviío  ?ido  TTorogad-w,  por  acto  desta  presidência  o  eVvír 

tude  de  proposta  da  directoria  da  iUruccío.         "*iaencia'  oem,  Yn- 
lieabn.-a.n-so  em  3  de  lWiro,  conforme  preceitua  o  re-dam^o 

;K  7las  dws  douR  «™»  do  lycou,  tendo  lagar  nessa  occasiao  a  ca 

L.asdol.   c2.  g  ao  a  aluinnos  das  escolas  primarias,  e  de  nremios 
a  todo.s  os  qu.»  se  distinguiram  nos  exames  í'-<^o» 
(>  nun^ro^osalumaos  matriculados  no  corrente  a  mio,  como  veHs 
do  caaao  relatório,  e  superior  ao  do  anuo  passado,  o  oue  denote 


por aucia  que  este  estabelecimento  de  instmceào  secundaria  vai  adqui- 
rindo no  conceito  publico,  resultado  que  é  jústo  attnbuir  á  proâcicn- 
ci:i  aos  professores  e  ao  rigor  havido  nos  exames. 

O  numero  das  aula.  publicas  continua  a  ser  o  raesmo  nue  declarei 
na  relatório  passado.  A  frequência,  porém,  foi  muito  maior  de  Ago^o 
ao  anno  hudo  pun  cá.  1:5 

A  directoria  da  iustrucção  teve  conhecimento  da  e-^ten^a  d-  18 
escolas  particulares  de  ambo?  os  sexos,  o  que  dá  um  aagmeato  do  3 
depois  ao  meu  referido  relatório. 

As  c?eolas  publicas  e  subvencionadas  forão  frequentadas  por  1753 
alumnos,  seu.U.  1334  do  sexo  masculino  e  4 li.)  do  sexo  feminino  c  as 
particulares  por  312,  sendo  230  do  sexo  masculino  e  52  do  sexo  femini- 
no ;  o  que  ná  o  total  de  2063  aluamos,  dos  quaes  1594  do  «sexo  mascu- 
lino e  471.  do  sexo  feminino. 

_  Até  Aarosto  do  anno  passado,  data  a  que  atingiram  os  dados  estatís- 
ticos consignados  no  relatório  que  apresentei-vos  em  1.°  dc  Outubro, 
era  de  1831  o  numero  total  dos*ahimnos  matriculados ;  ha,  pois,  uma 
differença  para  mais  de  234. 

Levando  em  conta,  como  diz  o  director  geral,  algumas  escolas  parti- 
culares, cujos  professores  não  enviaram  os  mappas  de  frequência  de  scos 
a).umnes:_não  ha  exageração  em  elevar  á  2,500  o  numero  dos  que  re- 
cebem a  iustrucção  primaria  cm  toda  a  província. 

Attrib.ue  o  director  geral  esto  resultado  ao  regulamento  dc  4  de  Mar- 
ço, que  libertou  o  ensino  de  formalidades  que  só  servião  para  embara- 
çar a  propagação  da  iustrucção. 

Dando  conta  do  resultado  dos  exames  nas  diversas  localidades,  diz  o 
mesmo  director  geral  que,  do  archivo  da  secretariada  iustrucção,  não 
consta  que  em  annoy  anteriores  grande  parte  das  escolas,  em  que  hou- 
ve acto  no  anno  findo,  tivessem  apresentado  um  só  alumno  para  exa- 


me  attribuindo  o  resultado  ora  obtido  á  disposição  consagrada  no  ^ 
UiÀ >  rigulaniento,  que  torna  a  gratificação  dos  professores  dependen- 
te  da  aDresentacJo  de  aluirmos  provectos. 
O  quadro  das 'approvaçôes  obtidas  nos  dous  cursos  do  lyc*u,  e  o  sc- 


guinte 


Pedagogia  e  metbodos   & 

Portuguez.   ? 

Mathamaticas  elementares   lo 

Geographia   * 

Historia   j. 

Francez   fj 

Latim   ^ 

Philosophia   i 

Nas  escolas  primarias  houve  as  seguintes  approvaçôes  : 

Capital. 

(  Matérias  do  l.°gváo  33 
Sexo  masculino  ^  Idem  do  g.o   12 

,    .  .    i  Matérias  do  l.°gráo  14 
Sexo  leminmo^Uemáo2^   4 

Livramento. 

í  Matérias  do  1.°  gráo  4 
Sexo  masculino  l  Idem  do  2-°   3 

>---Th*V*Í»<'V^\  Rosario. 
« ;  ....  1  <*  **; 

^ZlZ££''y    Sexo  masculino  {  Matérias  do  1.°  gráo  6 

Diamantino. 

,.    (  Matérias  do  1.°  gráo  3 
Sexo  masculino  j  Idenido2.o   1 

S.  Luiz  dc  Caceres. 

Sexo  masculino  (  Matérias  do  1.°  gráo  4 

•   Sexo  feminmo\.    »      »    »     »  2 
Corumbá. 
Srxo  masculino  {  Matérias  do  I.°  gráo  10 
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llirauda. 

Si-xo  masculino  j  Matérias  do  1  .*  gráo  3 

Km  officio  de  18  de  Março,  mandei  louvar  a  professora  publica  do  sexo 
feminino  da  freguezia  de  Pedro  2.°,  U.  Maria  Justma  da  Gama,  pela  dis- 
tincta  aptidão,  dedicação  e  inteligência  cora  que  desempenha  tão  impor- 
tante cargo,  come  deo  brilhantes  provas  nos  últimos  exames,  e  tive  a 
satisfação  de  observar  em  diversas  visitas  que  fiz  á  escola  que  dirige. 

As  alterações  havidas  no  pessoal  da  instrucção  constam  do  relatório 
do  distincto  director,  onde  encontrareis  ainda  outras  informações. 

Estabelecimentos  de  caridade. 

A  santa  casa  de  Misericórdia  e  o  hospício  de  S.  João  dos  Lázaros  con- 
tinuam a  progredir  sob  a  direcção  da  irmandade  da  Misericórdia,  da  qual 
é  provedor  o  philantropico  desembargador  Firmo  José  do  Mattos. 

A  terceira  loteria  concedida  em  beneficio  da  santa  casa  deu  o  produ- 
cto  liquido  de  2:1308000  réis,  faltando  ainda  extrakir-se  a  quar- 
ta e  ultima. 

Accusa  o  relatório  junto  do  distincto  provedor  atraso  no  pagamen- 
to da  subvenção  decretada  para  estes  estabelecimentos,  desde  Abril  de 
1.879",  na  importância  de  4:400$ 000  réis. 

A  receita  do  anuo  findo  foi  de  35:7353423  réis,  comprehendidos  tres 
legados  na  importância  de  24:750$000  e  a  despeza  de  32:506S610  réis, 
incluída  a  quantia  despendida  com  a  compra  de  vinte  e  seis  apólices  da 
divida  publica  do  valor  nominal  do  l:0OOSO00  réis  e  juros  de  6  •/.  ao 
anno. 

Catecbese. 

Fiz  soltará  seos  aldeamentos  as  cinco  índias  e  doze  crianças  trazidas 
pela  expedição  do  commando  do  alferes  Antonio  José  Duarte,  de  que 
trato  em  outro  lugar,  as  quaes  foram  aqui  tratadas  com  toda  humani- 
dade, sendo  baptisadas  e  brindadas  com  alguma  roupa,  ferramenta  e  ou- 
tros objectos,  antes  da  partida. 

Retiraram-se  ellas  muito  satisfeitas  e  tranquillas,  afirmando  que  vol- 
tariam com  toda  sua  gente  ;  promessa  que  reiteraram  ao  separar-so  da 
escolta  que  as  encaminhou  ás  selváticas  moradas,  como  consta  do  se- 
guinte officio  do  referido  alferes : 

«  Acampamento  da  forca  na  Fazenda  da  Bôa- Vista,  18  de  Dezembro  de  1880.-III.ti.  e  Exm. 
Sr. -Dando  conta  da  comrnissào  que  V.  Exc.  se  -lignou  confiar-me,  cumpre-me  declarar  que, 
no  dia  16  do  corrente,  encaminhei  as  índias  na  estrada  feita  pela  forca  expedicionária  soo  <« 
meo  commando,  depois  de  as  ter  levado  ao- destacamento  da  Ponte  de  Pedra,  para  oude segui 
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a  3  e  aquartelei  a  4.  «Tonde  regressando  a  5.  acampei  na  mesma  Fazenda  a  G,  tudo  Jo  dito 

m°«  A  demora  havida,  da  data  da  minha  chegada  nesta  Fazenda  ao  do  eneaminhaiuc jito  jIjh 
índias,  foi  devida  não  só  ao  estado  de  canedra,  .orno  também ao  descnvolv...  •>.  o  a  i.ith.i.n- 
ba  que  appareceu  i.ellas  e  de  que  me  foi  preciso  cural-as  rad.calmente,  ahm  da  .....1  iuoui 

Tvflndtís  dSamo^ô  de  -1  mezos  de  espera,  findo  o  qual  dizem  que  regress.ráô  acon, 
panhadas  dos  homens. 
«,  Declararam  mais  que  hião  ao  aldeamento  da  Pedra  Branca,  por  ser  o  mais  próximo  ao 

al<fn2^se5ham?n  eTSh.r  do  cacique  conserva  com  adoração  a  caixeta  d,  folha  de 
Flíndr^^  do  por  V  Ev,,  e  em  caminho  o  mos rava  a 

todo  os  Fazendeiros  que  a  agradavam.  assi:u  como  o  far  lam-n  o  que  levava  ao  ca.    .  a. 
«  Po;laravIo  a  todo'  que  jiestaváo  baptisadas,  mostrando  os  lugares  onde  foi  appli,  ido  o 

&tt°crente  do  próximo  recesso  dessis  Índias,  não  só  pormij  vão  muito  satisfeitas  co-no 
pela  demonstração  que  deram-me  de  voltarem  muito  breve,  ped.n  lo  que  gaarda^-lhe*  m.uta 
roupa  e  ferramenta. 

«V  E*c  se  di«aoa  elevar  o  dertacamanto  sob  meo  commando  a  2">  praças  c  dfiu-mc  m.us 
10  para  auVd  íarem-me  na  rccnduc.ào  das  la  lias.  ooré.n  julgo  de  neeess,  lade  a  cout.mu- 
c^PÍiab*  m  de.«as  10  pr.i;is  no  .L-stac-me.it ».  fie  indo  assim  elevado  o  seu  estado  effoclivo 
féOonrVs  para  no  caso  le  V.  Exc.  approvar.  abrir-sc  uma  estrada  do  o-sta.-.amento  «pio 
vá  ÍJK&».^-.Uo  pdif,r;a  exj  ldiciou.ru  e  n'ella  con*  :rvar-.e  u,u  p,  tru  ha  com- 
nosta  de  lõ  nra^s  ■>  ira  roa  l ir  e  observar  qualquer  movim ;nto  los  ludio.,,  uo  u  il.r„cyio  ao 
Ea^ntoP  e  daVm*  pirte.  afim  de  eu  tonar  as  providencias  que  o  coso  requerer. 

«Jáfií  ver  as  índias  q  u  hia  mandar  abrir  essa  estrala. 

«  Elias  declararam-m  «.  .r.ie  qnmlo  voltassem  q-.Hrião  ir  até  a  capital,  e  é  preciso  nessa  oc- 
cati&o awípilial-a*  ao  meu  ,s  20pr.ç«s,  fi-vu.bl.)  pira  garantia  d,  destacamento 

?  pílrull  a  roudaote  será  composta  de  praças  idóneas  e  que  sejam  conbecjdas  pelas  ín- 
dias e  fevaL  iaUrucçòes  afi.u  de/  .u  ca,u  de  se  encoutrareoi  com  os  Índios,  lratal-o,  co.n 

aníbTuÍíodttmbem  de  necessidade  doas  índios  Bororós,  e  que  sejam  ô  Manoel  e  o  Joaquim  que 
andaram  com  a  expedição  sol»  o  meu  cominando,  afim  de  fa/.erom  parte  da  patrulha  comum- 
t^roretes  mra.no  caso  de  algum  encontro  com  os  In  lios.  trocaram  a  falia. 

.Estes  índios  Bororós  devem  vir  co.n  suis  familias.  afim  de  se  demorarem,  do  contra- 
rio logo  querem  regressar  para  S.  Luiz  de  Caceres. 

«  A  índia  Maria  que  veio  como  interprete,  não  preenche  bem  os  seos  deveres,  acanlia-sc 
muito  e  tem  medo  de  estar  em  contado  com  os  índios,  e  mesmo  não  serve  para  andar  nas 
diligencias  com  a  força  rondante  ;  continuará  até  que  veuhão  os  Bororós  e  depois  da  chega- 
da destes  a  farei  seguir  para  a  c «.pitai. 

«V.  Exc.  arbitrará  o  vencimento  que  devem  ter  os  Uororos. 

«  A  estrada  de  que  acima  trato  é  de  grande  necessidade.  a<5sim  como  a  conservado  n'clla 
da  mt-ulha  roniante.  não  só  para  que  os  índios  não  la  nora  outro  desvio  e  apresentem-se  no 
sitio  de  aloura  morador  nua  possa,  levado  p  do  me  lo  de  que  se  acham  possuídos,  assustai- 
os  e  assim  prejudicar  o  m-úo  de  cateohese  q  re  se  está  empeegan  lo.  como  tamuen.  dado  o 
caso  <tp  não  voltem,  e  continuem  com  as  sais  depredações,  obrigando  assim  o  governo  a 
mmdai-os  perseguir,  já  se  tenha  uma  estrada  feitn.  que  vá  salur  no  meio  do  caminho,  para 
ficilitu«o*  ™io>  de  condução  de  viveres  pira  a  fo-ça,  e  assim  poder-s^-ha  organisar  um 
deDÕsiíoid*  •viveras- nas  marrons  do  rio  denominada-  Vgua-Branca-,  que  fica  próximo  ao  es- 
■t)Wio  ôadtó  habita*- fcsses  selvagens;  vi<to  q  ie  sem  nssa  elemento  p  Mleroso  ipmsi  nnlapo- 
-derse  fazer,  em^tVequenna  de  ter-se  de  carregar  no  lipmbro,  á  grande  distancia,  o  alimento 
precW  pa.f.3,.-wrf '  mez  e  mais. 

«Como  seja  de  urgente  necessidade  qu»  este  ■ i  Ti  :io  p.heçue  lo^o  as  mãos  de  V.  Exc,  faço- 
o  conduzir  por  uma  p.»rada  composta  do  3  pr»;**,  e  .sigo  p  ira  o  destacamento  onds  vou  aguar- 
dar a  resolução  de  V.  Kxc.  a  quem  D  «os  G  i  irde.-llloi.  «  Kxm.  Sr.  General  Barão  de  Maraca- 
já, Digníssimo  Presidente  e  Co.naianJuule  das  Armas.— Anloiu)  José  Daarie,  Alferes  Comman- 
d  ante.  » 
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Tentei  por  este  modo  chamar  úoivilisação  a  numerosa  c  temida  tribu 
dos  Coroados,  e  tornar  úteis  á  lavoura  tantos  braços  que  jazem  desapro- 
veitados e  que  só  lhe  tem  sido  nojivos,  compensando  assim  a  falta  de  emi- 
gração para  esta  provincia ;  e  não  obstante  os  ataques  poc  elles  prati- 
cados posteriormente,  e  que  ficão  narrados  em  outra  p.irte,  não  perdi  ain- 
da a  esperança  de  o  conseguir. 

Torna-se  cada  vez  mais  sensivel  a  falta  de  missionários,  para  se  oceu- 
parem  dessa  importante  tarefa,  e  que  poderiam  acompanhar  as  expedições. 

Corre  geralmente  que  estes  índios  faliam  e  entendem  alguma  cousa 
do  nosso  idioma,  mas  alguns  factos,  e  especialmente  os  ultimes,  têm  pro- 
vado o  contrario. 

Tendo  nomeado  o  tenente  Cassiano  Xavier  Monteiro  commandante  do 
destacamento  da  foz  do  Ap*,  um  dos  postos  militares  que  estibeleci  em 
nossa  fronteira  com  a  republica  du  Paraguay,  recommendei- lhe  que  an- 
gariasse os  selvicolas  que  habitam  as  regiões  do  Grão-Chaco,  com  os 
quaes  mantive  relações  na  epocha  em  que  alli  estive  acampado. 

Commuaicaudo-me  depois  o  mesmo  tenente,  por  iatormedio  do  tenen- 
te-coronel  commandante  da  fronteira  do  Baixo  Paraguay,  que  já  havia 
ei.tabolado  relações  com  esses  indios,  que  appareciam  frequentemente 
no  destacamento,  e  pedindo-me  ferramenta  e  roupa  para  distribuir-lhes, 
conforme  solicitavão,  mandei  satisfazer  a  requisição. 

Achando-se  oí-  índios  Paricís  relacionados  com  os  ferozes  Cabixís,  que 
tantas  victimas  têm  feito  na  estrada  que  de  S.  Luiz  de  Caceres  se  diri- 
ge á  cidade  de  Matto-Grosso,  e  sendo  conveniente,  por  seu  intermédio, 
tentar-se  a  catechese  destes,  resolvi,  sob  proposta  do  director  geral  dos 
indios,  nomear  para  o  cargo  de  director  dos  índios  de  uma  e  outra  tri- 
bu, que  habitam  as  serras  e  campos  dos  Paríeis,  o  capitão  José  Marcel- 
linô  da  Silva  Prado,  que  já  emprega  alguns  indivíduos  da  primeira  del- 
ias no  serviço  da  extracção  da  borracha,  ao  qual  se  dedica. 

No  anno  passado  nomeei,  sob  proposta  da  directoria  geral  dos  indios, 
o  cidadão  Apolinário  José  Ferraz  para  director  dos  indios  Cainguás  e 
Guaranys,  que  habitam  as  sei-ra3  Maracajú  e  Amambahy,  mas  nã->  ten- 
do elle  tido  conhecimento  da  nomeação  senão  depois  de  adiantada  a  es- 
tação pluvial,  não  lhe  foi  possível  dirigir-se  ás  aldeãs,  afim  de  onentar- 
se*  do  estado  e  numero  desses  indios. 


Junto  apresento-vos  a  exposição  que  faz  o  digno  director  ger 


S.  Lourenco.— Continua  esta  colónia  a  progredir  sob  a  intelligen- 
te  e  zelosa  direcção  do  major  honorário  do  exercito  Jorge  Lopes  .a  Ua- 


indioá. 


Concessões  e  medições  de  terrasW  s' 


ta  Moreira. 
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A  receita  do  anuo  passado  foi  de  l:217t>700  reis  e  a  despesa 
do  1:108$5G0  reis,  havendo  o  saldo  de  1093200  reis. 

Concluio-se  e  já  está  funccionando  o  engenho  de  moer  ca  una  do  as-, 
sucar.  Está  também  definitiva  monte  montada  a  olaria. 

A  nova  capella,  centro  da  futura  povoação,  a  esta  Lora  devo  estar  a- 
cabada,  inclusive  um  campanário  de  madeira. 

Por  aviso  do  ministério  da  guerra  de  31  de  maio  do  corrente  anno, 
foi  mandado  observar  nesta  colónia,  á  requerim  ento  de  seu  director,  o  re- 
gulamento que  baixou  com  o  docret)  n.  2501  de  16  de  novembro  de 
1859.  na  parte  que  lhe  fosse  applioavel  o  até-quo  o  Governo  Imperial  re- 
solva sobre  a  organisaçuo  c  o  regimen  das  colónias  militares  em  geral. 

Declara  o  director  que,  segando  lhe  tèm  aíiirmado  alguns  lavradores 
da  província,  desejam  elles  abandonar  o  systoma  rotineiro  que  seguem 
em  seos  trabalhos,  mas  que,  não  confiando  nos  resultados  a  obter  coma 
adopção  de  melhoramentos  que  ainda  não  conhecem,  temem  arriscar 
seos  capitães  na  acquisicão  de  machinai  c  outros  imios  para  pol-oseni 
pratica. 

Lembra,  por  isso,  a  conveniência  de  crear-so,  no  estabelecimento  que 
dirige,  por  ser  o  mais  próximo  do  centru  agrícola  da  província,  uma 
fazenda  modelo  de  modestas  propor;;,  ecs,  onde  os  lavradores  possam  ad- 
ouirir  eertesa  da  a* rand 3  vantagem  aue  ha  na  adopção  desses  melhora- 
mentos,  já  conhecidos  e  adoptados  cm  quasi  todas  as  mais  províncias. 

Calcula,  pelas  informações  r  dados  quo  tem  obtido,  que  a  despesa 
necessária  para  esse  íim,  será  de  80  a  10G:000$000  reis,  quantia  quo 
pôde  ser  fornecida  á  titulo  de  empréstimo  gratuito  e  restitui -ia  por 
prestações  annuaos  com  o  resultado  dos  productos  que  obtiver  a  fazen- 
da modelo  de  suas  colheitas  e  trabalhos  mdustriaes. 

Allíai^jusrqwo,  SIlrandLi  ©  D;»nrinl»s.— TV.ndo  esta  presidência 
informado  ao  ministério  da  guerra  sobre  a  conveniência  de  serem  orea- 
das  algumas  colónias  militares  nas  serras  do  Amambahy  c  Maracajá,  ou 
transferidas  as  de  Albuquerque  e  Miranda  pai-a  as  mesmas  serras,  e  a 
dos  Dourados  para  lugar  mais  conveniente  na  primeira  delias,  na  qual 
jà  se  achava,  foi  autorisada  por  aviso  d'aquelle  ministério,  de  24  de  no- 
vembro ultimo,  a  despender  om  essa  transferencia  a  quantia  de  1:095$, 
reis.  na  qual  luram  orçadas  as  necessárias  despesas. 

Para  a  mudança  da  colónia  de  Miranda  ordenei  ao  director  que  se 
transportasse  á  serra  de  Amambahy  e  ahi  escolhesse  uma  localidade 
apropriada,  entre  os  marcos  do  potrero  Julio  e  o  das  cabeceiras  do 
Igutomi ;  e  logo  que  se  tenha  clTectuado  a  mudança  desta  colónia,  oi- 
d murei  a  transferencia  das  de  Albuquerque  e  Dourados. 

Por  a>iso  de  17  de  fevereiro  &•  corrente  anuo,  o  ministério  da  guer- 
ra mandou  observar  também  na  colónia  dos  Dourados  o  regulamento 
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que  baixou  com  o  decreto  n.  250  í,  do  10  do  novembro  do  1850,  nas 
condições  cm  que  já  o  havia  sido  para  a  do  S.  Lourenço. 

U4ttc«yw«—  C«'mo  na  mesma  oecasiáo  tivesse  informado  áquclle  mi- 
ni i  tório  que  esta  oolouia  nlo  tinha  progr  ;dido,  ii^ra  prestado  sorviçu  á 
província,  o  que  mo  pariria  conveukmtj  trans  feriai -a  para  o  interior, 
Ividc  poderia  prestar  serviço*  contra  as  correrias  dos  Índios,  julgn  elle 
unis  conveniente  mandar  extinguiil-a,  o:no  conota  de  o  atro  aviso  data- 
do do  T.)  do  novembro. 

fiSi^jhant». — Ainda  não  foi  rendido  o  relatório  desta  colónia,  bem 
como  das  de  Albuquerque,  ilirumia  e  Dourados. 

Epizoolia. 

Nenhum  effeito  surtio  o  moio  conhecido  e  praticado  pelo  experiente 
Carlos  Kngonio  i3ei*g,  para  cara?  completamente  esta  destruid. ira  peste, 
como  eil )  "aliançava,  poio  qao  mandei  suspender  o  abono  da  mensalida- 
de que  lhe  havia  concedido  para  suas  primeiras  necessidades,  emquan- 
to  se  entregava  a  experiência*  na  fazenda  de  criação,  que  para  esse  fim 
desigueidhe. 

Chamo  de  novo  a  vossa  attenção  para  este  importante  assumpto,  me 
parecendo  conveniente  quo  arbitreis  um  premio  maior  do  que  o  de 
10:000.5000  reis,  decretado  cm  1872,  e  que  já  caducou,  de  modo  a  ten- 
tar o  descobrimento  de  um  remedio  eí&eaz  para  aqueile  mal. 

Obras  publicas. 

Continuam  as  obras  publicas,  geraes  e  provinciacs,  sob  a  direcção  do 
engenheiro  major  Francisco  Nunes  da  Cunha,  encarregado  das  obras 
\nilitarcs,  o  qual  foi  substituído,  emquanto  esteve  com  assento  na  assem- 
bléa  provincial,  pelo  capitão  Bolla rinino  Augusto  de-  Mendonça  Looo, 
também  engenheiro  militar. 

Durante  esse  tempo,  e  posteriormente,  effectuaram-sc  diversos  reparos' 
:em  próprios  nacionaes  c  provinciacs. 

©Ijras  «era©*.— Mandei  proceder'  ás  obras  precisas  em  3  comparti- 
mentos internos  do  palácio  da  presidência,  para  dar  maiores  accommoda- 
còes  á  secretaria  do  governo  e  acondicionar  mehior  o  seo  importante 
árchivo,  sendo  também  reparados  os  outros  compartimentos  que  ja  oceu- 

PaTodas  as  obras  estão  já  concluídas,  e  a  secretaria  funecionando  em  tars 

cemmodos,  desde  18  do  passado.  n*nn~    ■  i  • 

Importaram  estas  obras  na  quantia  dc  2:050SOOO  reis  que  mandei  pa- 
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«■ar  pelos  cofres  provinciaes,  cm  virtude  da  autorisaçào  quo  mo  foi  con- 
cedida pelo  artigo  11  da  lei  n.°  509,  de  30  do  novembro  ultimo,  sondo 
indemnisados  os  mesmos  cofres  logo  que  o  governo  geral  conceder  meios 
para  tal  fim. 

Não  te  podendo  adiar  para  mais  tarde  os  reparos  mais  urgentes  de  quo 
carece  o  palácio  da  presidência,  autorisci  sob  minha  responsabilidade, 
um  credito  extraordinário  de  1:9908470  reis,  em  quo  importou  o  orça- 
mento dos  mesmos  reparos,  oí  quacs,  porém,  foram  contractados  por 
l:v5SO$000  reis  c  já  se  acham  cm  andamento,  devendo  ficar  terminados 
até  31  do  corrente,  conforme  foi  estipulado  no  contracto. 

•  Incumbi  ao  tenente  do  8.°  batalhão  de  infantaria,  Francisco  de  Paula 
Castro,  que  soguio  em  diligencia  do  serviço  miiitar  até  o  destacamento  • 
do  porto  do  Rio  Grande,  divisa  com  a  província  de  Goyaz,  de  examinar, 
em  sua  passagem,  o  leito  e  as  pontes  da  estrada  que  liga  esta  capital  á 
d'aquella  província,  e  proceder  aos  reparos  indispensáveis  na  extensão 
comprelie adida  entre  a  Ponti;  de  Pedra  c  o  referido  destacamento,  corren- 
do as  despesas  peia  verba  de  3-.000.500i)  reis  consignada  no  orçamento 
geral  do  Império,  para  obras' publicas  nesta  província. 

Effectuaram-se  diversos  concertos  urgentes  no  quartel  do  8.°  batalhão 
de  infantaria. 

Mandei  proceder  á  "construcção  de  dons  compartimentos  mais  no  edi- 
fício da  enfermaria  mi  atar.  sendo  um  para  o  corpo  da  guarda  e  outro 
para  o  necrotério,  para  cuja  despesa  o  ministério  da  guerra  autorisou  um 
credito  de  925S230  reis  ;  o  bom  assim  ao  reboco,  á  caiação  e  pintura  do 
edifício  do  acampamento— Couto  Magalhães  — ,  oade  esta  aquartelado  o 
3.°  regimento  Partilharia  a  cavallo.  Estas  obras  estão  em  andamento. 

Ainda  não  se  concluíram  as  do  arsenal  de  guerra. 

Obras  pvovisisiaes. —  Reaiisaram-se  alguns  reparos  no  edifício  do 
lyceu  cuyabano  c  outros  no  da  2/  escola  e  da  cadêa. 
"  A  ponte  do  Coxipó  necessita  de  promptos  reparos  para  que  possa  ser 
transposta,  sem  risco  do  transeunte,  até  que  seja  substituída,  como  é  pre- 
ciso, por  uma  de  ferro  ou  mixta,  cuja  construcção,  por  ser  dispendiosa, 
depende  de  autorisaçào  legislativa. 

Lembro-vos  para  esse  fim  a  creação  de  um  pedágio. 

Mandei, no  entanto, examinar  essa  ponte, bem  como  a  do ribeirã-»— Coma- 
dres— ,  na  estrada  para  a  freguezia  da  Guia,  e  orçaras  despesas  a  íazer-se 
com  os  precisos  reparos,  sendo  para  a  primeira  orçada  em  1:9948250  reis 
e  para  a  segunda  em  5878200  reis.  Ordenei  a  Thesouraria  provincial  que 
chamasse  concurrentes  para  estas  obras  e  para  as  pontes  e  os  pontilhões 
na  estrada  do  Livramento,  de  que  tratei  em  meu  ultimo  relatório. 

•  Achando-se  muito  arruinada  a  estrada  que  conduz  á  Chapada,  determi- 
nei ao  major  Francisco  Nunes  da  Cunha  que  fosse  examinar  se  ella  e 
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isccntivel  J«í  melhoramento,  c  poi'  qual  das  subidas  u a  serra  seria  maii 
S'onvouicntc  dirigii-a,  tendo  em  vista  o  credito  do  G:O0ui$00O  reis  votado 
na  lei  provincial  n.°  5(5'.),  do  30  de  novembro  ultimo. 
Na  mesma  occasiào  determmei-lho  que  examinasse  a  ponte  do  Aricá, 
apresentasse  o  orçamento  das  dospezas  a  fazer-se  com  os  reparos  de  que 


oapr 
carecer 


.esta  ca^rai 


jarccjr. 

Mandei  igualmente  examinar  a  subida  do  A.^nassú.  na  obrada,  para 
Govaz,  a  qual  passa  pela  fazenda  do  major  João  Capistiv.no  .\:  -r  S.:n-i, 
atiííi  tíê  orçaras  despesas  a  fazer-so  com  os  piycisos  ropar.)::,  para qa> 
está  esta  presidência  autorisada  a  despetid/jr  até  3:OlK).5W  r.?:;,  p-a  •  re- 
ferida lei. 

Aguardo  os  respectivos  orçamentos  para  resob-or  a 
Finalmente,  o  edifico  do  mercado  publico  desta  c 
guus  reparos,  os  quaes  vou  m  mdar  orçar  c  depois  cx   

Paço  dasseinbléa  legislativa. 

Não  havendo  conseguido  obter  um  edifício  aproprio  para  os  .-- 
lhos' legislativos,  com  cuja  acquisição  fui  autonsa^  a  ..^speiv.^r  ••>•'■-  - 
Attaiitia  dc  vinte  c  cinco  contos  de  reis.  tinha  rm  v;,-c-,  c-vnpiv.v  a  ^ 
do  theatro,  bem  como  o  terreno  que  lha e  pertence;- \  pai.i*iv»-.,  ...... 

construir  o  novo  paço  legislativo  comfreute  para  a  tiuves-a         -  -.. 

Por  este  modo,  aièm  de  dotar-se  a  capital  com  -ya  e<:;u;:io  co 
importaria,  como  deve  ser  o  novo  paço,  se  conseguiria  g.ranu,  a. 
nuacão  do  utilrecreio  que  o  theatro  proporciona  a  popiua  .>to  ^        •■■  - <  • 
ao  mesmo  tempo,  alargar  mais  a  espaçosa  travessa  qu  :  a,^     , ■ 
teria  em  uma  pequena  praça.  _ 

Nesse  intuito  nomeei,  para  proceder  á  necessária  av nua ça d,      ;  *  '  ;  - 
missão  composta  do  coronel  José  Clarindo  de  Queiroz  .. yy m  , 
Nunes  da  Cunha  e  bacharel  Antonio  Alves  Ribeiro  a  q 
lor  dVmella  propriedade  em  sete  contos  e  quinhentos  m,  u... 

A  commissào  liquidadora  da  empresa  do  theatro.  to  imo  P;^;;;;. 
venda  pordez  contos  de  reis,  declarou  em  o^odelu  ...... 

fiado,  que  não  podia  aceitar  a  avaliação,  nao  so  po  q  .  ^y'..,,^. 
posta  ò  o  mínimo  em  que  se  achava  concorde  a  maio, u  do,  a-;  ;; 
como  porque  elle  representa  apenas  a  quarta  parte  d,  capitai   

A'  vistá  disto,  submetto  a  questão  à  vossa  consideração. 

Abastecimento  ci'agn,a  d  capital  e  Corumbá. 

Eu  vista  da  autorizo  conferida  pela  lei  n.  548  de  6  de  novem:, -. 


mandei  publicar  eJitaos  nesta  capital,  em  Corumbá,  o  no  Rio  de  Janeiro," 
chamando  concurrentes  para  tão  importantes  obras,  cujas  propostas  d.  - 
vem  ser  apresentadas  até  o  dia  8  do  corrente,  na  secretaria  da  presi- 
dência. 

Em  16  de  março  foi  contactado  o  abastecimento  d*agua  á  cidade  de 
Corumbá,  com  Constantino  Gonçalves  Presa,  outrora  conhecido  por 
Manoel  Alves,  de  conformidade  oon  a  lei  provincial  n.  513  de  28  do 
junho  de  1877,  mandada  vigorar  pela  de  n.  55D  de  23  de  novembro  le 
1880, 

Linha  férrea  urbana. 

A  empresa  cuyabana  de  carris  de  ferro  aguarda  algumas  informações 
sobre  preços  de  materiaes,  que  solicitou  do.5  Estados-Unidos,  para  iniciar 
os  seos  trabalhos. 

Correio. 

Tendo  sido  nomeado  o  cidadão  A::dré  Paulino  de  Cerqueira  Caldas, 
por  portaria  do  13  de  Agosto  do  anno  próximo  passado,  contador  des- 
ta repartição,  tornou  posse  dosto  cargo  em  6  de  Outubro  subsequente, 
sendo  dispensado  do  iugii-  de  praticante  inten.no  o  cidadão  Francisco 
de  Paula  de  Araujo  Bastes. 

No  dia  13  do  mesmo  th?a  de  Outubro,  assumio  interinamente  o  lugar 
de  administra  lor  geral  o  referido  contador,  por  terso  recolhido  á  sua 
repartição  o  £.°  escripturario  da  Tliesouraria  de  Fazenda,  Antonio  Pinto 
de  Souza  Leque,  sen  lo  approvada  a  designaçjo  do  praticante  João  Fer- 
nandes de  Mello,  para  ser  vir  provisoriamente  o  cargo  de  contador. 

Em  data  de  20  ainda  do.  uioz  de  outubro,  anorovoi  a  nomeação  into- 
rinado  cidadão  índalecio  Randjlpho  de  Cerqueira  Caldas,  feita  pelo 
administrador  interino,  para  exercer  o  cargo  de  praticante. 

No  dia  1.  de  doseuibro  entrou  no  exercício  do  cargo  de  administra- 
dor dos  correios  da  província,  o  cidadão  André  Virgilio  Pereira  de 
Albuquerque,  para  o  qual  fòra  nomeado,  por  decreto  de  9  de  outubro 
anterior. 

Não  tendo  o  alferes  Lourenço  Eodrigues  Lisbòa  aceitado  o  lugar  de 
agente  do  correio  da  cidade  de  Corumbá,  nem  um  outro  cidadão  a  quem 
posteriormente  incumbi  desc?  serviço,  e  não  havendo  quem  o  aceitasse 
,  i  exiguidade  do  vencimento  que  era  apenas  de  203000  réis  mensaes, 
•  uiiormára  a  administração  geral  dos  correios,  encarreguei  provi- 
■  ;i-.nte  dessa  agencia  o  tenente-coronel  Joaquim  Timothoo  Ribeiro, 
oLeríor  das  rendas  provinciaes. 
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Em  data  de  31  ite  derunbro  d$  1879,  já  rae  tinha  dirigido  ao  minis- 
tério da  agricultura  a  tal  respeito,  o  de  novo  o  fiz  em  23  de  novembro  do 
auno  passado,  ponderando  a  necessidade  de  serem  elevadas  aquellas  van- 
t:i;rens,  atteuto  o  referido  motivo  e  a  importância  dc^sa  agencia,  cujo 
sorvico  c  responsabilidade  não  sào  menores  do  que  osjia  administração 
«•oral"  nesta  capital. 

°  Por  aviso  do  18  de  janeiro  ultimo,  declarou  e&se  ministério  que,  além 
daquelle  vencimento  fixo,  devia  o  agente  de  Corumbá  perceber  50  •/. 
da  totalidade  da  renda  arrecadada,  no«  termos  do  artigo  10  do  regula- 
mento annexo  ao  decreto  n.  4743,  de  23  de  junho  de  1871. 

Tendo  fallccido  o  referido  collector.  no  dia  25  de  dezembro  próximo 
pa;sado,  foram  entregues  á  Alfandega  de  Corumbá»  por  seu  filho  Fran- 
cisco Agostinho  Ribeiro,  todos  os  valores  e  utensílios  pertencentes  ao 
correio,  conforme  consta  das  communicacões  recebidas. 

Em  data  de  17  de  janeiro  subsequente,  determinei  que  continuasse  o 
serviço  da  agencia  do  correio  d^quella  cidade  á  cargo  do  collector  das 
renda*s  provmciaes,  e,  por  acto  de  19  de  março,  nomeei  para  o  lugar  de 
agente  o  tenente  Antonio  Alves  Feitosa,  sob  proposta  do  administrador 
geral. 

0.  relatório  junto,  apresentado  pelo- actual  administrador  geral,  demons- 
tra o  interesse  que  tem  tomado  pelo. importante  serviço  a  seiu  cargo. 

Declara  elle  que,,  com  quanto,  seja,  exíguo  o  pessoal,  da  repartição,  que 
consta  apenas  do  administrador,  um  cantador,  um  praticante  é  dous  car- 
teiros, o  serviço  vai  sendo  feiro  com.  mais  ou  menos  regularidade-. 

A  directoria  geraL  dos  correios-  propoz  a  elevação  á.  1."  classe-  da  agen- 
cia de  Corumbá  e  solicitou  o-  estabelecimento  de  uma  linha  postal,  que 
partindo-desta  capital  vá  ter  á  villa  de  Saut' Atina  do  Paranahyba,  e  dalli 
à  cidade  de  Uberaba,  devendo  as  viagens  ser  quinzenaes. 

K  esta.,  uma  importante  medida,,  cuja  realização  muito  interessa  a  pro- 
víncia. 

Pedio.  também  a  mesma  directoria-  geral  autorisação  para  contractar  a 
conduecão  das  malas  da  linha,  de  S.  Luiz  de-  Caceres. 

Esta  medida  deve  estendesse  á  outras  linhas,  cujo  serviço  e  feito- por 
praças  do  exercito  sem  remuneração  alguma,  e  com  prejuízo-  do-  serviço, 
tanto  mais  por  se  achar  muito  reduzido  o  pessoal  dos  corpos. 

Sobre  a  curta,  demora-  dos  paquetes  no  porto  desta  cidade,  solicitou  a 
elevação  do  respectivo  praso-  a  3  dias  ou  72  horas  seguidas,  não  se  em 
attencão  a  sei- esta  capital  o-  ponto-  terminal  da  linha  de  navegnçao, 
como'porque  a  communic^ção  coma  Corte  e  as  províncias  so  tem  lugar 
uma  vez  por  mez,  além  de  que  a  subvenção  concedida  para  essa  nave- 
gação teve  por  fim  favorecer  os  interesses  desta  província  e  naaos  cios 

portos  do  Rio- da  Prata.  ......  .   •  ,i„ 

A  este  respeito  já  esta  presidência,  se  havia  dirigido  ao- mmisteno  da 
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agricultura,  como  consta  do  relatório  quo  aprcscntei-vos  ua  sessão  pas- 
sacia .  *■ 

Illumiuaoão  publica. 

O  empresário  da  illuminação  desta  capital  pedio-me  permissão  pari 
substituir,  por  espaço  de  (5í)  /lias,  o  gaz  globo  por  kerosene,  sendo  rele- 
vado da  respectiva  multa,  visto  que,  por  força. maior, .cra-lho. impossível 
continuar  a  empregar  aquciie  combustível,  e  attendendo.á  esta  alienação 
que  provou,  deferi  a  petição,  á  exemplo  do  que  praticou  o  ministério  da 
agricultura  como  empresário  da  .illuminação  dos  subúrbios  da  Córte 
que  ó  foi  ta  pelo  mesm.o  .systema,  e  por. ser  preferível  a  illuminação  ,i 
kerosene  á  nenhuma. 

Entretanto,  deixou  aquelle  empresário  de  illuminai-  a  cidade  desde  10 
de  novembro  até  2  de  dezembro,  como  trouxe  ao  rneo  conhecimento  o  dr 
chefe  de  policia,  pelo  que  impuz-lhe  a  multa  de  õOjfOOO  réis  por  noite* 
em  que  não  hoir/e  illuminação,  de  conformidade  com  a  2."  parte  da  clau- 
sula 12. a  do  respectivo  contracto. 

Tendo,  porém,  a  assemblèa  legislativa  provincial  autorisado  a  presi- 
dência da  província,  pelo  artigo  14  da  lei  n.  509  de  30  de  novembro  a 
relevar  taes  multas,  assim  o  fiz,  á  requerimento  cio  empresário,  por  acto 
de  28  de  dezembro  subsequente. 

Por  acto  de  21  cio  passado  resolvi  impor  ao  referido  empresário  a  multa 
de  cincoenta  mil  réis  diários,  e  a.  partir  do  dia  1G  do  mesmo  mez,  visto 
ter  expirado  no  dia  5  antecedente  a  ultima  prerogaeão  do  praso  que  lhe 
foi  concedido  para  usar  de  kerosene  cm  vez  de  oleo  de  naphta  na^illu- 
minação,  e  não  aehar-se  o  dito  empresário  habilitado  para  rcstabeiecel-a 
nas  condições  a  que  se  obrigou  ;  não  se  aplicando  a  referida  multa  aos 
dias  decorridos  de  6  á  15,  por  terem  sido  de  luar  as  respectivas  noites. 

Publicação  de  actos  ofílciaas. 

Em  9  de  fevereiro  foi  renovado  o  contracto  eclebrado  no  anno  passado 
com  o  capitão.Joaquim  José  Rodrigues  Calháo,  proprietário  da  typogra- 
phia—  A  Província  de  Matto-Grosso  — ,  para  a  publicação  da  correspon- 
dencia^  e  ma  is  actos  ofíiciaes,  visto  ter  expirado  em  dezembro  ultimo  o 
praso  do  referido  contracto,  que  foi  por  um  anno,  continuando  a  vigorar 
o  mesmo  contracto  no  co-rente  anno,  com  a. 3  seguintes  alterações : 

l.1— Ficou  eliminada  a  clausula  referente  á  publicação  dos  trabalhos 
dessa  assemblèa,  que  constarem  das  actr.s  de  suhs  sessões. 

2.a— O  suppiemento  deve  ser  d  ora  em  diante  de  folha  inteira,  de  igual 
formato  ao  do  periódico  e  impresso  nas  4  paQ-inas. 


3  •  -Ficou  t/imbim  oliminrla  a  clausula  que  obrigava  o  contnctante 
a  foriioíioi*  12')líí)  talões  impressas  á  thesouraria  provincial. 

4," —Ficou  elevada  a  (>:Oí)0gOO!)  a  subvenção  percebida  polo  eontrac- 
tant<\  o  qual  tom  desempenhado  sutisfaetoriamente  as  obrigue; "xis  que 
conf  rabio. 

Musiíii  euvalmno. 

» 

Alguns  produotos  natura -s  o  objectos  curiós  >s  jã  'oram  enviados  ;í  (>4i 
presidência,  com  destino  ao  museo  que  pretendo  crear  nesta  capitai,  o 
qual  será  inaugurado  logo  que  as  oifortas  attmgirem  a  conveniente  quan- 
tidade. Aquellcsaeham-se  d  epodtados  cm  uma  das  salas  do  lyceu  cuy- 
abano. 

Força  publica. 

ç>»:ra»  :n-i-iíS^  «I.8«  »risa  sw. — Continua  no  s  srviço  dc  ajulanto  de  or- 
dens o  distiueto  capitão  B  .d  lar  mi  ao  Augusto  de  Mendonça  Lobo,  e  no  ds 
secretario  o  zeloso  tenente  .!oa  piim  Jose  Ferreira  da  Silva. 

F&vs°.:i  ás  U :s1i:j. — A  guarnição  ta  província  continua  a  corapòr-se 
dos  sois  cornos  a  que  tn ;  referi  no  r-dutorio  passado,  os  quacs  so  acham 
distribui-lo*  do  mesmo  modo  alli  mencionado. 

O  pisoai  d.v.-^s  c  u-po-*  c  i  ii  voz  se  torna  mais  reluzi. lo,  prineipalmeri- 
te  em  consequência  do  g;au  le  numero  de  escudas  do  serviço,  que  tem 
havido  em  tolos  clles  nos  últimos  mozc-s,  e  que  continuam,  por  já  não 
ser  pmmiittido  consu-var  iias  íileira*  as  praças  que  completarem  o  tempo 
exibido,  como  é  de  justiça. 

Continuo  a  encontrar* nos  digno?  comman  laníes  e  omeiacs  destes  cor- 
po.?, em  geral,  todo  o  zelo  e  dedicação  peio  serviço. 

O  serviço  sanitário  Um.  sido  desempenhado  satisfatoriamente,  quer 
durante  a  direcção  do  actual  delegado  interino  do  cirurgião  mk,  qujr  n.i 
de  seu  digno  antecessor. 

Gííssi-Aila  naeiocia!.  —Por  acto  de  i;°  de  outubro,  nomeei  os  omeiaes 
para  o  batalhão  de  artilharia  do  município  dc  Corumbá,  sob  proposta  do 
tenente  •coronel  com  mandante  e  informação  do  respectivo  coronel  com- 
mandante  superior. 

Por  proposta  do  mesmo  commandante  superior,  nomeei  por  actos  de  7 
de  dezembro,  os  capitães  commandantes  das  2.a  o  3.1  companhias  avulsas 
da  reserva  dmquelle  muuicipio,  bem  como  os  omeiaes  para  o  8.°  babalhão 
do  serviço  activo  do  muuicipio  de  Miranda,  sob  proposta  do  tenente  coro- 
nel commandante  e  mlbrmaoãoj  do  respectivo  commandante  superior. 
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Por  acto  do  10  de  dezembro  c  sob  prono^ta  do  tenpnte-coronel  com- 
mandante da  guarda  nacional  de  S.  Luiz  de  Caceres,  nomeei  os  officiaes 
para  o  6.°  batalhão  do  serviço  activo  do  mesmo  município,  mediante  in- 
formação do  commandante  superior. 

Por  decreto  de  16  de  Julho  ultimo,  foi  nomeado  t>  coronel  desembar- 
gador honorário  Firmo  José  de  Mattos,  commandante  superior  da  guarda 
nacional  das  comarcas  da  capital  e  do  Alto  Paraguay  Diamantino,  o  qual 
antes  da  roorganisae  10  da  guarda  nacional  da  provincia,  era  comman- 
dante superior  de  toda  ella,  tendo  o  seu  procurador  prestado  o  respectivo 
juramento  no  dia  30  de  dezembro. 

Por  acto  de  18  do  referido  mez  de  .dezembro,  nomeei  diversos  oíiiciaes 
para  o  2.°  batalhão  da  reserva  do  município  desta  capital,  sob  proposta 
do  respectivo  commandante  e  informação  do  commandante  superior  in- 
terino. 

Nomeei  ainda,  por  acto  de  1.°  de  março  do  corrente  anno,  os  oíiiciaes 
para  o  1."  batalhão  da  reserva  e  2."  batalhão  do  serviço  activo  do  mesmo 
munieipio,  sob  proposta  dos  respectivos  commandante*  o  informação  do 
referido  commmandante  superior  interino. 

Forca  policia!. —O  corpo  de  policia  foi  reduzido  á  companhia,  co- 
mo sabeis,  e  esta  tem  sido  regida  pelo  regulamento  expedido  para  o 
corpo  em  data  de  30  de  junho  de  1876. 

_  Usando  da  autorisação  conferida  á  presidência  polo  artigo  287,  resol- 
vi, por  acto  de  12  de  agosto  do  aimo  passado,  fazer  os  seguintes  acrés- 
cimos aos  artigos  2G3  e  276  : 

Ao  263  additou-se  no  .fim  :  se  o  presidente  da  provincia  assim  o  en- 
tender, impondo  no  caso  de  julgar  que  o  aceusado  não  deve  ser  sub- 
mettido  ao  conselho  criminal,  um  do.í  castigos  mencionados  lio  artigo 
222  ". 

Ao  276,  onde  diz  :  ,:de  um  juiz  de  direito  da  capital  preferido  o  mais 
antigo  e  que  seja  formado  em  direito,  "  acrescente-se  :  "  e  na  sua  falta 
do  que  achar-se  no  exercício  da  vara,  embora  não  seja  formado.  " 

Tendo  havido  omissão  deste  acto  no  relatório  que  apresentei-vos  o 
anno  passado,  aproveito  a  occasião  para  meneional-o. 

Por  outro  acto  de  25  de  npvembro,  determinei  que  ao  artigo  230  do 
mesmo  regulamento  se  acrescentasse, no  fim,  o  seguinte  :  "  ou  levará  ao 
conhecimento  da  presidência  da  província,  que  poderá  escusar  do  servi- 
ço a  praça  que  for  incorrigível.  " 

Os  motivos  que  tivo  para  fazer  estes  acréscimos,  constam  dos  referidos 
actos. 

Torna-se  urgente  dar  outro  uniforme  á  companhia  de  policia,  afim  de 
evitar  confusão  com  o  dos  corpos  do  infantaria  de  linha,  principalmente 
em  vista  do  ultimo  decreto  do  ministério  da  guorra,  que  estabjiece  uai 
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só  uniforme  paraaquella  arma,  idêntico  ao  usado  pela  policia  d  a  pro viu* 
cja  ;  porém,  não  mo  julgando  autorisado  a  fazol-o  pelo  citado  artig-o  287, 
pois  isso  importaria  uma  alteraoío  do  regulamento,  solicito  autorisaoão 
dessa  asserobléa  para  essa  alteração  e  alguma  outra  que  a  experiência 
aconselhar,  o  que-  bastará  ao  bem  elaborado  regulamento. 

?Pelo -alvitre  que  tomei  de  mandar  dispensar  do  serviço  as  praças  do 
máo  comportamento,  acha-se  o  pessoal  da  companhia  comnosto  de  gente 
moralisada  e  disciplinada,  segundo  informou-rae  o  respectivo  comman- 
dante  no  relatório  junto. 

Kt-itera  este  commandante  o  pedido  que  fez  no  anno  passado  de  alguns 
cavailos,  afim  dc  montir  as  praças  que  tenham  de  desempenhai*  diligen- 
cias urgentes  e  importantes  que  reclamem  um  movimento  rápido,  co- 
mo as  vezes  as  necessidades  do  serviço  exigeri». 

Não  sendo  ainda  possível  restabelecer  o  Corpo  de  policia,  proponho-vos 
a  mesma  força  decretada  o  anno  passado. 


Força  naval. 

A  forca  naval  da  província  continua  sob  o  cominando  em  chefe  do  dis- 
tincto  e  bravo  vice-almirante  Barão  da  Passagem. 

Em  sua  bem  elaboiada  exposição  declara  que  é  muito  limitado  o  pes- 
soal que  guarnece  os  navios  e  insuficiente  o.  material  rluctuante  da  for- 
ca, que  continua  a  ser  o  mesmo  que  mencionei  no  relatório  passado. 

Arsenal  de  marinha. 


Continua  sob  a  direção  do  distincto  capitão  de  mar  c  guerra  José  Ma- 
noel de  Araujo  Cavalcante  de  Albuquerque  Lins. 

EfFectuaram-se  em  suas  offieinas,  no  anno  findo,  diversas  obras  im- 
portantes. 

Capitania  do  porto. 

O  cargo  de  capitão  do  porto  continua  a  ser  exercido  pelo  inspector  do 
arsenal. 

Do  respectivo  relatório  se  vè  que  a  marinha  mercante  da  provincia. 
consta  de  seis  embarcações  movidas  a  vapor,  tendo  todas  p^rto  de  ÓOO 
toneladas,  de  arqueação,  de  um  hiato  a  vela,  de  70  toneladas,  aiem  de 
chatas,  canoas,  igarites  «  outras  pequenas  embarcações,  cujo  numero 
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D'ossas  embarcações  dous  vapores  e  o  hiato  navog  uu  pnra  portos  es- 
trangeiros. 

Arsenal  (!«•  guerra. 

Este  importante  estabelecimento  continua  sob  a  direcção  interina  do 
distinctí»  tenente  coronel  de  fngenheiros  Antonio  Augusto  do  Amidu. 

Diversas  alterações  deram-se  no  s;?o  pessoal  depois  que  apivsentei-vos 
o  meo  ultimo  relatório,  devidas  à  eufermidades  cie  alguns  adjuntos  e  no 
parecer  da  commissão  que  nomeei  para  syndicar  de  abusos  que  consta- 
va d  arem -se  alli,  como  declarei  n'aqueUe  relatório. 

Aquelle  parecer  e  o  inquérito  que  o  chefe  de  policia  abrio  sobro  o-; 
aludidos  abusos,  foram  romettidos  ao  ministério  da  guerra  para  resolver 
a  respeito  como  entender  conveniente. 

Por  acto  d*;  9  de  Outubro,  nomeei  o  alferes  honorário  do  exercito  An^- 
tero  Tavares  da  Silva  para  servir  interinamente  o  cargo  de  porteiro 
deste  arsenal,  que  se  achava  vago  desde  1.  de  dezembro  de  1870. 

Estão  em  andamento  os  reparos  do  edifício. 

Fabrica  de  pólvora. 

Continua  este  estabelecimento  sob  a  direcção  do  cidadão  Carlos  Thec-. 
doro  José  Hugueney. 

De  seu  relatório  consta  que  conciuio-sc  mais  uma  oíScina. 

Emancipação  do  elemento  servil. 

Em  continuação  ao  que  "expuz  em. meo  citado  relatório,  cumpre-me 
informar-vos  o  que  occorreo  depois. 

Não  tendo  as  juntas  classificadoras  dos  municípios  do  Rosario  e  Dia-  • 
mantino  podido  reunir-se  nas  epochas  determinadas  pela  presidência,  por 
não  haver  collectores  nem  agentes  tiscaes  nas  respectivas  villas,  con- 
forme communicaram  as  camarás  municipaes,  designei,  por  acto  de  19 
de  outubro,  o  dia  30  do  mez  subsequente  para  a  reunião  da  primeira,  e 
o  dia  10  de  desernbro,  para  a  segunda,  visto  já  ter  a  thesourana  de  fa- 
senda  providenciado  a  respeito  de  taes  faltas. 

Esta  ultima  junta  participou-me  depois  que  já  .havia  concluído  seos 
trabalhos,  e  como  n  outra  não  se  tivesse  reunido  no  dia  30  de  novem- 
bro, por  falta  de  presidente  da  camará  municipal :e:de  quem  o  substi- 
tuísse, de  novo  marquei  o  dia.  19  de  janeiro  para  dar:comcço  aos  traba- 
lhos que  lhe  incumbiam. 
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Não  tendo  a  junta  classificadora  do  município  dc.Matto-Grosso  obser- 
vado o  disposto  no  artigo  2.'  do  decreto  n."  G431  do  20  de  setembro  de 
1870,  por  acto  de  27  d '3  fevereiro  designei  o  dia  20  de  março  do. corren- 
te anno  para  uma  nova  reunião  da  mesma  junta,  afim  de  proceder  á 
outro  trabalho,  classificando  somente  os  escravos  .que  possam  .ser  liber- 
tados com  a  importância  da  quota  que  coubii  ao  município. 

Das  coramunicações  officiaes  recebidas  atè  o  fim  do  mez  passado, 
consta  que  foram  libertados  22  escravos  pelo  funlo  .de  emancipação, 
nos  seguintes»  municípios  : 

Capital   16 

Poconé..   1 

Rosario    :] 

Diamantino....   1 

•  SanfAnna  do  Paranahvbá. . .  '3 

Kl 

Dos  municípios  de  Corumbá,  Miranda,  S.  Luiz  de  Cáceres  e  Matfco- 
Grosso  ainda  não  vieram  as  respectivas  communicações,  que  já  exigi. 

Pelo  artigo  18  da  lei  provincial  n..  5G9,  de  30  de  novembro  do  anno 
próximo  passado,  foi  esta  presidência  autorisada,  conforme  propuzerano 
relatório  passado,  a  applicar  metade  do  saldo  com  que  se  encerrassem 
os  exercícios  de  1879—1880  e  1881,  em  favor  da  liberdade  dos  escravos 
maiores  de  50  annos,  e  verificando-se  existir  no  cofre  da  thesouraria 
provincial,  em  31  de  março  ultimo,  o  saldo  de  948S736  reis,  pertencen- 
te ao  exf-rcicio  de  1879—1880,  foi  a  quantia  de  429S368  reis,  metade 
do  mesmo  saldo,  escripturada  ém  deposito,  para  ser  opportunamente 
appiicada  ao  fim  a  que  ó  destinada. 

Subsidio  a  .estudantes  filhos  da  província. 

.Havcnde  o  2.°  cadete  do  3.'  regimento  d^rtilliaria  Antonio  Francis- 
co de  Azevedo  e  o  soldado  do  21  batalhão  de  infantaria  Luiz  de  Souza  Pon- 
ce, obtido  do  ministério  da  guerra  permissão  para  matricularem-se  na 
escola  militar  do  Rio  de  Janeiro,  e  requerendo-me  os  favores  que  conce- 
de alei  provincial  n.°  541  de  25  de  outubro  do  anno  passado  aos  filhos 
da  província  que  se  destinarem  a  estudos  superiores  do  Império,  deferi 
as  suas  petições,  arbitrando  a  cada  um  a  quantia  de  duzentos  mil  reis 
para  preparativos  de  viagem  e  a  mensalidade  de  trinta  mil  reis,  com 
as  obrigações  da  mesma  lei. 

Alistamento  militar. 


Por  acto  de  18  de  outubro,  impuz  a  multa  de  1003000  reis  ao  3.  jim 
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de.  pnz  da  parochia  dc  Santo  Antonio  do  rio  abaixo,  alferes  Augusto  Co- 
zar  Pereira  Leite,  por  haver  deixado,  som  motivo  justificado,  de  convocar 
a  respectiva  junta  parooliial  de  alistamento  militar  para  procedei'  ú  no- 
vos  tra bailios,  conforme  foi  determinado  pela  presidência,  c  marquei  u 
dia  30  de  outubro  para  a  nova  reunião  da  referida  junta. 

Tendo  vários  inspectores  de  quarteirão  do  1.  districto  desta  capital,  a 
quem  esta  presidência  impoz  multas,  provado,  uns  que  não  se  achavam 
mais  em  exercício  na  epocha  em  que  deviam  ser  apresentadas  as  listas 
de  que  trata  o  §  único  do  artigo  14  do  regulamento  de  27  de  fevereiro 
de  1875,  e  outros  que  foram  nomeados  depois,  dessa  épocha,  resolvi  de- 
clarar sem  effeito  taes  multas. 

Dous  juizes  de  paz  e  alguns  inspectores,  multados- por  faltas- previstas 
nos  §§  2.°  e  3.°  do  artigo  122  do  mesmo  regulamento,  requereram,  veln- 
nação  das  multas,  allegando  motivos  attendiveis,  e  nao  estando- explicito 
no 'citado  regulamento  se  o  recurso  que  dessa,  pena  cabe- às  partes,  é  ou 
não  no  caso  do-  presidente  não  attender  ás  rasões  allegadas,  consultei  ao 
ministério  da  guerra,  em  oficio  de  26  de*  novembro,  se  aos  presidentes 
de  provincia  è  facultado  dispensar  taes  multas.  Em  resposta,  declarou  o 
mesmo  ministério,  por  aviso  de  22  de  janeiro  ultimo,  que  ficava  <-sta 
presidência  auto  risada  a  relevar  aquelles  cidadãos  da  multa  que  lhes  fora 
imposta,. -visto  ter  ena  reconhecido  que- foram  justos  os  motivos  que  alle- 
garam. 

Emofficio  de  1."  de  fevereiro,  remetti  ao  referido-  ministério  o  mappa 
numérico  dos  cidadãos  alistados  para  o  serviço  do  exercito  e  armada,  no 
anuo  de  1879,  pelas  juntas  revisora.!  desta  capital  e  Santa  Cruz.  ae  Co- 
rumbá. 

O  mesmo  mappa  deixou  de-comprehender  os  alistados  das  outras  co- 
marcas,, por- não- terem  sido  ainda  remettidos  os.  trabalhos  das  respecti- 
vas juntas  revisoras,  algumas  dasquaes  não  funcciotiaram  por.  não  terem 
as  juntas  parochiaes  cumprido  a  obrigação  que  lhes  incumbe,  apesar  de 
enérgicas  e  reiteradas  providencias  tomadas  por  esta  presidência. 

Estalislica  judiciaria. 

Em  18  de  dezembro,  transmitti  ao  ministério  da  justiça,  os  mappas  e 
relatórios  da  estatística,  policial  e  penitenciaria  da  provincia,  e  em  31  do 
mesmo  mez.  os  mappas  geraes  da  estatística  judiciaria,,  tudo  em  conformi- 
dade do  decreto  n!"  7001  de  17  de  agosto  de  1878. 

Estes  trabalhos  foram  deficientes  e  imperfeitos,  em  rasão  da  deficiência 
e  imperfeição  dos  dados  obtidos. 

Registro  civil. 

Por  officio  de  3  de  fevereiro,  comraunicou-me  o- 1.°  juiz  de  paz  da 


V  .o-ucziii  da  Guia,  que,  poi1  cccasião  de  examinar  o  cartório  do  respec- 
tivo escrivão,  encontrara  um  bra^o  e  sem  lançamento  algum,  os  livros 

V  aô  registro  civil,  os  quacs  foraui  abertos  e  rubricados  paio 
m-^i  lente  da  Camara  municipal,  sem  estarem  sellados. 

Vvista  d-sta  eom.n.uiicaç/io,  oíijiei,  em  7  «subsequente,  ao  ,dr.  juiz 
b  diroi^'  interino  desta  capital,  c  á  tlnsjuraria  de  fazenla,  dando-lhos 
e^u»h  d'os50  facto,  cv3ComTi.Midanlo  ao  primeiro  que  providenciasse 
no  scutido  d.i  sanar-sc  semelhante  iliejallidade  c  de  r^ulansar-si  adi 
tão  importante  serviço.  ... 

E'sómeute  o  ^ue  tenho  a  acrescentar  ao  que  vos  aisso  no  relatório  do 
anno  passado,  sobre  este  assumpto. 

Tliesouraria  do  fazenda. 

T-.nlo  sido  exonerado,  á  seu  pedido,  por  decreto  de  23  de  janeiro  ulti- 
mo 'o  cidadão  WencesláD  Jeroay.n )  da  Cunln  Alcantara,  do  cargo  de 
i^ctor  desta  thesouraria,  c  nomealo  pora  o  mamn  o  L°  epiptararco 
da  ttsouraria  do  Paraná,  Caetano  Alberto  Munhoz.,  que  auida  naose 
Sr^^ww™  o  contador  José  E.terto  Corrêa,  interinamente,  o 
(•'ii-fo  de  inspector  no  dia  2  do  março. 

Õpessoàl  desta  repartição  couta  de  18  empregados,  do  acordo  com  o 
reactivo  quadro,  segund»  iufo.-ma  o  Uw;»c»niitormo  em  seu  relato. . 

lWecre  o  de  12  do  fevereiro,  foi  nr.n>a  lo  mspeetor  efectivo  da  th  >- 
,ou™-ia  dé  GevL  o  1."  es.ripturario  dista  Mmoe!  K«»a*»  Pereira  a:, 

do  1.'  escnpturano  da  alfaulega  de  Uwd  Aie0^,  --^0U 

Silva  Vclloso.  .  •  ■  i  iq^   iq^  fiide2  003-122&732 

A  receita  da  provincia  no  exercício  de  1b  ,0  -183  .     d  -,  ^  ^ 

reis,  incluídos  os  depósitos  de  diversas  on^ns.  de 

c*£a  económica  e  monte  de  soccorro,  b;ai  cjim  as  op3iaç>»  de  crU.to 

e  os  supprimentos  recebidos  do  th^oj.iro  uajional. 

zes  6  de  1,497:2285530  reis,  c  a  desposa  duuuuc  o  m^iu  P„uj 

^^receita  -  a  despesa  no  «J-^-^ 
o  saldo  de  331:0495510  reis  ex.stente  ?» J"^^^***. 
176:002$3W  reis  em  dmho.ro,  o  o  ma,  Sio  incluída* 

Observa  o  inspector  mtenno  que  '  «Tat"aYaos  mozes  de 

a  receita  e  a  despesa  da  alfandega  de  Commba  nJ;n  „  da 

setembro  e  outubro  de  1880  e  fevereiro  e  mi».o  do 


maior  parto  das  colloctorias  do  interior  cm  todo  o  cxercieio,  por  não 
serem  ainda  oonhecidas. 

As  estações  geraes  dc  arrecadação  da  província  são  presentemente  a 
alfandega  de  Corumbá  e  as  oollectoria*  cia  capital,  1'oconó,  S.  Luu  do 
Caceres,  Miranda  c  SanfAiina  do  Paranahyba. 

Alfandega  dc  Corumbá. 

Tendo  a  relação  confirmado,  por  accordão  de  25  de  janeiro,  o  despacho 
de  não  pronuncia  proferido  no  processo  a  que  foi  submettido  o  inspector 
d'alfandega  Ataliba  Ferreira  Pimentel  B  dl^sa,  expedi  as  cui /ementes 
ordens  á  thesouraria  de  fazenda  para  que  o  dito  inspector  reassumisse  o 
respectivo  exercício,  recolhe  ndo-se  áquelia  repartição  o  1.°  escripturario 
José  de  Paula  Corrêa  que  o  substituía. 

Foi  também  confirmado,  na  mesma  occasião,  igual  despacho  proferido 
no  processo  de  responsabilidade  a  que  foi  submettido,  em  virtude  de  re- 
quisição do  inspector  da  thesouraria,  o  ex  2."  escripturario  da  mesma  al- 
fandega, Joaquim  Antonio  Moreira  Júnior, que  pelo  ministério  da  fasenda 
já  havia  sido  transferido  para  o  lugar  de  "3.°  escripturario  da  de  Porto 
Alegre. 

Para  a  vaga  por  elle  deixada,  nomeei  interinamente,  por  acto  de  16  de 
março  e  sob  proposta  do  inspector  interino  da  thesouraria  de  fazenda, 
e  á  vista  das  provas  de  habilitação  que  exhibio  em  concurso,  o  cidadão 
Autonio  Silvestre  Paes  de  Barros. 

Sobre  a  nova  phase  cm  que  entra  a  alfandega  de  Corumbá,  o  referido 
inspector  interino  da  thesouraria  de  fazenda  exprime-se  do  seguinte 
modo  :  «  Folgo  cora  noder  annuneiar  a  V.  Exc.  o  completo  desappareci- 
mento  do  estado  de  desordem  e  auarehia  a  que  estava  redusida  aquella 
alfandega  desde  o  começo  cio  anuo  passado  ;  Ucscortinanlo-se  agora  para 
ella,  coin  a  reentrada  de  sou  digno  inspector,  uma  mva  plixse  de  tran- 
quilidade e  bom  estar  em  que  poderá  cuidar  com  muis  oUvíaeia  e  solici- 
tude dos  importantes  c  multiplica J03  encargos  que  lhe  são  confiados  peias 
nossas  leis  aduaneiras. 

Caixa  económica  c  mouío  de  soccorro. 

Caixa  C3aaí>:saja:i — O  total  das  entrada?  durante  o  anuo  próximo 
passado, elovou-se  a  103:5305003  reis  c  o  das  retiradas  a  116:3325  i  17  reis. 

B3onie  «5c  saecaa*™.  —  Polo  balanço  atimnl  em  referencia  a  1 380, 
venficou-se  ser  o  soo  activo  dc  2:GiÓô32õ  1'3  e  o  s-o  ;>as.;ivo  <h 
10:045^000  reis,  sendo,  portanto,  o  deficit,  ao  fi.n  do  ívíoii  io  anuo,  de 
7:998507-12/3.  ' 
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tn   k  n  ■mno  do  187.)  nV>  se  tom  feito  empréstimos  por  falta  do  fusi- 

rroxÍMa»*«»  ,| s-  ,      ,     osto  assumpto  snamtrueU  no  rela- 

JtojúXC  d^prtitotc  do  coosclUo  kcal.  bar!»  d,  D^auttno. 

Thcsourariu  Provincial. 

Nenhuma  Louvo  no  pe**!  «teta  «parti**  *í*  4o  ra,nl 

,.  ;'rtKto  do  FuLnio.pelo  que  procura  o  r^pecuro  ,r»p«e«or  obter  outra. 
l'  .  *      .«,,,  pr,vi<isl>».— ^  Wl»  QU3  vos  dirigi  o  amo  passado, 
8-S?r- lo  O  I  -  u.ioi-vos  ,»o  ,%a,  toiro  da  proriuc» 

no  aia  1.  do  vjv.tuuw,  ,    ....  ;,,H,!ar0  quo  tem  continuado  esse 

cr,.  Hsongeiro,  e  hoje  ^  )S0  iaípwtor  da  tho- 

cstado,  como  vereis  p-^o    ^  h  -  u      provido  atí 

«oraria  provincial,  no  qual  t*,i  ^i,.u  ->  P    9m$m 

31  do  Março  ultimo  que  o  saldo  ,  p.lo  ^.u,    2:95'J*ÍK>0 

quantia  que  junta  a  a).  ■  ■  ■  ^^^^'da  \  residen- 

que  dospendeo-so  com  os  repaio,  ua  ^  I   55357.1:) 

cia,  o  a  dc  " ' " ','  '  IV.MPftos  para  a  mesma 

<  Sm  a  comova  de  moveis  c  ouuys  o  o/t-w.^ ua  _   

Wra  a         ^     .  f,,:v,      ser  nvlcinisadox.  o»  — 

secretaria  «  o  palácio,  ua*  'P^V^.        '   G:831$0:>> 

cofr*«  provmeiaes,  importa  o  toda  a  Cautella,  como 

Marco  ultimo,  apresenta  a  1^  >? \.s  ;  5  ficando  deste  saído  ox;s- 
181:815^141  resultando  o  sabo  u,  ~  -  -  m  passando  em  di- 

tente  cm  mão  de  responsáveis  a  c  -  1^1  ^  •        quantia  de  4.)^3^ 
nlieiro  p*  ra  a  caixa  do  exercício      £ -     *         l         n0  artigo  18 
e  para  a  de  depósitos  anm  \^^l]f0KÍm0  pJUdo,adc4^30b- 
da  lei  n.«  509  de  30  de  novembi o  ao  a  ano  y  a       g  com  a  do  do 

Comparada  a  receita  propru  d  ex acnuo  d  ^  do  14:760?BO:), 

1879—1880,  se  vcníiea  u.n-.i  <l.h. 

demonstrada  da  seguinte  maneira :  UC:505S0L>7 

Receita  de  1878 -1879  •    13i :305$207 

Receita  de  1879 -1880    

14:780S800 

Diferença  a  favor  do  primeiro  exercício  .  ...^  ^  acíiva, 
Esta  diferença  é  proveniente  de  maio. 
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a  qual  no  exci-eieio  da  1878—1870  elevou  -s*  a  31:029$  120  om  mn,  f 
que  no  do  187*)— 1880  apenas  attiugio  a  8:43830 U8.         '  '     1  m 


1878-1879  na  quantia  d,  829*631.                ^  m[mm  30  ,Jç 

A  divida  activa  existente  cm  30  do  Junho  do  1880  ora  do  85:29^838 
Eliminou-so  om  observância  da  lei  n."  573  de  4  do  de- 
zembro  do  anno  próximo  passado   21:0303703 

04:202$ 155 

Passou  para  a  Camara  municipal  da  cidade  de  Corumbá, 
na  forma  da  disposição  do  art.tf  2."  da  lei  n.°  564  de  27  dó 
Novembro  de  1880   13:6365782 

A-rccadou-sc  de  1.°  de  Julho  de  1880  a  31  de  Março    '  '  ' 
ultimo  a  quantia  de   3-997^314 

t  •    • i  ,  ,  ,  47:628*059 

Liqmuou-sc  a  renda  não  arrecadada  no  exercício  de  1879 

—1880  e  multa  respectiva  na  importância  de   14-414^390 

Ficou  existindo  atò  31  de  Maaco  ultimo   '  62-0423458 

Com  a  cre,çào  do  oíficio  de  escrivão  dos  feitos  da  fazendo  provincial 

ja  scachao  em  andamento  diversas  execuções  da  divida  activa  e  sobi- 

tr  crXfl  tCnh°  nÍtU  ™»*™1*S«»  á  fim  do  que  possa  a  adminisl 
tiaç  o  attender  a  mel hornm-Mitos  ui-ent^,  tao,  como  pontes  6  estradas. 

m  aivicla  passiva  le^da  pelos  exercícios  do  3S77",  1877—1878  só 
resta  a  pagar  a  quantia  de  524*000  de  que  ó  credora  a  Fazenda  Geral  ' 

di^re^HÍÍ  >rbU0Í'Í,,!Í:l  T-SOU™ia  findai  n  enhuma  outra 
cliwda  i  conheci,  a  tetn  pivso.atomMite  a  província  ;  e,  se,  como  é  de 
«perar.  suas  rendas  não  decr,,c,rc:n  daqui  cm  diante,  n>arcl  4  oTa  ii  vo 

XZT^l  ;lVno;,°  a  ™ta™  0  tó,uiíibrio  entre  ol^oLn^ 
rM tS  '  ^  -Ç°  '}''OVI:?0rio  do  e™«"cio  de  188!)  -1881,  até  31 

«  nnap^nt.uoc.ta  de   130:l»lSfl5U 

1       U-  .  126:72^081 

resultando  um  saldo  de   ~7j^%9. 

ma.  que  deve  sei- maior,  pelas  razões  que  v\  vos  assentei  e  ph*  nn» 
menciona  em  seu  Hatorio  0  mswto,  \ .  ^!J   „  1  q ■ l" 


4  «yeita  e  de,pezu  deste  expiei,  í^n  d^.l^         I,is  n. 


ono  o  iuspoctor  <it  í  Sios-viru-i-i 
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de  4  do  dezembro  de  1S79  o  n.'  500  de  30  de  novembro  do  anuo  próximo 
passado. 

A  primeira  (1'ellas  decretou  a  despeza  de  20 1:29-18003.  c  a  segunda  a 
de  84: 127 $443  ;  clevando-se  por  conseguinte  a  despeza  decretada  para 
este  exercício  á  soraraa  de  285:421$440. 

A  receita  orçada_  pela  thesouraria  provincial  para  o  mesmo  exercício, 
tornado  por  base  o  termo  médio  dos  tres  últimos  exercícios  liquidados,  foi 
de  170:0933303,  apresentando  o  deficit,  em  comparação  da  decretada,  de 
31:2023700.  Para  supprir  este  deficit  a  lei  n.°  537  decretou  varies  im- 
postos cujo  producto  seria  suficiente  para  equilibrar  a  receita  com  a  des- 
peza, se  novos  encargos  não  fossem  impostos  ao  mesmo  exercício  pela  lei 
n."  5G0,  cuja  parte  tributativa  não  fornecôo  certamente  os  meios  precisos 
para  fazer  face  ás  despezas  n'ella  decretadas. . 

Se  ate  a  presente  data  o  exercício  não  se  acha  em  desequilíbrio,  outro 
tanto  não  se  pode  esporar  que  aconteça  com  o  segundo  semestre  do  cor- 
rente anno,  que  faz  parte  do  presente  exercício,  cm  virtude  do  art.  2." 
da  lei  n.°  571  de  3  de  novembro  do  anno  próximo  passado,  pois  sendo 
em  todos  os  exercícios  o  semestre  que  apresenta  menor  arrecadação,  é  do 
crer  que  não  reúna  fundos  suficientes  para  occorrer  ás  despezas  decre- 
tadas. 

A  receita  orçada  para  o  exercício  de  1882,  elevou-se  a  214-.808S215 
e  a  despeza  a  22*5:1 13$  181,  apresentando  portanto  o  deficit  (le  10:3J4$980. 

Ainda  não  se  pode  calcular  com  exactidão  a  importância  que  produzi- 
rão os  impostos  ereados  pela  lei  n.°  5G9  de  30  de  novembro  do  anuo 
próximo  passado,  que  foram  incluídos  no  orçamento_  da  receita,  não 
obstante  parece  que  a  sua  importância  muito  se  aproximará  da  quantia 
em  que  foram  orçados,  não  sendo  elles  oomtudo  suficientes  para  fazer 
desapparecer  o  desequilíbrio  que  se  nota  nos  orçamentos. 

K  este  um  dos  assumptos  que  mais  devem  merecer  a  vossa  attençao, 
pois,  como  sabeis,  os  orçamentos  de  receitas  fiútieias  é  que  oceasiouaram 
.defioits. 

•fiai™  do*  feítvH  «Ia  fMíwiU.-Por  acto  de  8  de  Pereiro  nomeei, 
sob  proposta  do  inspector  da  thesouraria  provincial,  o  cidadão  Joaquim 
Vicente  Paes  do  Barros  para  o  carg)  de  escrivão  privativo  dos  ieUns.ua 
fazenda  provincial,  ercado  pela  lei  u."  562  de  27  de  novembro  do  anr.o 
passado. 

ISrtaeffi»  fissaos.-.Ainh  nlo  slo  conhecidas  as  arrecadações  das 
ag?iieias'  fi«aos  ultimamente  vreadis,  e  não  obstante  o  inspector  da  tiw- 
sourarh  ter  recommenJado  aos  encarregado:;  dedas  para  que  ta)  10^0 
soja  arrecadada  alguma  quantia,  façam  remeda  do  respeeuvo o.uaiwoco, 
9té  o  pr;senb  não  cumpriram  esse  dever,  faeb  oc:v.isio:ia  to  tuivo,  pa  i 
longitude  e  j>cla  carência  de  rápidas  commuuioações. 
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fendo  fullocido  a  2-1  do  dezembro  do  anuo  fndo  o  colloctòr  da  cidade* 
de  Corumbá,  tenente  coronel  Joaquim  Timothoo  Ribeiro,  nomeei,  sob' 
proposta  do  inspector  da  thesouraria,  por  acto  de  ití  do  janeiro  ultim-o; 
o  capitão  Silvestro  Antunes  Pereira  da  Som  para-  exercer  o  nicsm*  car- 
go, cm  cuia  posse  entrou  no  dia  26  lo  mez  snMoqnonto.  _ 
Nenhuma  outra  alteraç lo  se  deo  nas  referidas  estafes  fiácuos,  depois 
do  meo  ultimo  relatório. 

EXcg6B3aaai5aíos.— Por  acto  de  2o  dc  Junho  do  anuo  próximo  jmsa- 
do  exTedi  )  regulamento  para  execução  do  artigo  4."  da  lei  u.°  537  do 
4  de  dezembro  dc  1870,  que  creon  impostos  sobre  as  embarcações  empre- 
gadas nos  transportes  de  géneros  de  comm ercio,  e  por  outro  acto  de  31 
do  mesmo  mez  o  anuo,  expedi  igualmente  o  regulam  juto  para  a  execu- 
ção do  disposto  no  artigo  2.°  da  lei  n.°  557  de  20  de  novembro  também  de 
Í879,  para  o  arrecadação  do  nnpo.sto  da  taxa  de  heranças  c  legados. 

Juntos  encontrareis  os  referidos  regulamentos 

Lolerâas.—  Peio  thesourciro  das  loterias  da  santa  casa  de  Misericór- 
dia, desembargador  Firmo  José  de  Mattos,  foi  recolhido  ao  cofre  do  depó- 
sitos o  producto  dos  prémios  não  reclamados  das  l.ac  2  8  lotorias.  em  bene- 
ficio da  mesm  santa  casa,  na  importância  de  l:78i>»J'H)  reis. 

Destes  prémios  tem  so  pago  aos  portadores  de  bilhetes  a  quantia  de 
1-.440S000  reis,  restando  em  deposito  a  dc  310*  000.  reis. 

Passagens  do  rios.— A  22  de  fevereiro  ultimo  foi  arrematado  'f,oio 
cidadão  Manoel  Antonio  de  Almeida  a  passagem  do  porto  «  Vianna  », 
na  estrada  desta  cidade  á  villa  do  Rosario,  pela  quantia  de  cem  mil  reis 
annual,  fornecendo  elio  a  barca  á  sua  custa. 

Continua  a  cargo  da  collectoria  da  villa  de  SanfAnna  do  Paranahyba 
o  custeio  da  barca  do  passagem  do  rio  Paranahyba,  pur  não  terem  appa- 
recido  pretendentes  á  arrematação. 

Secretaria  do  governo. 

Em  virtude  da  autorísação  concedida  pela  lei  n.  551  de  9  de  Novem- 
bro do  anuo  passado,  expedi,  em. 4  de  março  ultimo,  novo  rogulamento 
para  esta  repartição,  o  qual  junto  submetto  á  vossa  approvação. 

Por  acto  de  14  de  Outubro  daquelle  anuo,  reintegrei  o  cidadão  Hu- 
go Paulo  Losko  no  cargo  de  2/  cfíicial  da  l.a  secção. 

Em  data  de  19  do  mesmo  mez  concedi  ao  amanuense  Jorge  Octavia- 
no da  Silva  Pereira  a  exoneração  que  pediu  do  mesmo  cargo;  e,  por  acto 
de  10  de  Dezembro  do  mesmo  anuo,  exonerei  do  lugar  de  porteiro  o  ci- 
dadão João  José  da  Matta  e  Costa,  nomeando  na  mesma  data  para  sub- 
stituil-o  o  cidadão  Antonio  Modesto  de  Mello. 

De  conformidade  com  o  novo  regulamento,  nomeei,  por  acto  de  1C  do 
Março  do  corrente  anuo,  para  o  cargo  de  ofíicial  arohivista,  o  cidadão 
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Custodio  Alvos  Ferreira,  que  lia  quasi  dous  annos  acliava-sc  empregado 
na  secretaria  como  r.olhborador.  e  para  o  do  amanuense  da  1/  secção  o 
cidaduo  João  Cesário  Ribeiro  Cotto,  que  também  achava-so  como  col- 
laborador  ;  bem  como  provi  na  mesma  data  os  lugares  do  oíncial  c  de, 
amanuense  da  2/  secção,  quo  acliavam-sc  vagos,  recahindo  as  no- 
meações nos  padres  José  Augusto  Duarte,  ex  amanuense  da  secretaria, 
c  José  Felix  Bandeira,  que  lia  mais  dc  dous  annos  aehava-se  eomo  col- 
laborador. 

Fiz  logo  estas  nomeações  por  já  terem  os  nomeados  pratica  do  servi- 
ço e  para  ell<j  mostrado  aptidão. 

"*  Feitas  estas  nomeações,  dispensei  alguns  collaboradores,  conservan- 
do apenas  dous,  até  que  se  preencham  os  lugares  ainda  vagos ;  que  são: 
um  de  amanucuse  e  dous  de  praticante. 

E  aosim  cessará  do  todo  o  grande  inconveniente,  de  ha  mais  de  tres 
annos  serem  a  maior  parte  dos  lugares  de  tão  importante  repar- 
tição exercidos  por  collaboradores,  que  não  tem  a  responsabilidade  e  o 
interesse  do  empregado  effectivo.  .  . 

Continuam  ainda  vagos  os  lugares  de  official  maior  o  de  continuo,  este 
por  não  ter  dolle  cogitado  a  referida  lei,  e  aquelle  por  não  se  ter  apre- 
sentado candidato  com  os  requisitos  exigidos  pelo  novo  regulamento^ 

Forão  reparados  os  compartimentos  em  que  funccionava  a  secretaria, 
e  os  tres  que  mandei  addicionar,  dispondo  actualmente  esta  repartição 
de  bons  e  aceiados  commodos. 

O  archivo  que  era  um  cliáos  está  acondicionado  em  um  espaçoso  com- 
partimento, e  vai  sendo  organisado. 

Compraram-so  diversos  moveis  indispensáveis  a  mesma  secretaria.  _ 

Os  seos  trabalhos  continuam  a  fazer-se  com  regularidade,  devido  is„o 
ao  inteligente  secretario  capitão  José  Magno  da  bilva  Pereira  e  aos  outro, 

dkmos  empregados.  .  .  .  _  ,  „ 

Algumas  informações  mais  encontrareis  na  precisa  exposição  (  an.ncxo 

quclle  funecionario. 

Conclusão. 

Senhores  Membros  da  Assembléa  Legislativa  ^^ial 
Ao  terminar,  não  p;sso  deixar  do  v,s  agradecor  o  f^,^^;)^ 
prestastes  cm  vossa  primeira  reunião,  tuo  fecunda  cm  medica  impoi 

taK^ro  que  coi.tinuareis  a  prestar-mc  tão  valioso .apoio  que  aprecio  nm 
alto  gráo/e  cheio  de  cnuançi  dinjo-vos  as  minh ^^Xi  " 
por  ver-vos  de  novo  reunidos  para  continuardes  na  honu,a  uu-a  -1- 
vos  incumbio  a  provinda. 

Está  aberta  a  sessão.  v 

<$cvUio  de  mamam. 


ANNEXO  N.  1 

Policia. 


Secretaria  da  Policia  da  Provinda  de  Matto-Gròsso  em 
Cuyabá,  k2  de  Abril  de  1881. 

111."  e  Ex."  Sr. 

Em  cumprimento  ásordins  dc  V.  Ex.',  venho  apresentar  ú  V.  Ex.*  o 
jelatorio  dos  negócios  da  repartição  á  meo  cargo,  desde  6  de  Setembro  do 
anno  próximo  passado,  data  em  que  foi  prestado  o  ultimo  relatório. 

Honrado  summamente  pelo  governo  imperial  com.  a  nomeação  de  chefe 
de  policia  d'esta  importante  província,  que  a  tão  boa  hora  foi  confiada  á 
sabia  administração  de  V.  Ex.',  entrei  no  exerciyio  d'esse  cargo  no  dia 
23  de  Julho  do  anno  próximo  passado,  e  a  partir  d'ossa  época  tenho  estado 
constantemente  dirigido  a  administração  policial  da  prnvhicia. 

Em  todo  esse  tempo  de  exercício  do  cargo,  não  me  aceuza  a  consciência 
de  ter  uma  só  vez  transgredido  qualquer  preceito  legal,  tenho -procurado 
por  todos  os  esforços  ao  meo  alcance  corresponder  á 'confiança  que  pelo 
governo  geral  foi  "cm  mim  depositada,  servindo  com  a  maior. dedicação  e 
lealdade. 

Tranqiiillidade  publica. 

A.  tranquilidade  publica  na  província  tem  siáo  inalterável,  graças  á 
indole  pacifica  dos  ro&tto-grossenses. 

A'  excepção  de  alarumas  correrias  de  índios  selvagens,  que  vão  produ- 
zindo o  assassinato  e  espalhando  o  terror  nos  jogares  por  eitos  devastados ; 
tem  reinado  a  maior  r.âz  e  harmonia  entre  os  hab;-. antes,  da  província. 

Sobre  essas  correrias  tratarei  adiante  em  am  artigo  especial.  ■ 

Segurança  individual  e  de  propriedade. 

Com  quanto  a  segurança  individual  e  de  propriedade  não  correspon- 
dão  ainda  aos  esforços  que  hei  empregado  para  mantel-as,  entretanto 
alguma  cousa  se  tem  feito  durante  a  minha  administração  j.oucial,  su- 
perior aos  escassos  recursos  da  policia. 

Entendendo  eu  que  a  prevenção  dos  crimes  é  o  mais  rigoroso  <w. 
policia,  n'este  sentido  tenho  me  dirigido  ás  autoridades  rainhas  sabuiter- 
nas,  recommendando-lhes  toda  actividade  e  vigilância  escrupulosa  em 
assumpto  de  tanta  magnitude.  ■  i 

Para  a  prevenção  e  punição  dos  crimes  dirigi-lhes  a  circular  que  se 
se.-™  •  _  <<  Circular:  N-.°  231 .  -  Secretaria  da  Policia  aa  Província  dc 
S  Grosam  Cuvabá,  14  de  Setembro  de  1830 111  "  Sr  -A.  bem 
da  observância  das  salutares  disposições  dos  artigos  18o  a  191  inclusive 
do  Regulamento  de  31  de  Janeiro  de  1842,  cumpre  que  \.  b.  oídout  aos 
tbdelegados  dos  districtos  sob  sua  jurisdicção  que  remettâo  a  es  a  ohe- 
fatura.em  todas  as  segundas  feiras,  por  intermédio,  d  essa  delegacia,  uma 
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circumstanciada  relação  que  devera  conter  a  declaração  :  i.n  Do  todas 
as  pessoas  que  tiverem  entrado  era  o  decurso  da  semana  antecedente,  com 
passaporte  ou  sem  cllo,  «om  declaração  do  sou  destino  nu  modo  de  vida, 
5    Dos  termos  de  bem  viver  e  de  segurança  que  se  tiverem  assimilado 
e'do*  motivos  poronn.  3."  Dos  corpos  de  delido  que  se  houverem  foito 
com  especificação  h  n.iluroza  e  circurastancias  dos  crimes  4.°  Das  bus- 
cas e  achados       tiverem  feito.  5.°  Das  prisões  dos  culpados  que  se  hou- 
verem effectr-a  k  o  das  Sancas  provisórias  que  tiverem  concedido.  G.°  Dos 
presos  que  ti-re.-v i  si  j  soltos  em  virtude  de  despachos,  sentenças  ou 
ordens  de  hab:us-cor->us.  7.°  Dos  procedimento.-,  que  tiverem  havido  a 
respeito  das  sj  ^iauos  e  ajuntamentos  ;llic':t-;s.    Esta  relação  compre- 
henderá  todas  as  observações  relativas  ao  csl  ido  actual  cio  seu  distncto 
em  tudo  or.-i  pertence  á  policia.  Os  referidos  s;d>lciegados  deverão  extra- 
ordinariamente e  '!in  qualquer  occasião  participar  á  esta  chefatura,  pela 
forma  |á  h  .dicada.  quaesquer  acontecimentos  graves  que  occorrerem  •-, 
interessarem  ú  ordem  publica,  traaquillidade  e  segurança  dos  cidadãos  ; 
e  representar  sobre  a  necessidade  d**  qualquer  providencia  que  se  possa 
empregar.  Ib  extracto  de  todas  as  relaeiíes  ê  participações  que  V.  S. 
tiver  recebido  no  mez  antecedente  dos  subdelegados  ■!■><.■« :rá  V.  S.  dirigir- 
me  110  aia  15  de  nada  mez  um  pequeno  relatório  com  is  declarações 
relativas  ao  estado  d' esse  Termo  peio  que  pertence  á  policia  e  extraordi- 
nariamente as  participações  e  representações  aeiin;«  ô<t<?«das  aos  subdele- 
gados . 

Para  o  conhecimento  d'cstas  in&trucçõcs  convcin  que  "V.  S.  remetta 
uma  copia  d'este  a  cada  um  dos  referidos  subdelegados  Dependendo  a 
bôo  administração  policial  da  fiel  execução  das  pr^seiit.is  instrur-ções,  cu 
as  tenho  por  muito  recommendadas  e  espere  do  zeb  e  . -i.f.riotismo  de  "V .  S. 
e  dos  subdelegados  referidos.  q«ie  todo.-  05  ijverc-s  r  bdis  determinador 
serão  cumpridos  em  toda  sua  plenitude  ,;o;n  a  ma  cima  pontualidade  — 
Deus  Guarde  á  V.  S. — O  Chefe  de  Poli":  l  João  liaria  Lisboa.— Sr.  Dele- 
gado de  Policia  do  Termo  desta  ca p Lai,  J  .aquim  Claudionor  de  Siqueira. 
— Idêntico  ao  Delegado  de  Policia  de  .  . 

Sinto  declarar  que  as  determinações  d'c  Circular  não  teem  sido  cum- 
pridas, a  não  ser  pelo  Delegado  de  Policia  d'csta  capital,  e  isto  mesmo 
imperfeitamente.  Para  providenciar-se  as  prisões  dos  criminosos  também 
expedi  aos  Escrivães  do  crime  a  civ  -ular  que  abaixo  transcrevo  : 

«  Secretaria  da  Policia  da  Província  de  Matto  Groáso  em  Cayabá,  14 
de  Outubro  de  1880.  —  Aos  Escrivães  do  crime . 

Chamo  sua  attenção  para  o  que  disfõe  o  art.  7."  do  Regulamento 
Provincial  d'esta  Repartição  que  diz:  «  Os  Escrivães  dos  differentes  Juisos 
criminaes  são  obrigados  á  remetter  á  Secretaria  da  Policia,  sob  multa  do 
20S000  á  100SO00  reis,  imposta  pelo  chefe  de  Policia,  a  nota  da  pronun- 
cia, despronúncia,  condemnpçào  ou  absolvição  dos  réos  com  a  respectiva 
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qualificação  e  característicos,  declaração  do  crime,  artigo  dc  lei  em  que 
está  incurso,  asaim  como  a  nota  de  estar  solto,  afiançado  ou  preso.  Quan- 
do não  haja  Decorrido  durante  o  mez  algum  facto  destes  os  Escrivães  o 
communicaráo  oficialmente  ao  chefe  de  Policia  no  1.°  do  mez  seguinte, 
e  não  o  fazendo  incorrerão  na  multa  acima.  »  Advirto-lhe  pois  qae  d'csta 
data  em  diante  deverá  Vrac.  satisfazer  as  exigencies  d'aquelle  citado  art., 
remettendo  com  pontualidade  á  esta  secretaria  as  notas  n'elle  especifica- 
das, bem  como  as  relativas  ao  tempo  em  que  Vmc.  deixou  de  o  fazer, 
<ob'as  penas  comminadas,  que,  no  caso  de  omissão,  lhe  serão  mfallivel- 
ínente  applicadas  O  que  cumpra.— João  Maria  Lisbòa,  Chefe  de;  Policia. 

Alguns  d'estes  funecionarios,  em  namoro  limitado,  teem  satisfeito  os 
se"S  deveres;  quanto  aos  remissos  tratarei  de  obrigal-os  a  esse  cumpri- 
mento. A  estatística  criminai  da  jn-ovinoia  representa  uma  cifra  a  mais 
lisonjeira  possível,  apezar  dos  poucos  recursos  de  que  dispõe  a  policia 
para  a  prevenção  dos  crimes.  lá  to  prova  a  boa  iudole  dos  habitantes  d'esta 
província. 

Derão-se  os  seguintes  crimes  :  homicídios  7,  infanteeidios  1,  ferimentos 
«rraves  3,  ferimentos  leves  4,  raptos  1,  injurias  3,  roubos  4,  termos  de 

6 Houv^rão  os  seguintes  factos  notáveis:  suicídios  2,asphixias  por  submer- 
são 1  incidente,  1.  Assim.pois.o  numero  de  crimes  havidos  é  apenasde  2o. 

Comparando-se  esse  numero  com  o  dos  crimes  dos  annos  anteriores, 
segundo  os  dados  dos  relatórios  dos  meos  antecessores,  ve-so  que  nouve 
uma  diminuição  considerável  n'este  ultimo. 

Quero  suppor  que  esta  estatística  não  representa  exactamente  a  reali- 
dade dos  factos,  pois  que  é  provável  que  alguns  crimes  havidos  na,  te- 
nha o  chegado  ao  conhecimento  d' esta  Repartição;  mas  procurei  tornaW 
perfoita  nela  circular  acima  trauscripta,  na  qual  determino  as  autondaa  > 
PliciaesPque  communiquem  á  esta  chefatu^a  todas  as  occurrencia,  no, 
termos  e  districtos  de  sua  jurisdicção.  .        ,  . 

Oo  crime  contra  a  propriedade,  isco  é,  pequenos  roubos  e  furtos,  havi- 

ridades  poficiacs  e  ao  commandante  da  companhia  policial 
«  Cpia.-N."  SOL-Soçretaria da iPohciada ^^^"Z 

em  Cuyabá,  26  oe  ^"J^^XZ*  iolsXt,  capita!, 
á  esta  parte,  apparecido  direis»  casa.  ae  i ul  u  rep,,essão  de  se- 

e  cumprindo  i  policia  providenciar  wbrr»  Sd^V  S  Tueemprrgae 
melkantes  cnmk  tenho  por  muito  ^f^^Tr^^o 
toda  a  actividade  e  vigilância  V™\V**J»£W^MoL-V*<» 
aquelles  crim*.  que  muito  convém,  ^ZZlMa-^ Delegado 
Guarde  á  V.  S.—  O  Chefe  de  Policia,  Joau  Mana  LMoa.  .  01.  u  a 
do  Policia  do  Termo  d'esta  capital. 
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«  Copia.— N.'  299. —Secretaria  da  Policia  da  Província  do  Matto  Gros- 
so em  Cuyabá,  26  de  Novembro  dc  1880.— 111.010  Sr.— Tendo  ultimamente 
apparecido  diversos  casos  de  furtos  e  roubos,  e  devendo  a  policia  empre- 
gar todos  os  meios  ao  seu  alcance  para  fazer  cessar  semelhante  estado  de 
cousas,  tenho  resolvido,  usando  dos  direitos  que  a  lei  mo  concede,  punir 
com-oinco  dias  de  prisão  á  toda  e  qualquer  praça  que,  estando  de  ronda 
na  -rua  em  que  se  der  algum  d'aquelles  crimes,  não  justificar  que  empre- 
gou todos  os  esforços  para  a  prisão  do  criminoso  e  descoberta  dos  objectos 
roubados,  caso  único  em  que  n;Io  terá  lugar  a  pena  referida,  o  que  tudo 
lhe  communico  para  sua  intelligencia  e  fins  convenientes. — Deus  Guarde 
á  V.  S. — Ill.mo  Sr.  Capitão  Sabino  Fernandes  de  Souza,  commandante  da 
companhia  Policial.— O  Chefe  de  Policia,  João  ? faria  Lhbòa.  » 

Felizmente,  depois  d'csta  medida,  esses  crimes  diminuirão  considera- 
velmente, ou  antes  qnasi  que  desapparecerão. 

Em  todos  os  casos  d'esses  insignificantes  crimes  de  roubo  e  furto,  fez-se 
corpos  de  delicto  e  inquéritos  policiaes,  em  alguns  dViles  forão  descober- 
tos os  criminosos  e  punidos  na  forma  da  Vi,  em  outros,  porém,  assim 
não  aconteceo  apezar  de  todos  os  esforços  empregados  pelas  autoridades 
que  não  podem  advinhar.  O  crime  é  quasi  sempre  revestido  de  tal  misté- 
rio, que  muitas  vezes  torna-se  impossível  a  descoberta  d'elle. 

Nos  paizes  mais  adiantados  do  que  o  nosso,  onde  a  organisação  do  pro- 
cesso criminal  é  mais  perfeita  e  completa,  onde  a  policia  tem  também 
uma  organisação  raaís  perfeita,  e  dispõe,  de  recursos  poderosos  para  cum- 
prir a  sua  diíficil  missão  ;  quantos  crimes  não  passão  desapercebidos  e 
envolvidos  no  mais  misterioso  véo  1  ! 

Como  V.  Ex.'  poderá  ver  pelos  dados  estatísticos,  em  quasi  todos  os 
crimes  que  se  tem  dado  durante  a  minha  administração  policial,  teem 
sido  os  criminosos  presos  em  flagrante,  pelas  autoridades  puliciaes ;  isto 
é  sem  duvida  alguma,  uma  prova  evidente  de  que  a  policia  tem  sido 
activa  e  energica,_  cumprindo  por  essa  forma  com  os  seos  deveres. 

Occupar-me-hei  agora  da*  causas  que  influem  para  a  perpetracão  des 
crimes  na  província. 

A  insuficiência  da  força  publica  exerce  grande  influencia  na  escala 
dos  crimes. 

Esse  meio  de  intimidação  e  repressão  dos  crimes,  é  improfícuo. 

A  companhia  policial  compõe-se  dc  pequeno  numero  de  praças,  de  84 
apenas,  deve  ella  ser  elevada  pelo  menos  á  120. 

Entre  os  poderosos  incentivos  para  a  pratica  dos  crimes  encontrão-se 
os  seguintes  :  —a  impunidade,  devida  aos  jurados  em  absolverem  crimi- 
nosos provados  como  taes ;  a  indiferença  criminosa  de  algumas  autorida- 
des e  o  patronato  de  outras,  que  para  adquirirem  uma  popularidade  bas- 
tarda, procurão  subtrahir  verdadeiros  culpados  da  acção  da  justiça.  Es- 
tes maies, porem,  diminuirão  desde  que  proporcionará  ao  povo  a  educa- 
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cuo  civil  e  religiosa  para  melhorar-lhe  os  costumes  o  tomai  o  laborioso. 

Se  o  crime  è  o  efíeito  da  ignorância,  da  preguiça,  da  irreligião,  e  da 
miséria;  cumpre  atacar  as  fontes  do  mal,  proporcionando-se  as  classes 
pobres  da  sociedade  a  escola  e  o  trabalho. 

A  creaçâo  cie  estabelecimentos  agrícolas  ou  industriaes  orphanalogi- 
cos,  onde  os  menores  possão  também  receber  uma  educação  intellectual 
e  profissional,  é  uma  necessidade  imperiosa,  que  deve  ser  quanto  antes 
adoptada  em  nosso  paiz. 

Devemos,  pois,  desde  já  gosarmos  d'esse  notável  melhoramento,  que 
tem  por  fim  aperfeiçoar  a  natureza  dos  nossos  futuros  cidadãos,  incutindo 
11'elles  o  sentimento  do  dever  e  da  honra. 

Ninguém  mais  do  que  V.  E."  está  no  caso  de  pôr-se  á  testa  de  tão  gran- 
de commettimento. 

Ornado  com  a  triplece  aureola  do  bcroismo,  da  virtude,  e  do  talento  ; 
rodeado  de  auxiliares:  dedicados  até  o  sacrifício,  e  acariciado  pelo  apoio 
sincero  de  quasi  toda  a  provinciaf  pôde  e  deve  V.  Ex.'  emprehender  a 
santa  cruzada. 

Armas  prohibidas. 

Logo  que  cheguei  á  esta  ca  pitai,  observei  que  pelas  ruas  andavão  cons- 
tantemente indivíduos  armados  de  grandes  tos  e^cacetes. 

Tendo  em  vista  os  males  que  se  originão  d'esse  abu^o  pernicioso,  causa 
dA  maior  parte  dos  crimes,  ordenei  terminantemente  as  praças  de  policia 
que  fizessem  apprehensão  rTessas  armas.  ■,•  .  • 

Ainda  mais,  mandei  affixar  o  editai  abaixo  transcripto,  e  dirigi  as  Ca- 
maras Municipaes  e  autoridades  policiaes  os  officios  que  também  vão 

transcriptos.  '  ,       „  „    .   _.     .  , 

«  Copia.— O  Juiz  de  Direito  João  Maria  Lisboa,  Chefe  de  Policia  da 
Província  de  Matto-Grosso  por  Sua  Magestade  o  Imperador,  Que  Deus 

Guarde  <Sc  &  ..     ,  , 

Faz  saber  que  de  conformidade  com  o  art.  61  do  código  de  posturas  oa 
Camara  Municipal,  fica  expressamente  prohibido,  nas  ruas  d  esta  Cidade, 
o  uso  das  seguintes  armas  offensivas:  espingarda,  ela vmotc,  pistola  gar- 
rucha.  revolver,  espada,  florete,  punhal,  navalha,  faca  d.»,  ponta,  canivete 
grande,  estoque,  sovela  e  cacete  ;  assim  como  qualquer  instrumento  simi- 
lar aos  indicados  e  que  se  denomine  diversamente.  _ 

Fica  igualmente  prohibido  :  abrir  antes  das  o  horas  da  manha  c  con- 
servar abertas  depois  das  9  horas  da  ncite  quaesquer  dos  esta oeleci mentos 
commerciaes,  inclusive  tavernas  ;  bem  como,  o  tramito  de  escr avos  sem 
bilhete  de  seus  senhores,  depois  do  toque  de  recolher,  que  de  hoje  em 
diante  começará  a  ser  dado  na  Sé  Cathádral.  n.^-m- 
E  para  que  chegue  ao  conhecimento  de  todos,  mandou  lavrar  o  pres.n 
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te  que  será  affixado  na  porta  d'esta  Secretaria  e  puUicado  pela  imprensa. 

Secretaria  da  Policia  da  Província  de  Matto-Grosso  em  Cuyabá,  19 
■de  Agosto  de  188'J.  E  cu  Pedro  Fernandes  Povoas,  amanuense  o  escrevi, 
— João  Maria  Lisboa.  » 

Estas  medidas,  quanto  í\  esta  capital,  forão  felizmente  coroadas  do  bom 
cxito.  Já  nãc  se  encontra  pessoas  armadas  pelas  ruas. 

.[Iluminação  publica. 

À  illuminaç.ão  da  capital,  a  cargo  do  empresário  An  Ire  Virgilio  Pe- 
reira dWlbuquerque,  é  péssima. 

Ella  é  feita  por  meio  de  kerosene,  mas  por  bicos  de  luz  tão  pequenos, 
que  não  fazem  desapparecer  a  escuridão. 

Quando  se  empregava  a  naphta,  ella  era  muito  melhor,  convém  que 
se  continue  a  fazer  uso  d'esse  combustível. 

O  numero  de  combustores  é  tamfeni  insuficiente,  c  necessário  au<->- 
mental-o.  D 

Estatística  Policial. 

Por  esta  repartição  se  fez  a  estatística  policial  e  penitenciaria  sobre  os 
factos  oecorridos  no  anuo  de  1879  ;  sendo  os  mappas  geraes  e  paruiaes 
da  mesma,  remettidos  por  esta  chefatura  ao  Ex.rao  Ministro  da  Justiça, 
em  fins  do  anno  próximo  findo. 
Abaixo  transcrevo  o  relatório  q.ue  acompanhou  os  referidos  mappas  : 
«  Copia.  —Secretaria  da  Policia  da  Província  de  Matto  Grosso  em  Cu- 
yabá,  27  de  Novembro  de  1880.— Illm."  e  Exm.°  Sr— Em  observância 
ao  ^disposto  no  art.  24  do  Deo-eto  numero  7,001  de.  17  de  Agosto  de 
1878,  passo  a  apresentar  á  V.  Ex.a  o  Relatório  da  estatística  policial  e 
penitenciaria  d'esta  Província  do  anno  próximo  passado,  e  á  que  se  refere 
os  mappas  juntos-. 

Achando-me  no  exercício  do  cargo  de  Ctafe  de  Policia  apenas  ha  qua- 
tro mezes,  em  uma  província  de  um  território  immenso,  cuia  população 
se  acha  disseminada  em  diferentes  pontos  d*  difficeis  communicacões, 
nao  me  íoi  possível  n'este  curto  espaço  de  tempo  dar  uma  direcção  re- 
pletos estatísticos  afim  de  se  tornarem  perfeitos  e  com- 

Não  tendo  grande  parte  das  autoridades  cumprido  o  que  lhes  determi- 
na o  refendo  Decreto,  isto  é  organisado  os  mappss  parciaes  e  os  remet- 

eSta  bnCretf ia'  'f°.     tante  as  divei>sas  circulares  que  por  meos 
íS^11:8  foràa  dirigidas,  sou  forçado  a  confessar  que  a  presente 
estatística  nao  e  a  fiel  expressão  da  verdade.  ' 
£'  certo  que  com  essa  omissão  alguns  funecionarios  estão  incursos  na; 
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pena  de  suspensão  e  responsabilidade,  alem  da  multa  de -10$  á  30$000, 
imposta  pelo  artigo  137  do  Regulamento  n.  120  de  1842,  cuja  execução 
torna-se  difficil,  attentas  as?  mudança*  c-,  remoções  que  se  dão  frequente-  -  ., 
mente : 

Como  se  vé/dos  mni.;..".-:.  derão-sc  <>•■  .seguintes  crimes:  homicídio  10, 
ferimento  gravo  12,  t<vu  .>.;va  do  mor!.;.:  í,  estupro  1,  damno  8,  infanteci- 
dio  1,  injuria  2,  ameac  ■'  feri  mo;  iro  hvo  13,  furto  2,  tentativa  de  roubo  1. 
offwnsasá  moral  pui)'--  •.  tentativa  -.h  estupro  1 ;  som  ma  tudo  61  factos 
criminosos. 

Derâo-se  os  seguintes  factos  notáveis  c  accidentes :  suicídio  1,  morte 
casual  4,  naufrágio  3,  mortos  peUs  indios  seivagens  55,  ca?as  queimadas 
pelos  mesmos  indios  10. 

Graças  a  indoie  pacifica  do?  "habitantes  d'esta  província,  vê-se  que  os 
crimes*  havidos  são  enr  pequeno  numero,  e  desde  qae  a  instrucção  for 
derramada  nas  camadas  do  povo,  è  de  presumir  que  quasi  d esap parecerão. 
A  ignorância  é  um  obstáculo  a  ideâ  do  bem  e  por  consequência  causa 
dos  crimes.  Abrir  escolas  e  fechar  cadôas  como  alguém  já  o  disse. 

Felizmente  a  direcção  que  vae  tomando  a  instrucção  publica  n'esta  Pro- 
víncia, pelos  ingentes*  esforços  empregados  pelo  illustrado  presidente  que 
actualmente  dirige  os  negócios  públicos,  prbmott*  ura  futuro  auspicioso, 
no  sentido  de  melhorar  o  estado  moral  e  intelectual  do  povo  e  firmar 
por  esta  forma  os  principies  de  ordem  e  liberdade;  garantidores  da  tran- 
viuiliidade  publica  c  segurança  individual. 

A  lei  da  Reforma  Judiciaria  de  20  ue  Seiombvo  de  1871,  com  quanto 
tenha  trazido  muitos  benefícios  ú  liberdade  individual,  desarmou  intei- 
ramente as  autoridades  policiaes  contra  cs  delinquentes. 
E'  um  prodromo  dos  crimes. 

A  autoridade  policial  só  pode  prender  nos  casos  de  flagrante  delicto. 

Ar^umenta-se*  em  favor  dessa  lei  com  abusos  das  autoridades,  mas 
os  magistrados  que  podem  decretar  a  prisão  preventiva,  também  podem 
abusai-,  e  demais  esses  abusos  encontrão  um  correctivo  nos^  processos  de 
responsabilidade;  que  nunca  deixio  de  ter  efectividade  principalmente 
quando  a  acção  da  justiça  é  provocada  pela  parte  oflendida. 

A  imprensa,  esse  paládio  das  liberdades  publicas,  na  phrase  de  um 
escriptor,  é  também  uma  barreira  poderosa  contra  a  prepotência  e  Ar- 
bítrio dos  funecionarios  públicos.  #  . 

A  policia  gratuita,  dá  lugar  a  que  as  respectivas  autoridades  nao  cum- 
prâo  com  zelo  os  seos  deveres-,  não  só  na  tepressão  dos  crimes,  como 
ainda  nos  preparos  dos  dados  para  a  organisaçao  da  estatística  fcnti., 
os  factos  notáveis  encontra-se  o  morticínio  de  55  pessoas,  praticado  pelo, 
indios  que  habitão  as  selvas  desta  Província.  _  nrnvi„rh 
E'  a  primeira  vez  que  figura  na  estatística  policial  d  esta  piowncia 
factos  dS  natureza,  quc°cntretanto  teem-se  reproduzido  constante- 
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monte  desde  1854,  como  consta  das  communicações  existentes  n'esf,a  Se- 
cretaria. As  atrocidades  c^mmottidas  por  essas  féras  deforma  humana 
assassinando,  roubando,  incendiando  casas  ;  tendem  a  aniquiUar  as  in- 
dustrias agrícola  e  pastoril  desta  provincia. 

Urge  que  o  Governo  Imperial  empregue  medidas  enérgicas  para  debe!- 
lar  esses  males,  que  vão  causando  a.  mina  e  a  miséria  dos  habitantes 
desta  terra. 

São  estas  as  fracas  e  succintas  considerações  que  tenho-  a  honra  de  le- 
var ao  conhecimento  d.e  V.  Ekc,  que  em  sua  alta  sabedoria,  supprin- 
do  as  lacunas  que  nellas  existem,  providenciará  para  fazer  desapare- 
cer as  faltas  que  impedem  a  confecção  de  uma  estatística  que  mais  se 
approxime  á  realidade  dos  factos  oceorridos. —Deus  Guarde  a  V.  Exe. 
— Hlm.  cExm.  Sr.  Conselheiro  Manoel  Pinto  de  Souza  Dantas,  Ministra 
e  Secretario  d' Estado  dos  Negócios  da  Justiç.i .  —O  Chefe  de  Policia,  Jo:h> 
Maria  Lisboa.  »  * 

Autoridades  policiaes. 

Os-  cargos  policiaes  estão  quasi  todos  preenchidos. 

Todas  as  autoridades  teem-se.  esforçado  para  cumprirem  bem  com  os 
seus  deveres,  sobretudo  o  Delegado  de  Policia  desta  Capital  Tenente  Joa- 
quim Claudionor  de  Siqueira,  cujo"zelo  pela  causa  publica  é  inexcedi- 
vel. 

Forão  nomeados  subdelegada  dos  dous  districtos  desta  canital  os  dis- 
tmetos  cidadãos  Joaquim  José  Corrêa,  para  o  segundo  e  Ignacio  c:e  Loy- 
ola Baptista  para  o  primeiro  ;  o  do  segundo  districto  já  serve  lia  algum 
tempo,  desempenhando  muito  satisfatoriamente  as  funções  do  seo  car"o 
H'2ed0epqosito      FÍm3Ír0  Sabe?á  tambm  ^^ponue»  d  eonSança  que 

Agradeço  á  todas  essas  autoridades  o  auxilio  que  me  hão  prestado. 

Forca  policial. 

ser  attendidas  a"-»  justas,  mas  que  infelizmente  uao  podem 

...» ff^vxrastsss^- ,L" " 


a  m-aior  viyiiunum  v  u  siu-yhvi  ua  iruanuçiO  u  con  me.ção  defcw&so.s,  s 
cansas  poderosíssimas  par.i  o  atigmnnto  da  força  policiai    '\v'!;, . 

Insisto,  pois,  nVsta  idéa,  ponpie  s<>  a-;sim  poderá  a  policia  ser  fàksr  com'  ./ 
regularidade  o  truinjuilJisar  os  cidadãos  contra  os  assaltos  o  violciíStaiT^ 
aos  scos  mais  caros  direitos. 

K'  portanto,  do  u recato  n eeessidade  elcvar-se  o  numero  dc  praças  da' 
companhia  policial. 

A  praz- me  r»*£Ístrar  a  eíiieaz  coopte-lo  que  me  tom  prestado  a  com- 
panhia policiai,  e  o  soo  digno  Commandáiito  Capitão  Sabino  Fernandes 
de  Souza,  em  <juom  d-posifj  a  mais  plena  coniianea,  por  sua  solicitude, 
e  zelo  no  cumprimento  cie  $.:>:,:<  deveres. 

Escola  para  presos. 

Na  administração  d)  iii  listrado  e  distincto  presidente  d 'e'sta  província 
o  Exm.  Sr.  Doutor  João  José  Pedrosa  por  iniciativa  dVsse  mesmo  admi- 
nistrador, í'oi  eivada  runa  oscoia  prim  uda  a  in-4ru'\no,  destinada  ao  en- 


sino de  presas  da  caUca  p'ibíi-j.a  u  estu  capital. 


Foi  um  servido  importante  prestado  peio  reíendo  o x- presidente,  mas 
(pie  deve  ser  ^vueralisado  ás  domais  ca doas  da  província. 

A  instraccào  é  um  meio  poderoso  de  morahss  ;r  o  delinquente,  o  mi- 
uorar-ihe  os  sodViai  \iros  a  (pie  está  eae  sujeiro  no  cuoiari  manto  d;:  pena. 

Diz  Smiics  no  se  >  livr )  -  -O  caracter : — '<.)■$  bons  evro?  parece ai-s-;  e  >m 
as  bdas  ae-a^s,  por  pie  puriíieão,  eievão,  e  sustent»» ;  uúatão  e  hoeraíi- 
zlo  o  iv<j)i:i?.o,  preserva  >  contra  as  paixões  do  mm»  i:  ;  tendem  a  pro- 
duzir a  igun.da-ie  de  cara  der  e  jovialidade;  m;  íeiâo  o  liuauuisào  o 

sentimento  d  ai  ma.  » 

Os  resultados  benéficos  da  in*tituiç~o .  íeem  sido  i-aes  :  nota-?e  avva- 
véitámtMitt.-  lios  aluamos  tpn-:  iroijiuuitao  á  rebudua  erfOJUi. 

Matricularão  so  nas  amas  da  nn-sma  ;i5  presos. 

As  aulas  são  dirigidas  peio  carcereiro  iJonouicto  Ferreira  da  Oo>.a,  <pi ». 
Vai  herviird'1  satisfaetoru  mente. 

Dísooudo  tyorem,  o  m.;sm  >  euivnvira  de  conhecimentos  lini:tad)>.  nn 
está  ello  bofe  a  par  do  desenvolvimento,  crescente  qae  os  di>oipuuá  toem. 
apresentado'  convém  <pio  a  provi  :wia  dote  aunei  la  escala  com  u;n  pro- 
lvWôrsulH0Í(«nt»'iiieiite  apio,  aáai  de  completar  por  esto  modo  tio  notá- 
vel meUioiamonro. 

A  escola  tcui  estado,  segundo  determinações  do  roendo  ex-pr>a.,.mt.:> 
sob  a  ins- >•><•.•::  o  do  i ilustrado  Director  Gora:  da  Iustraorào  Publica  da 
Provjiicia.' 
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Parece-rae  isto  unya  anomalia,  contra  a  qual  ainda  nada  reclamei  á 
V.  Ex.,  porque  aguardei-me  para  tratar  d'esta  questão  no  presente  rela- 
tório. —      .      j    -o<-»  • 

Dispondo,  o  R\?ulameuto  a s  31  de  Janeiro  de  i8*2,  que  a  inspecção 
ffcral  das  pris'}1?.  das  pra  vincas  pertence  aos  chefes  do  Policia,  a  quem 
incumbe  tamb-.-.m  a  economia  das  mesmas,  a  intervenção  do  Director 
Geral  da  Insh-ucç/io  Publica  na  inspecção  da  referida  escola,  vem  des- 
truir esta  dis.nwiào.  „  .  . 

O  Regulam -mt»  da:-  csdôas  confeccionado  pelo  cheie  cie  Policia,  esta- 
belece as  Driivid.-jRc:;:?.  e  regras  necessárias  para  a  boa  ordem  das  prisões, 
e  para  a  detenção  do*  presos ;  a  intervenção  do  Director  Geral  pode  fa- 
ser  desaprarecer  to  íjs  as  providencias  estabelecidas  e  dar  logar  a  que  as 
regras  do  mesmo  Reguiamunto  não  po.^são  ser  executadas. 

Demais  03  preso-;  oocupão-s^  também  em  outros  misteres,  como  a  fa- 
xina da  mesma  caiêa  e  das  runs,  a  distribuição  d'agua  ás  escolas  pu- 
blicas, ao  quartel  da  policia  eto  ;  e  para  que  tudo  possa  marchar  com 
regularidade,  é  necessário  ou?  tudo  seja  determinado  pelo  Inspector  das 
prisões,  a  quem  é  incumbido  a  m  -uri  tenção  da  boa  ordem  nas  prisões,  e 
tem  a  responsabilidade  sobre  qualquer  fuga  d  i  preso.-;  que  ;iossa  se  dar. 

Nas  províncias  de  Minas  e  Paraná,  aonde  existem  escolas  nas  cadéas 
das  respectivas  capitães,  acaão-se  as  mesma.s  sob  a  direcção  dos  Chefes 
de  Policia. 

Factos  diversos. 

Crimes  contra  a  s^guranaa  individual. 

Homicídios. 
1880. 

No  dia  10  de  Outubro  José  Anastácio  Pedroso,  no  !ogar  denominado— 
Aricasinho,  districto  d'esta  capital,  assassinou  com  bordoadas  Josépha 
d' Almeida  Pomba 

/e7-se  corpo  de  delicto  no  cadáver  e  orocedeo-se  ao  inquérito  policial, 
sendo  os  respectivos  autos  remettidos  ao  Juiz  formador  da  culpa. 

O  réo  foi  preso  em  flagrante  delicto  pelo  Inspector  de  Quarteirão  do  lu- 
gar do  crime,  e  acha-se  recolhido  á  cadêa  publica  d'esta  capital. 

_  O  escravo  Timotheo,  em  dias  de  Dezembro  matou  com  um  tiro  de  es- 
pingarda, em  S.  José,  Discrictp  da  comarca  de  Corumbá,  ao  escravo  Ma- 
noel Joaquim:  o  réo  acha-se  preso  na  cadêa  civil  d' esta  capital. 

4881. 

Na  noutc  de  27  de  Fevereiro,  na  Fazenda  do  Aricá— Mirim,  ?ita  no  l:" 
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Districto  (Testa  capital,  Ignacio  Ben edícto. da, Silva,  matou  com  um  úíò 
d'estingarda  á  seó  àlho  Venâncio  Gomes  da  Silva,  por  engano,  supptou- 
do  que  itirava  n'un*  indio ;  pois  que  n'esfea  occasiâó  estava  a  cá»a  da 
rofcnda faseada  cercada  d'esses  sei  vagens- que  pro:uravâo  saqueará. 

1880. 

A  2  de  Dezembro  Manoel  Pereira  dos  Guimarães  castigou  barbara- 
mente ao  escravo  Vicente,  que  faileceo  d'usses  castigos. 
F&i-sc  inquérito- policial  qu<3  foi  rõmettido  aoJuiz.de  Direito. 

1881, 

No  termo  de  Diamantino,  no  dia  15  de  Feverfiiro'  Antonio  Alves  da 
Costa  feria  com  facadas  gravemente  á  João  José'  da  Silva,  resultando 
desses  ferimentos  a  morte  d®  mesmo  offendido. 

A'  28.de  Fevereiro,  no  Termo  de  Pocooé.  na  fasendada  Coaa.  toi  assas- 
sinado Gregorio  Paes  Falcão  pelos  seos  escravo?  Faustina.  Antonio,  An- 
tonio  Cabra,  Eloy  e  José  pertencente  á  José  d' Arruda-  Botelho,  sendo 
cúmplices  do  crime  Maurícia  e  Ma<-ia  Silvana.  ^ 

Forão  todos  os  ròos  presos  áflxcspção  de  Jose  e  Antonio  cabra. 

Em  artiço  especial  trato  dV-ste  deiícto.  . 

No  dia  o  de  Earco.na  fremia  de  SanfAntomo  do  Rio-abaiio,  foi  as- 
sassinado o  escravo*  Mathias  pelo  seo  parceiro  Thiago. 

O  rèo  foi  preso  pelo  Subdelegado  de  Policia  da  dita  freguesa. 

Infanticídio. 
1880. 

rv  i  f,  Minfttura  notima/de  que  no  dia  19do  Novembro  Maria  da 
Tendo  esta  chofetura  noti         4  District0  de  Pedro  2.\  dera 

Conceição,  ^^zn^^^^  0  cadáver  delia  no  ri,  C«ia- 
a  kz  á  uma  W-*  W  inquérito  policial,  apparecendó 

bá.  ^^^^^b^À^  rio  esim^  enterrado  pe- 
nresumpções  de  que  o  cattaver  n*  a  mesma  habitava. 

tfiSStTJS^&TÃJL  latada  to- 

Ferimentos  graves, 
1880. 

tfc  dia  17  dc  Setembro,  Maria  de  tal  ferio  gravemente  á  Antónia  *k 
ria  Ferreira. 
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•  ^:;Sulíd^^c3o  do  J.  piftricto,  d^sta.capital  foz  o  có^rpq  dc  delicto  o 
iQi^rilop^íicia  1 .  c ' r  è Aio t{(>o1' os  res.peçt 'ffià vaji toa' ap. í uiz '  (M Dirè í*fo r 

^dla.  15  de  pezcmbr^ j  no'  Distnçl.ò  dc;  ^fifAnbiiió  '"dalftiÇaWijço, 
foi  ferido" gravemente  com'  iim  tiro  'do''o'^p1hga'r?lti^àr-0'h'l  'Jose'  'clo':'Nasci- 
mento  por  Manoel  Magalhães  de  Sant'Anna. 

Tendo  sido  o  réo  preso  em  flagrante  delicio  pelo  Subdelegado  dc  Po- 
■feía  do  referi.dp  Districto,  foi  o  dito  ivép  _rp metido,-  oom  o  competente 
processo,  ao  Dr-  Juiz  de  Direito  da  cornarei,  4  cuja  disposição  se  acha. 

A'  24-  de  Desombro  Doiphina  Maria  de  [Siqueira .fora.'fori(ía  gravçàjeu- 
tc  com  um  tiro  de  espingarda  desparada  casualmente. 

Procedeo-se  á  corpo  de  delicio  o  mais  diligencias  da  lei. 

Ferimentos  levps, 
1880. 

A'.. 19  de  Novembro  foi  José  Bento  d' Almeida  ferido  levemente  pelo 
escravo^  iBenedicto.  '  1 

Pez-se 'corpo  :de  delicto,  sendo  os  autos  respectivos  entregues  ao  ofen- 
dido. 1  : 

Nanoutede  10  de  Novembro,  apresentou-se  á  esta  chefatura  Au»us- 
JP  .^rliudo  Moreira  Serra,  queixando-se  de  ferimentos  que  lho  fizera  o 
Teúêntê 'Joaquim  Marcos  d'01iveira. 

.  Procedendo- se  à  corpo  de  delicto,  reconboceo-se  serem  leves  os  dito*»  fc- 
nmentos-Mr  enjo  motivo  mandou-se  entregar  6  competente  processo  a 
parte  oítendida  para  fazer  cPelLe  o  uso  quo  lho  aprouver. 

No  dia  8  de  pesembro  Severino  Francisco  Ja  Cruz  ferio  levemente 
com  duas  lacadas,  ao  escravo  Domingos. 

_  O  criminoso  foi  preso  em  flagrante  procodeo-se  ao  corpo  de  delicto  o 
cXa'^         03  ^Pe?HvPs autos  remetiidos  ao  Juiz,  summariante  da 

1881. 

&a  Goxipóda  ponte,  pertencente  ao  Districto  de  Pedço  2-°,  no'  dia  1." 
de  Wro,;  Viceneia  Alaria  do.Carmo  ferw  levemente..áJVÍanoel  Amâncio 
da-feika,  sendo  a  criminosa  presa  em  flagrante  e  recoih^Xèdòa/  ! 

Rapto  e  defloraraento. 
1881,  . 

No  dia  24  de  Janeiro  Anna  das  Dores,  Paraguaya,  queixou-sc  á  'esta 
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Chni fatai- «pie  Sedra..ádexandriaa  Ribeiro  raptara  e  dcíbraj^iw  filha 
Victoria-^ -da .Fíeitas,  monov. de  14:  annaa  d'idade. 

Antes  de  instaurar-se  o  competente  processo,  fiz  ver  ao  raptor  que  do 
mesmo  se  isemptaria  no  caso  d-"  querer  elie  reparar  o  mal  causado,  des- 
posando a.  oíbudida,  tendo  o  r-í':^  b  raptor  declarado  que  estava  promp- 
tolTfãser  essa  rcptiraeito  pela  l-br-ti..  proposta  ;  foi  efficluadò  o  casamen- 
to pelo' Cara  da  Sé,  tendo"  prv^iido  ao  mesmo  a  Portaria  competente  do 
]2xm.  Bispo  Dioccsanp,  a'íj'rtl  foi  requisitada  por  esta  chefatura. 

Suicídios. 
1880. 

'No  dia  5  de  Setembro,  no  Termo  de  S.  Luiz  de  Cáceres  Joaquim  da 
Sitva  Navaz,  suicidou-sc,  degolando-se  com  urna  faca.  ChJuiz  Munici- 
pal fez  o  corpo  de  delicto. 

1881.  ; 

X  31  jde,  Janeiro,  ás  C  horas  da  manhã,  rsa  Fregueziá  do_  Porto,  An- 
tonio 'ÍKiito  Rosa,  cidadão  portnguez,  suicidou -sc,  introduzindo  abaixo 
da  costella  esquerda  uma  grande  faca. 

Esse  infeliz  aciiava-se  soffrsndo  dy  alienação  mental. 

No  dia  5  do  mez  próximo  passado  foi  encontrado  nas  immendiações 
$a  .fregueziado  Rio-ubaixo,  no  no  Cuyabá,  o  cadáver  de  Desideriqde  tal. 
"'Q  subdelegado,  fez  corpo  de  dilicto. 

ispliixia  por  submersão. , 

No  dia  5  de  Fevereiro,  as  10  Iioras  da  manhã,  a  bordo  do  vapor  D. 
Constança,  no  estirão/ da —Sepultura,  Rio  S.  Lourenço,  escapando-se  ao 
Portaló  de.       debqr-ÍP^0.151^0  P-£°e#~sta  Raphael  Pera,  ca- 

ldo n'affua  e  afogou-se.  • 

Apesar  das  diligencias  empregadas  para  salval-o,  nada  se  ponde  consc- 

^uir 

^  O  fellecido  era  solteiro,  tmhn  21  annos  de  idade  e  natural  do  Paraguav. 

l)'esta  oceurrencia  lavroiL-s$.£. competente  termo,  que  pelo  comman- 
dante  uo  referido  vapor,  foi  remettido  á  esta  Repartição. 

'     À"  24  de  Dezembro  Delfina  Matta  dê  Siqueira  fbTlWuta 'g^&Wte 
com  um  tiro  de  espingarda  disparada  casualmente. 


14 


Procedi  a  corpo  do  deiicto  e  inquérito  policial,  e  fiz  t*me6sa  dtté  un- 
tos ao  Promotor  Publico,  por  intermédio  do  Juiz  de  Direito. 

injuria. 

Em  dias  do  mez  de  Novembro  foi  apresentada  á  esta  chefatura  por 
Antonio-  Maria  da  Conceição  uma  queixa  por  crime  de  injurias  vsrbaes 
contra  Apolonio  Damásio  Bouret  e  Antonio  Viegas  Moreira. 

Formei  a  culpa  aos  delinqueates  na  forma  da  lei  e  mandei  fazer  con- 
clusos os  autos-  ao  Juiz  de  Direito  para  o- julgamento  final,  subindo  os 
mesmos  áquelle  Juizo  no  dia  22  do  referido  mez. 

Na  mesma  época  Firmino  Rodrigues  liamos  iutentou  neste  juizo  um 
processo  contra  Benedicto  da  Costa  e  Silva,  por  crime  de  injurias  im- 
pressas. 

Dí-o-se  andamento- ao  competente  processo,  que  for  concluso  ao  Juiz 
de  Direito  para  o  julgamento  final,  sendo  condemnado  o  referido  réo. 

A  28  de  Dezembro  por  esta  chefatura  também  procedeo-se  a  um  ou- 
tro processo- por  crime  de  injurias  verbaes,  entre  partes:  autor,  Fran- 
cisco d'AssÍ7  Alves  Carnaúba,  e  ré  Gertrudes  Maria  da  Conceição. 

Houve  desistência,  sendo  os  autos  reinettidos  ao  Juiz  de  fere  ito.  para 
o  julgamento  da  mesma.. 

Termo  de  bem  viver.. 

"No;  dia  8  de  Novembro,  perante  esta  chefatura  assignarão  termo  de 
bem  viver,  em  processo  por  mim  instaurado  ex-otíicio  os  seguintes  réos: 
Lourenço  Jorge  de  Carvalho-  Lucio-  Casemiro  de  Andrade,  e  Severino 
Francisco  da  Cruz,  os  quaes  vagavão  pelas  ruas  sem  oecupaçâo  alguma, 

Dous  d'esses  réos  poucos  dias  depois  quebrarão  o  termo,  e  para  fazer- 
se  efectiva  a  formação  da  culpa  dos  mesmos,  reraetti  ao  Juiz  de  Direi- 
to copia  do  termo  assignaio  e  rol  das  testemunhas. 

D'èste  facto  concluo  que  o  termo  de  bem-viver  e  uma  medida  de  pou- 
co alcance. 


Crimes  contra  a  propriedade.. 

Raubo. 


A'  7  de  Novembro-,  foi  arrombada  a  casa  de  negocio  do  súbdito  porti- 
guez  Francisco  Fernandes  FanaiaT  de  onde  tirarão  diversos  géneros  de 
mercancia.  ° 

Do  corpo  de  deiicto  e  'nqueritfr.pfceedidos  oela  policia,  verificou-se 
^r  autor  do  roubo  «  soldado  de  8/  batalhão  d'infantaria  Antonio  Luiz 


Ob  autos  forSo  romettidos  ao  Promotor  Publico,  por  intermédio  do  Juiz 
formador  da  «ulpa. 

No  dia  4  de  Nov-Tauro.  no  -iistricto  de  Pedro  2.',  fui  arrombada  a  casa 
de  negocio  do  teii^ii^  A.it./.iio  de  Paula"  Corrêa,  desappareceado  da 
mesma  generc^  comm .-rcia-is  no  valor  de  dous  contos  de  réis,  segundo  de- 
claração do  ciif O  .0  V'i!.)iii ■•>• 

Procedi  á  cor,,-;  m    -Hoto  e  inquérito  policial,  e  remottios  respecti- 
vos amos  ao  Ju:/  .1  ■  ííir^sto.  . 

A'  8  d»i  Julho  ! or  io  colhidos  á  cadéa  Raymundo  Procopio  da  Lon- 
ceiçâo  e  .Tono  Augusto  clu  Conceição,  por  crime  de  roubo  de  uma  canas- 
tra praticado  na'  c*su  de  D.  Delphinn  d' Andrade 

Fez-sc  o  corpo  <íe  deiicro  e  inquérito  policial,  sendo  os- respectivos 
autos  remetidos  ao  ki;/  de  Direito. 

Na  noutts  do  25  de  n.-zombro,  no  2.°  Distncto  d 'esta  bapital,  foi  ar- 
rombada a  ca.<a  de  residência  de  Aureliano  Primo  Vaz  Guimarães,  e  ti- 
rarão d'clla  57*000  réis  um  dinheiro,  alguns  lavrados,  e  queimarão  um 
bahú  que  continha  alguma  roupa  dentro. 

O  subdelegado  de  Policia  procedeo  á  coroo  de  aeheto  e  trata  de  pro 
ses-uir  no  descobrimento  do  autor  do  crime. 
Tcasa  de  Guimarães  está  situada  no  Campo  de  Ourique,  logar  de- 
serto  entretanto  consta  que  este  individuo  abandonara-a  na  re  enda 
nouíê,  sem  de,xar  n  ella  pessoa  alguma,  afim  de  vir  assistir  na  be  a  mis- 

^C^eiie  desleixo  da  parte  dos  habitantes,  que  não  curão  dos  seos  pro- 

•rrstpíftvs'*;  ««<• — » 

insignificantes,  que  não  merecem  ser  mencionados. 

Viagem  do  Chefe  de  Policia. 

t^t       , ,  io  „ez  próximo  passado,  fui  por  ordem  de  V.  Esc  ao  Ter- 
rao  de  Pocont  para  Lar  condimento  do  assassinato  d,  tenente  Gre- 

g^essaFdaS.mci,  tive  a  honra  dc  dirigir  4  V.  B«.  »  offici»  *W- 
Heia  da  ^^TSoZuZio  «..icipioáe  Pocoaé. 


À&««pfc*à*f tfcfewdá  faxencfoli,  reconhecendo  <}ue  esse  logar.  n8o>  era 
o  apropriado  para  instaurar-.^  o  respectivo  processo,  visto  que  alguni, 
osóra^ya-  sobfe'  ós  quaes  reeaiííâo  suspeitas  de  criminalidade  achavâo-se 
na-«ídadé-de  PoConé  o  igualmente  algumas  pessoas  que  erâo  conhecedo* 
ras-ào-  facto  criminoso,  dirigi- me  então  á  referida  cidade  aonde  ai) ri  in- 
quérito policial  e  procedi  á  formação  da  culpa  aos  delinquentes,  resul- 
tanlfó-dií-tUcio  ó- processado  os  faccos  que  passo  a  mencionar  : 

Pelo  corpo  de  delioto  indirecto,  confissão  dos  réos,  e  depoimentos  das 
testomtiu&às  ficou  planamente  provado :—  que  na  noute  de  28  do  mez 
proxniio  passado,  estando  o  Tenente  Gregorio  Paes  Falcão,  deitado  n'u- 
ma  réde  debaixo  de  uma  larangoira  do.pomar  que  fica  contíguo  áVcasa 
dàlHjMda  fazenda  da  Cutia,  íal  o  mesmo  Gregorio  acommettidoV-om 
sorpresa  pelos  soos  escravos  Antonio,  Eloy,  filhos  de  sua  escrava  Fausti- 
na-, íí  -Ahtoiuo  cabra  irmão  da  mesma,  e  pelo  escravo  José  pertencente- a 
.losé  de  Arruda  .Botelho,  os  quaes  derão-lhe  tres  facadas  em  dilFerentes 
partes  de  corpo,  degohrão-no,  e  lançarão  o  cadáver  d'elie  no  rio  Bento 
Gomes,  de  onde  foi  retirado  dias  depois,  afim. de  ssr  enterrado,  como  foi.' 

O- ^íiíjef-t6'áo  crime  foi  concebido  pela  referida  Faustina  pura  vin- 
gar-se  da  ameaça  que  o  sAO'fallecido  senhor  lhe  havia  feito  de  castigal- 
a  severamente  e  earregal-a  de  ferros,  e  forão  pela  mesma  Faustina  en- 
carregados da  execução  d'esse  projecto  os  escravos  Antonio,  Autonio 
cubra-  e  José,  tendo  havido  no  dia  21  do  mez  próximo  passado,  pela  ma- 
nhã cedo,  ajuste  entre  cs-:es  quatro  réos  para  a  perpetraeão  do  crime  ; 
mède-iando.  pois-,  entre  esse  ajuste  e  a  execução  do  mesmo '  crime  um 
ín-tervallo  de  mais  de  trinta  horas. 

Os  executores  do.  cri  me  puserâo-se  nua  para  commettel-o.  uzanéo*d'es- 
te  disfarce  para  não  serem  conhecidos-.  "  • 

Faustina,,  né  dia  anterior  <\ o  w  crime,  revelou  o  seo  projecto  ás  es- 
cravas sua  tia  Maurícia  e  s:n  parceira  Maria  Siivana,  que  .perteneião 
também  ao  assassinado,  ás  quaes  approvarão-n'o,  e  até  aeo:iseiharão-na 
quo  ievasse-o  a  effeito. 

Km  consequência  desses  factos,  pronunciei  os  réos  Faustina,  Antonio, 
A n-touio  cabra,  e  José  incursos  nas  penas  do  art.  192  do  C-od-. -.Grim-., 
grá o  máximo. 

i  Quanto  ao  roo  Eloy,  sendo  clle  menor  de  14  annoa  de  idade,  mio  ten- 
(.o  por  conseguinte  impntabriidade  cm. face  do  art.  10  do  Cod.  Grim., 
mas  de  conformidade  com  as  disposições  do  arL  13."  do  mesmo  Cod., 
determinei  que  tosse  o  . mesa»  menor  recolhido  ao  Arsenal-  de  Guerra 
desta  Upiial,  pur  2  aimos,  visto  não  haver  na  província  casa  de  cor-, 
recção. 

lia;referida  sputeno-.i  recorri  para  o  Pre  sidente  interino  da  Solano  do 
ihstricj,*,;  na  íbrma  do  a:t.  120  do  Decreto  n.  4:82 ide  22  de. Novembro 
iie  l&/4ft  . 
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tenho  a  satisfação  de  cómmunicar  á  V.  ExC.,  que  os  delinquentes  á 
excepção  de  José  e  Antonio  cabra,  forão  todos  presos  em  virtude  dos  man- 
dados que  contra  ôs  mesmos  assignei,  e  não  offerecendo  a  cadôa  de  Poco- 
né  segurança  alguma,  fil-os  remover  para  a  desta  capital  aonde  se 
achão. 

Quanto  aos  réos  José  e  Antonio  cabra,  deixando  os  respectivos  man- 
dados de  prisão  contra  os  mesmos  em  poder  do  Delegado  de  Policia  do 
Termo  de  Poconé,  recommcnJei  á  essa  autoridade  que  com  o  máximo 
émpenho,  procurasse  capturai- os. 

Apraz-me  declarar  á  V.  Exc,  que  o  Amanuense  Tenente  Pedro  Fer- 
nandes Povoas,  áquem  levei  para  o  serviço  da  diligencia,  portou-secom 
zelo  e  actividade  nó  cumprimento  dos  seos  deveres. — Deus  Guarde  a  V. 
Exc. — Illm.  é  Exm.  Sr.  General  Barão  de  Maracajú,  Digníssimo  Presi- 
dente d'esta  Provincia.— O  Chefe  de  Policia,  João  Maria  Lisbôa.j> 

Captura  de  criminosos  e  desertor» -s. 

No  dia  10  de  Outubro  de  1880,  foi  preso  pelo  Inspector  de  Quarteirão 
do  Aricá-sinho  o  réo  José  Anastácio  Pedroso,  que  assassinou  á  Josepha 
de  Almeida  Pomba. 

Em  dias  de  Dezembro  do  mesmo  annu  foi  preso  o  escravo  Timothco, 
que  matou  ao  seu  parceiro  Manoel  Joaquim. 

Em  principio  de  Março  tio  corrente  anno  foi  recolhido  á  cadèa  desta 
Capital  Ignacio  Benedito  da  Silva  que  casualmente  matou  ao  seo  filho 
Venâncio  Gomes  da  Silva. 

O  réo  apresentou-se  livremente  á  prisão. 

A'  14  do  méz  próximo  passado  foi  preso  pelo  subdelegado  de  Policia  de 
Santo  Antonio  do  rio-abaio  o  escravo  Thiago  que  matou  ao  see  parceiro 
Mathias. 

Em  dias  do  mez  próximo  passado  forão  presos  os  escravos  Antonio, 
Eloy,  Faustina,  Maurícia  e  Alaria  Silvana,  autores  e  cúmplices"  do  as- 
sassinato do  Tenente  Gregorio  Paes  Falcão,  só  deixarão  de  ser  presos 
dous  dos  implicados  n'esse.  crime. 

Vê-se,  pois,  pela  relação  -  acima  apresetada,  combinada  com  os  factos 
criminosos  mencionados  nos  dados  estatísticos,  que  durante  a  minha 
administração  policial  ainda  não  houvé  na  provincia  um  só  crime  grave 
em  que  todos  os  réos  à  excepção  de  dois,  não  tenham  sido  capturados 
pelas  autoridades  poheiaes. 

Não  será  isto  por  ventura  uma  prova  da  actividade  e  energia  d'essas 
autoridades  ? 

No  dia  15  do  mez  próximo  passado  forão  capturados  pelo  command.m- 
te  de  uma  das  turmas  da  força  de  paisanos  em  defesa  dos  agricultores 
contra  os  iniios,  os  desertores  Manoel  Joaquim  d^Assumpção  e  João  José. 
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Correrias  de  indios. 
I  880 

i    ^  l  i  ^      -Rononnl  no  sitio  <lo  Alferes  José  Martins 
deN^t  ttSSStt»  a  esposa  e  w  BlHo  do 

"  Z°o^emde  V.  Esc.  seguio  á  esse  lngat  ««  «*»  de  1W"  de 

"tl^tff-Sftrotas,  os  iadios  selvagens  ata- 
A  18  de  u  w Ferreira    onde  matarão  duas  filhas  e  ferirão 
carão  a  ^^^^^^n  fillns  do  mesmo  Ferreira, 
gravemente  a  com  toda  presteza  á  esselogar  uma 

G^^]^V^  P-  defendi  os  habitantes  d'alli  de 

™7i^^"^<^  *  Matto-Grosso  os  selva- 
irou  assassinarão  oito  pessoas,  sendo  cinco  praças  que  cooduziao  as  ma- 
K~  nm  pailano  de  nomo  Manoel  José  Yjen.  ^ du^ma^ 
res  de  nomes  Maria  Romana  e  Amância  de  tal ,  cu  os  cadáveres  ioiao 
encontrados  crivados  de  flexas  e  já  em  estado  ,lo  putrefaçao. 

1881 

No  dia  18  de  Fevereiro,  no  logar  denominado  Forquilha,  48°  quartei- 
rão do  districo  d'esta  capital,  os  Índios  matarão  os  ciuadaos  Ange lc >  Ko- 
drigues  d'Araujo  e  Braz  d' Assumpção  do  Senhor,  bem  como  a  mulher  e 
sete  filhos  menores  d'este.  v  ,  nnrnrnan 

Mandou  logo  V.  Es.  marchar  para  o  logar  uma  força  de  linha  çomman- 

dada  por  official.  ,    ,.      ,  . 

Na  noite  de  19  ie  Fevereiro,  no  logar  chamado  Umbu,  distante  da 
fabrica  da  pólvora  meia  legoa,  os  ináios  assassinarão  Ignez  muiner  ae 

um  tal  Luciano.  .  „  .  t» 

Logo  que  V.  Ex\  teve  conhecimento  do  facto,  fez  seguir  para  o  logar 
uma  forca  de  15  praças  commadada  por  offieial. 
No  destacamento  Barreires,  fotão  mortos  pelos  indios  dous  soldados. 
No  dia  17  de  Marco,  no  destacamento  da  Ponte  de  Pedra,  os  índios 
matarão  o  soldado  do  21  Batalhão  de  infantaria  de  nome  Emígdio  Jo*e 
Pereira.  '  .    ,     -  . 

;  O  Acto  d'essa  Presidência,  abrindo  um  credito  extraordinário  de  vinte 
o,  cinco  contos  de  reis,  para  occorrer  a  despeza,  com  a  defeza  dos  agri- 
cultores da  província,  contra  as  depredações  dos  indios;  é  sem  duvicu 
alguma  uma  medida  de  alto  alcance,  que  promette  trazer  resultados 
muito  vantajosos. 
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A  incumbência  quo  V.  Ex.  se  dignou  fazer esta  chefatura  de  orga- 
.nisar  uma  força  de  cem  paisanos,  para  impedir  a  continuação  das  corre- 
rias dos  mesmos  selvagens,  vae  sendo  por  mim  desempenhada  com  todo 
empenho;  já  se  achão  alistados  cincoenta  e  duas  praças,  e  espero  em 
breve  completar  o  numero. 

Se  a  administração  de  V,  Ex.  já  não  se  recommendasse  por  muitos  ou- 
tros actos  de  reaes  benefícios  á  provincia,  que  concorrem  para  o  bem  es- 
tar de  seos  habitantes,  c  seo  melhoramento  morai  e  material;  os  servi- 
ços que  V.  Ex.  tem  prestado,  tendentes  a  minorar  as  desgraças  causa- 
das .pelas  depreciações  d'esses  selvagens  ferozes,  serião  incontestavel- 
mente um  titulo  ás  bênçãos  e  gratidão  dos  povos. 

Entrada  de  menores  para  o  Arsenal  de  Guerra, 

De  princípios  de  Setembro  do  anno  próximo  passado,  até  o  presente, 
tem  sido  remettidos  por  esta  chefatura  para  o  Arsenal  de  Guerra  d  esta 
'  capital,  para  faserem  parte  da  companhia  de  Aprendizes  menores,  os  se- 
guintes meninos:  ,  ^  , 
•  Manoel  Gaudie  Nunes,  Manoel  Ricardo  d'Oliveira.  Pedro  Francisco, 
José  Manoel  Gomes,  Vicente  Antonio  Gomes,  João  Marques  Papa  Santia- 
go, Gabriel  Ferreira  da  Silva,  Luciano  Angelo,  Antonio  Máximo  dos 
Santos   Lino  de  tal.  Clinspim  Amaro  de  Souza.  . 

EÃabella  instituição  de  Aprendizes  pobres,  que  em  outras  —ias 
:tem  produzido  tão  bons  fructos,  precisa  nesta  ser  alargada  com  a  admi,- 
«i-in  de  maior  numero  de  menores.  . ' 

O  numeio marcado  de  meninos  para  serem  motncúados  na  mesma 
c^laS  apenas  de  cincoento.qu.nJo  «uten*  província  uma  <,«.»- 
;tídX°mme,Xd'esse3  iugeitados^da  fortuna,  que  tem  dn-e.to  a  uma  e- 
ducação  profissional  e  moral. 

Cadêas. 

As  cadêas  da  província,  a  excepção  d'esta  capital  e  da  de  Corumbá, 
^ãHn^rn  as  menores  condições  de  segurança  e  nem  de  sulubri- 
^A  d'esta  capital  mesma  è  insufficieate  para  accommodar  o  grande  nu- 
mero de  presos  q-ie  °'elJa  ^lste^;    galas  rclativamcnte  pequenas,  pro- 

Vivem  todos  aggiomerados  *™.d}™**™Jn<m<io  a  pouco  vae  corroendo 
dusindo  assim  um  ambiente  mephitico,  que  pouco  a  pouco 

a  existência '  d'aquelles  infelizes.  ,  .fi  ,  sex0S( idade,  mora- 
■   Accrescc  que  os  presos  devem  ser  ci^^  d  Regula- 

ridade e  condições,  conforme  as  determ.naçoe,  do  au. 


monto  de  31  do  Janeiro  de  1842;  n  os  sentenciados  cto  interior  da  pro- 
víncia vêem  todos  cumprir  penas  na  referida  cadéa,  c  c  procizo,  pois  por 
mais  estes  motivos  que  ella  tenha  mais  vastas  proporções. 

Logo  qno  assumi  o  cargo  de  Chefe  de  Policia,  depois  da  primeira  visi- 
ta que  fiz  á  referida  cadéa,  tive  a  honra  de  dirigir  á  V.  Ex  ura  officio 
reclamando  a  conclusão  das  obras  de  uro  vasto  compartimento  que  fica 
á  esquerda  do  edifício,  ao  entrar.  • 

Insisto  por  esta  reclamação  que  deve  ser  com  urgência  attendida. 

Sei  que  V.  Ex.a  tem  tomado  todas  as  providencias  paia  realizar  esse 
melhoramento  imprescindível,  mas  a  falta  de  dinheiro  nos  cofres  provin- 
ciaes  tem  sido  causa  de  sua  não  efectividade. 

O  lugar  de  carcereiro  é  exercido  por  Bcaedicto  Ferreira  da  Costa. 

O  movimento  da  cadea  da  capital  consta  do  respectivo  mappa  junto 
n.'  1. 

Secretaria. 

Esta  Repartição  compõe-sa  de  umEscripturario  servindo  de  Secretario, 
trez  Amanuenses,  um  dos  quaes  está  encarregado  do  serviça  do  porto  de 
Corumbá,  e  um  Porteiro,  servindo  de  continuo,  que  também  serve  de  Ar- 
chivista. 

Do  mappa  n.  2  constão  os  -seos  nomes  as  datas  de  suas  nomeações, 
exercícios  e  vencimentos. 

Occupa  o  logar  de  Secretario  o  Capitão  José  Gomes  aa  Silva,  que  c  um 
empregado  modelo,  pela  sua  iutelligència.  circunspecção  o  dedicação  ao 
serviço;  poisque  tem  servido  sempre  o-  soo  cargo  com  summa  distiucção. 
^  Seria  um  acto  de  equidade,  se  a  província  concedesse  á  esse  fuuccioua- 
rio  uma  gratificação  pecuniária  pelos  seos  serviços. 

Occupão  os  logares  de  Amanuenses  internos  o  capitão  Manoel  Ferreira 
Mendes  e  o  tenente  Pedro  Fernandes  Povoas,  e  o  de  Amanuense  externo 
Manoel  Texeira  da  Fonseca,  que  reside  no  Forte  de  Coimbra,  primeiro 
ponto  de  embarque  da  Província. 

Esses  Amanuenses  teem  servido  satisfactonamente  os  seos  empregos, 
procedendo  sempre  com  zelo  e  actividade,  e  os  internos  teem  sido  sem- 
pre assíduos  em  comparecerem  á  secretaria. 

D'entre  esses  Amanuenses  distingae-se  o  Tenente  Povoas  pela  sua 
dedicação  ao  serviço  publico. 

Os  trabalhos  executados  n'esta  Secretaria,  depis  da  apresentação  do 
ultimo  relatório,  constão  de  432  officios,  grande  numero  de  inquéritos, 
corpos  de  deheto,  alem  de  muitos  outros. 

_  O  movimento  das  entradas  e  sahidas  de  estrangeiros,  consta  do  mappa 
juncto  n.°  o-  o       »  li 
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Não  lia  na  policia  médicos  privativos  e  remunerados,  seria  de  alta  cot- 
Tenicncia  a  crcação  d'esses  logares. 

Toem  servido  constantemente  de  auxiliares  á  policia  nos  corpos  de  de- 
li cto,  os  illustrados  e  distinctos  facultativos  Doutores  Carlos  José  de  Souza 
Nobre  o  Augusto  Novis,  os  quaes  são  sempre  pressurosos  em  acudirem 
aos  chamados  de  todas  as  autoridades  policiaes,  prestando  sempre  as  suas 
luzes  c  os  seos  bons  onícios  com  a  melhor  boa  vontade,  e  sem  tirarem 
d'csse  trabalho  interesse  algum. 

A'  esses  sacerdotes  da  sciencia  de  Hypocrates,  dirijo-lh.es  com  a  maior 
satisfação  um  voto  de  louvor  e  reconhecimento,  pela  sua  philantropia,  e 
por  esses  importantes  serviços  prestados  á  sociedade. 

Conclusão. 

Aqui  termino  este  imperfeito  trabalho,  que  poderia  ser  mais  completo, 
se  não  fossem  as  interrupções  que  tive  com  a  minha  viagem  a  Poconé,  e 
com  a  organisacão  da  força  volante  contra  os  indios. 

Eu  pretendia  tratar  de  algumas  questões  de  organisação  policial,  o 
pelos  motivos  acima  expostos  não  me  foi  possivel  fazel-o  ;  quanto  á  esta- 
tística criminal  esta  exposição  é  completa  ;  pois  que  tudo  quanto  consta 
dos  dados  existentes  na  Secretaria,  foi  n'ella  mencionado. 

llesta-me  agradecer  á  V.  Ex.a  o  franco  apoio,  com  que  V.  Ex.a  tem  se 
dignado  amparar  todos  os  meos  actos,  e  aproveito  a  opportunidade  para 
reiterar  á  V.  Ex.a  os  meos  protestos  de  alta  consideração,  subido  respeito, 
e  especial  estima.— Deus  Guarde  á  V.  Ex.'-IU.mo  Ex.mo  Sr.  General 
Barão  de  Maracajú,  Muito  Digno  Presidente  (Testa  Proumcia. 

O  Chefe  de  Policia,  João  Maria  Lisbua. 


Maima  demonstrativo  do  movimento  da  Ca.Jèa  publica  desta 
Capita)'  de  33  de  Julho  do  anno  passado  ate  hoje. 


Secretaria  da  Policia  em  Cuyabá,  2  de  Abril  de  1881. 

0  Secretario, 


José  Gomes  da  Sika. 


Secretario 

Nomoado  por  decreto  de  11  do  Maio  do  1878 

ÍAmanuenso  interino 

Monool  Ferreira  Mendes.. . . 

Idem 

por  Portaria 

do  14  do  Março  de  1878 

j       »  » 

Pedro  Fernandes  Povoas. . . 

Idem 

» 

»    8  de  Outubro  de  1S79 

|        »  externo 

Manoel  Teixeira  da  Fonseca 

Idem 

» 

»  17  de      »  » 

|  Porteiro 

i 

João  Josó  Rodrigues  Xavier 

Idem 

» 

»  14  de  Março  do  1878. 

Secretaria  da  Policia  em  Cuyabá,  2  de  Abril  do  1881. 

O  Secretario, 
José  Gomes  da  Silva. 


Mappa  demonstrativo  dá  força 

(policial  d'esta  Província. 
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Secretaria  da  Policia  em  Cuyabá,  2  do  Abril  de  1881. 

O  Secretario, 
José  Gamti  da  Sihn,, 
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Socrotaria  da  Policia  cm  Cuyabá,  2  do  Abril  do  1881. 

0  Socrot  a  rio, 


José  Gome»  (h  Silva. 


llappn  domonstr  ativo  dos  estrangeiros  que  sahirffo  desta  Província 

durante  o  a  uno  próximo  passado. 
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Secretaria  da  Policia  em  Cuyalbá,  2  do  Abril  do  1881. 

O  Secretario, 
José  Gomes  da  Silva. 


ÂNNEXO  N.2 

Instrncção. 


Directoria  Geral  da  instrúcçáo  em  Cuyabd,  8  de  Abril 

de  1881, 


Illm.0  e  Exm.°  Snr. 


Em  cumprimento  no  determinado  por  V.  Exc.  em  officio  circular  n.°  4 
de  18  de  Janeiro  do  corrente  armo,  e  em  observância  ao  que  dispõe  o 
paragrapho  31  do  artigo  12  do  Regulamento  vigente,  venho  informar  a 
V.  Exc'  do  movimento  e  estado  da  repartição  à  meu  caFgo. 

Instrucçãò  publica  secundaria. 

Continuão  ainda  a  ser  o  Seminário  Episcopal  e  o  Lyceu  Cuyabano  os 
únicos  estabelecimentos  públicos  de  ensino  secundário  existentes  na  pro- 
vinda. 

Seminário*  Episcopal, 

Entendendo  o  Es.""'  e  Rev.""'  Bispo-  desta  Dioeese  que  os  Seminários 
Episcopaes  só  estam  sujeitos  a  autoridade  e  inspecção  dos  Bispos,  deixo, 
com  pezar,  de  ministrar  a  V.  Exc.  informações  sobre  tal  estabelecimento. 

Lyceu  Cuyabano. 

A  província  de  Matto-Grosso,  tão  rica  nos  trez  reinos  da  natureza, 
possue  um  maior  tliesouro  na  intelligencia  transcendente  que  Deus  eon- 
Cídeo  aos  filhos  deste  abençoado  torrão.  Por  mais  fértil  que  seja  um  ter- 
reno, não  germinarão  com  vantagem  as  sementes  que  lhe  forem  confiadas, 
se  o  agricultor  solicito  não  as  cercar  do  protecção,  quer  antes,  quer  depois 
de  seu  desenvolvimento.  Convinha  cultivar  a  intelligencia  dos  Matto- 
grossenses,  guiar  os  arrojos  juvenis  de  tenras  aves  implumes,  que  enca- 
ram sem  receio  os  infinitos  das  águias  ;  era  preciso  educal-os  para  n'um 
futuro— talvez  bem  próximo— dar  a  sua  província  os  fructos  de  uma  me- 
dida que  lhe  vaticina,  pela  lógica  dos  factos,  prosperidade  e  progresso. 

A  útil  instituição  installada  por  V.  Exc.  á  7  de  Março  do  anno  próximo 
passado,  veio  satisfazer  uma  das  mais  palpitantes  necessidades  da  provín- 
cia ;  queria-se  aprender,  mas  não  havia  onde.  A  afluência  de  alumnos 
nas  difíerentes  aulas  do  Lyceu  Cuyabano,  a  qual  este  anno  é  maior,  at- 
testão  solemnemente  o  que  venno  de  expender. 

No  anno  proximamente  findo  foram  approvados  nos  dous  cursos  do 
Lyceu  Cuyabano  : 
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1.'  Cadeira 

Pedagogia,  e  methodos. 
Approvados   9 

3/  Caíleira 

Grammatico  portugueza. 
Approvados   9 

8/  Cadeira 

Mathem  atiças 
Approvados   15 

4.  '  Cadeira. 

(jEOGRAPIIIA. 

Approvados   4 

Historia 

Approvados..-   7 

5.  a  Cadeira 

Fraxcez. 
Approvados   3 

<3.a  Costeara 

Latií. 

Approvados   % 

ff  a  Cadeira 

Piiilosophia. 
Approvado  '   i 

Riietorica.  — '■ 

Total   50 

Dediisidoa  d'«no  iiumoro  167  aitimuos  q-ic  frequentai j  as  differor.tw 
aulas  do  Lyceu.  vè-se  <3;n  perderam  o  anuo  nordeixarem  do  faz-r  exames 
ou  saliirain  reprovados  116  aluamos. 

Recepção  de  carias. 

Completaram  o  curso  normal  e  ree^ram  cútis  no  dia  3  d-  Fevei-ui-o 
do  corrente  anuo  os  seguíuta  alumnos  :  -  Mariano  Rimo?  Fillu,  Al- 
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Matricula  no  Lycèu; 

fredo  Cezar.  Velasco,  Francisco  Antonio  do  Arruda  Pinto  e  Pedro  Plácido 

Peixoto.  Pitalug.a.  ■ .   ;    .      ...   .    •■•  .  <    • 

Existem  matriculados  nas  diversas  aulas  155  alumnos  o  assistem  como 
ouvintes 20  — á  saber: 

Pedagogia  e  methoòos! 


Alumnos   6 

Grammatica  portugueza.  , 

Alumnos  '.  39 

Alumnas  ". .  2 

Ouvintes : 

Alumnos   6 

Alumna....  !.   1 

Total  ..  48 

■  Mathem  atiças: 

Alumnos   49 

Ouvintes. '.    ...  '. .'. '. : . .  .:.  JÍ 


Totai:.:...::  56 

Geographta. 

Alumnos —   14 

Historia": 

Alumnos.,' ..:::........'.'..'.  6 

Ouvintes :  _ 

Aiucunò:.: .:.::.. :  ::  1 

Aiumnàs.. :..:;:::   2 

.  Total...:...  9 

Feancez. 

Ãlumnos.   16- 

Ouvintes   3 

.Total   Í9 

Inglez. 

Alumnos  . . .' : : : :_:.'.: 9 

Latim.  , 
Aiumnos...   & 


Philosophia  e  Rhitorica.. 

Alumnos   G 

Frequentam  o  Lyceu  este  anno  mais  8  alumnos  do  qu<»  o  anno  passa» 
<3o,  não  obstante  muitos  terem  abandonado  o  corso,  por  haverem  sido  ror 
provados, 

Inslruccão  secundaria  particular. 

Continua  a  dar  instrueção  primaria  e  secundaria  em  seu  collegio— São 
João  Baptista— o  Reverendo  Protonotario  Ernesto  Camillo  Barreto.  Os 
brilhantes  resultados  obtidos  no  fira  do  anno  passado  nos  exames  de  seu 
collegio,  aos  quaes  tive  a  honra  de  assistir,  estam  acima  de  todo  o  elogio, 

O  Reverendo  Padre  Ernesto  está  pre?tando  um  relevante  serviço  a 
esta  província,  primando  o  adiantamento  dos  collegiaes  pela  dedicação, 
inteira  vocação  e  methodo  de  ensino  de  tão  illustre  preceptor.  O  collegio 
conta  presentemente  22  alumnos  internos. 

Jastrucção  publica  primaria. 

No  relatório  apresentado  no  dia  17  de  Agosto  do  anno  passado  demons- 
trei os  melhoramentos  introduzidos  por  V.  Exc.  na  mstrucção  primaria 
da  província,  sendo  um  dos  do  maior  necessidade  á  instrueção  obrigatória. 

Em  um  dos  tópicos  relativos  a  este  assumpto assim  me  exprimi.. 
.«  A  necessidade  da  instrueção  obrigatória  brevemente  vae  ser  demons- 
trada áquelles  que  ficarem  privados  do  exercício  de  seus  direitos  políticos, 
por  não  saberem  assignar  seus  nomes.  Compr^hender-se-ha,  catão,  pela 
adopção  de  tal  medida,  as  boas  intenções  de  Y.  Exc.  para  com  os  seus 
administrados,  que  hão-de,  á  seu  turno,  esforçar-se  para  que  ninguém  S3 
furte  a  lei,  todo  favor.para  os  que  d'ella  se  aproveitarem.  » 

O  que  hontem  era  um  problema,  hoje  é  realidade  ;  estam  satisfeitas  as 
mais  nobres  aspirações  de  nossa  pátria,  graças  a  bòa  fé,  força  de  vontade 
e  dedicação  do  illustrado  Presidente  do  conselho  de  Ministros,  inexcedivel 
em  talentos  e  patriotismo. 

Abstrahinlo  do  direito  de  fada  cidadão  de  intervir  no3  n  igocios  políti- 
cos de  seu  paiz,  quer  directa,  quer  indirectamente,  outros  motivqs  não 
menos  poderosos  o  devem  impeilir  ao  cultivo  intellectual ;  Assim  :  o  sen- 
timento da  própria  dignidade,  a  forçi  para  resistir  aos  máos  instinctos, 
a  coragem  nas  lutas  da  vida,  a  resignação  na  infelicidade,  a  opposição 
ao  vicio,  são  privilégios  quase  exclusivos  do  homem  de  algum  saber* 

Pretendo,  este  anno,  fazer  o  arrolamento  dos  ahimnos,'  de  conformi- 
diUo  com  o  artigo  27  do  Regulamento  do  4  de  M  ir»  do  anno  passado  ; 
para  o  que  estou  expedindo  circulares  as  autorida  lês  d  i  mstrujoão  das 
ttifierentcs  localidades  no  mesmo  artigo  menciona  ias. 


Escolas  publicas. 

Os  dados  relativo?  ao  numero  e  distribuiç  to  das  escolas  são  os  mesmo 
.apresentados  a  V.  Exc.  no  ultimo  relatório*  d'csta  Directoria. 

Escolas  particulares. 

Tenho  conhecimento  de  18  escolas  particulares— sendo  : 

Do  sexo  masculino   12 

Do  sexo  feminino   2 

Mixtas   4 

Total   18 

Alumnox  «Ias  diifcreuíes  essolas  da  praviacin. 

As  escolas  publicas  foram  frequentadas  por  1,753  alutnnos—á  sabor : 

Do  suxo  masculino   1,334 

Do  sexo  feminino   419 

Total. ......  1,753 

As  dezoito  escolas  particulares  foram  frequentadas  por  312  aluamos— 
.á  saber .: 

Do  sexo  masculino   260 

Po  sexo  feminino   52 

Total   312 

Resumo  : 

Nas  escolas  publicas   1,701 

Nas  escolas  particulares. . .  312 
Nas  subvencionadas  pelos 

cofres  goraes   52 

Total.......  2,0(35 

'Incluo  no  numero  das  escolas  publicas  as  3  escolas  subvencionadas 
pelos  cofres  geraes,  dos  Batalhões  8-°  e  21  do  Infantaria  e  a  do  3  J  Regi- 
mento ue  artilharia  á  cavullo— com  52  ahimnos. 

Dos  dados  apresentados  vê-se  que  o  numero  dos  alumnos  áo  mez  de 
Agosto  do  anuo  passado  até  esta  data  tem  crescido  consideravelmente  ; 
pois  tendo  o  relatório  do  referido  mtz  dado  como  matriculadas  1,831 
alumnos,  n'cste  se  conta  2,065  ;  havendo  uma  diíforença  para  mais— de 
234.  E,tendo  em  consideração  algumas  escolas  particulares,  cujos  pro- 
fessores não  têm  mandado  aos  inspectoras  naroclnacs  oí  inappas  de  írc- 
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qucncia  de  seus  alumnos,  estou  certo  que  a  cifra  dcsquoestudão  o  1."  o 
2."  gráos  de  instrucção  primaria  sé  elevará  a  mais  de  2,500. 

Este.  satisfactorio  resultado  não  devo  attribuir  senão  ao  Regulamento 
promulgado  por  V,  Exc.  que,  ampliando  a  instrucção,  libcrtou-a  de  for- 
malidades que  sótrazião  embaraços  ao  ensino. 

Exames  «lo  i  °  e       gráaà  do  iasíruccSo  primaria 

Houve,  no  anno  próximo  passado,  exames  cm  grande  numero  de  escò- 
las,  sendo,  pela  maior  parte,satisfactorio  o  seu  resultado -á  sabor  : 

IFregMOzia  dá  Sé 

SEXO  MASCULINO 
1."  Escola 
Alumnos  approvados  nas  mate-  , 


rias  do  1.°  gráo   8 

Ditos  dd  2.°   2 

Total   10 

2."  Escola 

Do  1.°  gráo  :   10 

Do  2.°.........::::.:::.:::  7 

Total..:::.:  17 

3/  Escola 

Dal:0  gráo  . : . .   6 

Do  2.°                              -  S 

Totaí   6 

SEXO  FEMININO 

Alumnos  do  1.'  gráo. ;.:.....  6 

2.a  Escola' 

Dol.°  gráo. .::.:::.:..::..  2 


Freguez&a  de  Pedro  3.° 

SEXO  MASCÚLINO 

Alumnos  do  1.°  grào   9 

Dito  do  2.°   3 

Total  i&. 
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SEXO  FEMININO. 

Alumnos  do  1."  grão. . .  Q, 
Dito  do  2.9  4 

Total   10 

fi^rcgjuezâa  do  ILivrassaeaaâo. 

Alumno.s  do.     gráo   4 

»        »  2.°    »    . ,  .  ,  3 

Tc  tal   7. 

^■123 a  «Bo  E5ssas«5©. 

Alumnos  do  1.°  gráo   G 

Alumnos  do  1."  gráo. ...  3 
Po  2."  1 

Total   4 

Câdaida  de       Iiíúz  de  Coseres. 

sexo  jiasculi.no 
Alamnos  do  1."  gráo   4 

FEXO  FEMININO 
Alumnos  do  1.°  gráo   2 

Cid «de  de  §aaia  Crsas  de  £Wsa:ia!>á. 

Alamnos  do  1.°  gráo   10 

W£3Sa  de  Mírand». 

Alumnos  do  1.°  gráo   3 

Sornma  gora]   ÍJ9  alumnos. 

Os  exames  nas  mencionadas  escola;*  foram  polo  Coasoih-:)  Litt.wrio 
jnl^ndo*  bons,  excepção  feita  dos  da  Villa  do  Miron. la.  do.?  qnaes  o  rofe- 
rido  conselho  não  t'-mon  conhecimento  por  falta  das  respectivas  provai. 

^0.5  archivos  d'ost?.i  secretaria  não  consta  qn.\  ena  a  unos  anteriores, 
grande  parte  das  escolas  refuddas  dos.se  um  nhinino  provecto.  Esto  bri- 
lhante resultado,  obtido  em  monos  de  um  aun  >, -dcuafia  Iam  ?u'e  pruva 
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a  utilidade  do  artigo  142  do  Regulamento  vigente,  fmeto  tias  locubrações 
e  experiência  de  V.  Exc.  ,  em  sua  brilhante  carreira  administrativa.  Com 
efieito,  não  me  recorda  que  província  alguma  tenha  adoptado  similhante 
medida,  cujas  vantagens  incontestavelmente  melhorarão  os  destinos  da 
província  e  dc  seus  habitantes. 

Methodos  de  ensino. 

Os  methodos  de  ensino  centinuão  a  ser  os  mesmos,  conforme  dispõe 
o  artigo  66  do  regulamento  em.  vigor. 

'  Porém  a  mór  parte  dos  professores,  não  tendo  (Telles  conhecimento, 
fazem  uma  amalgama  que  os  confunde  e  embaraça  nos  exercícios  esco- 
lares. Julgo  de  immenso  proveito  uma-  escola  pratica,  em  que  os  mestres 
inhabilitados  vão,  uma  vez  na  semana,,  adquerír  pratica  precisa,  para 
bem  dirigir  uma  escola.  Marcando  o  regimento  interno  do  Lyceu  uma 
lição  de  methodologia  pratica,  por  semana,  aos  alumnos  do  curso  nor- 
mal, poderia  esta  ser  commum.  aos  mestres  que  a  necessitassem  ;  séndo 
o  próprio  professor  da  escola  o  mestre  de  pratiea,  com  uma  pequena 
gratificação  pelo  excesso  de  serviço. 

Exames  de  classes. 

Tem  sido  regularmente  executada  a  disposição  relativa  aos  exames  de- 
classes. 

Edifícios  escolares. 

Reporto-me  ao  que  disse  no  relatório  de  17  de  Agosto  doanno  passador 

Mobílias. 

Ainda  não  estão  providas  de  mobília  todas  as  escolas  da  província ; 
mas  vou  supprindo,  conforme  03  recursos  provincíaes,  as  que  tem  mais 
necessidade. 

Fiz  seguir  para  Santa  Cruz  de  Corumbá  e  São  Luiz.  de  Caceres  4  car- 
teiras e  4  bancos,  todos  novos,  para  cada  uma  d'estas  localidades,  afim 
de  serem  distribuídas  pelas  escolas  que  mais  carência  tivessem . 

Utensílios. 

Tenho  suppride,  attendendo  primeiramente  cs  recursos  de  que  dispo- 
nho, todas  as  escolas,  ainda  as  collocadas  nos  mais  longínquos  pontos  ; 
e  espero,  para  fazer  uma  distribuição  geral,  que  seja  satisfeito  o  pedido 
que  fez  esta  directoria  em  data  de*  21  de  Setembro  do  anno  próximo  pas- 
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gado,  cuja  acquisiçSo  V.  Exc.  autorisou  a  Tesouraria  provincial  para 

Professores  públicos  de  instrucçáo  secundaria. 

Os  professores  do  Lyceu  Cuyabano  desempenham,  à  meu  contento  *s 
seus  respectivos  cardos.  ' ' 

1'rofessorcs  públicos  de  instrucçáo  primaria. 

Ao  que  disse  no  meu  ultimo  relatório  sobre  esta  classe  ài  funecíona- 
rios  públicos,  cumpre-me  acerescentar  que— cada  vez  mais  louros  con- 
quista e  mais  encómios-  merece  a  professora  do  sexo  feminino  da  freguezia 
de  Pedro  2."  D.  Maria  Justina  da  Gama,  peio  zele-  e  manifesta  vocação 
com  que  se  tem  dedicado  a  honrosa  tarefa  de  ensinar. 

Inspectores  parocliiaes. 

Continuam  estes  poderosos , auxiliares  da  instriscçío  á  prestar  valiosos 
serviços  a  mocidade  Matto-grossense,  no  desempenl»  dos  deveres  de  seus 
cargos. 

Conselho  Lí Iteraria. 

Tem  se  reunido  com  regularidade  este  forte  baluarte  do  ensino ;  sendo 
cada  um  de  seus  membros  mais  zeloso-  no  cumprimento  dos  deveres  inhe- 
rentes  ao  cargo  que  nobremente  oceupa. 

Nomeações, 

Do  Dr.  José  da  Costa  Leite  Falcão1,  para  interinamente  exercer  o  cargo 
de  Director  Geral  da  instrucçáo  d'esta  província  durante  o  meu  impedi- 
mento na  assembléa  Legislativa  Provincial ; 

De  Antonio  Xavier  Castello,  para  oceupar  o  cargo  de  Inspector  Paro- 
chial  da  Villa  de  Miranda ; 

De  José  Alves  Ribeiro,  para  exercer  o  lugar  de  Substituto  do  Inspector 
Parochial  da  mesma  Villa  ; 

De  D.  Anna  Moreira  Serra,  para  interinamente  exercer  o  cargo  de 
professora  de  instrucçáo  primaria  do  sexo  feminino  da  freguesia  de  N.  S. 
do  Livramento ; 

De  D.  Eduviges  Virginia  da  Costa  Marques,  para  interinamente  oceu- 
par o  carga  de  professora  de  instrucçáo  primaria  do  sexo  feminino  da 
cidade  de  Poconè. 
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De  Iadalecio  Randolpho  de  Cerqueira  Cuidas,  para  professor  interino 
da  1.' escola  de  instrucçSo  primaria  do  sexo  masculino  do  1.°  distrieto 
d'esta  capital ; 

Do  cidadão  Antonio  Ferreira  Albírnaz,  para  Porteiro  da  Directoria  Go- 
rai da  instrueeão  e  do  Lyceu  Cuyabmo  ; 

Dó  Major  José  M moei  Metello,  para  Inspector  Parochial  da  Freguesia 
de  S.  Gonçalo  de  Pedro  2." ; 

Do  Major  Francisco  Nunes  da  Canha,  para  raambro  do  Conselho  Lit- 
terario,  na  vaga  do  Pr.  José  da  Costa  L.úte  Falcão,  ultim  unente  fallc- 
eido  ; 

--  Do  Dr.  Antonio  José  de  SanfAnna,  para  Inspector  Parochial  da  cidade 
de  Corumbá,  em  substituiçãa  do  Capitão  Amâncio  Puieherio,  ultima- 
mente fallecido ; 

Do  msmbro  do  Conselho  Litterario  Dr.  Augusto  Cezar  de  Pado*  Fleury, 
por  indicação  d'esta  directoria,  para  substituir-me  durante  o  anojara  mto 
por  fallecimento  de  minha  senhora— em  data  dc  22  de  Março  fiuio. 

Exonerações. 

o 

De  Pórnrio  Franco  de  Camargo,  do  lugar  de  professor  interino  de  ín- 
stmcçào  primada  do  sexo  masculino  da  Freguesia  da  Guia—  á  seu  pedido. 

De  F  rancisco  de  Arruda  Lobo,  do  cargo  de  professor  effectivo  de  in- 
strueeão priinaria  do  sexo  masculino  da  Freguesia  de  Santo  Antonio  do 
Kio-abaixo—  á  sou  pedido. 

De  Pedro  Alves  da  Cunha,  do  cargo  de  Inspector  Parochial  da  Villa 
de  Miranda — á  seu  peuido. 

De  Daniel  Benício  de  Toledo,  do  cargo  de  Substituto  do  Inspector  Pa- 
rochial da  mesma  Villa— á  seu  pedido. 

De  João  José  da  Matta  e  Costa,  do  cargo  de  Porteiro  interino  da  Di- 
rectoria Geral  da  instrucção  e  do  Lyceu  Ouyabano. 

Do  Cónego  Antonio  Henriques  do  Carvalho  Fu-ro  do  car^o  de  Ins- 
pector Parochial  da  Freguesia  dc  S.  Go:mlo  ia  Pedro  2." -á  seu  pedido. 

Jubilarão. 

o 

-No  dia  25  de  Janeiro  do  corrente  anuo  V  Ex:.  resolveu  conceder,  nos 
termos. dos  artigos  189  e  183  do  Regulamento  vigente,  combinados  com 
p  artigo  4.'  da  lei  n.' 516  de  6  de  Novembro  do  dito  anno,  a  jubilaoão 
podida  pelo  professor  effeccivo  da  3.»  escola  de  instruocto  primaria  dos/xo 
masjulm  do  1.-  distrieto  desta  capital,  EgyJio  AMgelo  Bueno  Mamoré, 
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Licenças. 
• 

Do  trcz  mezcs  ao  professor  cffectivo  de  instrueelo  primaria  do  sexo 
masculino  da  capital,  Manoel  Teixeira  Coelho,  para  tratai- de  saúde. 

Do  trez  mezes  ao  professor  contractado  de  instrucçSo  primaria  da  Fre- 
guesia da  Guia,  Frederico  Simplício  Gualberto  de  Mattos,  para  tratar  de 
seus  interesses  particulares  ande  lhe  convier. 

Mudança  do  horário  nas  escolas  primarias. 

Em  offijio  n.°  48  de  24  de  Agosto  do  amo  próximo  passado  V.  Exc- 
autorisou-me  a  estabelecer  que  de  1."  d 3  Setembro  do  mesmo  anuo  em. 
diante  os  exercícios  das  s^ssèis  diária?  das  escola.?  primaria?  fossem  da? 
7  ás  10  horas  da  manhã  e  das  3  ás  G  horas  da  tarde. 

No  dia  .12  de  Fevereiro  do  corrente  anno  V.  Eíc.  determinou-me  que 
mudasse  o  horário  dos  exercícios  das  escolas  primarias  das  7  para  ás  8 
horas  da  manhã,  continuanlo  os  da  tarde  nas  hoius  já  determina  las. 

Offerla  de  livros. 

•  Com  o  offioio  n.°  50  de  4  de  Setembro  do  anno  transacto  V.  Ékc  s3 
dignou  remetter  a  esta  repartição  alguns  livro?,  oferecidos  pelo  Dr.  Abí- 
lio Cezar  Borges,  afim  de  serem  distribuídos  as  escolas  primarias  da  pro- 
víncia : 

Os  Luziadas  —  de  Camões —  225 

Desenho  linear ..    .    .  225 

Pegueno  tratado  de  leitura  cm  voz  alta    .........  225 

Somma   075 

•    Encerramento  das  aulas  do  Lyceu. 

Em  ofSei o  n.°  61  de  2D  do  Oatubro  do  aiim  findo  V.  Exc.  resolveu, 
por  acto  da  mesma  data.  prorogar  até  o  dia  15  de  Novembro  seguinte 
o  encerramento  das  aulas  dos  dou.?  curso?  do  Lyceu  Cuvabano.  o  qual. 
nos  tormos  do  .artigo  17  do  respectivo  regimenta  interno,  devia  ter' lugar 
à  31  de  Outubro  do  mesmo  anno. 

Elomo, 

Por  ofício  sob  n.e  14  de  2í>  de  Mare t  do  corroa  te  anno  foi  elogiada  a 
professora' publica  do  sexo  feminino  da  Freguezia  de  Pedro  2.*,  de  con- 
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fonnidade  com  ordens  transmittidas  por  V.  Exc.  a  esta  Diroctui-ui  (Mll 
otficio  n.'  16  de  18  do  reforido  mcz. 

Distribuição  do  prémios. 

No  dia  3  de  Fevereiro  findo,  por  occasião  da  abertura  das  aulas'.!,. 
Lyceu  e  da  entrega  de  cartas  aos  aluamos  provectos  nas  matarias  do  cm*., 
normal,  foram  distribuídos  por  V.  Exc.  diplomas  aos  akimnos  das  escolas 
publicas,  approvados  nas  matérias  coacerneutes  ao  1.'  c  2.°  gi-ào  de  in- 
strucção primaria,  e  prémios  aos  d'in&trucção  secundaria  e  primaria-- 
que  obtiverão  distineção  em  seus  exames. 

A  imponente  festa  litteraria,  havida  nessa  occasião,  com  assistência 
de  todos  os  funecionarios  da  instrucção  publica  da  capital  e  grande  con- 
curso de  pessoas  gradas,  sob  a  digna  presidência  de  V.  Exc,  demonstra 
cabalmente  o  amor  as  lettras  que  entre  os  seus  habitantes  se  vae  des- 
envolvendo. 

Regulamento  de  4  de  Março. 

O  regulamento  da  instrucção  necessita  algumas  alterações,  aconse- 
lhadas pela  experiência  de  um  anno  de  execução ,  as  quaes  passo  a  expor  : 

1/  O  §  11  do  artigo  25  auto  risa  aos  inspectores  parockiaes  nomear 
interinamente  pessoa  idónea  para  assumir  o  magisterio,nas  faltas  e  im- 
pedimentos dos  respectivos  professores,  sujeitando  as  ditas  nomeações 
ú  approvação  do  Director  geral.  Entretanto  não  tem  o  chefe  da  instruc- 
ção esta  prerogativa,  que  julgo  necessária  á  sua  autoridade  ; 

2.  "  Devendo  os  alumnos  mestres  provectos  ter  regalias  superiores 
áquelles  que  o  não  são  na  habilitação  para  o  magistério  publico,  parece- 
me  de  equidade  reduzir-se  a  18  o  numero  dos  annos  de  idade  exigidos 
pelo  Regulamento  em  vigor,  visto  como  as  cartas  ou  diplomas  de  provec- 
ção  nos  cursos  superiores  do  Império  fazem  isenção  d'essa  prova  para  o 
exercício  de  qualquer  emprego. 

3.  '  Tendo  a  Assembléa  Legislativa  Provincial,  em  sua  ultima  sessão, 
decretado  uma  lei  de  aposentadoria  para  os  empregados  provinciaes,  julgo 
conveniente,  para  não  existirem  duas  leis  sobre  um  só  assumpto,  que  as 
aposentadorias  dos  professores  sejam  por  essa  mesma  lei  reguladas,  con- 
ta ndo-se,  porem,  para  os  normalistas,  empreg-tdos  no  magistério,  o  tampa 
ae  aprendizagem  com  proveito. 

Secretaria  da  instrucção. 

Esta  repartição  funeciona  diariamente  das  0  horas  da  manban  ás  3  tia 
tarde.  Us  empregados  da  secretaria  são  exactos  no  cumprimento  de  seus 
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deveres ;  a  escripturacão  está  quasi  em  dia,  não  obstante  a  accumulaouo 
4e  serviço  que  sobre  elles  peza  ,  ,  pn,cinio  e  fim  de  cuda  anno.  A  adm  i- 
sao  de  um  praticante,  com  :na  gratificação  módica,  seria  de  muita 
utilidade  ao  serviço  da  instrucção.  ^uiua 
Na  Bibliotlieca  da  instrueçãc  nã?  tem  bavido  alteração  alguma. 

Orçamento. 

O  actual  orçamento  é  o  mesmo  apresentado  o  anno  passado  ;  depen- 
dendo, para  execução  do  ensino  obrigatório,  dos  fundos  que  a  Assembléa 
marcar  e  do  numero  de  alumnos  arrolados. 

Annexos. 

O  quadro  n.°  1  mostra  o  pessoal  da  secretaria  da  instruecão  ; 
O  quadro  n.9  2  mostra  os  membros  effectivos  e  substitutos*  do  conselho 
jíitterario  ; 

O  quadro  n.°  3  mostra  os  professores  e  empregados  do  Lyceu  ; 

Os  quadros  n."  4  á  6  mostram  os  inspectores  parocbiaes  e  substitutos 
«xistentes  n'esta  província ; 

Os  quadros  n.0'  7  e  8  mostram  o  pessoal  empregado  no  magistério 
publico  primário  ; 

O  quadro  n.°  9  mostra  os  professores  contratados  nas  escolas  de  instruc- 
ção  primaria ; 

Os  quadros  a."  10.  11  e  12  mostram  os  números  dos  alumnos  existen- 
tes nas  escolas  publicas  e  particulares  da  província. 

Conclusão. 

São  estas,  Ex.*0  Sr.,  as  informações  que  posso  prestar  sobre  tam  im- 
portante ramo  de  serviço  publico.  Conheço  que  são  indignas  d'aquelle 
ique  as  vae  julgar  ;  mas  consola-me  a  certeza  da  indulgência  com  que  os 
homens  de  talento  superior  acolhem  o  "mesquinho  trabalho  dos  que  se 
confessão  humildes.— Deus  Guarde  a  V.  Exc. — 111.™0  e  Ex.rao  Sr.  General 
Barão  de  Maracajá,  Digníssimo  Presidente  er  Commandante  das  Arm.  s 
da  Província. 

O  Director  geral, 


INT.  1 


ivtnppa  nominal  dos  empregados  da  soorofcarla  da  Iiistrucoâo  da  pi?oviuola  do 

Mat  to-Grosiso . 


§ 

w 

a 
a 

Empregos 

Nomes 

• 

 -  

Ordenado 

Gratifica- 
ção 



TOTAI, 

 L.-^-  r..O.   ^ 

1 

Data  ijvs  nomeações.  j 

1 

Dr.  Dormevil  Josò  dos  Santos  Malhado 

1:800^000 

(J00#000 

2:400#000 

26  de  Novembro  Jc  1819  | 

2 

700#000 

300#000 

1:000#000 

5  do  Marco  de  1880 

3 

Amanuenso  ...... 

OOOflOOO 

400^000 

LQOOflOOG 

12  (|e  Julho  do  1880 

4 

Victorinq  Vioira  Passos  

240#000 

120#OOQ 

£UO#qoo 

5  4o  Agosto  de  J879  ( 

5 

Antonio  Forroira  Albornaz  .... 

H 

» 

H 

7  do  Fevereiro  de  1881. 

3:340,^000 

J:420£000 

4j760,SO0O 

Directoria  Ger^l  da  instrucçao  oin  Cuyabã,  8  de  Abril  do  1881. 

O  Dirpctor  yural, 
Dr.  Dormevil  José  das  Sanha  ,}(alf\a<io> 


]NT.  â 


do*  membros  ©ffootivos  o  Substitutos  do  OonsolUo  LUtorarlo 
J.*i'oviuoUi  do  Macto-Grosso. 
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No.mhs 

Data  das  nomhações 

J  1  ■  1 —  —  ■-' 

Omskuvaíjòks. 

1 

Membro  eflectivo 

l)r.  Augusto  Gozar  do  Pádua  Fleury  .    .    .  . 

10  do  Abril  do  1880.  . 

2 

»  » 

»  » 

3 

Josii  Maria  Velasco  

»  )> 

4 

»  » 

.Major  Francisco  Nunos  da  Cunha  

18  de  Fevereiro  do  1881 

5 

Membro  Substituto 

Major  Joío  Maria  do  Sousa  

10  de  Abril  de  1880 

i  fi 

1 

»  » 

Tenonto  Salvador  Pompeo  do  Barros  Sobrinho 

»  » 

!  ^ 

»  » 

Tunonto  Manoel  Antonio  Rodrigues  Ferrugem 

»  » 

Retirou-so  temporariamente  para  Cortei 

!  8 

»  » 

Vago. 

Diryctor.ia  Unrnl  da  instrucrão  mu  Cuyabu,  8  de  Abril  de  1881. 

O  Director  geral, 
br.  Dormcvil  Jo&ó  dos  Santos  Malhado. 


Mappa  nominal  cios  omproga^Los  o  professores  do  Lyoou  Ouy,abaiio  da  Provlnola  do  Matto  Orosso, 
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D.VTV.JDAS  nomeações 

Observações 

1 

D  Irou  to  r  Dr.  Dormevil  José  dos  Santos  Malhado 

J 

t 

26  de  Novembro  de  1879 

2 

-Pedagogia  e  motlioilos  .  . 

.Tenente  Antonio  Corrêa  da  Silva  Pereira   .  . 

1:200)51000 

-.4009000 

1:6000000. 

31  de  JiinDirq.  de  1880.  : 

Serve  no  .impedimento 

4  de  Março,  da  1880.  .. 

,(10  pi  Opt ICllíl  JU.  1 

3 

2.»- 

— Graniuutica  portiignuza  . 

Capitão  José  Magno  da  Silva  Pereira.    .    .  . 

1:2000000 

..  4000000 

1:(JOQ0OOO 

4 

3.» 

— Mathematicas  elementares 

Capitão  Hullarmino  Augusto  de  Mendonça  Lobo 

1:200$000 

4OQ00OO 

1:6000000 

. »  » 

Serve  interinamente. 

c 
O 

4.' 

— Gengraphia  e  Historia  .  . 

HIIKJIIKJ  IjUrlUrl  Urt  vUSld*     •       •       •       ■       *       •  • 

1  •QOOlíOOO 

4000000 

I:600/J000 

14  de,  Fevereiro  de  1880 

6 

5.» 

—luglez  e  Francez    .    .  . 

João  Pedro  Gardòs  

L2OO0OQO 

,  4000000 

1:6000000 

2  da  Setembro  de  1879. 

7 

«.» 

Antonio  Peroira  Catilina  da  Silva.    .    .    .  . 

l.:2OU0QOO 

.  4000000 

1:600*000 

30  da  Outubro  de  1874... 

8 

1.» 

— Philosopliia  e  Uelhoriiía  . 

Tenente  Jusó  Estevão  Correa  (  prof.  vitalício  ). 

1:2000000 

, 4000000 

1:6000000 

2  de  Junho  de  1870. . . 

9 

I\)i'toiro  Antonio  Ferreira  Atbei na.?.    .    .  .- 

3000000 

2000000 

5000000 

7  de  Fevereiro  de  1881 

Som  ma    ...    .  . . 

8:7000000 

3:000$000 

11:7000000 

• 

Directoria  Gorai  da  instrução  o:n  Cuyaba,  8  de  Abril  de  1881, 

O  Director  gorai, 
Dr.  Dormevil  José  dos  Santos  Malhado. 


iviappa  no 


mt„aLdo9  uwoow-  P»roo.^e8— Província  do  MattoOrosso. 


Empregos 


o 
tf 

Cd 


Nomes 


Data  das  nomeações 


Parochia  da  Sê 

Inspector   

Substituto  .... 
Fregue-m  de  Pedro  2.° 

Inspector  

Substituto  .... 
Fregumiia  das  Urotas 

Inspector  

•    Substituto  .... 
Freguesia  de  Santo  Antonio 

Inspector  

Substituto  .... 
Parochia  do  Livramento 

Inspector  

Substituto  

Parochia  ela  Chapada 

Inspector   

Substituto  .... 
Parochia  da  Guia 
Inspector  . 

Substituiu  .... 
Villa  do  Diamantino 

Inspector   

Substituto  .... 
Villa  do  Rosario 

Inspector  

Substituto  .... 
Cidadt  de  Poconó 

Inspector  

Substituto  .... 
Cidade  da  São  Luiz  de  Caceres 

Inspector  

Substituto  

Cidade  de  Mallo-Grosto 

Inspector   

Substituto  

Villa  de  Miranda 
Inspector  .    .    .    .  .. 

Substituto     .    •    •  • 
Cidade  de  Corumbá 

Inspector   

Substituto  .... 
Parochia  de  S.  José  do  Ilerculanca 

Inspector  

Substituto     .    .    •  . 
Villa  de  Saul' Anna  do  Paranahyba 

Inspector  

Substituto  .... 
Parochia  de  Santa  Rita  Levergeria 

Inspector   

Substituto     .    .    .  • 
Porto  do  rio  A  araguaya 
Inspector  ucl  boc    .  . 


P.ulro  Francisco  Bueno  do  Sampaio 
Joào  Podro  Gardòs  


0 

7 
8 

9 
10 

11 

12 

13 
14 

15 
10 

17 
18 

19 
20 

21 
24 

23 
21 


25 
26 

*27 
28 

29 
^0 


Major  Manoel  .Toso  Mobilio  .  . 
Capitão  Caetano  Maria  Albernaz 

Manoel  Coòlbo  do  Almeida  .  . 
Lourenço  liiboiro  Taquos     .  . 


Capitão  Antonio  Angolo  tTOlivoira  Pinto  . 
3 osó  Francisco  Teixeira  


\nionio  Pinto  de  Souza 
Felippo  Carlos  Antunes 


Joaquim  Sulpicio  do  Corqneira  Caldas  .  » 
Tonou  to  Antonio  Joaquim  Mornira  Serra  . 


14  de  Abril  do  1880 
14  do  Abril  de  1880 

12  do  Fevereiro  de  1881 
10  de  Outubro  do  1854 

24  de  Maio  de  1878 
24  de  Maio  de  1878 

17  do  Abril  de  1880 
17  do  Abril  de  1880 


6  do  Agosto  do  1879 
0  do  Agosto  de  1879 

20  de  Abril  de  1880 
24  de  Maio  de  1818 


C:ipitiXo  Antonio  Maria  Pinto  do  Figueiredo 
Tenento-Coronol  Antonio  da  Silveira  e  Souza. 

C;\pit:lo  Francisco  Alexandre  Ferreira  Mundos 
Capitão  Francisco  Poroira  dos  Guimarães    .  - 


Alferes  Luiz  Lopos  do  Macedo  .... 
Antonio  Pompeo  de  Barros  

Cónego  Manoel  Francisco  de  Araujo  Bastos 
oão  Antonio  Nunos  da  Cunha  .... 

Coronel  Francisco  Pinto  de  Arruda  .  •  • 
Joào  Ferreira  Mendes  Filho  


Tenente  Paulo  Luiz  dos  Santos 
João  lliboiro  do  Castro    .    .  . 


Antonio  Xavier  Castello 
Jose  Alvos  Uibeiro   .  . . 


24  do  Maio  de  1878 
24  de  Maio  de  1878 

2  do  Julho  do  1880 
12  do  Julho  de  1880 

12  do  Setembro  do  1877 
12  de  Setembro  de  1877 

19  do  Novembro  do  1870 
24  do  Maio  do  1878 


Nilo  consta  a  data  da  .noineacSoj 
24  de  Maio  do  1878 


17  de  Abril  do  1880 
17  do  Abril  do  1880 


31 
'32 

33 
34 

35 


Dr.  Antonio  José  de  SanfAnna  .  .  .  ■ 
Silvestre  Antunes  Pereira  Serra  .... 

Capitão  Antonio  Luiz  da  Silva  Albuquerque 
Manoel  'Máximo  de  Souza  Nollo  

Píidro  Francisco  do  Salln*  Souza  Fleury  .  . 
livarislo  Modesto  dos  Santos  


1.'  de  Outubro  de  1880 
1.-  do  Outubro  do  1880 


Jose  Elias  dii  Almeida  Nelto 
João  Luiz  da  Fonseca   .  . 

Manoel  João  do  Miranda  . 


21  de  Março  do  1881 
27  do  Outubro  do  1879 

12  do  Junho  do  1874 
17  do  Abril  do  1880 

9  do  Maio  do  1874 


11  do  Outubro  de  18"íR 
11  do  Outubro  do  lb7J 


Observações 


Directoria  Geial  da  instrução  em  CuyabA,  8  do  Abril  do  1881.  2 

(  O  Director  geral, 

Dr.  Uormevil  Jose  dos  Santos  Malhado. 


IVlappa  nomliaal  dos  I»r-o fosso r-es  de  Instrucçao  p 


rlmaria  da  Província  de  Matto-Gtrosso. 
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Sc 

' » 

■ » 
» 

S.  Gonçalo  de  Pedro  2.° 
» 

Varzcà  Grande 
Guia 
Biotis 
Livramento 
» 

Chapala 
Santo  Antonio  do  rio-abaixo 
Rosario  do  rio-ncima 
Cidade  de  Poeoné 

"»  » 
Villa  de  Miranda 
»    do  Diamantino 
j>     »  '» 
Cidade  de  Corumbá 
»      »  » 
Cidade  dc  Matto-Grosso 
Villa  de  S.  Anna  dò  Paranahyba 

j     T)      7)  »  M 

!  Cidade  de  S.  Luiz  de  Caceres 
'     »        »,    »     ,  » 
S.  José  áé  fierculanca 
S  Goiralo  de  Pen-ro  2.° 


1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
U 
15 
16 
17 
18 
19 
20" 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 


Indalecio  Randolpho  de  Cerqueira  Caldas 
Felix  Denedicio  de  Miranda  . 


D.  Elvira  Augusta  do  Valle  . 
U.  Anna  Josetti  Salamonowsky 
Francisco  da  Cosia  Ribeiro  .  . 
D.  Mona  Jusliiia  da  Gama  . .  . 
Beue  liclo  Francisco  de  Paula  . 

Joaquim  Pio  de  Souza  ^íachado 
Manoel  Felix  de  Toledo  .  . 
I).  Anna  Maria  Moreira  Serra  . 
João  Evangelista  de  Azevedo  . 

.  .  

José  Felippa  da  Cruz  .  •  • 
Manoel  Felicíssimo  Pereira  .  . 
D.  Edu  viges  Virgínia  da  Costa  Marqui 
Manoel  Braz  do  Rosario  .  • 
Luiz  Felippe  de  Araujo  .  . 
l\  Dalíina  Maria  de  Queiroz  . 
Diocleciano  Fausto  de  Araujo 

João  Carneiro  Geraldes  .  .  • 
José  Aprígio  de  Toledo  .  .  . 
D.  Maria  Romana  dc  Sao  Jose 
R.t>betlo  Alves  da  Cunha  .  • 
0.  Maria  The  rosa  dó  Albuquerque 
José  B-nto  da  Silva  Graça  .  . 
Benedicto  Ferreira  da  Lo.  ta  . 
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» 

)) 
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» 

Liiterino-  . 

» 

» 

» 

Pròf.  vitalício 

» 

lnteri.ia    .  '• 

» 

» 

» 

.    .    •    ■  • 

» 

Interino    .  • 

» 

» 

» 

» 

Effeclivò  .  : 

» 

Interina   i  • 

.  1.» 

Interino   .  • 

Ordenado 


8OOS0OO 
1:2000000 


1:2000000 
8000000 
-1:2000000 
1:200S000 
8000000 

5333333 
8000000 
5333333 
533*333 

èoo0ooò 

6660666 
6660666 
5330333 
9000000 
5330333 
6660665 

6660666 

5330333 

5330333 

1:0000000 
666,>G66 
5330333 


Gratifica- 
ção 


Total 


8000000 
1:2000000 


DATA  DAS  NOMEAÇÕES. 


4OO0OQO 


0 


0 
0 
0 

400^000 
0 
? 

« 

0 
0 
0 
0 

0 

2000000 


8  de  Janeiro  de  1881. 
20  de  Setembro  de  1878 


1:2000000 
8000000 
1:2000000 
1:6000000 
8000000 

•        •        •  • 

533$333 
8000000 
5330:333 
5330333 

8000000 
6660666 
660S666 
5330333 
1:3000000 
5330333 
6660666 


Í8  de  Junho  de  1879 
14  de  Fevereiro  de  1879 
17  de  Outubro  de  1877 
17  de  Outubro  de  1873 
7  de  Agosto  de  1880 


Í3  de  Marro  de  1879 
27  de  Novembro  de  1878 

25  de  Fevereiro  de  1879 

29  de  Abril  de  1878 

30  de  Maio  de  1879 

23  dè  Novembro  de  1879 
19  de  Junho  de  187S 
21  de  Agosto  de  1873 

23  de  Março  de  1S77 


0365666!  Í7  fie- Janeiro  de  1872 
5330333  17  de  Janeiro  de 18/b 
-~  —  19  de  Junho  de  1878 

17  de  Outubro  de  1873^ 
7  de  Fevereiro  de  1865 
12  de  Maio  de  1873 


1:0000000 
6660666 
5330333 


Directoria  Geral  da  instrução  em  Cuyabá;  8  do  Abril  de  1881. 


Observações. 


Provida  por  contracto. 
Vaga.  Do  sexo  masculino. 


Providá  por  cotitraòto. 


Provida  por  eorithiclò; 


Vaga.  Do  sexo  feminino. 


Carcereiro  da  cadéa. 


O  Director  geral. 
Dr.  Dormevil  José  dos  Sanlos  Malhado. 


Mappa  cias  osoolas  contratadas  de  instrucoào  primaria  da  Província  deMatto-Grosso. 


o 

Frecuezus  E  PoVOAljOFS. 

Sexos 

Nomes  dos  professores. 

Ordenado 

Data  dos  contratos 

Observações. 

i 

1 

1 

3 

ar. 

IFreguezia  da  Só    .    .    .  . 

1 

masculiuo 

Povoação  do  Coxipó  da  Ponte 

2 

» 

»      do  Capão  do  Piqui 

3 

José  Antonio  Pinto  de  Figueiredo  .... 

Porto  do  rio  Araguaya   .  . 

i'            '  ; 

4 

» 

Manoel  Machado  Cardoso  .   

S.  Jose  de  Herculanea   .  . 

5 

feminino 

D.  Anna  Fausta  Theodora  de  Mello  .... 

Povoação  do  Ladario  .    .  . 

6 

masculino 

»  » 

"7 

feminino 

D.  Francisca  dos  Santos  Fonseca  .... 

Santo  Antonio  do  rio-abaixo  . 

8 

masculino 

:     »       »         »       »  ( Poço ) 

9 

» 

|      »       »         »  » 

10 

feminino 

• 

Villa  do  Rosario  .... 

11 

» 

Povoação  do  Coxipó  da  Ponte 

1  . 

lí 

» 

13 

» 

Brotas 

14 

» 

* 

15 

masculino 

Frederico  Simplício  Gualberto  de  Mattos   .  . 

16 

feminino 

Matto- Gro.ssc»  

i  '.  •  ■  .  • 

17 

» 

1'-'  T 

Santa  Rita  Levergeria  .    .  . 

18 

masculino 

•  •#•••••*•••*•" 

i 

i      »            »  . 

19 

feminino 

•  *•••••••••••"* 

1  + 

'il^ovoação  do  Coxipó  do  Ouro 

20 

masculino 

ÍVilla  de  Miranda    .    .    .  . 

I 

21 

feminino 

50O;j|O0O 


31  de  Janeiro  de  1881. . 


5UO#000  5  de  Setembro  delS78 
500#000  29  de  Janeiro  de  1881 
500#000  17  de  Maio  de  1879. 
50OJ500O; 29  de  Maio  de  1879 
õOOffOOo',23  de  Abril  de  1879 


500$000 
500JJO0O 
500g000 
500J00O 
500$000 
500j?00ô 
500g000 
500j!000 


30  de  Setembro  de  18SQ 
21  de  Janeiro  de  1880 


3."  Escola. 


Acha-se  fechada. 
»  » 

»  » 


11  de  Maio  de  1880 
500#000!l.°  de  Setembro  de  1880 
õOOgOOOjll  de  Maio  de  1879 
500$000' 
500$000 


500^000 


500#000 
500$000 


Não  funcciona  por  falta  de  alumnos. 

Não  funcciona  por  falta  de  alumnos 
Vaga. 


Acha-se  fechada. 


Directoria  Geral  da  instrucção  em  Cuyabá,  8  de  Abril  de  1881. 


O  Director  geral, 
Dr.  Dormevil  José  dos  Santos  Malhado. 


Mappa         «s«ola»  publicas  opartlculaeos  do  ínsez-ucnuo  P  ri  tua: -ia  <la  1'i-ovincla  do  Matto-Groaso. 


Estabelecimentos  de  issthucção  humaria 


O  ! 

tS  ! 

Si  1 

^  i 


;'Locm.:dat»es  d.\S  •cadeiras 


:    ■Publicou  j 

:  sexo  i  sexo  ; 
j  mas-  ! , forni-  ! 
1  cu  li  no!  niti')  i 


o 
,í-> 


Âiumnos 

sexo  i  sexo 
mas-  J.femi- 
culinoi  nino 


Pahtuxtare-í 

sexo  ;  sexo 
mas-  !  fcíiii 
calino í  pino 


H 
O 

■H 


.'li.U/flílO.S 

sexo  I  sexo 
mas-  j  femi- 
I  culrnoj  nino 


< 


•Observações. 


-Ca  nitú! 


- 1 

i 


I  | Rua  do  Corjncl  Peixoto.   .  .! 
I   2  i  v  .»         .   .  •! 

i  3  I         »        -»       .  .  •! 
í   4  ÍRua  do  Barão  de  Mel g;u;o  .  .1 
1  5  j         ,«         .»        .  .  -i 
•Bom  J<>«'às       j   6  j Rua  do  Cemitério  .    .   .   .  .! 

!   1   Rua  1.°  de  M.ar<;o  | 

8  Ru.i  7  do  Setembro  .    .   .    . ' 

9  Rua  11  de  Julho  | 

10   Largo  'la  Sé  I 

II  iíUn  13de,3imho  

12  j  »  ...... 

13  j  >.  .«  ■  •  ■ 
H  jílu;i  Co:i'ie  d'Eu    ...    .    -  . 

15  i  .»  »     .    .    .  . 

16  j  )»  >-.... 

17  :  Largo  d.i  Arscn.it  de  Guerr.t  . 

18  I  »  ...... 

19  U-cam  pimento  Couto  Magalhães 

20  Varz.-a  Granir  •    •  ;•    •    •  • 

21  Marcelli  do  riu  Cuyabi  .    .  . 

22  Na  séde  d.i  Iregu<-su .    .    •  • 

23  I  »  i..... 
21  J.N.i  margem  fio  no  t.wyalá,  .  . 
25  |Xa  «Me  da  freguesia,"  . 


Santo  Antonio 


Rosano  Jo  rio-ncima 

-Diamantino 
i  1'ocuné 
■'.  » 
^!      Matto  Gro^o 
i;Sào  Luiz  de  Caceres 
i!  » 

Íl  Corumbá 

|S.  José  de  Hernubnea 

Villa  de  Miranda 
;S.  A.  do  Pararuhyba 
» 

S.  Rilla  Levergoria 


Livramento 

Chapn'1.1 
Brotas 

Rnsari'1 
■Diamantino 

» 

?dat!o-Grosso 
Hão  Luiz  'ic  Caceres i  33 
» 

ÍS.  Cnu  ile  Corumbá  35  [ 
1  .»  36 

» 
i) 

S.  Jjsí  d«  II<w.alanèa 
Miranda 
Sa  u  t' A  nua 

» 
» 


26 

27  ! 

28  i 

29  ; 

30  ! 

31  i 

32  i 


34  1 


37 
38 
39 

•ío  ! 
41  i 

42 
-13 

43 


.d 
» 

?> 

» 

» 
» 
» 
» 
» 
x 

» 
)> 
■» 
)> 


» 
» 

■  » 

» 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
d 
>i 
»> 
i> 
>> 

» 


1  i 

t 

•  ! 

i 

í  i 

i 

.98 

i 

-  1 

1 1 

.  i 

i 

• 

121 

í 

;  i 

. 

1 

i 

* 

i 

i 

i 

.1 

30 

" 

i 

í 

j 

i 

i  . 

.i 

* 

I  i 

;  n 

1 

i  í 

1  47 

1 

!  1 

i  -13 

1 

i  1 

1 

!  1 

S4 

60 

60 

79 

7Í 

30 

;102 

102 

.1  


1  70 

■70  ! 

1  !  40 

40  ! 

1  |  58 

• 

58  1 

1  i  40 

.•  !    M  | 

1  i  29 

.  i  29 

1  1  70 

•  !    .70  ! 

Í  i  43 

•  1 

.  !  43 

1  !  GO 

.  1  -60 

i  !  • 

28  !  28 

1  |  35 

35 

:  : 

1  j  46 

•  l 

46 

1  i  .31 

31 

1  i  .48 

48 

1  1 

21 

21 

i  • 

26  |1,039 

1  291 

!l.330_ 

93 
121 


•76 

ií 
47 
44 
11 
.31 


i  ! 
í  | 
í  \ 
í  : 


í 
i 
í 


1  ! 

•9 

1  ; 

i 

.8 

ri 

27 

i  i 

! 

47 

i  ! 

! 

.2 

i 

1  \ 

9 

.3 
13 


•  8 
16 


.22  \ 
SO  ! 


•o  ; 

8|  ! 

.30  j Escola  mixta. 
4.1  I     »    de  musica.  i 

>  ; 
i  I 

15  j Escola  mixta. 
.  !do  B:i talhão  21  de  In- 


9  ! 
8 


íautaria. 


16 


22 
20 
16 
8 


Do     Batalhão  de  la  { 
I   Lm  ta  ria.  ú 
.  'GailPia  publica. 
.  iDo  3.°  Regimeuto  dej 
artilharia  ã<Mva!li>.j 


Internato  denominad j| 
S.  João  RaptUa.  it 


Escola  .mixta. 


1  ; 

1  ; 

1  j 

.1  ! 


32  | 
,13  j 
4 


30 


30  [Escola  subvencionada.' 

32  I  .  i 

16  Escola  nuxta.  j 

4 


18  iSupprida  pele-  cofre 

 j  Truvincial. 

312 


Obseh\'açô«s. 

»  n.r-vio  li  lafm^rii  os  do  2  '  B.Ualhlo  de  artilharia  ^  pé,  e  os  do  Corpo  de  Cavallaria  estacionado  cm  Miranda. 
^Nào  esiam  i:icluido3  a'C5ie  m^x  os  alarna.3.5  do  Batalnao  19  de  UUnunx.  os  uo  i.  u.ua.n 

O  Director  geral. 
;Dr.  Dormail  Josêios  Santos  Malhaio. 


.Directoria  Geral  da  nstruc-io  em  Cuy.ibà,  8  dc  Abril  de  1831. 


MaPP»  das  osooias  do  mstPuooào  prjmarja  da  i»rovinota  de  Matto-Gros^o.  orçadas 
ultimamoxite  o  qtie  aoliam-se  providas  ínterlaamente  o  por  contratos. 


V) 

O 

es 

3 

s 

* 

LOCALIPADES  DAS  CADEIRAS 

o 
V, 

P 
(j 
cn 
■*{ 

» 

1 

CO 

o 

B 

§ 

c/í 

f 

Data  das  nokkaçoes  inte- 
rinas 2  DOS  CONTRATOS. 

o 

A 
< 

9 

to 

s 

SB 

M 
» 

NoJíKS   DOS  TROFESSORES. 

i 
2 

3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 

,    »       de  Santo  Antonio  (  Poço )  .    .    .  . 

Livramento  

Poconô   

1 

1 

1 

X 

l 
1 
•1 

1 
1 

1 
1 

1 

1 
1 

11  ria  Tanaim  An  lRfil 

oL  uo  janeiro  uu  1001.  ■ 
30  de  Setembro  do  1880  . 

A.    ue  OBlBIIlDrO  UO  XOOv  ■ 

21  de  Janeiro  de  1880.  • 
5  de  Sotembro  de  1878 
23  de  Abril  de  1879   .  . 

»  » 
29  do  Maio  de  1879   .  . 
17  do  Maia  de  1879  .  . 

29  do  Janeiro  de  1881.  . 

23  de  Novembro  de  1880 

OSI 

50 

26 
32 
56 
30 
18 
20 
20 
21 

28 

91 
40 
41 
26 
23 
56 
30 
11 
16 
14 
21 
28 
23 

Jose  ueiuno  da  aiiva 

Manoel  João  JVeponioceno 

rreuerico  bimplicio  uuaiuerto  de  Mattos 

Miguel  José  de  Faria 

Bernardino  José  Mendes 

Balthar  Luiz  da  Fonseca  j 

D.  Francisca  dos  Santos  Fonseca 

D  Anna  Fausta  Theodora  de  MeJlc  I 

Manoel  Machado  Cardoso  ; 

D;  Delfina  Marta  de  Queirós 

Josó  Antonio  Pinto  de  Figueiredo 

D.  Anna  Maria  Moreira  Serra  ( 

D.  Eduviges  Virgínia  da  Costa  Marques.  i 

5o  mm  a   .  . 

423 

~333 

■ 

Observações. 

As  professoras  de  Diamantino,  Poconé  e  Livramento  estam  providas  intorinamente  e  nâo  por  contrato. 

Directoria  Gorai  d»  instrução  om  Cuyabâ,  8  de  Abril  do  1881. 


O  Director  geral, 
Jír,  Dormcvd  José  do»  Santos  Malhado. 


ANNEXO  N.  3 

Thesouraria  Provincial. 


Thesouraría  Provincial  em  Cuyabá,  1G  de  Abril  de  1881. 


Ul.rao  e  Ex.mo  Snr. 

Pela  segunda  vez  cabe-me  a  honra  de  apresentar  á  V.  Ex.'  o  relatório,, 
balanços  e  orçamentos  da  Tkesouraria  Provincial,  cumprindo  assim  a 
obrigação  juo  me  é  imposia  pelo  art.°  4."  §  14 do  Regulamento  de  30  de 
Dezembro  de  1871.  ^ 

Os  serviços  a  que  me  refiro  no  presente  relatório,  tendo  sido' executados 
durante  o  curto  periodo  decorrido  de  25  de  Agosto  do  anno  próximo  pas- 
sado á  31  de  Marco  ultimo,  pouco-  poderei-  adiantar  ao  qae  informei  á'  V. 
Ex."  no  meo  ultimo-  relatório. 

Assim  começarei  esta  exposição  pelos  serviços  da  Janta  de  Fazenda. 

]>ío  iudicado  periodo  celebrou  esta  Junta  30  sessões,,  e  foram- perante' 
ella  celebrados  sete  contractos  diversos. 

Serviços  das  secções. 

Pelas  secções  desta  Tliesouraria  foram  executados  ntf  mesmo  periodo1 
dc  tempo  os* seguintes  serviços  : 

Tomada  de  conta.   1 

Actas  da  Junta  de  Fazenda   36 

Contractos  diversos   7 

Registros  de  titulos   13 

Termo  de  Juramento   1 

Cargas  e  descargas  no  livro  Caixa   377 

Conferencias  e  portarias  •  •  •  •.   ^ 

Certidões  extrahidas  do  livro  de  divida  activa.. .  150 

Certidões  diversas   25 

Officios  diversos   21 

Portarias  á  exactores   109" 

Balanço  definitivo 

o 

(  Aiiiiex©  A.  ) 

O  balanço  definitivo  do  exercício  de  1879  -1880,  encerrado  á  31  aV 
Março  ultimo  apresenta  a  receita  de  R.s  185:397S107,  e  a  despeza  do 
R  '  181:815S141,  resultando  um  saldo  -le  3:581$966. 

Deste  saldo  ficou  existindo  em  mão  de  responsáveis  a  quantia  de" 
2:5978230,  passando  em  dinheiro- para  o  Caixa  do  exercício  de  1880 — 
1881  a  quantia  de  492S368-,  e  para  a-  de  depósitos,  afim  de  ter  a  apphea-- 
ção  consignada  no  art.°  18  da  Lei  n.°  569  de  30  de  Novembro  do  annc 
próximo  passado,  a  de  492$368.  ,  t 

a  tabeliã  annexa  ao  balanço  da  receita  mostra  as  fontes  de  renda  e  as- 
estações  por  onde  foram  ellas  arrecadada». 


Comparada  a  receita  propvia  do  exercioio  do  1878—1870  com  ti  do  do 
1879—1880,  se  verifica  uma  diferença  a  favor  daquolle  do  14:7008800, 
demonstrada  dà^eguinte  maneira  : 
'  Receita  de  1878-1879,.   146:566*007 

Dítá  de  1879-1880',  \  . . .  131:8058207 

I)iffer.ença  a  favor  do  primeiro.  , .  14:7608800 

Esta  :differença  provem  de  maior  arrecadação  da  divida  activa,  a  qual 
no  exercício  de  1878—1879  elovou-sc  a  24:0208429,  .«jm  quanto  no 
de  1B7-&— 1880  apenas  attingio  á  8:438^998. .  Tendo  sido  esses  exercidos 
regidos  pela  Lei  uo-orçaiuento  n.°  -518  de  4  de  Julho  de  1877,  abstrahin- 
do-se  a  differenca  havida  na  arrecadação  da  divida  activa,  na  importân- 
cia de  15:5908431  se  verifica  que  as  arrecad-içues  de  outros  ramos  da 
raceita  no  exercício  de  1879 — 1830  foi  .  superior  ao  de  1878  —1879  na 
quantia  de  8298631. 

:  Nenhuma  quantia  se  ficou  devendo  por  serviços  executados  no  exercí- 
cio de  1879-1830  {  Annexo  B.  ) 

Este  quadro  mostra  as  verbas  que  tiveram  sobrai  e  .as  que  apresenta- 
ram deficits.  sendo  estes  provenientes  das  granaes  alterações  que  se  de- 
ram, durante  o  exercício,  nas  verbas  «  Instruceão  Puulica»  e  commisscos 
4c  exactnvcs. 

Divida  a  cliva. 

Anxexos  —  C  e  D.  — 

O  quadro  —  C  —  mostra  que  a  divida  existente  em  33  de  .Tuiilio  de 
1830  era  de  R.*   85:2928858 

Eliminou-se  em  observância  da  L?i  n.°  573  de  4  de  De- 
zembro do  anno  passado   21 :030$703 

64:2628155 

Passou  para  a  Camara  Municipal  da  Gidade  de  S.  Gruz 
de  Corumbá  na  forma  da  disposição  do  art.°  2.°  da  Lei  n.° 
564  de  27  de  Novembro  ultimo.  .*.   12:6363782 

.51:6258373 

Arrecadou-se  de  1.'  de  Julho  de  1830  á  31  de  Marco 
u3flmo  ;   *  3:9978314 

.  47:6^88059 
Liquidou-sc  a  renda  nao  arrecadada  no  exercício  do  1879 


-0.880  o  .multa  respectiva  na  importância  de    14:41'U^,';' 

Ficou  existindo  cm  31  dc  Março  ultimo  (  Quadro  D.  ) . . .    02:0423 4ík> 
Com  a  creação  do  oríicio  de  Escrivão  privativo  dos  Feitos  da  FawKhi 
Provincial  já  estão  cm  andamento  diversas  execuções  da  divida  activ-;-., 
espero  que  a  sua  arrecadação  neste  exercício  se  appruxime  dc  ú^r;::-  : 
a  que  se  elevou  cm  1878— 1879. 

Divida  passiva. 

Da  divida  passiva  legada  pelos  exercícios  de  1S77  e  1877- -  i';j7>. 
resta  á  pagar  a  quantia  de  5243000  de  que  è  credora  a  Fazenda  givú. 

E5  com  satisfação  que  informo  a  V.  Éx.s  que  nenhuma  outra  liiví.h 
reconhecida  tem  presentemente  a  província  ;  e  se,  como  é  rie  o.spo;  :  \ 
suas  rendas  não  decrescerem  d'aqui  em  diante,  marchará  olk  livra  •:•> 
compromisso,  uma  vez  que  á  decretação  das  despezas  presida  a  r.  acuse 
ria  cautella  de  modo  a  evitar- se  desequilíbrio  entre  os  orçamento*. 

Saldos  cm  poder  de  responsáveis. 

O  saldo  de  3-.240S431  que  figura  no  balanço  do  exercício  de  1873- 
;em  mão  do  ex  Collector  das  'rendas  provinciaes  da  Villa  de  Saul", 
4o  Paranahyba  Manoel  Pereira  Dias,  foi  eliminaáojlo  quadro  ^  J 
actíva  em  cumprimento  do  art."  único  da  Lei  u."  573  de  4  de  i: 
do  anno  próximo  passado.  . 

Das  arrecadações  do  exercício  de  1879-1880  ficou  existindo  , 
do  fallecido  Collector  da  Cidade  de  Corumbá  Major  Miguel  Pa- 
rosa  quantia  de  1:532$  661  e  do  ex  Collector  da  Freguezia-  de  'o.  tosà  v. 
líercuianea  José  Mariano  de  Paula  a  de  1:0643561) 
'   Já  providenciei  na  forma  da  lei  sobre  o  recolhimento  dessas  q-rr.vM 

Tomada  de  contas. 

Tcndo-se  encerrado  o  exercício  do  1879 -1 880  á  31  dcDezemb,  :  .i-j 
no  oroximo  passado,  ainda  não  se  pôde  concluir  a  tomada  de  c,> 
responsáveis,  durante  esse  exercício    Só  se  concirno  a  que  so  < 
fallecido  Collector  da  Cidade  de  Santa  Cruz  de  Corumoa,  Aiajur 
Paes  de  Barros,  até  á  data  do  seo  failecimento,  reconkeceiKO-sò 

cede  1^  1:6925048.  .   .   .    T1  _ 

A  aceumulaeão  de  trabalhos  que  teve  a  secção  desta  Tl^--- 
onde  corre  esse  serviço,  dando  cumprimento  as  leis  n.  oo,  e  o ,  o 
27  de  Novembro  e  do  4  de  Dezembro  do  anno  próximo  passeio,  u:k  ^ ... 
xerão  grande  movimento  á  escripturação  da  divida  activa  ;  e  pjr ^ 
lado  o  curto  espaço  dc  tempo  decorrido  entre  o  ultimo  e  o  p;es^   • 


ao  5  b 


Migue 


* (  »   <  i  •  ,1. 


n 


rio  não  pcrmittiram  que  sc  concluíssem  ossos  serviços,  os  quacs  entre- 
tanto, posso  assegurar-  á  V.  Ex.',  se  acham  muito  adiantados  e  em  breve- 
estarão  concluídos. 

Balanço  provisório 

(  ÁUBfiCXO.  E.) 

A  synopsc  do  balanço  provisório  do  exercício  dc  1880—1881.  até  31 
de  Marco  ultimo,  apresenta  a  receita  de  Reis  130: 031  $650  e  a  duspeza  de 
Keís  126:729S681,  resultando  um  saldo  de  Reis  3:321  S969. 

O  saldo  real  até  essa  data,  deve  ser  maior,  por  quanto  na  receita  não  fo- 
ram incluídos  os  saldos  das  Collcctorias  de  Sant'Anua  do  Paranahyba,  de 
São  Luiz  dc  Cáceres,  e  de  S.  José  de  Hcrculania,  dos  mezes  de  fevereiro 
e  Março,  c  das  Agencias  Fiscac  dos  Bahús,  da  Bella- Vista  c  do  Rio  Ara- 
guaya  desde  o  começo  do  presente  exercício. 

A  receita  e  despeza  deste  exercício  foram  decretadas  pelas  leis  n.  537  de 
4  de  Dezembro  de  1879  c  n.  569  de  30  de  Novembro  do  anno  próximo  pas- 
sado. 

A  primeira  delias  decretou  a  despeza  de   201:2945003 

ea  segunda  a  de   84: 127 $443 

clevando-sc  por  conseguinte  a  despeza  decretada  para  este  exercício  á 
somma  de  285:421  $445. 

k  receita  orçada  por  esta  Tlicsouraria  para  o  mesmo  exercício,  tomado- 
'por  base  o  termo  mediodos  três  últimos  exercícios  liquidados,  foi  de  Reis 
177:092$303,  apresentando  o  deficit,  em  comparação  da  decretada,  de 
31-.202S700. 

Para  supprir  este  deficit  o  lei  n.  537  decretou  vários  impostos,  cujo  pro- 
ducto  seria  sufiiciente  para  equilibrar  a  receita  com  a  despeza  se  novos  en- 
cargos- não  fossem  impostos  ao  mesmo  exercício  pela  Lei  n.  569,  cu;a 
parte  tributativa  não  forneceo  certamente  os  meios  precisos  para  fazer  fa- 
ce ás  despezas  nella  decretadas. 

Se  até  a  presente  data  o  exercício  não  se  acha  em  desequilíbrio,  outro 
tanto  não  posso  esperar  que  aconteça  com  o  semestre  de  Julho  á  Dezem- 
bro do  corrente  anno,  que  faz  parte  do  presente  exercício,  em:  virtude  do 
art.  2.°  da  Lei  n.°  571  de  3  de  Novembro,  pois  que  sendo  em  todos  os 
exercícios  o  semestre  que  apresenta  menor  arrecadação,  è  de  crer  que  não* 
reúna  fundos  sufíicientes  para  occorrer  ás  despezas  decretadas. 

Orçamentos 

o 

(  Annexo  8?.  ) 

A  receita  orçada  para  o  exercício  de  1882  elevou~se  á  214:8088215  ea* 
despeza  á  225:1138181,  resultando  da  confrontação  dos  dous  orçamen- 
tos o  deficit  de  Reis  10:39i$960. 


<> 

Ainda  nào  se  pode  calcular  com  exactidão  a  importância  que  produzi- 
ram os  impostos  creados  pela  Lei  n.°  569  de  30  de  Novembro  do  atino 
próximo  passado,  que  foram  inciuidos  no  orçamento  da  receita,  com  tu- 
do parece-me  que  a  sua  importância  muito  se  aproximará  da  quantia  em 
que  foram  orçados,  nào  sendo  elles  todavia  suficientes  para  fazer  de- 
sappirecer  o  desoquilibrio  que  se  nota  nos  orçamentos. 

E'estc  um,  dos  assumptos  que  mais  attenção  devem  msrecer  da  illustrc 
Assenabléa  Legislativa  Provincial,  pois  é  certo  que  orçamentos  de  recei- 
ta fectieios  é  que  deram  causa  aos  deíicits  que  appareceram  nos  exercícios 
de  1877  e  1877—1878. 

Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda. 

Havendo  a  Lo.i  n.ft  532  dc  27  de  Novembro  do  anuo  próximo  passado, 
creado  o  lugar  de  Escrivão  privativo  dos  Feitos  da  Fazenda  Provincial, 
foi  por  acto  de  V.  Ek.  de  8  de  Fevereiro  ultimo  nomeado  sobre  proposta 
desta  Thosouraria  o  eidadão  Joaquim  Vicente  Paes  do  Barros  para  exer- 
cer o  referido  lugar,  tendo  prestado  juramonto  perante  o  Doutor  Juiz  àh 
Direito  substituto  desta  capital  á  12  do  referido  mez. 

Estacões  Fiscaes. 

Ainda  não  são  conhecidas  as  arrecadações  das  Agencias  Fiscaes  ultima- 
mente creadas,  e  com  quanto  tenha  feito  reconimendaçõesaos  encarrega- 
dos delias  para  que  tão  logo  seja  arrecadada  alguma  quantia,  façâo  re- 
messa á  esta  Tkesouraria  do  referido  balancete,  todavia  ainda  nenhum 
recebi,  falta  essa  que  attribuo  a  longitude  delias,  e  a  carência  de  rápidas 
communicaçõos. 

Nenhuma  alteração  se  dêo  uas  referidas  estações  fiscaes  depois  do  meo 
ultimo  relatório. 

Nomeações. 

Tendo  faliecido  á  24  de  Dezembro  do  anno  próximo  passado  o  Co  Hec- 
tor da  cidade  de  Santa  Cruz  de  Corumbá,  Tenente  Coronel  Joaquim  Ti- 
motheo  Ribeiro,  foi  nomeado  por  acto  de  V  Ex.  de  18  de  Janeiro  ulti- 
mo, Collector  da  referida  cidade  o  capitão  Silvestre  Antunes  Pereira  da 
Serra,  que,  depois  le  prestar  juramento  e  a  fiança  exigida  por  lei,  entrou 
em  exercício  á  26  de  Fevereiro  ultimo. 

Nenhuma  outra  alteração  se  dêj  no  pessoal  das  Collectorias  e  Agencias 
Fiscaes. 
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Passagens  de  rios. 

A  22  de  Fevereiro  ultimo  foi  arrematado  pelo  cidadão  Manool  Antonio 
d' Almeida  a  passagem  do  porto  de  "  Vianna  ",  na  estrada  desía  cidade 
Á  villa  do  Rozario,  pela  quantia  de  com  mil  reisannual,  foruocendo  elle 
a  barca  a  sua  custD . 

Continua  á  cargo  da  Collectoria  da  Villa  de  San  t' Ann»  do  Paranahy- 
ba,  o  custeio  da  b:irca  da  passagem  do  rio  dessa  nome,  nfaquella  Villa, 
por  não  terem  apparecido  pretendentes  a  arrematarão. 

Próprios  provinciaes. 

Nenhuma  alteração  teve  o  numero  dos  próprios  provinciaes,  continuan- 
do a  maior  parte  delles  em  bom  estado.  Só  o  edifício  do  inprcado  publico 
desta  Capitel  reclama  alguns  concertos  quenio  podem  ser  por  mais  tem-* 
po  adiados. 

Loterias  provinciaes. 

Pelo  Thesoureiro  das  loterias  da  Santa  Caza  de  Misericórdia  desta  Ca- 
pital, o  Exm.  Dezembargado.r  Firmo  José  do  .Ma.ttos,  foi  recolhido  ao 
cofre  de  deposito  o  producto  dos  prémios  não  reclamados  das  1.  e  2"  lo- 
terias, em  beneficio  da  Santa  Caza  de  Misericórdia,  estrahidas  a  10  do 
Maio  e  25  de  Agosto  do  anno  próximo  passado  na  imoortancia  da  L-  do 
1-.470SOOO  e  da  2-  de  310S000, 

Thesouraria  Provincial. 

Nenhuma  alteração  se  dôo  no  pessoal  desta  repartição  depois  do  meu  ul- 
timorelatorio,  e  éde  justiça  que  eu  informa  a  V.  Ex.  que  os  chefes  de  Sec- 
ção Antonio  Anastácio  Monteiro  de  Mendonça  e  "Pedro  Augusto  de  Arau- 
jo continuão  a  auxiliar-me  com  a  melhor  boa  vontade,  executando  ser- 
viços que  só  poderiam  ser  feitos  por  dobra  do  numero  de  empregados. 

'A  casa  onde  funeciona  esta  Thesouraria  não  satisfaz  as  condições  ne- 
cessárias para  uma  repartição  de  Fazenda,  por  quante  é  excessivamente 
quente  e  está  collocada  emraa  commercial,  onde  o  transito  de  carroças 
muito  perturba  a  quem  trata  de  serviços  de  contabilidade. 

Com  permissão  de.V.  Ex.  procurarei  ver  outra  que  melhor  se  preste  4 
repartição  de  Fazenda. 

Conclusão.. 

Terminando  esta  breve  exposição,  peço  á  V.  Es.  que  se  digne  descul- 
par as  omissões  que  ella  por  ventura  áfferecer.— Deus  Guarde  a  V.'Ex.— 
Illm.°se  Exm.°  Snr.  General  Barão  de  Maracajá,  Degnissimo  Presidente 
da  Provh.cia: 

O  Inspector, 
Ávlonio  Romualdo  da  Silva  Pereira, 


ANNEXO  A. 


THESOURARIA  PROVINCIAL 

Balanço  do  exercício  de 
1879— 1880. 


Balanço  da  Receita  e  Despcza  da  Thesonraria  Pro 


Receita 

Orçada 

ARRECADADA 

POR  ABRE- 
CADAR 

1 
2 
3 
4 

5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
1J 
14 
15 

1:5 

17 

13 

13 

2) 

21 

22 

23 

21 

25 

26 

27 

Meií.  siza  cTescravos  

Dila  addicionul   .  .  

Dito.  sobro  o  gado  exportado  - 

Dito  sobra  cartas  do  jogar  

Dizimo  dos.  gdii-íDs  de  hvoura  

Imposta  de  5  %  s>bre  o  malte  ........ 

Dito  de  25%  sobre  a  aj?.ur  lente.  

Dito  sobras  ea^s  que  vendeu  a?uurde:ite   .   .  • 

Dito  de  SÍNODO  réis  sobra  redes  de  arrastar   .  . 
Dito  de  Z  <$)1)  réis  por  ve*  que  f  >r  lanada  rs.ln.  . 
Dito  de  25  %  sobre  a  lotação  de  o:licios  de  justiça 

Direito  de  e^portição                                  .  . 

Imposto  sobra  animal  -  •  • 

'Juros  de  capitães  provia ;iaes  

Renda  não  classificada 

Recolhido  por  conta  di  Agencia  da  Bella-Vista  .  . 
Suppriraeato  do  exercício  de  1878—1873  .    .  .  . 

19:6163934 
7:08o\,3J0 

8 

4:661^334 
4:3803463 
16:08)^)00 
4:731,^)00 
g 

30:2423559 
7350!) 
10-.356343S 
8:8923000 
75>03O 
5503000 
g 

1703000 
$ 

11:4063926 
1:019^348 
8:438^.)93 
1273500 
1:358^500 
845^445 
g 

63^837 
19O3O00 
46:7673448 

1:503SOOO 
6:824g452 

185:397310" 

> 

l 

Abril  de  1881. 


O  Inspector, 
Antonio  Romualdo  da  Silva  Pereira. 


\incial  de  Matto-grosso  no  exercido  de  1879-1880. 


das  rendas 


Representação  Provincial 
Secretaria  do  Governo  . 
Arrecadação  e  liscalisaçio 
Instrucção  Publica  . 
Culto  Publico  .   .  . 
Apozentados   .    .  . 
Força  Policial  .    .  . 
Cninmissario  Vaccinado 
Obras  Publicas.    .  . 
Catechese  .... 
Diversas  despezas.  . 
llluminaçào  Publica  . 
Exercicius  findos  .  « 


Movimentos  de  fundos 
Supprimento  ao  exercício  de  1878—1879 


província  es 


9:0083000 
16:1003000 
34:2003000 
46:3003000 
9:9603000 
10:7303953 
53:202gó39 
2:400{!000 
10:0003000 
1:5853980 
5:0593827 
8:7813500 
2:5053960 


6:2123160! 
15:4093416 
34:5143566 
46:5083026 
6:3543443 
9:5323025 
41:4990607 
2:4003000 
2:2873999 
2173140 
4:5453128 
8:7813500 
2:5053960 


209:8343759  180:8273970 


Saldo. 


Demonstração  do  saldo 

Em  dinheiro   9843736 

Em  mào  de  responsáveis   2:5973230 


937$171 
181:8158141 
3:5813966 


3:5813966 


Thesouraria  Provincial  em  Cuyabá,  16  á« 


He 


Deuomtnaoào  rias  r-endas 


Loglslaoílo 


Decimas  prediaes,  eKceplo  iio  município  de.Malto-Grosso 


Meia  siw  <!ft  l"'la  *  qi  ia  lq;n  t»r  an|ni>;irào  d 'escravos,  salvo 
nas  insiicia';  te-  «i doifs  ou  adiantamento  de  legitimas 
de  ascoit.Jenles  a  dcsi-titi-leoles 


Lei  do  17  de-  Agosto  de  1830 
Regul.  de  14  d«  Agosto  de  1852 
e  lei  a.»'  518  de  4  de  Julho  de 
1877  ......... 


Leis  n.°  7  do  5  de  Maio  de  1837  e. 

n.,    ...  .     , .  .  .     .  .  ,       »•"  518  ,le  4  de  Julho  de  1877 

Dita  auJinoíia!  das  primeiras  vendas  de  escravos  vind-os 

de,  outras  pm\ inews  f.ei  n,°  òlSdv  4  de  Julho  de  1877 

Emolumento?  «  direitx  iio\d.s  >:  \elhos  das- repartições 
provincial  ' 


Ler  n.«  8  de  24  de  Abril  de  1838 
e  Tabeliã  de  30  de  Dezembro  de 
1871  e  Lein.°518de4deJu- 

,,      .  ,  lho  de  1877  

Taxa  de  henu.-as  e  legados,  ewptb  a  lavor  das  Igrejas.  Alvará  de  17  de  Junho  de- 1809  e 

I    leis  n.°  4  de  (5  de  Julho  de  185:3 

r      ,  a  owv.    ■  .  !    e  n.o  518  de  4  de  Julho  de  1877 

imposto  do  2&000  reu  por  cai.er.i  de  gado  do  consumo  Leis  n," 13  de  30  de  Dezembro  de 

j    183b\  n.°  3  de  11  de  Abril  de 
1838.  n.°  3  de  28  de  Maio  dc 
I  18 p  e  n."  518  de  4  de  Julho  de 

7  -Dito  sobre  o  pado  a  exportar,  sendo  p.»rJ»m  de  õjiOftO  ríisl     *"     '  "~ 

sobre  cada  vacca  ou  iwviliia  '  .    .    .'Loj  n.o  2  de  16  de  Janeiro  de 

1857,  Regul.  de  15  de  Junho  de 
dito  e  lei  n.°  518  de  4  de  Julho 

de  1877  

.  Lei  n.°  518  de  4  de  Julho  de  1877 
Lei  n.°  7  de  22  dc  Julho  de  1850, 
n.°  4  de  11  de  Julho  de  1851. 


8  (Dito  «obre  cartas  de  joirar. 

9  Dizhiio  dos  géneros  dehuuura  è  prjdi 


10 
11 

12 


prjducerio  da  provinda 


Regul.  de  2  de  Julho  de  l.°50  e 
lei  n.«  518  de  4  d*  Julho  de 
1877 

Imposto  de  5      sobre  o  nmUe  fabricado  na  Provinda' Lei  n.»  12  de  17  de  Outubro  de 

i    1871  e  a. 0  518  de  4  de  Julho  de 

Dito  d*25-o/0  sobre  a  aguard.-nlc  !Ld^Ó  17  de  22  deJulbó  de  1850 ! 

|    Regul.  de  2  de  Julho  de  dito  e 
|    lei       518  de  4  dc  Julho  de 
1877  


Dito  de  36$000  réis  sobre  as  eas: 
aguardente  pelo  miúdo  . 


as  cm  que  se  vendi.' ; 


Dito  de  255090  reis  .sobro  :a  la  oloria  em  que  se  fabrica 
lelíus  ou  tijolos  


|Lei  n.°  3  de  5  de  Julho  de  1848  e 
n.»  518  de  4  de  Julho  de  1877. 

Lei  n.°  3  de  5  de  Julho  de  1848  e. 
n.°  518  dc  4  de  Julho  de  1877 


ceita 


Ariu-xaivvpa;  Port 

i  Ai\nEc.*r>Aii 


Obsorvaooos. 


I 


19:GK>S02l!  7:898$70O' 


7:08ô$300: 

*  I 


4:6151  $3Gi 

4:3S0$4C8| 

i 
i 

1C:08Ô$000| 


4:734§000 


3Q.:242$559 
7£500 

10:356$438 


8:892j?000  2:808$000 


Í5$000  2OOS00O 


M6:132$333l  10:906$7GO| 


Demcmstr-acuío  das  vcmuIus 


Transporte   

H  Dito  de  50}!000  réis  sobre  as  reJes  de  arrastar  .    .    .    .  ;Lei  n.°  20  de  11  de  Maio  dó  lsif 

i    Ke-Mil.  ,]..  l.o  ,le  ;A'brj,  js_.; 

í    "JSl  n-°  sw  '«o  4  de  JuIIumI^ 

;  lo//. 

15  ,1)110  de  30j>000  réis  por  vez  que  for  larn/.ida  a  rf.de  no;  '    '    '    •  • 

;    esp:«ço  '-0'nprelieniliilo  enfiv  a  extremidade  inferior  do; 

j    acampamento  —  Couto  de  Magalhães--»'  o  ponto  da1 

|    passagem  do  gado  ;Dita  lei. 

10  : IMto  de  2.3  «/o  sohre  a  lotarão  dos  ollirios  de  justiça  .    Jl.ei  n.°  6  de  27  de  Junho  de  IH) 

17  I  Dito  de  23SO00  réis  sobre  cada  forno  de  queimar  cal  .    Áei  ^rfdeoíe  Julho  de  lm 

18  j  Direito  deporta,*.)  sobre  os  géneros  de  produção  e!    *  "'°  ^     4  d*  Ju,ho  de 
jinanufaclura  pronunciai  F.èi  n.*  12  de  2  de  Junho  de  1S7L 

IJ  lassem  dt  no»  :Leis  n.„  9  Je  2y  dfl  I)ezem|jro  ^ 

j  183(5,  n.°  3  de  18  de  Maio  do 
■    1846  e  n.°  518  de  4  de  Julho  d,. 

20  Cobrança  de  divida  activa  .  \JTh  de  Outubro  de  1*830  ; 

21  Imposto  de  2*500  sobre  cada  animal  muar  que  for  intro-1    "'°  °W  dc  4  de  Jul,w  dÍ  l8<7- 

duwdona  Província  em  tropa  solta  Ui  de  15  dc  Dezembro  de  1872  e- 

22  A1"gliel  *•  compartimentos  do  mercado  ^ \?  £  ^Sot^ 

23  i  Imlemnisarôes  .  '  e  518  dc  4  de  Julho  de  1877 
21  :  Juros  de  capitães'  provínciaes    .'.'''''  " 

!    çao  de  ki,  regulamentos  e  oulrus.  .    .  ^ita  lei 

2b  ,  Produeto  de  loteria  provincial  :  í  a 

2/  |buppritneiUo  dos  cofres  geraes  '.    '.'.    '.   .'.'.[    ''Dita  lei 

{  Kexdv  não  classificada 


Movimento  de  fundos 
jSaldos  que  passou  do  esercisio  d,  IW8-1873  para  est. 


Thesouraria  Pco-vincial  em  Cuyabá,  1G  de 


!  \  mu  i:  m»\h 


ObsorvaoGos. 


10u:132<>.'>r>3  10:9O6.<>700 


$   !  ; 

170^000 !  1:177$^');)! 


s    j  ioo$oí!o; 


11:406^020; 

I 

I 

l:019$348j 
8:!38$998i 


127$500; 

l:35P$50o! 
843*445 
$ 

G3$837 
190gOO0 
40:767^4-18 ' 


L:503SOOO 


6:8240452! 


185j397$107i  12:031^2(30, 


Abril  de  1881. 


0  Inspector, 
Antoni»  fíomuahlo  da  Silvo  Pemnt. 


Desí 


§5 


Naturoza  da  dosípoza 


1.» 


9  o 


Keprksextação  Provincial 
Subsidio  aos  membros  da  Assernbléa  Legislativa  Pro-^  . 

k  .viilciíI  •  . ;   !  r.ei     518  de  1 ,1o  J ullib  ,]ó  1,077 

AjuJa  de  m-lo  aos  mesmos  .   .    .  K  " 

Official  maior  Ordenado...! 

l.  Gratificarão;  !  ! 

Collalioradores  Gratiliciòn  ' 

Porteiro  Ordenado..  ;.    '    ' '    \  ' 

Lxpediente  e  asseio  da  casa  ;  _        '  ' 

Secretaria  do  Governo  ; 

Secretari° •    •    •     GratificaçaoiLei  n,"  518  de  ,4,/Íe  Julho  d„ 

'    1877,  e.  ubella  an/nexa  ao  \h- 


2  Chefes  de  Secção  Ordenado...1 

Gratificação , 


;  gulataento 
li.»  9  de  3  de 


ipprnvado  pela  L 
Jnlho  ■  ■  — 


20fficiaes  Ordenado...!. 

Gratificação1 . 

2  Amanuenses  .   .   .  '  .Ordenado,..!. 

Gratificação!. 

Porteiro  .   .  r\  j     1  ! 

 Ordenado...!. 

Gratificação! 

Impressão  do  relatório  e  mais  pcIos  officiaes  ..  í 
«xpediente  e  mobília .   .  ••••!• 
Despétiaido  coin  coliaboradores    '.   \    \   \    '    '   '  • 


de  1870.. 


3°  I  Arrecadação  e  fiscaus.vção  das  «was  pnovncuEs. 
[inspector  da  Thesourariatfrovincial  .   .  Ordenado... 


Lei  n.e  518  dè  4  de  Julho  de  1877 
e  tabeliã  annex»  an  Regula- 
2  de  3U  de  Dezem- 


'fVocurador Fiscal  .   .  .  Gratificação. 

Solhcitador  ...  Ordenado... 
Thesoureiro  .  .   .  '   ' Ordenado...  . 

  Ordenado... 

*  Chefes  de  Secção.  Gratificação  ." 

•••••••  Ordenado... 

*  Esoripturarios  Gratificação 

I  *   Ordenado...;. 

Gralificaçãoí! 


mento  h.° 
bro  de  1871 


peza 


r»aga 

Rksto  a  pa- 
gar - ' 

■    TOT.U  DÁ 
DESPEZA  E 
DO  RESTO 

Fixada 

r>tíIorénoas 

Parcial 

.  .  — 

1'OTAl 

A '  PAGAR 

DEF. 

'4000000 
200)^000 

4:624)5000 
160#800 

6000000 

16O08OC 
6000000 

A.Rt\C\OC\M 

OroUUjjUUl 
6OO0OOC 

>  6000000 

>  I:9760OOC 

►  48902OC 

...    .  . 

2520000 
360$000 
2150360 

•  • 

•  •  . 

25215000 
3600000 
2150360 

2480000 
3600000 
6000000 

•'  •'  •  . 

384)5640 

40000 

6:2120160 

_6:212016O 

_9:008$000 

2:7990840 

 40000 

»*     •      •       •  • 

2:4000000 
787)5779 

1:000)5000 
3:187)5779 

1:0000000 
3:1870779 

1:0000000 
3:2000000 

Í20221 

100000 

3)5333 

13)5333 

13)5333 

2:4000000 

2:3860667 

303^333 
1515667 

598)5332 
990721 

455)5000 
698$053 

4550000 
698$053 

1-800ÍOOO 
7000000 

1:3450000 

10947 
5000000 

•  •• 

*      •      •      •  • 



5:5000600 
1:0070400 
3:6070851" 

•      -      •      •  • 

àoOOjJOOO' 
1:0070400 
3:6070851 

6:0000000 
1:0000000 

8 

70400 
3:6070851 

15:4690416 

í  :\.4fíQB,i'I  ff 
iy:*uí7jf<±i.O 

4:2460835 

3:6150251 

2:000$000 
400$000 

2:4000000 

>     *     •      •  • 

2:4000000 

2í400$000 

•     •     . .  _ 

1:000$000 
200)5000 

2:0000000 
8000000 

1:600)5000 
378)5331 

8000000 
5000000 

1:200)5000 
2:800)5000  . 
1:978)5331 

•  *      •  • 

•  •      •   -  • 

8000000 
5000000 

1:2000000 
2:8000000 
1-9780331 

QAAó  AAA 

5000000 
1:2000000 

2:8000000 

2:0000000 

210669 

I! 


TVatvtreza  da  dospeza 


Los;lslaoào 


:  Porteiro 


Transporte 


Ordenado... 
Gratificação 


•Expediente  e  mobília  para  a  repartição,  luz  e  asseio  tio 
i  edifício  


Lei  n.°  518  dc  4  de  Julho  do  1871 


COMKI3SÃO  Á  EXACTORES  : 


!;Aos  empregados  do  Juízo  dos  Feitos 
'  \o  Procurador  Fisca!.  .... 


Ao-  Sollicitador  • 

Aos  Empregados  da  1."  Collectoria 
da  2.»  » 


T) 
V 
» 

» 
1) 

» 
» 


i> 

)> 
». 

7) 
» 
» 
» 

» 
» 
» 


/lo  mercado  do  2.°  dislriclo  .  .  .  .1 
da  Collectoria  da  cidade  de  S.  Luiz  de] 

Caceres   .  .   

da  collectoria  de  Poconè  ...  1 


» 
» 
» 

» 


» 
» 

» 


»  Corumbá  

do  Diamantino  .  .  . 
de  SanfAuna  do  Para- 

nahyba  

de  Miranda.  .  .  .  . 
de  Herculanea   .   .  . 


í  Lei  n.°  518  de  4  de  J  ulho  de  1877 


»  Agencia  fiscal  do  Araguaya 

i 

j  Muguel  de  casa  para  o  mercado  do  2."  distri rtn 

iDito  »  » 

iDito  »  » 

jDito  »  » 

"íDiío  »  » 

iDito  »  » 

iDito  »  » 


para  a  collectoria  de  Pueone 
para  a  de  S.  Luiz  de  Caceres 
para  a  de  Corumbá  .   .  . 
para  a  dc  Miranda  .   .  . 
para  a  do  Paranahyba  .  . 
para  a  de  Herculanea  .  . 


jO<:npra  de  canoas  e  concertos  dc  barcas. 
•Bíiíeàcios  aos  c-urraes  pablicoá.   .   .  . 


4.' 


ISSTRUCÇÃO  PCBLICA. 


iDirertor 


!  íácreiario 


OriunadoiLci  n.  r513  de  4  rife  Julho  de 
i  1877,  Reg.  de  4  de  Marco  de 
!  1880  e  Lei  n.°  540  de  23  de 
!   Outubro  do  mesmo  anno  .  • 

Gratificarão;  •   •  .' 

Ordcuádo:  Regulamento  de  4  de  Março  dc 
i    i'8íl0,  e  Lei  n.p  510  de  23  de 
Outubro  tio  mesmo  anuo  • 
Griliíicicao  


Resto  a  pa- 
gar 


400&000 
2OO$00O 


Í>:6r78$331 
600$O0O 


598$330 


116*451 
731$»31 

353)5039] 
4:236$500 i 

3:891*894 I 
3:3323021; 

i 

2-980$160' 
324$73-"V 

3:679$744j 
179#585: 


2:231$60t'  i 
1923500!  j 

29^23'  22:C4\£0o.. 
 "  ,  | 

200$00o'j 
120&000! 
108jj300l 

98$000 

90SOO0] 

9G$ú00  836*300. 

'      i  150$000' 
 !  2J400 


|  34:5U?36S! 


l:257$7n' 

600;>000 


1:SÕ7:~T7 


22r>$.")0 

oaieBi!  assa»; 


Total  da 
despbza  x 

DO  RESTO 
A,  PA&.VR 


r>llforenças 


Fixada 


9:6*78)5331 
600$000 

598S330 


9:700g000 
600&000 

GOOgOOO 


22:G19520Õ,  22:0005000  .  • 


8360300]  800$000j 


1505000 

2g4O0 
31:5145566 


200§000 
300*000 

"ilioosooo 


357$77;!  1:600*000, 


322S223 


6*9  $205 


50$ft)0 
297$600 


37O$930 


38$300 


635jJ505 


25T3T77 
022jfS23 


tf 


Naturoza  da  despoja 


Amanuense 


Transporte 


Porte, 


iro 


Gratificação 

 Gratificação 

Professor  interino  da  1.- cadeira  do  Ly<* o    Ordenado...  ÍLeis  n 


Ordenado...  Lei  VVÍ8YV<«eJ«iho- d.* 

ib80  e  Lei  n.»  540  dê  23 
Outubro  de  1880. 


dé 


Diífò 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 


da  2;» 
da  3>« 
da  4.» 
da  5.« 
da  6.» 


capital- 


»      da  %*  » 
Mto  effectiro  da  1.»  escoia  da 

Dit0  dito  da  2.»  «eola. 
*  vitalício  da  3.»  escola . 
.^effectiro  da  fremia  de  Pedro  2. 


Gratificação: 

Ordenado...' 
Gratificarão' 


(»«  n^0'  518  de  4  de  Jíiih„  .i 

s^eãed4Írí: 

de  1880  e  íln  »  540  de^? 
Outubro  domes^o  anno^110 


Ordenado... 
Gratificarão 


Ordenado...  . 
Gratificação'. 


Ordenado .. 
Gratificação 


Ordenado... 
Gratificação 

Ordenado...! 
Gratificação 

Ordenado.. 


Gratificação 


Le 


n.«  518  de  4  de  Julho  de 

£^ef.de4deMarço  de 

Shlr1  n'°  540  ^  23  de 
Outubro  do  mesmo  anno 


Ordenado... 
Gratificação 

Ordenado... 
Gratificação 

Ordenado... 


Gratificação 


j^n-0  518  de  4  de  Julho  de  1877 
Regulamento  de  4  de  Março  de 

S'KeÍei  n'°  510  de  2 'de 
outubro  do  mesmo,  anno  .  . 


rasa 

I 

\esto  a  pa-Í 

Tot  ai.  r»A 

r>l£foreiioas 

OWl 

DKSPF.ZA  E 

DO  RESTO 

Fixada 

Parcial  | 

Total 

A  PAGAR 

Saldos 

Def. 

_  

2:1800000 

 — 

?•  1800000- 

1:6000000 

5800000 

4000000 
2000000 

6000000 

! 

i 

1 

 1 

COO0OOO 

6000000 

3420444 

3420444 

3000000 

420444 

1 =2000000 
1280888 

1:3280888 

• 

1:2000000 
1280888 

1:3280888 

í 

1:2000000 
1280888 

1:3280S88 

I 
i 

i 

i 

i 

1:2000000 
1280888 

Í =3280888 

1 

1 

1 

\ 

1:2000000 
128jJ888 

1:3280888 

i 

j 

1 
I 

I 

! 

i 

i 

i 

3860666 
1280888 

5150554 

i 

I 

t 
j 

t 
> 

3860666 
1280888 

5150554 

!  i 

7:6750548!  '4:8000000:  

i 

!  2:8750548 

8730333 
4300000 

1:2940165 

i 
i 
j 

i 

1 

! 
j 

i 

1:2000000 

i 

i 
1 

r 

l-200<I00f 
4OO0OOC 

>  1:COO0OOC 

> 

i 

i 
i 

j 
i 

i 

i 
i 

1:2000  00( 
271011' 

) 

>  l:47l6ll( 

) .  .  .  . 

I 
i 

}■ 

j 

_  i 

5:836038; 

i 

1^7970992;  7:3000000! 

|~  3:497J?995 

IVaturoza  da  despeza 


Transporte 

Professor  interino  da  cidade  de  Matto 


grosso 


Dito    dito  da    »    de  Pocorré. 


Dito  effectivo  da  cidade  dc  S.  Luiz  de 
Caceres   


Dito  interino  da  cidade  de  Santa  Cruz 
de  Corumbá  

Dito  vitalício  da  Villa  do  Diamantino  . 


Dito  interino  da  Villa  de  SanfAnna  do 
Paranahyba   

Dito  dito  (ia  Villa  de  Miranda   .  . 

Dito  efectivo  da  Villa  do  Kozario. 

Dito  interino  da  Frcgiiezia  das  Brotas 


[Dito  effectivo  da  Frcpaezia  de  Sanlo  An- 
|  Antonio.    .    .  . 


Ordenado... 
Gratificação 

Ordenado... 

Gratificarão 


Ordenado... 
Gratificação 


Ordenado... 
Gratificação 

Ordenado... 
Gratificação 


Ordenado... 
Gratificação 

Ordenado... 
Gratificação 

Ordenado... 

Gratificação! 

Ordrnado... 

Gratificação 


Ordenado... 
Gratificação 


jDilo  diío  da  Freguczia  do  Livramento 

i 

pito  interino  da  Freguczia  da  Chapada  Ordenado 


Ordenado... 
Gratificarão 


Julho 


IDito  dito    da  Freguezia  da  Guia 

i 

|Dito  dito  »  »  ,je  s.  José 
■  de  ílerculouea.    .  . 


Gratificação 

Ordenado... ; 
Gratificarão! 

Ordenado...! 
Gratificar  cio . 


Lei  n.°  518"  de  4  de  Ji 
1877,  Rrgulamento  de 
Marro  de  1880  e  Lei  n 
de  23  de  Outubro  do 
anno.  . 


o  de 
4  de 
«510 
mesmo 


Paga 


KfcSTO  A  PA- 1  TOT.VL  DA 

GaR  DESPEZA  K 

|  DO  RESTO 

•  A  PACA  IV 


Parcial 


654J8U 
135#556 


G07$036 
150,,000 


S08U833 

366#663 


5:836$3&) 
790$370 
757$03(?j 

! 

i 

1:274$996| 

777;?770; 

i 

l:30O$O0O' 

í 

533«SS8  ! 
16Cj?G60  755$5í8j 

578j?517  ! 
13555513  714$073; 

838$S87  i 
300^000 i  l:13S$S87j 


6110110 

166#660 


900#000 
40O$O00 


428$517 
lõO^OOO 


664£442 
271  tf  110 

6tí4$442 
271^110 


4420914 
135^555 

442#9G1 
1350556 

400^000 
2OO#O0O 


935$552 


573f$490 


578£517 


600#000 
17:551^702 


.!  10:797^992 


10:797$992í  7:300^000j 


3:197$9.)2 


INfatnro^a  da  despoja 


Leglslaoao 


Transporte' 

Professor  interino  da  povoação  da  Var- 
zèa-grande  


Professora  effectiva  da  1.*  escola  da  ca- 
pital   


Ordenado... 
Gratificação 


Ordenado... 
Gratificação 


Dita  interina  da  2.*  escola 


Ordenado... 
Gratifica  .;ào 


Dita  vitálicia  da  Freguezia  de  Pedro  2." 


Dita  interina  da  cidade  de  S.  Luiz  de 
Caceres   


Dita  dita  da  cidade  de  Santa  Cruz  de 
Corumbá  


Dita. dità  da  Villa  de  Santa  Anna  do-Pa- 
rauahyba   


Ordenado... 
Gratificação 


Ordenado...  . 
Gratificação  . 

i 

Ordenado...1. 
Gratificação  . 


Ordenado...  Lei  n.  »518  de  4  de  Julho  de 
1877.  Reg.  de  4  de  Março  de 
1880  e  Lei  n.°  540  de  23  i!« 
Outubro  do  mesmo  anno  .  . 


Gratificação 


Professor  contratado  dá  povoação  do  Co- 
xipó  da  pi-nte.  .... 

Dito  dito-da  povoação  do  Capão  do  Piqui  Gratificação 


Dito  dito  da  povoação  do  Coxins  do 
Ouro  _  # 

Dito  dito  da  povoação  do  Poço 

Dito  dito  >,       »  doRioAraguaya 

Dito  dito  »       »      do  Ladario  .  . 

Professora  contratada  da  cidade  de  Po- 
coné  

Dita  dita  da  Villa  de  Diamantino 


Gratificação  Ordem  da  Presidência  de  19  de 
Setembro  de  1878  .... 
Ordem  da  Presidência  de  8  de 
Fevereiro  de  1879  .... 


Gratificação  Ordem  da  Presidência  de  27  d* 

Janeiro  da  1879   

Gratificação  Ordem  da  Presidência  de  28  de 

Janeiro  de  1880   

Gratificação  Ordem  da  Presidência  de  1.°  de 

Junho  de  1879  

Gratificação  Ordem  da  Presidência  de  19  de 

Fevereiro  de  1879  .  ... 


Gratificação 
Gratificação 


Ordem  da  Presidência  dè  13  de 
Dezembro  de  1878  .... 

Ordem  da  Presidência  de  13  de 
Dezembro  de  1878  .... 


ESTO  A  PA-  Toi 
riu  DES 
DO 

At  DA 
PRZA  X 
RKSTÒ 

FliADA 

Olílor  onças 

Parcial 

Total 

A 

PAGAR 

Saldo* 

Dkf. 

,  .  .  •  • 

17:551$702  • 

.... 

7-300SOOO 

|  *           VII  w  ^* 

42S$317 
150$00C 

1  578$3l7 

i 

1:200#00< 

271gH 

1  -l:Í7lglll 

- 

797#TJ 
137 $77 

3  935g54S 

1:200£00 
400§OC 

0 

IO  1:C00J000 

1  ^ 

605$5í 

11  788$881 

18333. 

475$6 
122jJ0 

88  597)Tí« 

1 

i 

1 

588§í 
16i5$< 

388 

360  7õõ$54 

525$00 
500<|0( 

466g6l 
144j>4 
409)57 
516j56 

375$< 
475$ 

8 

0 
)0 

*l 

43 
21 
>59 

500 

*      •  • 

1tT691|?5 

333!  

10':797 

§992  7:3ÕC 

)$000  .   .  •  • 

.  3:497$992 

IVaturoza  da  rtospoza 


Losislarfào 


i*   p  ,  Tran.spnrte 

Professora  contratada  da  Villa  de  Mi- 
rand a    .  . 


Dita  dita  da  Villa  do  Tíoz>ri,<. 
Dita  dita  da  Freguezia  de  Sa„to  Antonio 


GratiliciKàu, Urdem  da  Presidência  dol9d^ 
;    Setembro  de  1878  ° 


Gratificação  Ordem  da  Presidência'  de  15  je" 

!    Maio  de  187;) 
<;ralilioarào;Ortlem  da  Presidência  de'  19  dê 

m m  "a  F,cs"Bia  *  lí™'"*  •  ««««^ojoirráa.  ,,0 * * 

Dita  dita  da  Freguezia  da  Chapada  . 
Dita  dita  da  Freguezia  de  Llercnlanea 
Dita  dita  da  povoarão  doCoíipó  da  p„nie 
Dita  dita  da  povoação  do  I.adario 
Subvenção  a  escola  particular  do  Mor 


grande 


ro 


;    Maio  de  18797 "      ^  ^ 
Gralilic.u;ào;Or«ien.  da  Presidência  de  19  dê 
,.    ..        I    Abril  de  1879.  . 
Gratilrcação  Ordem  da  Presidência' de  I  *  dê 

.        l    Junho  de  1879   .  . 
<.ratil)€a;;íu( Urdem  da  Presidência  dê  10  dê 

.        |    Setembro  de  1878   .  . 
Graiihcaf.-iOjOrde.il  da  Presidência  de  19  dê 
I    fevereiro  de  1879  . 


Gratificação  ao  carcereiro  da  cadea  d.-s 
leccionar  prezo». 


la  capital  poi 


.jOnlem  da  Presidência  de  27  de 
j    Setembro  de  1879  .... 

Ordem  da  Presidência  de  12  de 
Março  de  18/9  

f-cin."  518  de  4  de  Julho  de  1£77 


 Gratilicoçào 

-A-ljuetorio  para  o  aluguel  de  ;asa  para  a  1  .  escola  do 
sexo  masculino  da  capital         "*coia  uo 

1   Lei  n- 518  de  4  de  Julho  de 

rv.  1    is"  e  tabeliã  de  13  de  IV 

i  o  ( hfo  para  a  1.»  escola  do  sexo  f,.m«nm«  i       •■  J    zeiubro  de  187S  .  . 

1?;;;^    :  : 

BífS  ãSíã  ^^^s^^--;-f  rsTa  i^u;ziaí:  :  ;  ;  

to-Grosso ,,liasculino  deidade  de. Mat-i  \   •  • 

^^Si^^ir^^^^^J  

DUo  dito  para  a  d    ê™  l  S'?  J;|  mes«^  cidade:!    \  [ 


Lei  n.°  518  de  4  de. Tullio  de  1877 
.  e  tabeliã  de- 13  Je  Dezembro 


'Iíesto  a  ih-  Tutu. 


PaIICIAL 


Til  T  Aí. 


27:691  $338. 

375^000 

330$õõõ! 

223$6i4 

462$õ00 

312$221 

37ÕS000J 

208$33í| 

■516&W 

i 

ns^ioo! 

| 

200$000,' 


125*000 

isogoool 

ISOjíOOOi 

j 

180^000! 

180#000; 

co^ooo1 

70$000i 
45$000! 

i 
I 

120^000; 

120$000 


ISOjJOOO 


1:4  tOjtOOO,'. 


«iAll 


da 

b ES PEZ A  K 
bO  II  ESTO 
A  1'AfiA  II 


Fixada 


10:797$992;  7:300$000 


I  31:036^918  2£>:100$000- 


41:834^910;  3C:400,?000 


I>HIoroiir-as 


S.UDOS 


Def. 


1:936^018 


5:434^910 


Natureza  <*a  ilospòzà 


Legislação 


Transporte  '■•  • 

\diuclorio  para  aluguel  de  casa  p;ir.i  a  íncola  dosoxoj 

fememiKwla  cidade  de  Santa  Cruz  dcCtjrimihá  .  . 
Dito  dito  p.ira  a  pscufa  do  sexo  femenino- da  Villa  doj 

I)ÍLiinan  lino '  ;•  • 

Dito  dito  para  a  escola  do  sexo  masculino  da  Villa  de j 

Santa  Anna  do  Paraná hy ha  I-  • 

Dito  dito  para  a  escola  do  sexo  fc menino  da  mesma; 

Villa  

Dito  dito  pnr.t  a  escoh  do  sexo  masculino  "da  \  illa  dei 

Miranda  :•  • 

Dito  dito  para  a  escola  do  sexo  femenino  da  mesma1 

Villa  ,....!•• 

Dito  dito  p:tra  a  escola  do  sexo  femenino  da  Villa  do- 

líoznrio  *  •!•  • 

| Dito  dito  para  a  escola  do  sexo  masculino  da  Fregueziai 

das  Brotas  j  •  • 

Dito  dito  para  a  escola  do  sexo  masculino  da  Fregueziai 

de  Santo  Antonio  ••  ■ 

Dito  ditò  para  a  escola  do  sexo  feminino  da  mesma, 

Frcguezia  - 

Dito  dito  para  a  escola  io  sexo  masculino  da  Freguezia! 

do  Livramc-nto  :. 

Dito  dito  para  a  escola  do  sexo  fomenino  da  Freguezia! 

do  Livramento  <Lei  n.°  518  de  4  de  Julho  de 

;    1877  e  tabeliã  de  13  de  Dezem- 

!    hro  de  1878   

Lito  dito  para  a  escola  do  sexo  masculino  da  Freguezia! 

da  Chapada  !  

Dito  ditò  para  a  escola  do  sexo  frmenino  da  mesma! 

Freguezia  <.    .  ■   

Dito  ditò  para  a  escolado  sexo  masculino  da  Freguezia'1 

da  Guia   .  .  

Dito  dito  para  a  escola  do  sexo  masculino  da  Fregueziai 

de  S.  José  de  ílerculanea   •  •  • 

Dito  ditò  para  a  escola  do  sexo  femenino  da  mesma; 

Freguezia  \  

Dito  dito  para  a  escola  do  sexo  masculino  da  Várzea-! 

grande  i  

ito  dito  para  a  escola  do  sexo  masculino  da  povoação i 

do  Coxipó  da  ponte  .1  

Dito  dito  para  a  escola  do  sexo  femenino  da  mesma i 

povoação  |  

Dito  dito  para  á  escola  do  sexo  masculino  do  Coxipó! 

do  Ouro  j.  .  

Dito  dito  dito  do  Capão  do  Piqui  j  

Dito  dito  dito  do  Poço  1  4 

Gratificação  ao  encarregado  do  gabinete  dè  leitura  '.  " :  Lei  n.°  518  de  4  de  Julho  de  1877 
)  Compra  de  compêndios  para  as  esco! 


D 


JPaisa 


r.vna.a    '  Total 


|11í>to  v  i-.t-:  Toi a),  rn 

'  i    IIKS1-KZA  c. 

UD  !U>l"n 

\  \'\<-,  \;í 


FlX  MiA 


Diflereiífiis 


Su.D>)S 


Dfj. 


1-woáífloir. 

Í17$00!)j 

í 

60$000.' 

eosoooj 

G0.$000j 

G0£000j 

I 

4Ó$000| 
39gCGt>j 
lOOjJOOOj 
00^000 j 


G0$000 


5:434«i 


5õ<õ00| 
G0$000j 


G0$000 
8õ$000| 


I 

60$000|" 
95*000 i 
25)5000 1 
605000 | 

eo$o<v.>j 

9: 


3Gbj!GGG 


2:831$."U0 
3GCí!t)6G 
tf 


4:ÕG0<!000;  1:725$4G0 
800-jOOOi  433£J34 
l:000$000l  1:000*000: 


|  45:036$llGl  42:7C0$000 


3:!5Si794;  5:4345910 


§3 


ISatufoza  da  cloispeza  j  I-^si.siacjfio- 


J  Transporte  

(!» )  ;Compra  de  iitWirilios  para  os  alinnnos  p  wjp-s.    .    .  .!. 

( i|  )  jMtí&iih  a Jo  10  \ in  itifio-  da  Fonseca  \. 

(c)  ;G>nipttt  de  iuol)i;i;i.s  para  as  escolas  inHtisivfi  decorarão!- 
j Reparos  dos  prédios  provineiaes  onde  íuinxiuoào  as  es-í 

colas  !, 

Expediente  da  instruirão  puhlir  i.  .la  ese.d.-t  iiurmal.  o! 

despezas  coii)  uiuaan;as  das  osculas  .    .    .  .'. 


Culto  IYblico. 

i 

5.<<  iGuisain-enlo  a  Sé  Oitíi  nh-al 


Dito-  '        »  Varochia  do  Senh-r  15     Jesus  .'  .'    .' -' ,XM  11   :,1S  lh  1  J*J  «"w  de  1817 

»        »  de  Sio  Ív,waU>  ...        .|*     '     *  *  

'iv!°            "         "  d.i  eilade  d,:  focou.'    .  .    . ' ', ,,: "... 0  .  '  .  •    ;    •    ;    •  • 

jDito-           »        ,,  „      „     ,|t,  s_  Ui/_  ,|t.  (:acti.;  l-i-»  n-°  olíi  di-  4  de  Julho  de  1S77 


lv,  .  res  j 

L>UO  ff  »  ...       „      ,1..  c-„*..   r  i  .  • 


Dita 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 


de  Santa  Cruz  dei 
Conpniú.    .  . 
"        »      Villa  do  Diatnanliiio 
»      »     do  Puranalivha. 
M        »        »      »     di'  Miranda".  . 

>'     d.!»  ilosjrio  . 

»       das  Droias  

>;      dc  Santo  Aiiioiiio  . 
w        »      do  Livramento  . 

"        »      da  Cuia  

de  S.  Jvsé  de  Hercília  uca  . 


»  » 


» 


»  » 


jGra,„c.5M  „  Ur.  ...  Plw!lb  Jo  Scllhor  ,lom  J<m , {  .  „  „  ^  ^  f  ^  ^  fc 

!  ",l       x      f  cnlad,;  ,1o  Santa  Cru?.; 

'Dita  -Aii  i  1,0  '•ori"nb;'i.  . 

í  >  £™       .      í      :      f Vi»»  «Jo  Húmantino  W 

mia  ao    „  li;;   :   t  fí  d,°  !?«»»hyba     :  :  ;  ;  ;  ;  •  ;  ;  ; 


Dila  â..       »    íu      "  "    íle  -Miranda" 

Dita  ao  ,  3'  ;  * a  í  iU)  «"«rio 
Dita  ao        >  '      f«  «rolas   .    .  . 


lRí,hí,ú  51  «h  I  2auhmeU[°-  ■  '  -!Í-ci"n.  318  de  4  de  Jullio  de  ikii 
raau       *    *>      »      deS.jW  de  Horcu^eà1;    \    \   ] \ 


Pahual 


Total 


Kesto  a  v\- 
t;  vR 


2í)">$100'. 
21  (),>()  00:. 
3i>3ÕOOl. 

609301o 


2893300 


500.9000 
200S0OO 

aoogooo 
1003000 

íoogooo 

ion$oot» 
1 oo^ooo 

KiOgOOO 

1003000 

100^000 
ÍOOJOOO 
IOOííOOO 
100$000 

1 003000 
753000 


18$333 
3OU3000 
30030CO: 

3003000 

3003000 
3003000 
.3003000 
30030UO 
.3003000 
3003000 
3003000 
3003000 
3003000 
2253000 


Tot  aí.  in 

DEspEZA  E 
1)0  li  ESTO 
A  P  A  O  A  H' 


Fixada 


I>Ifferonoas 


feAUJOS' 


Def. 


3:158,<Í7W 
9043900 

24i:30O0|      2403000  J 
3«350O     l:2íJO30UU  1:1613500 


45:0^03116  42:7003000 
2y.">Sl00!  1:2003000 


G093010 

289$300 


!  4G.5-)S302G 


6OO3OOOÍ 
3003000 


46:300$000 


103700 


2: 0753OOO;  2:1003000 


5:2353894 


253000 


5:4343910 


93010 


5:4433920 


3:8433333í    4:8003000;  9503GG7 


5:9183333;    6:9003000  ;  98136G7 


ISaturoza  <la  tíospoza 


Ti0.i;islaç;;l<> 


6." 


Transporta  .... 
(ny;\tiírca-;ão  ao  Coadjtictor  da  Parocliia  da  St-  . 
DiU  »        »        »        »      (lo  S.  (bncalo..' 

Dita  a  um  acolytu  que  acompanhe  e  cuadjuve  o  'Cura 

da  Si'  

Coutinuacào  rias  obras  da  l-rrvjn  rmfriz  da  Villa  ile  Mi- 
raada  


—  Aposentados  — 
Exlincta  Contadoria  Provincial. 


1  Contador  . 


Ordenado... 
Ordenado...  . 


^1.1  Primeiro  Escripturario.    .  . 

Thesouraui.v  PuOVINCIaL. 

o.íl}  L"S|;e?tor  Ordenado... 

3-<!  .   Orde.udo... 

\  l  Lollector  do<  mercado  do  2.»  dislricto  Ordenado... 

Secretaria  do  Governo. 
l,o  |  L  Chefe  de  Secção  

I>tstm;ccão  Pcblicy. 


Lei  n.°  518  de  4  de  Julho  de  1877 


Ordenado...' 


1  Professor  de  latim  . 
1  Dito  da  Escola  normal 
n  Ditos  de  instruefâo  primaria  .' 
ó  Professoras  de  inslrucçào  primaria 


Ordenado.... 
Ordenado... 
Ordenado... 
Ordenado.  . 


Lei  n.°  518  de  1  de  Julho  de  1817 


Força  Policial. 


1  Capitão 

1  Tenente 

2  Alferes. 


Sohto  .  .  Lei  n.  518  de  4  de- Julho  de  1877 
Gratificação  .  . 


Soldo  . 
Gratificação! 


 •  Soldo   .  . 

GratiQcaçào 

1  Primeiro  Sargento  Soldo 

Etapa  .  . 
Eardamenlo 


paga 


Parcial 


Total 


Resto  x  pa- 
cui 


Total  da 
despeza  B 

DO  RESTO 
A  PAGAR 


436$110 


1:200$000 
433$350 


l:741g560. 
222)^312 
|  l:200g000 


840g000 
720#000 


720$000 
480JJ000 

1:200$000 
960$000 

238$076 
191g800 
30#000 


1:161  JJ600 


442$222 
142$346 
2:148S21*d 
840$422 


l:560g000 
Í:200#OOÓ 
2:160g000 

4590876 


5:918g333j  6:90O$000 


436SU0 


500jj000l 
360$000j 

20O$00OÍ 


1:633<)350 


3:163$8r72j 

i 

1:161^600 


3:573^203 


9:532^025 


10:730$953 


10:730g953 


981$667 
63#890 
360$000 

200#000 


....     2:000í!000  2:000$000 
i  

"oT354*$443  |    9;9fi0gÕ00  3:605$557 


L198$928 
l;198g928 


5:3798876 


Só  i 


O 


\2  Segundo  Sur^tib* 


1  Eorriel. 


Transporto. 


.    .  . 

1  Mivl.tiiieiiio  . 

Sollo  .  .'. 
larihiinento  . 


|Ô  Cabos  ue  e>quadra   .•  Sol.) o 

Kla,,,  .  . 
fardamento 


L<?i  n.  518  ile  4  d 


•  i  Corneta  .  .  . 
toldados  . 


Etapa 


iGratificaçàu  aos  voluntários  «  e.i  Miau"  ,s 
'LxpeJitfuto,  luzes  n  eventual  .  °  '. 

i 

8.°  jCom  gratificação  ao  comrnissano  vaciiudor. 


Soldo    .  .;. 
Etapa    .  .:. 
Fariam '.mi  lo ' . 


Juiho  de  1877 


9,o  f 


Obras  Publicas. 


casa  do  mercado  desta  r-anitil 
Concertos  Ja  bica  da  prainha    .         P       *    '  ' 

jConewtos  da  cadèa  publica  desta  capital  . 
íC^S^\POnteSd°SrÍ!-^^deira,  C^dre 


Lei  n.  5J8  de  4  de  Julho  dr  1877 


i 

Lei  n.  Õ18  de  4  do  Julíio  de  1877 
.Ordem  da  Presidência  de  21  de 

j    AhrH  ile  1873  

:Lci  n.  517  de  6  de  Novembro  de 
'  lbdO   


10.» 


11.» 


Catechese. 

Compra  de  objectos  p3ra  brinde  á  Índios 
Gratificarão  a  Frei  Conrado  Mari 


Diversas  despezas,  e  evewbaeí. 


•    -  Lei  n.  537  de  4  de  Dezembro  de 
'  1873   


•  |Lpí  n.518  de  4  de  Julho  de  1877 
^ Ordem  da  Presidência  de  6  de 
|    Setembro  de  1879  ■ 


•    -  Lei  n.  518  de  4  de  Julho  de  1877 


Parcial 


Total 


jilKSTO  \  pA-  T..TU.   IH  ! 

j         CaII         ,  HESPEZA  K 

i  do  rksto       Fiwn  \ 

!  A  PAGAK 


406 5700 i 

t)0tf0yO| 

25o>,2;J0: 

$  \ 


5:379$87G 
9005510 

5103 168! 


1:425$696!  I 
1:53  V/00 

60í000j  3:019$39u. 
195,5088! 

249; 200 j  444,$28S 

12:9Gf$104i 
16:512^400! 

630g000j  30:1335504: 

•    .     .    .'  7!5.?275! 

.    .     .    .:  36 1 iõGO 


2:100*000 


155^60:>j 
654^1721 
L017j?48O 

460^747! 


137^140 
80$000,! 
217^140 


IMrroi-onca:-» 


Saldos 


U:499$607 


53:202$539|  11:712$932Í 


j  4l:4J9^607j  53:202;>539Í  _11:712|932| 
!    2:40O;>0U0!,    2:4003000!  "j 


2:2S7$999j  10:000^000 1  7:712$001 


137^140 
80j!000 


1:585$980 


217$140 



300^000 

300^000 

300*000 

3O0#000 

600^1000] 

1:368$840 


Dek. 


Níaturezft.  tia.  dospwe.  I-o^l-íí aç.$,o 

I 


Transporte. 

Gratificação  ao  Etigeaheirc  da  Província,  e  um  :ijtiàat>te 
Dita  aos  zeladores  das  p>:Ues  do  Arioá-gu.issu  e  C  >mí t>6 - 

n.irim   .  . 

Dita  ao  guarda  do  curral  publico  . 

Com  o  gibiaete  de  leitura  da  capitai  

Dita.  á  Eugénio  da  Silva  Claro  por  copiar  o  relatório  da 
Presidência .  ..    ..  .    ,  . 

Dita  á  Jorge  Oitavi.no  ria  Silva  Pereira,  per  copiar  o 
relatório  da  Presidência  paru  ser  publicado.    .  . 

í):ia  a  Sugenio  dr.  Siivs  Ciar;  por  copiar  c  regulamento 
|   da iiistruopà-:-  publica  .  

Pago  a  Companhia  Nacional  de  Na»  egaçào  por  conòunilo 
de  prezos  de  j'.t-ti;a        .    ,    .    .    .    .  . 


Ajuda  d  2  ru-íío  ao  chefe  de  s3cç.?.o  'la  Secretaria  do  Go- 
verno Pedro  JosS  da  Costa  'Leite,  que  acompanhou  o 
h\.~e  Sr.  Presidente  da  Província  ua  viaçetn  a  fron- 
teira   


Passagens  ao  ffijsmo  ch..'fe  d  ;  secção 


Ordem  d  ;  Presidência  ás  2  ái 
Outubro  de.  1879  .... 

Ordem  da  Presidência  de  15  U 
Outubro  de  1879  .... 

Ordem  dr.  Presidência  de  23  de 
Março  de  I8S0  

Ordem  da  Presidência  òeiSde 
Outubro  de  1373  e  5  de  Junno 
de  1880   


Ordem  da  Presidência  i&  30  da 

Abril  de  18S0  .... 
Ordem  da  Presidência  de  1.°  de 
r.T1..T.  I    Seteai bro  de  1380  .    .    .  , 

Pago  à  Jo;é  ».an5  tel&sc\  pela  c-.ilocarâo  de  grades  em  > 

limada  valias  da  cdô,  publiaa  |  Ordem  da  Preside  acia  de  1  de 

a ,       , . .      f  .  Abril  de  1833 

t  ago  ao  Al  Ores  Ámoaio  S-.rA  D^rh,  P,r  drspeKS  fei- 
tas chu  ^•■i}ííii;á.;  d.'  ;..r.n-  f!!;i.to  e  muni  *.»  iur*  a 
Viiia  coiv^ú/i.)  .ia  ria  ac.  :;5  ..." 


%~r.-;  -;-ir  pul<!:c.s;~o  d*  Ian 
-'• ;       jo  ae  u;76.    .  . 


Ç^íajnli.  tív  d-.á'.;,2«  r.r. 
Compra  de/írra-ne  >,  o  ,„•.;„  0'v-i--  r.ira  c  *«tá^V 

Com  a_pu>,i;aç/;a  :!o  hr.  :  é«  d-ci.r.?.s  Pr>dia».s 

na  ciaaie  á-i  à^u  Cr  :;  a.- C;rui:;i..i  .    .    .    .  . 

Com  objectos  para  o  expsJie.>'e  da  1.»  Re.-ebedori*.  . 

Gralimpera  doWcaJo  e  expediente  da  2.»  R--beJo- 


)rde:n  da  Presidência  ds  l&áe 
Outubro  de  1330  .... 

>.v.  n  d»  Pr«-;iencia  èf  Tf  de 
.« t»3iro  oe  .1 330 

Or.';-;n  à.\  7\-->-\ 'i".z\i  de  1.°  de 
.■?;iio  J'.;  }:">.!  3    .  • 


*  2    s)  <]•>  d  ««abro- 


30  ds  «bro 
£e  rjí  5-5'cbra 


'ikoTO  A  PA  - J  TilTAL  DA 


DifTerenoas 


i  G.Ul 


Fahual 


Total 


120.;00l>  \ 


iõosooô; 

j 

i 

(V 


DESPEZA  K 
I  OO  RESTO 
!     A  i'AOAK 


FlXAl)  ' 


Saldos 


i  i 
6005000 I  6003000] 
IWtftíikSi    1:800$WO|  l:035j|334 


j 


192jí000i 
1205000] 

( 

400S0001 


lõt$134 
400ÍI000 


Dev. 


10OS00Ó1 

loosooío: 


201$TJ3; 


18$500. 


70S3O0; 


154$8õ0 


65)51700  i 
35SÕ00| 


67$000í 


'  1:3&3S083! 


:    1:522»382!  3:112)5000 


l:589$468i 


§5 


IVaturoza  da  dospozia 


P       .     .  Transpor*.?     .    .    .  , 

Concerto*  .la  carroça  «uiprejgala  na  orfduVn  .lo  arm 
para  a  cadea  publica,  compra  de  uma  bésta  e  forra- 
gem e  ferragens  para  a  mesma  ... 

Aluguel  da  casa  onde  funeèlona  a  Thesouraria  F»rovin-í 
ciai   i 

Pago  a  D.  Maria  Magdaleaa  «I-  Medita  d,  ^r.it;iici-.ao| 
e  guisameritos  de  l.«  do  Fevereiro  â  *4  de  MWde 

Í.lqr  ,(k-U  R0'?*"*  ^  «'lio  o  falleciJu  Viga- 
mdi P-iroBhiade  Ws.  Scnh,ra  da  Gaia  Pa,:™  Ma- 
noel Ignacio  de  Mesquita  

Com  wstitniçáo  de  taxas  de  heranças  e  legados  que  de 

mais  pagarão,  a  sab>;r  :  6  1 

A  D.  Alarianaa  Jo3epiu  do  Siqueira 


«■«!«»»  da  PrtsMcffcia  de  6  de 
I-tívereiro  de  l&So  . 


Ordem  da  Presidência  de  17  de 
!   Janerro  de  Í880 


A  D.  Custodia  Josepha  do  Siqueira 

A     Francisca  da  Conceição  de  Barros  Galvão  '.    .'  .' 

Re^icào  a  I)  Maria  Leopoldina  de  Arruda  de  meii 

prediaes  que  pagou  era  duplicata   .    .  P  S 


'>rd«m  di  PrP.id.ncia  de  20  de 
Agasto  dp  1879.  . 


ItnmwA5Ão  Publica. 
Casto  de  cem  combustores  . 


Concertos 
Custeio. 


Lein.  518  de  4  de  Julho  dtí  1877 


Lpís  n  oM  !  e  544  de  3  de  Julho 
1830   °  G  dtírs'ovumbr^e 


Exercícios  fivdos. 


1878-1879.    .    .    .    "^cemador  no  exercício  dej 


na  do  Governo.  i>ã0  aPosentado  da  Secreta- 


MoVHIMro  DE  FUNDOS. 

[Supprimento  ao  exercício  de  1878-1879 


iLe'  "-"JAÍ  de  4  de  Novembro 
;    de  1880  e  ordem  da  Presidên- 
cia de  5  de  Janeiro  de  de  188Í 

Lci.    JJ»  de  4  de  Novembro 
de  1880  .    .  . 


Rksto  a  pa- 
ca h 

TutoL  Da 

DESFEZ A  B 
OU  IIK9T0 

T>lí£or  onças 

4» 

Parcial 

Total 

A  PAGAH 

Saldos 

Def. 

1:3530083 

1:5220532 

3:1120000 

1:5890468 

4810000 

2180333 

• 

•    *  • 

600000 

88$000 
3610880 
3965009 

■    •    .  . 

1 

8450880 
340000 

- 

300240 

.    ;    .  . 

3:032$596 

1 :9470827 

i      •       •  « 

1:074076» 

4:5450123 

5:0590827 

^  1:5890468 

1:0740769 

•  • 

4:5000000 
80000 
4:2730500 

•         •         •  . 

8:781 $500 

8:7810500 

•    •    .  . 

2i4OO0OOO 

!  .  .  . 

105J5Í960 

2:505^960 

2:5050960 

•  •  . 

i 

987$171 

iVatureza  da  despeza 


Saldos 


Era  dinheiro  mio  passou  para  o  caixa  geral  do  cotc 
de  1830—1881. 


(V  saber  :  j 


hm     »     que  passou  para  a  caixa  de  deposito  em' 
virtude- do  disposto  no  arf.°  18  da  Lei  r>.°; 
569  do  30  de  Novembro  de  1830.    .    .  1 
íim  rau  de  responsáveis  ........ 


Thesouraria  Provincial  em  Cuyabá,  16  de  Abril 


Resto  a  pa- 
gar' 


Total  da 
despeza  e 

DO  RESTO 
A  PAGAR 


OifiTerenoas 


Fixad  i 


Saldo* 


Def. 


de  1881; 


O  Inspector, 


Antonio  Romualio  da  Silva  Pereira. 
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A.nnexo— B 


Demonstração  da  Despeza  autorísada  o  da- realísarla  xio 

exercido  do  1S7.9— I8SO. 


í  §§ 


Denominação  das  verbas 


Fixada  pelas 
Leis  n.™  518 
e  5i4.  de  4 
de  Junho  de 
\S77  e  4  de 
Novembro  de 
1880. 


Despesas 
effecLuadas 


Saldos     i  Dvficii 


2." 


Representação  .provincial 
Secretaria  do  Governo  . 


3.°  i  Arrecadação  e  Gscalisação  das  ren 


das 


j  4.°  Instrucção  publica 

5.  °  Culto  Publico 

6.  °  ÍAposcntados  .  . 

I 

~.o  j  Força  policial.  . 

3."  'instituto  vacciiiico 

i 

9.°  ;OLras  publicas  . 

10.  °  'catechesc  e  civilisaçào  dos 

11.  "  {Diversas  dôspczas 
Illuminacâo  Publica 


9:008#000 
16:100P00 

34:200#OOQ. 
46:300^000 
9:960£000 
]  0:73^933 
53:202^539 
2:400p00 
10:000^000 
iiosi  1:5S3S980 


5:05Dá'SS7 


6:212$160 
15:469$  116 


2:79õ,$840 


630S581 


8:7S1#500 


34:51  Í.KÕ63 
46:508^026  ! 

6:35l$4fâ  3:605S55t! 

I 

9:532^025  l:WSjp2s! 

41:499$807  ll:702g933j 

2.*iíjO^OO0j  | 

2:287^99  aj  7:712£001 

217^1401  l:DeS$8iO 
I 

4:5iõ£12$l  514» 
8:781$5O0 


314$56G 
208^25' 


J 


TUesoararia  Provincial  em  Cuyabá,  16  de  Abril  de  1881. 

O  Inspector, 
Antonio  Romualdo  da  Silca  Pereira. 


'Quadro  explicativo  tia  dlviila  aoMvu  ila  LTovlnoln  do  Aiatto-Grosso,  oxlstotuo  om  31 


DexominaçXo  '  SOS  IMPOSTOS. 

Importância  da\ 
divida  apresentada] 
alè  30  de  Junho' 
de  1880. . 

Importância  liqui- 
da do  crercituo  de 
mo -1S80. 

ToTAIi. 

Importância  co- 
brada  de  1."  de  Ju- 
lho de.  1880  até  3\ 
dc  Março  de  1881. 

  -■  i — "  ~  1 

importância  elimiAlmporlancia  'f»* 
nada  do  quadro  porlpassou  a  pMtncer 
insolúvel,  em  rir-ta  Camara  Mutua- 
tud*  dwlei  1'rovin-  'pai  deCorumbá  cm 
cifd  n.°  573  delvirtude  da  Lei  n." 
<1  dc  Dezembro  de  504  dr.  27  de  IV  o- 
1880.                 \v>tmbro  de,  1880. 

'Importância  que 
ficou  exixtindo  até  ] 
•J\  de  Março  de  : 
1881. 

 "  

'  Decima  da  Capita]  

!  Importo  (l'agiii'.rdoute.    .    .  ■ 

:  Ditosobro  ulorias  

'  Dito  sobre  redos  de  arrastar.  . 

Dito  subre  o  gado  do  consumo 
'  Dilo  »  »  exportado  ■ 
r Dito  sobro  o  otlicio  de  justiça  . 
;  Dito  de  15  %  sobro  a  aguardunti' 

Dito.  pessoal  

'  Meia  siza  dVscravos  .    .    .  . 

KepQSÍ:;ào  

Decima  de  Corumbá  .    .    .  ■ 

Imposto  d'agiiardcnlú.    .    .  • 

Dito  sobre  forno  do  cal   .    .  • 
'  Decima  de  S.  Luiz  de  Cucoivs  . 
Imposto  d'a{{iiardonto.  . 

Imposto  d'aguai'dontr.  . 
Docima  do  Diamanwno  .    .  . 

'  lifef *i  fia         A  nn  % 

;  Imposto  di-  aguardente  .    .  . 
Decima  do  Rosario    .  .. 
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8 
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387íju00 
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7:506^000  , 
42ti#2õ0  : 

441JJ000 
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S  ' 
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s  ■ 
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1:44'J$000 
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õ5ój2O0 
265$000 

1:9085513 
273$ÔOO 

2:97ú§481 
281j?8t4 

OUC|)0<AJ 
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''■'vísoiiraria  Provincial  cm  Cnyaba.  10  do  Abril  de  1881. 

O  Inspector, 
Antonio  Romuàhlo  da  Silva  Pereira. 


Annexo-D 

Quadro  da  divida  aotlva  provincial  do  srntto-Oi-osso,  e.vl^tonto  em  31  3o  Março  3o  18S1. 


Ucvomixaçâo  DOS'  ístrusTOS. 


Capital 


Cidade.  dcS. 
Crus  de  Co- 
rumbá. 


Cidade,  "de  S. 
Luiz  de  Cu- 
v.rcu. 


Cidade  'de 
'■1'oconc 


Villu'âe.S. 
A  una  do 
Pavtinahyba 


Villa  de  Dia- 
mantino 


Villa  de  Mi- 
randa 


Villa  do  Ro- 
zario 


Total 


Decimas  prcdiacs.  .   

Imposta  de  360000- reis  sobre  as  vcmlits  d'iiguiírdeiilo 

Dito  sobre  olf  rias  

Dilo  sobre  forno  de  queimar  a  cal  

Dito  sobre  as  redes  tio  arrastar  

Dito  sobre  o  gado  do  consumo. 

Dito  sobre  o  gado  exportado  • 

Dilo  de  25  »/„  sobre  a  lotação  de  oflleios  de:jusii<„\i 
Dito  pessoal  


2:75Í)01DU 

3:5730^ 

1í9O80513 

.281^814 

2:9750481 

5080806 

2250837 

43:7680218! 

7:iíl36íf00l) 

.  1:149000.  < 

-2730000 

8 

8 

41$100 

8 

9:9850200 

>í.'(!#2dU 

1-130750 

203000 ) 

0 

■ti 

ti 

ti 

■8 

83a8000 

0 

11.0)00 

«I 

8 

8 

8 

8 

■t 

11150000 

[-82P'Õ00 

0 

8 

■8 

■8 

■  8 

8 

■8 

5820500 

441^000 

8 

s 

8 

■8 

■  8 

8 

8 

4U0OO3 

1  :5DO$000 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

1:5000000 

3:7830290 

8 

8 

8 

8 

■8 

8 

8 

3:7830290 

1:0330250 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

■8 

1íO32025O 

>iO:8!w$onu 

4:40110833 

2:1820113 

281084 i 

2:9750481 

5506200 

'2250831 

62.0420158 

MU       T"l *T"~ 


Thesournrlft  Provjnolul  om  CuyubA,  10  do  Abril  do  1881. 


O  Inspcúlor, 
Atítonio  Romualdo  da  Silva  Pereira. 


A.niie 
Exercício  de 


Synopso  da  Keceila  o  D0sl>!)za  aa  ruosotttarla  i*„ 


Receita 


Interior  

Exportação  . 

Stipprimento  do  cofre  geral 


*a  JPxvoviu 
ço  do 


Parcial 


Tot.í 


AL 


~7:822$233 
17:477$751 
34:751$666 


130:0õl^fl50 

Tbesouraria  Provincial  de  Maíto-Grosso  em 


xo-Ê 

1880-1881, 


ciai  de  Mato-Grosso  do  1.»  do  Juliio  d©  1880  á  31  do  Mar- 


Despezas 


Paga 


Por  pagar 


Total  iu 
despkza  e  do 
RESTO  Á  pa- 
Gar  í 


S2." 
Í5'3> 

§'6.° 
§7.° 
§8.» 
§9.» 

§10 

§11 


Representado  provincial. 
Secretaria  do  Governo    .  , 
Thesouraria  Provincial  . 
Instrúcçào  publica    .    .  . 

Culto  Publico  

Aposentados  

Força  policial  

Illuíninàção  publica  .    .  . 
Catechese  ....... 

Obras  publicas.    .    .    .  . 

Diversas  despezas  evehtuaes. 

Lei  n.«  569 


Exercício  findo  .  .  . 
Pensionistas  da  província 


Saldo  que  apresenta  a  receita,  sujoíta  ao  resto  a  pagar, 
a  saber : 

Em  caixa  .    .    .    .    .  430$4Ò5 

Na  Thesouraria  de  Fazenda  .  ....  8:085$000 
Nas' Collectorias  ........  C:641$727 


.  5-679&980 
10:650^307 
22:872$04T 
2õr306í33T) 
3:516S660 
5>378$225 
28:052$6.\3 
3:366$000 
273$00O 
l':236$00O 
6:198$918 


1:903^699 
460$000 


114:893#8Í8 


60#000 
$ 
$ 

6:737$U1 
933#333 
1:580#239 

% 

533$500 

í 
9 

1:841$680 


150$000 
11:835$863 

_15jl57$l32 


Cuyabá,  16  de  Abril  de  1881. 


O  Inspector, 
Antonio  Romnaldo  da  Silva  Pereira. 


5:739$980 
10:650$307 
22:872#04l 
32:043j!446 
4:449#993 
6:958í!464 
28:052jf653 
3:899#50O 
273#O0O 
1:236^000 
8:040#598 


1:903$699 
610#OOG 

126:729$681 


__3:33Iflí969 
130:05  ij?650 


-Anne 


Orçamento-  da  rtoooita  o  l>3Speza  da  T.iosourui-ia  j-n© 


R  E CEITA 


1 

2 
3 
4 
5 

!  7 

'  8 

i  9 

I  10 

In 

!  ^ 
i  la 
i  u 

;  is 

i  16 

'  18 

í  20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
2S 
2J 


30 


Decimas  prediaes  

.Meia  siza  ti 'escravos.    .    .    '  .       

Piti  addirioml  

Júrioluinen-tes  provinciaes, 
ilaxa  Je  heranças  e  lerdos 
Imposto  sobre  o  gado  do  consumo  '. 
Dito  sobre  o  gado  expurtado  ..'.[■ 

Dito  sobre  c  irtas  de  jo«ar.    .    .  .   

; Dizimo  dos  géneros  de  lavoura 
Í  Jm„osto  s:bre  o  matte  fabricado  nu  Província 
!  Dito  de  2o  7o  sobre  a  aguardente . 

'Sito  "Xrte"  "  V6nd^  k«uWent«    '■  ' 

Dito  ue  50$O00  sol)re  redes  de  arrastar 
Dito  de  30.ÍOOO  por  vez  quefor  lançada  a  rede  rio  rio  Cuvahá' 

v  o  5';  ?-Lsob,,e  a  lota:'à" dos  oftl*os  ^  justiça   y  ; 

Cito  de  2o$000  sobre  cada  forno  de  cai 
Direito  d'exportação.  ... 

Passagem  de  rios,'   .    .    .    . • 
Cobrança  de  divida  activa 
Imposto  de  2^000  sobre  animaes  ' 

jto  sobre  embarcações  empresadas  em  transporte  de  géneros 
Dito  sobre  as  patentes  de  ofliciaes  da  guarda  nacional 
D.to  sobre  redes  úàocomprelren-LdasnoTlõ"  *  ' 

todiSSL2Síí>n,.paríi<nfnl?s  d.° edificio  áo      •'  -'  • 

Juros  de  capitães  provin;iae.s  '. '    '    '  ' 
Kece.ta  eventual,  comprehendidas  as  muitas: 
Saldo  de  exercícios  Gados  . 


;  18:40t£970 
:  6:23:\<58(5 
j  5~>0#000 

j  4:547$580 

|  i>:247j;tjô6 

30:88.8$]- 11 
7J500 
11:187^713 
9: 21  .(jjoOO 
100£000 
600^000 
3OJO0O 
160^000- 
Õ0SO00 
8:82l57í).> 
9175012 
13:6973771 
5383333 


REXDA  COM  APPL1CAÇÃO  ESPECIAL 


ProSucfo  de  loteria  Provincial 
I  ai  buppn  mento  dcs  cofres  geraes 

|       impostos  creados  pela  lei  n.«  Õ37  ile  U  de  Dezembro  de  1S7Q 
DUos  creados  Pela  lei  a.o  569  da  30  de  Novembro  de  1880 


Deficit 


3 
3 

7883000 
3 

s 

6S8/J243 
99515085 


!      1  ÍMaOOO 

í  46:7673448 

j  19:9003000 

:  10:0003000 
1  

Í214:808S21Õ 
!  10:304$966 

1225:1153181 


Thesouraria  Provincial  em  Cuyabá.  16  de  Abril 


■i-inoiat  do  Matto  Grosso,  para  o  oxoroloio  de  1SS2. 


Despeza 


3 
4 

n 

6  I 
/ 

lo  ; 

11 

12 


Repvi'S'Mitaçáo  provincial 
Secretaria  do  Governo  . 
Arrecadação  e  liscalisaçau 
ínstrucr.A.r»  Publica  .  . 
Cullo  Publico    .    .  . 
Aposentados  .... 
Força  Policial 
'.Iluminação  Publica. 

Cateciiése  

Obras  Publicas  .  .  . 
Caridade  Publica  .  . 
Diversas  despezas   .  . 


as 


rendas 


9:1363000 
22:7003000 
38:6225000 
56:6203000 

7:5003000 
10:7283491 
46:0063390 

6:8005000 

1:3003000 
11:0003000 
■10:4O0SO00 

4:30UÍ000 


\ 


\ 


\ 


\ 


225:1153181 


de  188L- 


O  Inspector, 
Antonio  Rommldo  da  Silca  Pereira. 


Orçamento  da  rtoeoita  I*rovinelal  do 


Ramos  da  Receita 


1  Decimas  prediaes 


3 
4 


Meia  siza  de  escravos 


Dita  addicional  sobre  as  primeiras  vendas  de  escravos  vindos  de  outras  províncias 
Emolumentos  provinciaes  e  direitos  novos  e  velhos  das  Repartições  pruvínciacs 


Taxa  de  heranças  e  legados  ....... 

Imposto  de  2$000  por  cabeça  de  gado  do  consumo 

Dito  sobre  o  gado  que  for  exportado  .... 


Dito  sobre  cartas  de  jogar  

Dizimo  dos  géneros  de  lavoura  e  producçào  da  Província' 


10 
11 

I  12 
13 

l 
I 

!  u 

\  15 

16 
■17 
18 
19 

I  20 


Imposto  de  5  %  sobre  o  matte  fabricado  na  Província 
Dito  de  25  %  sobre  a  aguardente  


Dito  de  36#000  sobre  as  casas  em  que  se  vende  aguardente  pelo  miúdo  . 
Imposto  de  25*000  sobre  cada  oleria  em  que  se  fabrica  telhas  ou  tijolos  . 
Dito  de  5OS000  sobre  cada  rede  de  arrastar  


D«tre-2íS!?iíefrrid!iíez»qne  f°r  ianca,a  a  rede  1,0  ««Papo  comprehendido  entre  a 
stg^m  !í "gado  Acampamento -Couto  de  Magalhâes.-e  a  do  porto  da  pas- 

Dito  de  25  °/0  sobre  a  iotaçào  dos  officiòs  de  justiça  .'    ."    .*    .'    .'    .*    ."    ."    .*    ]  [ 


Dito  de  25$000  sobre  eada  foi  no  de  queimar  cal  

Direito  dexportação  sobre  os  géneros  de  producçào  e  manufactura  provincial  . 
Passagens  de  rios  


Cobrança  de  divida  activa. 


Mafcto-Orosso  para  o  exercício  do  1883. 


Legislação 


Rendimentos  dos  exercícios 


1877-1878 


187S-1879  1879-18S0 


Termo 


médio 


Lei  de  17  de  Agosto  de  1830,  Rpgul.  de 
14  de  Agosto  de  1852,  e  Lei  n.°  518  de 
4  de  Julho  de  1877   

Lei  n.°  8  de  28  de  Abril  de  1838  e'n  °  518 
de  4  de  Julho  de  1877   

Lei  !)."  518  de  4  de  Julho  de  1877.    .'  '. 

Tabeliã  de  30  de  Dezembro  de  1871  e  lei 
n.°  518  de  4  de  Julho  de  1877  . 

Alvará  de  17  de  Junho  de  1809,  leis  n.°  4 
de  6  de  Julho  de  1853  e  n.°  518  de  4  de 
Julho  de  1877   

Lei  n.°  13  de  30  de  Dezembro  de  1836.  n.'° 

3  de  11  de  Abril  de  1838;  n.°  3  de  28  de 
Maio  de  1847,  e  518  de  4  de  Julho  de 
1877.   

Lei  n,°_2  de  16  de  Janeiro  de  1857.  Re'<;uí. 
de  15  de  Junho  do  mestiiu  anuo,  lei  n.° 
518  de  4  de  Julho  de  1877  .... 

Lei  n.°  518  de  4  de  Julho  de  1877.    .  . 

Lei  n>7  de  '22  de  Junho  de  1850.  n.°  4 
'de  11  de  Julho  de  18Õ1  o  Kegtil.  de.  2 
de  Julho  de  1850  e  lei  n.°  518  de  4  de 
Julho  de  1877   

Lei  n.°  12  de  17  de  Outubro  de  1S71  e  n.« 
518  de  4  de  Julho  de  1877  .... 

Lei  n.°17de22  de  Julho  de  lSõOeKegul. 
de  2  de  Julho  dc»  dito  anno  e  lei  n.°  518 
de  4  de  Julho  de  1S77  

Leis  n.°  3  de  5  de  Julho  de  1848  e  n.°  518 
de  4  de  Julho  de  1877   

Lei  n.°  3  de  5  de  Julho  de  1848  e  n.°  518 
de  4  de  Julho  de  1877  

Lei  n.°  20  de  11  de  Maio  de  1844.  Regul. 
de  1."  de  Abril  de  1852  e  lei  n.c  518  de 

4  de  Juibo  de  1877   


Dita  lei  . 
Lei  n.°  6  de 


27  de  Junho  de  1S40  e  n.° 


51S  de  4  de  Julho  de  1877 
Lei  n.<>  17  de  9  de  Julho  de  1874  e  n.°  518 

de  4  de  Julho  de  1S77  

Leis  n.°  12  de  2  de  Jui.ho  de  1874  e  n.° 

518  de  4  de  Julho  de  1877  .  .  .  . 
Lei  n.°  9  de  29  de  Dezembro  de  183C  e  n.° 

3  de  18  de  .Maio  de  1864  e  n.°  518  de  i 
de  Julho  delSTT  

Lei  de  31  de  Outubro  de  1836  e  n.°  51S  de 

4  de  Julho  de  1877   


14-677 W79 

cu.y/íUjjiio 

19:616#92^ 

18:404^970 

550#000 

6:418$300 
f> 

7:086#300 
$ 

6:233$586 
550$000 

4.733#416 

3:411#444 

4:661#364 

4:268#741 

6:240^576 

3:021#696 

4:380#46S 

4:547^580 

14:7S0$000 

17:178^000 

16:080^000' 

16:012^666 

1.3:5065000 

i 

9:503^000 
»' 

4:734$O0O 

9:247#666 

oà.ô  tLftv  ti 

-í9:0o0;s  /9S 

30:242$oo9 

30:888^111 

7#500 

7#500 

12:125^646 

11:081^057 

10:356$438 

11:187^713 

8-244^000 

10:51 2$000 

S:892$000 

9:216£0OO 

IOOjOOO 

125^000 

75#000 

100^000 

500^000 

750#000 

550S000 

600£000 

oUJjOUU 

tf 
e 

150^000 

$ 

riogooo 

160£000 

'  $ 

50^000 

$ 

õOjJOOO 

7:713^120 

7:646^240 

11:406$026 

í 

8:821jJ795 

455$250 

1:276$440 

l:019jí348 

917^012 

S:623#886 

24:029^429 

8:438$998 

13:697^771 
134:941^111 

Ramos  da  Reckita 


21  Imposto  de  2J500  sobn  cada  animal  miwr  011  rav-iii-irm.»  r   T.ra,ns'»orle    .    .    .  . 
cia,  em  tropa  solta  para  nella  ser  vendida  ^    °'  lntrodllzi,l°  na  Provin- 


22 
23 
124 
25 


Dito  sobre  as  embarcações  em  orneadas  nn  tnncnn.i»  i, 
rumba,  e  qnaesquer  outros  dí  provífcií?  tra"Sp°rfo  dc  Senoros>  dl™  o  porto  de  Co- 

Dito  de  100#000  sobre  cada  patente  de  oifiriii  rli°  m,\*,u    1  •  '  t  

dencia  da  Provn.cia.    .    .  h°ial  da  gUarda  nacionaI  nomeado  pela  Pres 


Imposto  de  100$000  p>r  vez  que  for  laiwàdaWe  At 

que  não  sejào  as  do  §  15  . 
Aluguel  dos  compartimentos  do'edi'íicio  dó  mercado." 


pescar  no  ri,  Cuyabá,  nas  pàrtes 


26  lindem nisaões  

27  Juros  de  capitães  provinciae«   


30 
31 


Renda  com  applicação  especial 

Producto  de  loteria  provincial 
Supprimento  dos  cofres  geraes  . 


mSS!°S  Tead°?  Pf'a  Lei  n-°  537  dff  14  'le  D^embro  de  1879 
Ditos  creados  pela  lei  n.»  559  de  30  de  Novembro  de  1880 


■csouraria  Provincial  de  Malto-Grosso  era 


LÊiíislação 

Rendimentos  dos  exercícios 

Termo  mewo 

j  1877 — 1878 

lo  /  .; —  I00U 

1 

I 

Lei  n.°  íõ  de  12  de  Dezeinbro  dc  ]S~2  e 
n.-õlSde  4  de  JulKo  dè  1877  .  . 

850$000 

1 

'  637^500 

127#500 

538j!333 

Lei  ri.-»  537  de  i  de  Dezembro  de  1879  . 

$ 

$ 

$ 

Dita  lei.  .... 

$ 

1? 

$ 

Lei  n.»  537  de  4  dc  de  Dezembro  de  1879 
Lei  n.»  11  de  30.de  Julho  de  1875  e  n  • 
518  de  4  de  Julho  dé  lf?77 

Pila  lei.  

Dita  lei.    .    .  .:.:...[ 

Dita  (èi  

Dita  lei.    ....    .    ;    '.    ]■  ' 

408£500 

1  * 

O4U5UOO 

$651 

598#000 
$ 

1:949<!520 

1:358^500 

63$837 
íf 

788£000 

688P43 
995#080' 

Dita  lei.  ..... 

Dita  \pí 

$ 

9 

$ 
$ 

190$000 

lGOgÒOO 
46:767^448 

184:908$215 

214:808$215; 

Cuyabá,  16  de  Abril  de  I88Í. 

Ó  Inspector, 
Antonio  Romualdo  da  Silva  Pereira. 


Orçamento  cios  impostos  oroados  pela  Hiol  ti.»  rítiT  «lo  'l 
de  De/iombro  cie  ISTO  para  o  eTcoi-eioLo. 


Ramos  da  Recrita. 

i 

I.MPOHTANCIA 

Difíoronea  a  favor  do  imposto  do  4/5ÍOOO  sobro  o  gado  qin  so  exportar  .  . 

i 

1 

'  í 

18.» 

Ulrcito  do  10  "li  sobro  a  exportação  da  ipocanianha   • 

H  ■ 

:31.° 

! 

Tito  sobre  animaes  muares  e  oavallaros  inírcidiizidos  na  Província  .    .  . 

8 

Direito  sobro  as  embarcações  empregadas  em  transpnrlo  de  gon-;ros  e  car- 

i 

í  ■ 

1 

1 
i 

i 

gas  do  Corumbá  o  quaosquor  outros  portos  d;»  Província  ...... 

H 

Thosouraria  Provincial  de  Matto-Gro.sso  om  Cuyaba,  Vò  d<j  Abril  do  U<81. 

O  Inspector, 
Antonio  Romualdo  da  Silva  Ptnira. 


46 


o 
es 

tsl 

s 


Natureza  da  despeza 


Legislação        Total  nos  '  Sohm.v 

jlMUAGHAPHOSj 

  I  i 


Fixada  p.uu 
1«80— ltítíl 


2 


§  1.» 

Representação  Provincial 

Subsidio  a  22  membros  da  As- 
sembléa  Legislativa  Pruviu- 
cial  


I  eis  n.05  20  e  Õ3i»! 
de  28  de  A ga-. to- 
do 18:55  e  23  d<-.! 
Outu-bio  de  1880 
Ditas  leis 


_  Ajuda  de  custo  aos  mesmos.  - 
o  (jilicial  niiiiur  da  secaetana.    .  !Lois  u.°  3  e  537  de 

I  10  de  Abri|  de 
Ord.  400-1000  183K  e  4  de  !>;> 
Grat.      200>000     zembro  de  1879. j 


D  3  Collaboradores   Grut.  . 
b  Porteiro.    .    Ord.  .    .  . 
Kxpedientee  asseio  da  c;>s.i. 

§  2.» 

Secretaria  do  Governo 


Ditas  leis 
»  » 
»  » 


1  Secretario  .  Grat. 
2;GlIiciaI-inaior  Ord. 
*á  Grat. 

ificiaes  chefes  de 
se:çào.    .  Ord. 

Gl\it. 


o 

0 

7 

8 

9 

10 
11 


OHicial    archi  vista 
Ord. 
'Grat. 

Segundos  Oaiciaes 


hiOOíiOOO 
GOOsOW) 


2: 100S00I) 

aoutfooo 


90^000 
300jíOOOÍ 


Lei  n."  16'  de  9 
de  Dezembro  de 
1830.  ii.»  2  de  & 
de  Setembro  de 
1871,  Tabeliã  an 
nex.a  ao  Regula- 
mento ii."  1  ap 
provado  pela  Lei 
n.°  9  de  3  de  Ju- 
lho de  1875,  Leisj 

  n.°s  537.  551,  ei 

5ò9,  de  4  de  Dc-j 
i    zembro  de  1879,] 


Ord     1 :800#000i    9  e  30  de  Novem- 
Grat.      000^000}   bro  de  1880,  Re- 
gulamento n.° 


Amanuensos  Ord. 

Grat. 


12  Praticantes 

13  Porteiro. 
H 


15 
16 


Grat. 
Ord. 
Gral. 


2:400£000 
1:200^000 


6003000 
100^000 


de  4  de  Março  de 
1881. 


Continuo  .  Grat. 

Expediente,  livros, 
e  assigualuras  de 
joruaes   .    .  . 


6:710^000 


600)5000 

366$000 
3JU$000 
õOOjSOOO 


1:000'SOOO 
2:000$000 

3:2OOí!0O0| 

1:200^000 I 

2:400*000 

3:600j$000 
1:200#000 
7005000 
400JJOOO 

l:000*f000 
16:700^000 


9':Í36$0OO  Ôf:018$000 


9:13GjOO0 


9:018#000 


47 


íNatukeza  da  «tsPE/iv 


Legislação 


l  Total  dos 

íPAIUGIUPHOS 


Somjia 


Transporte    .    .    .  .', 
Impressão  de  leis  e  publicações; 
dos  aotL's  ufficiae* .    .    .    .  ■ . 


|  Arrecadação  e  fticaUxa.uio  dai  ; 
!         rendas  procinciaes.  j 

]j Inspector  da  Tbesouraria  Pro"  Leis  n.os  11  e  ;"3f>9 
|    viucial    .    Ord.    2:UOO$000:    de  30  do  Junho 
2|  Grat.    l:000#OiJOj    de  1870    e  30 

,   í    (]t.  Novembro  de 

3j Procurador  Fiscal  i    1880.  / 

|  Onl  !  \ 

4;Thesoureiro    Onl.  l:200j>00()' 

Grat.  G003000"  


(5 


2  Primeiros  Escrip 


turarios 


Ord. 
Grat. 


8,2  Segundos  Escrip- 
!    turarios    Uni.  . 
9;  Grat. 

lOjSoMicitacIor  Ord. 

11!  Escrivão .  privativo 
|  dos  Feitos  da  Fa- 
j  zenda  Provirici- 
!    a!  .    .    .  Ord. 

12;  Morteiro.    .  Ord. 

l;>i  Grat. 


2:000.^000 '  Ditas  leis. 
1:200j:0:io  .     .  . 


1:800.W Ditas  leis 
OKÀjOOO;.    .  . 


.  Lei  n."  f>62  de  27 i 
!    de  Novembro  dei 

!  isso  .  .   .  .; 


400g000  Lei  n.°  537  de  4| 
2OO500O  de  Dezembro  dei 
 '    1879.  1 


li! Papel,  livros,  e  ou- 
;  íros  objectos  de 
!    expediente  e  lu- 

,ZtíS  •,    •  Dilá  lei. 


lõ|  Aluguel  <ia  casa  on- 
j  de  fiinuoiona  a 
|    Tbesouraria .     .    .  , 

|      V&oimissnes  a  exactons 

16 Xom missão  ao  Juiz 
'!    dos  Feitos,  Pro- 
j    furador  Fiscal, 
Solicitador.  Es- 
crivão e  olíiciaes 
1    de  Justiça  .... 
17  Dita  aos  Collecto- 
j    res,  Escrivães  e 
j    Agentes  liscaes  .    .  . 


!()rdein  da  Presidên- 
cia de  6  de  Feve- 
reiro  de  1880.  . 


'Lei  n."  õ37  de  4 
'  de  Dezembro  de 
-    1873  .    .    .  . 


Fixada  taiu 
1880-1881 


IG:700$000  9:136$000j  9:0185000 
6.-OOn$OO0|  22: 700*000 !  22:216rf*6iS6 


3:000$000 I 

i 

8U05000Í 
l':SO0S0O0; 

1 

j 

3:200^00  J| 

i 

2:4005000: 

I 
i 

í 

5003000- 
õoosooo' 

i 

CO050O0: 

I 
i 
í 

Goo>;ooo ; 

í 
1 

eoosooo 


3:0003000 
2O:0O0fi000 


37:0oÔ^00oj  31:83^000'  31:2345666 


Nati:heza  da  dei  Pez\ 


Lf.cislacão 


I  Tot  \  i.  i.os  1 

1\\  KACItAIMlus! 


SIOWA 


r  ix  u)a  para 
IStíO  — ISSI 


Transporte 
18  ■  ! : 

I  pa r.i  as  C0IIM0- 
l  ri;is  A  >;i1j'.t  • 
Da    Fre^m-zia  de 

1'o/t  ru  2." 
Da  Cidade  de  -S. 

Luiz  (ln  Caceres. 
D;i  Cidade  de  Sacia 
Cru z ile  Coniiiiíiíi 
Da  Villa  vlc  SauLi 
Anna  do  Parana- 
hvbà.     .    .  - 


37:000$00^|  31:<33i>£000  :Jl:234,$6Cfi 


200^000 j 
180;>000; 
3150SOOO! 


19  Gratifica i;ào  ao  guarda  Ju  curral'; 


publict, 


. '.  Lei  » 


20;  Dit;i  a  d<»ii>  zeladores  das  pontfsj 
do    Coxipó-iniriin  e   A  rica- j 


537  de  4 
de  Dezembro  de; 
1S7U  .    .    .  .: 


21 


22 


Coui  reparos    n>js   cuiraes  e 


Lei   n.   537  d"  4! 


'  de  Dezeurbro  de j 

.  |  1879  .    .    .  .i 

Compra  de  canoa»  e  reparos  dei  j 

barcas   ft-'-    •     ■'    •  i 

1  ! 


Instrução  Publica-  \ 

1 

li  Director  geral  Ord.  1:800^000 


21  Cr„t. 

i 

3  Secretario  .  Ord. 

4]  Grat. 

õ;  Amanuense  Ord. 

d  Grat. 


7 1  Porteiro. 

8: 

í  ■ 

9  Continuo 

10. 


Ord. 
Grat. 

Ord. 
Grat. 


coogooo 

700£000 
'áOUgOOO 

coopto 

400;>C00 

300$000 
200*000 

240*000 
120^000 


lliExpedienle  da  Di- 
rectoria e  mudaii- 
<"a  de  escolas. 


Rc'gu  la  mento  ãe  4! 
de  Marco  de  1880.1 
Lei  n.  540  de  23 j 
de  Outubro  do i 
mesmo  anão. 


soosooo', 


120>000 


102,.  OOO, 


200-000  • 

1  ! 

350gOOO;  88:622^000  3S:923$332 


2:400$00<J; 

1:000,^000; 

I 
j 

l:000$000j 

i 

5oo$oooi 

i 

3600000 | 

i 
| 

300*000  j  ] 
5:õí50,>000!  70:4ÕSí?000!  "0:162${J98 


Natureza  da  despez.v 


Legislação 


Total  dos 

PAHÀGIlAPIlUS 


SOMMA 


j Fixada  para 
1880-1881 


Transporte  ;  i 
Lycêo  Cuyabánn 


12.7  Professores  Ord.  8:400'$000 
i  Gr.U.  2:800#C00 


I 


4:00O$O00' 


Instruceâo  primaria 

13' 4  Pròfosorfts    nas  í 

Frcguezias  da  Sé  | 

e  <Ie  S  Gonçalo  j 

de  Pedro  2.\  a  i 

,    l:200$000deOrd  4:S0Oj!000Í 

14  4  Professores   nas  j 
Cida  les  de  Mat- 
to-Grosso,  Poco-  j 

i    ri'\S.  Luiz  iie  Ca-  | 

j    ceres  e  de  Santa  j 

i    Cruz  de  Coruw-  i 

!  bá.  a  l:00O$000  1 
'■■    de   Ord.    .  . 

15  1  Professor  vila  i- 
|    cio  na  Villa  do  J 

Diamantino,  Or-  ! 

j    denado  90i)g000  i 

16|      Grat.  400£000  lrãOO^OOCyj 


17.3  Professores  nas 
I  Villas  de  Santa 
Anna  do  Parana- 
hyba.  Miranda  e 
Rosario  a  800jtf 
j  de  Ord.  .  . 
1816  Professores  nas 
!  Fr-giitzias  das 
Br>tas.Santo  An- 
tonio do  Rio  a- 
baixo,Livramen- 
to,  Chapada  e 
Guia,  a  800£000 
de  Ord.  .  .  . 
19  1  Professor  na  po 
Toaçáo  da  Var- 
zea-grande,  Ord. 


Regulamento*  de  4 
de  Marco  cie  1880 ,• 
e  LA  n.  540  de 
23  de  Outubro  do 
me- mo  anno' 


2:400£O0O 


20 


2  Professoras  na 
Freguezta  da  Sé 
a  l:200g  de  Ord. 


4:800 $000 
800^000 

2:400$000 


5:5G0#000  70:458jj!000 


11:200^000 


70:102» 


18:100$000 


31:S60$000 


70:45S£000 


70:1(52$096 


as 
O 

tí 

W 

Natureza  da  despeza 

Legislação 

Tot\l  DOS 

SOMMA 

F.IXADA  PARA 

3 

SC 

PAIUGIUPHOS 

1880-1881 

Transporte .  2:400*1000 

21  1  Professor  vi  tal  i- 
c;o  na  Fre<,ruezia 
do  São  Gonçalo 
de  Fedro  2.", 
Urd.  1:200.WOO 
22'|     Grat  400,^000 


l:60O$0OÓ 


Ucgiiiair:entu  de  4 
de.Uarf.odel880, 
e  Lei  n.°  540  de 
23deOutubio  do 
mesmo  anuo. 


23  2  Professoras  nas 
j  Cidades  de  São 
j  Luiz  de  Caceres 
j  e  de'  San! a  Cruz 
i  de  Corumbá,  a 
i    1:0003000  -de  O  rd 

24  1'  Professo! a  na  Vil 

la  de  SanfAnna 
do  Paranuhvba, 

ora.  .  ;  . 


25  õ  Professores  eon- 
|  tratados  -  nas  po- 
|    voaçoes  do  Hio- 

gramle.  Coxipó 
da  ponte.  Poro, 
Capão  do  pequi, 
e  Ladariu,a  õOOjj 
de  Grat. 

26  1  Professora  con- 
tratada na  Cidade 
de  Pocooé.  Grat. 

27 12  Professoras  con- 
tratadas nas  Vil- 
las  do  Diamanti- 
no e  Miranda,  a 
r^OOOdeGrat. 

28  5  Professoras  con- 
tratadas nas  Fre- 
guezias  das  Bro- 
tas, Santo  Anto- 
nio do  rio  abai- 
xo, Livramento. 
Guia  e  São  José 
de  Hercnlanea.  a 
500$000  de  Grat. 

29  1  Professora  con- 
tratada na  povo- 
arão do  Ladario, 
Grat.    .     .  . 


34:800^000- 


TO:458$000 


2:000^000 


80o$ooo ;. 


6:800$000 


70:162g998 


2:í300$000-: 
500^5000 

1 :Oon^ooo| 


2:500í>000 
500#0OO' 


7:000£000 


48:660^000  70:458$O00  70:162#998> 
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? 


Natureza  da  despeza 


LRGISLaCÃO 


Total  dos 
pauagraphos 


j        Tran  «porte  .... 
3J  Gratificação  aos  Professores  e 
Professoras    pelos  alumnos 
provHcbs  que  aprezentarem! Regulamento  de  4 


nos  exames  linaes.  . 
31  Dita  ao  Carcereiro  da  cadea  des- 
,    ta  Capital  por  ensinar  aos 
i   prezos  ....... 

32|Adjiitorio  do  aluguel  de  casas 
|   p:tra  as  escolas  dosexofemi- 
•   nino  destaCapital  3l50j)'OU0 
;Dito  dito  pura  as  j 
!   escolas  dos  sexos 
i    masculino  e  fe- 
!    miiiino  da  Fre-  í 
i   guezia  de  S.  Gon-  I 
|   caio  de  Peero  2."  360$000i 
iDito  dito  para  as  j 
',   escolas  do  sexo  : 
|   masculino  das Ci-  i 
;   daJes  de  Matto- 
!   Grosso,  Poconè, 
|   Sào  Luiz  de  Ca-  j 
I   ceres,   e  Sar  ta  ' 
i    Cruz  de  Corum-  ! 
j   bâ     ....      420$000 í 

i  Dito  dito  para  as  j 
escolas  do  sexo  j 
feminino  das  Ci-  \  I 
daJes  de  Poco-  "  J 
né.  São  Luiz  de  j 
Caceres,  e  Santa  t 
Cruz  de  Corutn-  j 
bá   360^000;' 

Diro  dito  para  as  i 

escolas  do  sexo- '  j 

masculino  das  Vil  j 

las  de  Sant'Aun3  t 

do  Paranahyba  e  I 

Miranda  ...  120^000 

Adjutorio  do  alu- 
puel  de  casas  pa- 
ra as  escolas  do 
sexo  feminino 
das  Villas  de  San- 
ta Anna  do  Para- 
nahyba e  Miran- 
da  120$000 


de  Março  de  1880.' 
Lei  n.  540  de  23! 
d<>  Outubro  do 
mesmo  anno. 
Tabeliã  de  13  de  De- 
zembro de  1878, 
e  Lei  n.°  537  de 
4  de  Dezembro  de 
1879. 


I:740g000- 


Tabeliã  de  13  de  De- } 
zembro  de  1878, ! 
e  Lei  n.°  537  de! 
4  de  Dezembro! 
de  1879  ! 


SOMMA 


jFlX^DA  PARA 

!  1880— 188L 


48:6fi0$00D  70:458$000 


2:000$000 


70:162^998- 


200$000| 


50:860^000 


8-4580000  70:1625993 
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N.VHT.KZA  i)V 


OESl'EZ.1 


i         Tnmsflovle  . 

! Adj ii i or; o  do  aiu- 
j  jmosI  <Je  casas  pa- 
|  r.i  as  escol. is  io 
i  sexo  .masculino 
I  d. is  Fp'g:;ezi:i.s 
das  BroUs.  íni;:!o 
Antonio  do  |Jio- 
I  abaixo.  Livra- 
I  mento,  Clia poua. 
(iifia  e  S.  jdsó  do 
ílercu  lança . 

1/ilo  dito  para  as 
escolas  do  sexo 

!ír-»- 

Us,  Santo  Anio- 
iii.)  do  Iiio  abai- 
X",  Li\  ra  mento, 
Guia.  e  S  José 
de  ilerculanoa  . 

Dito  dito  para  as 
escolas  do  sexo 
masculina  ias  po- 
voações «1  a  Vár- 
zea grande,  Hio- 
gramle,  Coxipó 
da  ponte-.  Capão 
do  Pequi, e  IV;o 


3'}  Compra  fie  com- 
pêndios para  as 
escolas;  e  ulenci- 
lit»s  para  os  a- 
lumnus  pobres  . 

3!  Compra  de  mobíli- 
as e  reparo  das 
evistenUs    .  . 


2õ 


Reparos  dos  pré- 
dios provinciaes 
onde  íunccionào 
as  escolas  nesta 
Capital,  Viilasdo 
Diarnaiuino  e  Ho- 
zario  e  povoação 
do  Ladario  .  . 


1:7-40^000! 


•!20$000; 


3003000 


SOOjíOOO' 


'.\0 


j  Tot\t.  pns  ! 
:I'AH  \r.u\piios! 


SosniM 


rixviu  paiv 
1860— 1631 


50:800^000   70:458£000r  70:162^938 


2:7605000) 


jLei  n.°537  de4dej 
:  Dezembro  de  1S7Í); 


1 :000300o! 


Dita  lei.    .    .  . 

liOOOjJOOO 

Pita  lei.    .    .  • 

1:000^000 

56:G30$000 
127:078^000 

G2:015g000 
132:177#'998 
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U3 

O 

» 

Natureza  da  despeza 

Legislação 

Total  dos 

Súmha 

p 

z 

PARaGRAPUOS 

Eixada  para 
1880-1881 


1 


Transporte 

§  õ.° 

Culto  Publico' 

Guisamento  a  Pa- 
rochia  do  Senhor 
bom  Jesus  desta 
Capital  .  .  . 
Dito  as  Parochias 
de  S.  Gonçalo  dt 
Pedro  2.o,  SS. 
Trindade  da  Ci- 
dade de  Matto- 
grosso,Nossa  Se- 
nhora do  Roza- 
rio  da  Cidade  de 
Poconé;  São  Luiz 
da  Cidade  de  Ca- 
ceres, Santa  Cruz 
d;«  Cidade  de  Co- 
rumbá, Nossa  Se- 
nhora da  Concei- 
ção da  Villa  do 
Diamantino, San- 
ta Anna  da  Villa 
do  Paranahyba, 
Nossa  Senhora 
do  Carmo  da  Vil- 
la de  Miranda, 
Nossa  Senhora 
da  Villa  do  Ko- 
sario,  Nossa  Se- 
nhora das  Brotas, 
Santo  Antonio  do 
Rio  abaixo,  Nos- 
sa Senhora  do  Li- 
vramento, Santa 
Anna  da  Chapa- 
da, Nossa  Senho- 
ra da  Guia,  São 
José  deHercula- 
nea,  e  Santa  Rita 
de  Levergeria  a 
lOOflOOO.   .  . 

Gratificação  a  17  Vi- 
gários a  300$000 
Dita  a  um  Coadjuc- 
tor  da  Parochia 
do  Senhor  Bom 
Jesus  desta  Capi- 
tal   ,    .   ,  . 


300$000 


Lei  n.°  537  de  4 
de  Dezembro  de 
1879. 


I:600s000 


127:078^000 


132:177^998 


Dita  lei .    .    .  . 

,ei  n.°  537  de  4  de 
Dezembro  de  1879 


i 


DiU  lei 


1:9005000 
5:100£000 


500£000 


500S000 


______  J_^00j000' 

l34:oi8ff0'Ôô|l«:9T7í998 
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c 

M 

J? 

3 

Natureza'  da  despeza 

Legislação 

•  - 

Total  dos 
paragráphos 

SOMMÀ 

i 

Fixada  para 
1880-1881 

Í44:977$998 

§  6.-' 

Empregados  apòzentados 

1 

2 
3 

4 

c 

0 

6 
7 

8 

1  Chefe  <Je  Secção 
da  Secretaria  do    .  . 
Governo,    Ord.  l:16l$6Ótf 

1  Contador  da  ex- 
tiucta  Contadoria 
Provincial  Ord.  l:20O$OOO 

2  Inspectores  dá 
Tliesourária  Pro-' 
vinciar...    Ord.  2:608#226 

í  Primeiro  Escnp- 
luranu .  ua  ce- 
tineta Contadoria 
Provincial  Ord.  433§350 

T  Porteiro  da  The- 
souraria  PrOVin- 
Pisl             On\  381:8110 

1  Collectordo  mer- 
cado do  2.°  dis- 
tricto...;   Ord.  1:200$000 

4  Professores  de 
instrucção  pri- 
maria desta  Capi- 
tal           Ord.  2:9033783 

3  Professoras  des- 

fa  Tini  Ml    Ord  840S422 

Lei  n.°  ?>37  de  4  de 
Dezembro  de  1879 

10:728^491 

Í0:728#491 

1 

1 
j 

i 

10:873$421 

.  §  7.° 

'Wnrra  PollCtah 

i 

1  Capitão     Soldo  Si0$000- 
Grat.  1:080;>UUU 

1  Tenente    Soldo  720#000 

Grat.  480*000 

2  Alferes     Soldo  l^OOO 

Grat.  96Oj5O0O 

Leis  n.os  537  e  569 
d  6  4  fl  6  ueztsin- 
bro  de  1879,ô  30 
de  Novembro  dc 
1880. 

1:200$000 
2:160$000 

1  Primeiro  Sargen-  ÍWV1_AA 
to           Soldo  ■  328$500 
Etapa  2õ5p00 
Fardamento  18í>980 

602$980 

5:882#9SO 

I34:578g000 

155:851#419 

1  ^f^H"lpW     i  - 
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01 
o 

CS 

5£ 


Natureza  da  despeza 


LECISUtÃO 


Total  pos  i  Sommá 
pahack aphos1 


Fixada  pau». 
1880-1881 


58i,<!000! 
511#00()j 


— .  V  t 


273#750 


1SS980' 


]  Transporte . 
12  Segundos  Sa rgen- 

j    tos   Soido 

I  Empa 
j  Fardamento 

íl  Forriel.;  Soldo 
I  Etapa 
j  Fardamento 

!ô  Cabos  d'e?qua- 

í    dras   Soldo 

!  Etapa 
|  Fardamento 

Í69  Soldados  Soldo 
I  Etapa 
|  Fardamento 

|l  Corneta..  Soldo 
|  Etapa 
j  Fardamento 

2' Aluguel  d^j  casa  pa- 
|    ra   Quartel  da 
i  Companhia..... 
á  Expediente,  luzes  e 
eventuaes  


§  8.o 

Illuminaçào  Publica. 

1  Custeio  de  100  lampeòes,  a  5 
horas  em  cada  noite  sendo 
vinte  noites  por  mez  a  55  reis , 
Porhora  -.  Lpí  n.»  537  de  4  de 


1:53^000 ! 
1 133880 i. 

15:1 11  $000 ! 
17:(529$50()i 
1:30^620 :. 

219$00()j 
2õ5$50()i 
18S980!. 


5:882$98C  134:57Sg000Í  155:851<!-H  9 


1: 132$000 
51S$230 

3:179£SS0 

oí:050$]20j 

i 

i 

j 

493$480! 

i 
i 
i 

120$000j 


60OSO0O!  46:0065690!  46:087^248 


2|Reparos  dos  lampeões  e  outras!' 
'   despezas   ' 

§  9.» 

Catechese  e  civilisação  dos  índios 
Amanuense  da  Directoria  Grat. 


Dezembro  de  1879 


Com  despezas  tendentes  a  civi-, 
lisaçâo  dos  índios  jDita  lei. 


Lei  n.»  537  de  4  de 
Dezembro  de  1879 


6:600^0001 


200$000  i    6:800$000  !  7-.2OO#000 


300#000j 

LOOOJSIOOoI    l:300$000j  1:3003000 

*  i 

1 188:68^690!  210:41^667 


56 


Natureza  da  DESPEZA 


Legislação 


Tot  al  dos 
paragraphos 


Sgmma 


Fixada  para 
1880-188L 


Trairporte  .... 

§  10 

Obra*  Publicas. 

Reparos  fio  edifício  do  mercado 

desta  Capital   

2  Com  obras  a  juízo  da  PresMen 
cia  da  Província  

§  11 

Caridade  Publica. 

1  Sustento  e  curativo  aos  prezos 

polires  .• 

2  Subvenção  a  Sanla  Casa  de  mi- 
zerienrdia  desta  Capital  

3  De,spezas  coma  carrut;a  e  bestas 
para  condução  d 'a  soa  para  a 
Gadea  '•  • 

§  12 

Diversas  dcspc.zas  e  eventuaes. 

l!Gralificn<;ão  ao  encarregado  do 

i    ivlugio  da  Sé  n-°;>3'  f 

'  •        |  OczDiíibro  ile 

2  Cm  restituições  e  eveiituaes...-! .     .     .  • 


188:684$630;210:438$6ffT 


1:000$000  | 
10:000$000;  11:000^000  3:050g000 


7:200^000 
2: 400^000 


800S00O   10:'4Ò0$000  5:000$000 


4  de 
1U79-: 


300SOOO '  ! 
4:0OOS(K)O:    4:300<f000;  4:6D2$000 


'    Hicsiv-iraria  Provinda!  c:r.  Cuyaba.  10  «íe 


i 223: 1 13Í'  1 S 1  223:  ISO  $(3G7 

Abril  de  ISSl. 

0  inspector, 


Antonin  n-jwudJo  da  Silva  Pereira. 


Secretaria  do  Gr  o  ver  no. 


Secretaria  do  Governo  <fa  Provinda  de  Matto'  Grosso* 
em  Cuyabá,  23  de  Abril  de  1881. 


Em  observância  der  paragrapho  15  do  artigo  7. 9  do  Regulamento  de  4 
de  Março  ultimo,  expedido  em  virtude  da  loi  provincial  n.°  551  de  9.  de 
Novembro  do  anno  passado,  tenho  a  honra  de  apresentar  a  V.  Ex.'  a  ex- 
posição do  estado  da  Secretaria  sob  rainha  direcção,  e  dos  trabalhos  por 
ella  executados  durante  o'  periodo  decorrido  do  meu  ultimo  relatório  até 
ao  presente. 

Nomeações  e  exonevacSes. 

Naquelle  decurso,  foram  as  seguintes  as  alterações  (incorridas  nesta; 
repartição,  anteriormente  ás  nomeações  que  ultimamente  se  fizeram  para 
preenchimento  de  alguns  dos  lugares  creados  pela  dita  lei : 

Nomeação  do  cidadão  Hugo  Paulo  Lesko  para  official  ia  1.'  secção, 
por  acto  de:  14  de  Outubro  ultimo  ; 

Exoneração',  a  seu  pedido_do  amanuense  da  2.'  Secção,  Jorge  Octavi- 
ano da  Silva  Pereira  ;  . 

Exoneração  do  cidadão  João  José  da  Matta  e  Costa  do  lugar  de  portei- 
ro, por  acto  de  16  de  Dezembro  próximo  passado  ; 

Nomeação  do  cidadão  Antonio  Modesto  de  Mello  para  o  mesmo  luo-ar 
de  porteiro,  e  em  igual  data.  ° 
~  A  citada  lei,  creando  os  lugares  de  official- maior,  e  de  archivista,  e 
augmentándo  o  pessoal  da  secretaria  com  mais  dous  amanuenses  e  deus 
praticantes,  veio  satisfazer  uma  imperios-i  necessidade  da  mesma,  collo- 
cando-a  em  condições  de  poder  acudir  de  prompto  ás  exigências  do  ser- 
viço publico. 

Desses  lugares  acham-se  providos,  de  conformidade  com  o  mesmo  re- 
gulamento, o  do  archivista,  no  cidadã©  Custodio  Alves  Ferreira,  e  um  de 
amanuense  da  l.s  secção,  na  pessoa  do  cidadão  João  Cesário  Ribeiro 
Cotte,  ambos  por  acto  de  16  de  Março  próximo  findo  ;  continuando  vagos' 
o  de  official  maior,  um  de  amanuense  e  os  dois  de  praticante,  que  se' 
acham  á  concurso,  excepto  o  primeiro. 

Para  preencher  as  vagas  que  já  existiam  de  um  official  e  um  amanu- 
ense, foram  nomeados  os  padres  José  Augusto  Duarte  e  José  Felix-  Ban^* 


2 


deira  aquello  para  official  e  este  para  amanuense,  ambos  da  2.â  secção, 
e  por  actos  da  referida  data  (  10  de  Março  ). 

Em  consequência  destas  nomeações,  resolveo  v  .  Ex.  dispensar  alguns 
dos  eollaboradoros  que  haviam  sido  admittidos  na  falta  d'aquelles  empre- 
o-ados,  para  que  não  soffresse  o  serviço  :  permanecendo  por  em  quanto 
dois  deites,  atè  que  se  provejam  as  vagas  ainda  existentes  ô  de  que  acabo 

de  fallar.  ,  .       .  .  .  .  . 

_  Em  edital  de  19  de  Março  ultimo,  foi  annunciado,  na  torma  do  art.° 
35  do  citado  regulamento,  concurso  para  provimento  dos  dois  referidos 
lufares  de  praticante  e  de  um  de  amanuense,  marcando-se  então  o  prazo 
de°trinta  dias,  que  V.  Eí.*  acaba  de  prorogar  por  .vinte  e  um. 

Tambicm  está  por  preencher  o  lugar  de  continuo  proposto  no  mesmo 
regulamento,  visto  que  a  indicada  lei  não  cogitou  de  semelhante  cargo. 

Providos  que  sejam  as  vagas  alludidas,  aehar-se-ha  esta  secretaria  nas 
condições  exigidas  pela  multiplicidade  de  trabalhos  a  seu  cargo,  e  pela 
conveniência  da  prometa  expedição  dos  negócios  que  por  ella  correm  ; 
o  que  não  era  possível  conseguir  com  o  mui  escasso  pessoal  de  outrora. 

Compõe -se  ella  hoje,  portanto,  do -secretario,  de  u:n  ofncial-maior,  do 
dois  1."  om;-ia*5.  chefes  de  secção,  de  dois  ^.os  ditos,  um  oíricial  archi- 
vista,  quatro  amanuenses,  dois  praticantes,  um  porteiro  e  um  continuo  ; 
ao  iodo  quinze  empregados. 

Parece,  á  primuira  vista,  exagerado  este  pessoal,  mas  desde  que  se  at- 
tender  a  que  em  outros  tem;>os,  quando  o  expediente  desta  repartição 
era  maito  menor  do  q  v>  é  hjjc,  ella  sempre  reclamou  o  serviço  de  seis 
auxiliares  cxira-nuiaoiurios  que  aqui  se  conservavam  permanentemente 
com  o  titulo  de  c.)!  lavradores,  reconhecer  se:ha  que  o  referido  pessoal 
nada  tem  de  superfl  io,  e  é  o  estrictamente  exigido  pelo  augmento  que 
tem  tido  de  ha  anuo 5  a  esta  parte  o  indicado  expediente. 
"  D)m iK  era  esta,  talvez,  em  todo  o  Império,  a  única  s!c:retaria_  de  go- 
re;* «10  em  q-r,  nio  havia  o  iugur  de  oítljial-maior,  e  cujo  arotnvn  í.ão 
tmha  q  iem  delle  cuidasse  e  zelasse  exclusiva  e  incessantemente,  por  faita 
de  areuivisU,  resultando  dahi  o  mio  estado  de  cens  ;rvaçto  c  a  desordem 
em  que  o  encontrei,  mas  da  qual,  felizmente,  vai  agora  se  restaurando, 
graças  a  satisfação  que  a;aba  de  ser  dada  á  grande  c  indispensável  ne- 
cessidade dessj  e  n^Mg  i  lo. 

—  Um  outro  im  ).).'Linro  melhoramento  roalisado  por  V.  Ex.a  na  re- 
partição de  q-.n  sí  tVati,  foram  oí  cm;ertos  feitos  nas  salas  respectivas 
eo  aug.n>ntodo  s  vi  nimu*»,  dí  mtnu\*a  que  não  só  acha-se  a  mesma 
repartição  mui  b *.m  aeemm)  lala,  como  também  futiccionando  em  com- 
partim uito?  p2rfeit  t mente  asseiaios. 

Tirabjin  o  arehivo  está  agora  collocado  em  um  compartimentarias 
oiiio))?  melarias  á  boa  ordem  e  conservação  desse  importante  e 
avalia  b  repjáito.do  ie  doeunratos  preciosos. 


Estando  elle  condado  a  um  empregado  zeloso  e  apto  para  arranjaJ-o 
convenientemente,  espero  cm  breve  vei-o  na  melhor  ordem,  como  se  faz 
necessário. 

Com  a  precisa  autorisacào  de  V.  Ex.\  tenho  tratado  de  satisfazer  a  ne- 
cessidade de  alguns  movei?  para  a  secretaria,  como  mosas,  cadcjras,  ar- 
mários e  outros  indispensáveis. 

Da  re capitulação  annexa,  dignar-se-ha  V.  Ex.*de  ver  qual  o  trabalho 
executado  nesta  repartição,  durante  o  período  já  indicado. 
'  O  serviço  de  registro  de  toda  a  correspondência,  quer  interna  quer 
externa,  bcha-se  o  mais  em  dia  possível. 

*  Oocorre-me  dizer  ainda  que  a  importante  escripturação  a  cargo  do  por- 
.teiro  tem  sido  feita  nas  condições  desejadas,  desde  .que  foi  nomeado  para 
esse  cargo  o  -cidadão  que  ora  o  exerce.  ~ 

São  estas  as  informações  que  me  cumpria  prestar  a  V.  Ex.'  sobre  a  re- 
partição que  dirijo;  não  podendo  concluir  sem  dizer  que  os  empregados, 
em  geral,  desta  secretaria  são  applicados  a  seus  deveres,  assíduos,  e  m- 
telligentes  no  desempenho  delles. 

Concluindo,  cumpro  amda  o  grato  e  honroso  dever  de  agradecer  a 
V  Ex.a,  do  intimo  d'alma,  as  maneiras  attenciosas  com  que  se  tem  dig- 
nado tràtar-rae,  assim  nomo  ainda  ;outras  provas  de  consideração  que  im- 
merecidamente  de  V.  Ex.a  tenho  reeebido. 

Deus  Guarde  &  V.  Ex.* 

•111."0  e  Ex.mo  Senr.  General  Barão  de  Maracajá, 
M.  Digno  Presidente  desta  província. 

O  secretario, 
José  Magno  da  Silva  Pereira. 


IV>ta  do*  trabalhos  executados  pela  Secretaria  «lo  Governo* 
no  período  decorrido  de  19  de  Setembro  de  ISSO  até 

á  presente  data. 


1.'  Secção 
Oflivios  expedidos-. 

Ministérios  :  Império.. ....  . . .   . . .... .-. .  '.  24 

Justiça..  .'. . .'. . . . . . . . . .  44 

Fazenda.   .  12 

Estrangeiros   15 

Agricultura'  •   ■ .  32 

Guerra,  . ... .  84 

Marinha. ... .........   .........  8 


Exterior   105 

Interior   68 

Thesouraria  de  Fazenda                                          u .. .  188 

Thesouraria  Provincial. . . ,   76 

Repartições  de  Marinha.  .'   47 

Arsenal  de  Guerra   91 

Gommandantes  Militares   30 

Policia   97 

Guarda  Nacional.   21 

Repartição  Ecclesiastica   9 

Correspondência  reservada  para  o  interior  e  exterior.   10 

Correspondência  do  Secretario  com  as  autoridades   177 

Dita         »       »         »    a  Assembléà  Provincial..  32 

2.'  Secção' 
úfticios  expedidos. 

íribunal  da  Relação'.   27 

Juizes  de  Direito,  Municipaes  e  Promotores   150 

Iastrucção.../   48 

Camaras  Municipaes  ........  *  135 

Particulares,  commissòes  inclusive  o  Tnesoureiro  das  íoterias  98 

Juizes  de  Faz   45 

Estabelecimentos  de  caridade  •  [............   8 

Salubridade  Publica  e  Vaccina.  ...... '.  *. ' '. ' ' ' ' '.  . . ' '. ' '. . ".  4 

Caixa  Económica  .................  3 

Correia.   20 


538.' 


íj  ...  Transporte   1:708^ 

Pedidos..    }52 

Despachos  provisórios   221 

Ditos    definitivos. . . .  .....*.'..'  306 

Patentes  expedidas  . . . .   134 

Resoluções   ]  03 

Títulos,  inclusive  os  de  terras  e  apostiílas   107 

Portarias  de  licença  ;   , '  21 

Ordens  do  Thesoúro  registradas. . .  .*'.'.' . . "  "u: "  ' '  15 

Ditas  do1  ^mistério  da  Guerra  registradas* '. ' .  *. ..........  18 

Total......  

Além  de  vários  outros  trabalhos  como  sejam  :  o  registro  das  pêçás~õ7- 
nciaes,  certidões,  informações  em  requerimentos,  copias,  guias,  quadros, 
eaitaes,  termos  de  juramento,  de  contractos  e  vendas  de  terras,  extractos 
da  correspondência  officíal,  do  ponto  dos  empregados  e  de  algumas  peeas 
mais  interessantes  para  o  relatório  &  &.  * 

Secretaria  do  Governo  da  Província  de  Matto  Grosso  em  Cuyabá,  22 
cie  Abrir  de  1881,  J 

O  Secretario, 
José  Magno  da  Silva  Pereira.- 
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MATO  GROSSO  (PROVÍNCIA)  PRESIDENTE 
(LEITE  GALVÃO) 
RELATÓRIO  ...  31  MAIO  1881 


RELATÓRIO 


COM  QUE 


Ao  Exm.  Snr.  Coronel  Dr.  José  Maria  de  Aieneastro 

Passou  a  administração  da  mesma  o  vicc-p residente 

kfmmíc=(goloncl  jkú  SEtih  ^alvão, 

DIA.  31  fi*E  .MAIO  D9  COKRE.VTE  A**©. 


Typ.  do  J.  J.  11.  Calliáo.-Travessa  dos  Voluntários 

cia  Patria  n.°  11. 


1331. 


Him,  e   êxm.  é/ul. 


hm  observância  do  que  preceitua  o  aviso  circular  de  11  de  Março  do 
1S4\  corre-mc  o  dever  de  apresentar  a  V.  Exc,  no  passar-lhc  a  admi- 
nistração da  província,  o  relatório  dos  factos  occorridos  no  curto  espaço 
<1<;  tempo  <jtie,  na  qualidade  de  2.°  vice-presidente,  tive  a  honra  de  diri- 
gir os  negócios  da  mesma. 

Tendo  assumido  o  exercício  desse  cargo  nõ  dia  2  do  corrente,  o  me- 
deiando,  por  conseguinte,  entre  aquella  data  e  a  presente,  menos  de  um 
mez,  conipreliendc  V.  lixe.  que  nàe  pôde  deixar  de  ser  breve  este  tra- 
balho, ao  qual  \  .  Exc.  encontrar;!  junto  o  relatório  com  que  o  meu  an- 
tecessor, o  Exm.  Sr.  barão  de  Mara  caju,  passou-mea  administração  na 
velenda  data. 

Por  acto  de  2,  nomeei  o  bacharel  Antonio  Corrêa  da  Costa  Filho  para 
reger  mterii.amente  a  cadeira  de  mathematica  elementar  do  lyceo  desta 
capital,  durante  o  impedimento  do  respectivo  professor  interino,  capitão 
Beilarmino  Augusto  de  Mendonça  Lobo,  a  quem  havia  eu  concedido  qua- 
tro mezes  de  licença  para  tratar  de  sua  saúde,  onde  lhe  conviesse. 

Por  acto  da  mesnia  data,  e  sob  proposta  do  Dr.  director  geral  da  in- 
strucção  da  província,  nomeei  o  bacharel  Alfredo  José  Vieira  para  sub- 
stituir o  mesmo  director,  durante  o  seo  impedimento  como  membro  da 
assembléa  legislativa  provincial. 

Por  deliberação  de  9,  exonerei  o  referido  capitão  Beilarmino  Augus- 
to deMendonça  Lobo  do  lugar  de  professor  interino  do  indicado  esta- 
belecimento, por  ter  enião  tido  conhecimento  da  portaria  do  ministério 
da  guerra, que  o  dispensou  do  cargo  de  ajudante  d-"ordens  do  commundo 
das  armas,  e  determinou  que  elle  se  recolhesse  a  seo  corpo,  na  corte. 

Por  outra  resolução  de  igual  data,  e  em  vista  de  informação  do  di- 
rector, mandei  fechar  a  escola  primaria  do  sexo  feminino  da  villa  de 
SantfAnna  do  Paranahyba,  até  que  cesse  o  motivo  desta  medida,  quo 
foi  contar  a  referida  eschola  apenas  deze  alumnas  frequentes,  numero 
mui  inferior  ao  que  exige  o  regulamento  para  poder  ser  mantida  qual- 
quer eschola. 

A  respeito  dessas  alumnas,  providenciou-se  de  accòrdo  com  o  artigo 
55  do  mesmo  regulamento. 

Anteriormente,  por  despacho  de  5,  approvei  a  nomeação  feita  pela 
directoria  gerai  da  instrucção  do  alumno-mestre  Pedro  Plácido  Peixoto 
Pitaluga  para  adiunto  do  professor  da  2."  eschola  primaria  do  sexo  mas- 
culino, desta  capital,  Felix  Benedicto  de  Miranda. 


Por  acto  de  21,  nomeei  a  alumna-mestra  D.  Em ilia  Constança  Joset- 
ii  Salomonowsky  professora  effectiva  da  2.'  cadeira  do  ensino  primário 
do  sexo  feminino  desta  capital,  mediante  concurso,  na  fo,rma  do  citado 
regulamento. 

Também  por  despache  de  igual  da+a,  concedi  ao  professor  contracta^ 
do  do  porto  do  Rio-Grande,  Manoel  Machado  Cardoso,  tres  mezes  dc  li- 
cença para  tratar  de  sua  saúde. 

Por  acto  de  23,  nomeei  o  mencionado  bacharel  Corrêa  para  reger  pro- 
visoriamente, até  que  seja  provida  nos  termos  do  já  citado  regulamento, 
a  referida  cadeira  de  mathematica  elementar,  que  ficou  vaga  com  a  ex- 
oneração dada  ao  seo  professor,  o  indicado  capitão  Bellarmino  Augusto 
de  Mendonça  Lobo. 

Admisaâsís'Qçâo  da  justiça. 

Por  despacho  de  4,  concedi  ao  juiz  de  direito  da  comarca  de  Corumbá, 
José  Joaquim  Ramos  Ferreira,  prorogação.por  sessenta  dias,  do  praso  de 
um  mez  que  lhe  marcara  o  meu  antecessor  para  entrar  no  goso  de  uma 
licença  de  quatro  mezes  que  obteve  do  governo  imperial ;  acto  este  a 
que  fui  levado  pela  consideração  da  conveniência  para  o  serviço  do  alis- 
tamento eleitoral  d'aquella  comarca,  de  continuar  esse  juiz  no  exercicio 
de  suas  funcçòes  por  mais  algum  tempo. 

Tendo  o  cidadão  Silvestre  Antunes  Galvão,  3."  supplente  do  juiz  sub- 
stituto desta  capital,  prestado  juramento  do  posto  de  capitão  da  guarda 
nacional,  e  renunciado  assim  o  cargo  judiciário,  exonerei-o,  em  data  de 
16,  do  mesmo  cargo,  nomeaudo-o  em  seguida  para  continuar  a  exercel- 
o,  como  permittem  as  disposições  vigentes  sobre  o  assumpto. 

Em  data  de  24,  concedi  ao  desembargador  da  Relação  deste  districto, 
João  Augusto  de  Pádua  Fleury,  tres  mezes  de  licença,  com  ordenado, 
para  tratar  de  sua  saúde  onde  lhe  convier,  conforme  requereo,  marcan- 
do-lhe  o  praso  de  um  mez  para  entrar  no  gozo  da  mesma  licença. 

Nomeei,  em  data  de  28,  o  juiz  de  direito  Manoel  José  Murtinhò,  que  se 
acha  com  assento  no  indicado  tribunal,  para  servir  interinamente  o  lur 
gar  de  procurador  da  coroa,  fazenda  e  soberania  nacional,  em  onsequen- 
ciaj|Op>úça  concedida  ao  relendo  desembargador  Fleury,  que  exercia 

•  CÍ5SÒ   QÍU^O."  ■ 
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PóiÊcân. 

Foram  as  seguintes  as  alterações  havidas  no  pessoal  deste  ramo  do 
serviço,  durante  a  minha  administração  : 

Exonerei  do  cargo  de  2.°  supplente  do  delegado  dc  policia  de  Co- 
rumbá, o  cidadão  Antonio  Vieira  dc  Moraes,  por  ter  tomado  assento 
comj  vereador  da  samara,  conforme  communieou. 


Sob  proposta  do  di\  chefe  do  policia,  foram  nomeadas  as  seguintes 
autoridades  policiaes :  ° 

1.°  supplente  do  delegado  da  capital,  o  cidadão  José  Gomes  do  Silva ; 
2."  c  3."  supplentes  do  delegado  dc  Corumbá,  os  cidadãos  Antonio  José 
Carlos  dc  Miranda  e  Luiz  da  Costa  Pinto  ;  2.°  e  3."  supplentes  do  sub- 
delegado do  districto  da  mesma  cidade,  os  cidadãos  Salvador  Augus- 
to Moreira e  Silvestre  Antunes  de  Souza  ;  c  finalmente,  para  1.°  e  3.' 
supplentes  do  _  subdelegado  do  districto  do  Ladario,  os  cidadãos  João' 
Nieoláo  de  Oliveira  c  Bernardo  da  Costa  Bandeira. 


Medições  tlc  terras. 


A  requerimento  de  Luiz  Antonio  da  Silva,  nomeei  o  agrimensor  João 
Augusto  Caldas  juiz  commissario  adhoc,  para  procederá  medição  de 
terras  do  mesmo  cidadão,  attenta  a  razão  de  parentesco  próximo  entre 
elle  co  cidadão  Joaquim  Marcos  Xavier  da  Silva  Pereira,  aetual  juiz 
commissario  de  medições  do  município  desta  capital,  onde  são  situadas 
as  ditas  terras. 

Em  datas  de  24,  27  e  28,  approvei  vinte  e  sete  processos  de  medição 
de  terras  pertencentes  á  diversos  cidadãos,  e  os  quaes  havia  muito  tem- 
po que  estavam  nessa  dependência,  não  obstante  não  ter  apparecido  re^. 
clamação  alguma  de  confinantes  ou  de  quem  quer  que  fosse,  que  in- 
firmasse o  direito  dos  demarcantes  sobre  as  ditas  terras  ;  sendo'  que  fo- 
ram publicados  editaes  pela'  secretaria  notificando  quaesquer  interes- 
sados a  que  allegassem  o  que  fosse  a  bem  de  seus  direitos,  em  prasos 
que  se  lhes  marcaram. 

Este  meu  acto,  que  fará  entrar  pára  os  cofres  geraes  alguns  contos 
de  réis  dos  direitos  de  chancellaria  a  que  estão  sujeitos  os  títulos  que 
os  possuidores  de  taes  terras  são  obrigados  a  requisitar  na  secretaria 
da  presidência,  trará  também  a  não  pequena  vantagem  de  acoroçoar  i 
acquisição  legitima  dessa  propriedade,  e  o  desenvolvimento  das  indus- 
trias agrícola  e  pastoril,  infelizmente  decadentes  na  província,  por  cau- 
sa da  falta  de  protecção,  e  das  dificuldades  de  toda  a  sorte  com  que 
lutam  de  ha  muito  tempo.  ^^CTT^r*^ 

Actos  diverso».  ^>ô^H'y 

t>br  despacho  de  16,  mandei  fornecer  ao  vigário  da  fregiíezia  de  S. 
Antonio  do  Rio-abaixo,  frei  Jerouymo  de  Montefiori,  conforme  requereo- 
thp  a  ouantia  de  1:000$000  réis,  por  conta  do  cofre  provincial  para  des- 
;Ik  com  reparos  urgentes  que  reclama  a  igreja  da  referida  freguezia, 
e  que  devem  ser  feitos  de,  accôrde  com  o  orçamento  q<ue  apresentou ; 


y 
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ficando,  o  mesmo  vigário  sujeito  á  prestação  do  contas  dessa  quantia 
perante  a  repartição  competente. 

Igualmente,  em  23,  mandei  entregar  ao  vigário  de  Poconé.  cónego 
Manoel  Francisco  de  Araujo  Bastos,  conforme  solicitou,  a  quantia  de 
1:0008000  réis  para  conclusão  dos  reparos  necessários  á  respectiva  igreja, 
visto  á  insuficiência  do  credito  de  igual  quantia  votado  para  esse  fim 
pela  lei  provincial  n.  569  de  30  de  Novembro  do  anno  passado  ;  ficando 
o  dito  vigário  sujeito  á  mesma  obrigação  que  aquelle. 

— Em  data  de  17,  e  sob  preposta  do  administrador  geral  dos  correios 
•  da  provinda,  nomeei  o  cidadão  Jacintbo  Antonio  de  Assumpção  para 
ó  lugar  de  agente  do  correio  da  Villa  de  Miranda,  vago  pelo  fallecimen- 
to  de  Francisco  José  Cardoso  Guaporé. 

fta  mesma  data,  nomeei,  sob  proposta  do  director  geral  dos  indios,  o 
cidadão  Joaquim  Pereira  Guimarães  para  director  dos  indios — Paricys— 
aldeados  na  villa  de  Diamantino. 

— Por  actos  de  20,  nomeei  os  cidadãos  Celestino  Vieira  Nery,  Manoel 
José  de  Araujo  e  Antonio  da  Costa  Garcia  Júnior  para  os  lugares,  o 
primeiro  de  amanuense,  e  os  dous  outros  de  praticante  da  secretaria  do 
governo,  os  quaes  estavam  por  preencher,  tendo  sido  cieados  pela  lei 
provincial  n.  551  do  dito  mez  de  Novembro  ultimo ;  nomeações  es- 
tas a  que  precedeo  concurso,  na  fórma  do  regulamento  da  referida  re? 
partição. 

Occurrcucias  diversas. 

No  dia  2  do  corrente,  entrou  em  exercício  do  cargo  de  director  inr 
terino  do  arsenal  de  guerra,  para  o  qual  foi  nomeado  por  portaria  de 
l.c  de  Abril,  o  coronel  graduado  Benedicto  Mariano  dc  Campos. 

Em  datas  de  11  e  17,  seguiram  para  o  alto  sertão  duas  forças  de  70 
homens  cada  uma.  composta  de  praças  de  iinha  e  de  paisanos  péla  maior 
parte,  e  sob  o  cominando  do  major  honorário  do  exercito  Jorge  Lopes  da 
Costa  Moreira  e  do  alferes  Antonio  José  Duarte.  Estas  forças  foram  or- 
ganizadas para  ir  afugentar.}  fazer  interaarem-se,  o  mais  "possível,  os 
indios  selvagens  quo  andam  em  constantes  correrias,  levando  á  todas  as 
habitações  ruraes  que  lhes  estão  ao  alcance,  a  morte,  o  roubo  e  o  incên- 
dio, e  assim  armiqiiilaudo  progressivamente  a  diminuta  lavoura  da  pro- 
víncia,^ especialmente  do  município  da  capital ;  flagollo  este  que  data  já 
de  muitos  auuos,  mas  que  nestes  últimos  tompos  tem  tomado  propor- 
ções taes,  que  reclamam  instantemente  as  mais  enérgicas  e  efficazes 
medidas,  para  que  não  se  extingi  na  mesma  província  es*i  fonte  da  maior 
parte  de  sua  renda. 

Para  que  estas  duas  expjJh?jes  dòem  o  resulta-lo  quo  se  espera,  fo- 


ram  tomadas  todas  as  providencias  adequadas  ao  fim  ;  sendo  que  segui- 
ram convenientemente  armadas  e  municiadas. 

Conhecedor  do  zelo,  actividade  e  valor  do  que  deram  provas  aquelles 
dois  officiaes  em  uma  commissào  idêntica  que  lhes  foi  confiada  pelo 
meu  antecessor,  penso  que  a  diligencia  de  que  se  trata  será  coroada 
de  feliz  êxito ;  conseguindo-se*  assim  restabelecer  a  tranquillidade  entro 
os  habitantes  do  interior,  sujeitos  aos  bárbaros  ataques  dos  selvagens. 

Por  communicação  verbal  do  commendador  Salomão  Alves  Corrêa, 
consta-me  ackav-se  organizada  uma  outra  força  de  40  paisanos,  destinada 
á  bater  as  partidas  de  indios  que  periodicamente  vagueiam  pelas  mar- 
gens do  rio  Cuyabá,  causando  aos  respectivos  moradores  os  maiores  ' 
males  que  é  possivel  imaginar. 

Esta  força  foi  incorporada  pelo  referido  commendador,  que  para  isso. 
teve  autorisação  do  meu  antecessor ;  mas  só  poderá  seguir  á  seo  destino 
do  próximo  mez  de  Julho. 

— E'  com  a  maior  satisfação  que  aqui  consigno  o  facto  de,  <ím  data  de  28, 
ter  sido  assignado  o  contracto  celebrado  entre  o  governo  desta  provín- 
cia c  João  Frick,  por  si  e  como  procurador  de  Carlos  Zanotta,  para  abas- 
tecimento d'agua  potável  a  esta  cidade,  como  V.  Exc.  se  dignará  ver 
do  respectivo  termo  existente  na  secretaria  da  presidência. 

CoiieSdisii». 

Não  posso  terminar  este  brev.?  trabalho  sem  cumprir  um  dever  do  gra- 
tidão para  com  os  dignos  chefes  das  repartições  quer  geraes,  quer  pro- 


-te  cargo  de  chefe  de  policia,  o  tenente  coronel  Antonio  Romnaldo  da 
Silva  Pereira,  inspector  da  Thesouraria  de  fazenda  provincial,  e  o  ca- 
pitão José  Magno  da  Silva  Pereira,  secretario  da  presidência,— encon- 
trará V.  Ex.*  mui  valiosos  auxiliares. 

São  estas  as  informações  que  me  cabia  ministrar  a  V.  Ex.'  relativa- 
mente ao  curto  período  da  minha  administração.  r 

Como  filho  da  província,  congratulo-me  com  ella  por  ver  a  testa  de 
seos  destinos  um  cidadão  como  V.  Ex.\  cujo  espirito  illustrado  e  pa- 
triótico constitue  sobeja  garantia  de  prosperidade  para  a  mesma ;  dignan- 
do-se  V  Ex.'  de  aceitar  os  sinceros  votos  que  faço  peia  sua  oompieta  re- 
licidadeno  desempenho  do  elevado  e  árduo  cargo  que  em  boa  hora  lho 
confiou  a  sabedoria  do  governo  imperial.- Deos  Guarde  a  >  ■  f£: 
Cuvabá,31  de  Maio  de  1881.-IUm.  e  Exm.  Sr.  Coronel  Jose  jlaua  de 
Alencastro,  Digníssimo  presidente  da  província. 


